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| O DEBATE - 
À PROSSEGUE 
“ AMANHÃ 


LEI DE IMPRENSA 
MUITO «DIFÍCIL» 


Da Presidência da República recebemos, ontem, o seguinte comunicado: 

«ft. Reuniu-se hoje, a partir das 15 horas, sob a presidência do general 
Costa Gomes, o Conselho de Estado. Da agenda de trabalhos constavam dois 
pontos. Um deles, o protocolo do acordo -da Penina, foi aprovado pelo Conselho 
de Estado. O outro, a Lei de Imprensa, foi apreciado e aprovado na generalidade. 
Foi começada a sua discussão na especialidade, mas dada a importância da lei, 
o Conselho voltará a reunir em próxima sessão, estando presente um elemento 
da comissão de redacção da referida lei. Nesta primeira fase de apreciação, 0 
Conselho debruçou-se de forma especial sobre o direito à Informação e à liber- 
dade de Imprensa. e 

2. Amanhã, dia 29 de Janeiro, pelas 9,45 horas, reunirá o Conselho dos 
Vinte sob a presidência do Presidente da República». 


“À Angola 
cumpre não trair 
a África 
= [isse 0 ministro Almeida Santos 
na cerimónia de posse - 


LER MAIS NOTICIÁRIO NA PAGINA & 


PAUL 
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Jean Paul Sartre, grande escritor francês universalmente ennhecido, 
visitará Portugal no início de Março. Acompanhá-lo-á sua mulher a 
escritora Simone Beauvoir. A preparar a viagem, está em Lishoa, 
Serge July, director do «Liberation», diário progressista de informação 
das lutas sociais, que até à Primavera de 1974 foi dirigido por Sartre. 
«Liberation», através da pena de Serge July, tem publicado, nos últimos 
dias, artigos sobre a realidade portuguesa, com destaque para a acção 
do M.F.A. e que tem suscitado grande interesse a Paul Sartre. 


; AMÍLCAR 
CABRAL 


PEDIR 


ARES, GENEROS VALENTINA 
A EXCLUSÃO DE PORTUGAL DA O.N.U. 


TERECHKOVA 


(COSMONAUTA SOVIÉTICA ) 


No segundo dia da sua visita oficial ao nosso País, o dos Negócios Estrangeiros e embaixador do seu país, respecti- 
Presidente da República do Senegal principiou por receber, de vamente, Assane Seck e Henry Senghor, e pelos ministro e 
manhã, no Palácio de Queluz, o corpo diplomático acreditado Secretário de Estado dos Negócios Estrangeiros de Portugal, í 
em Lisboa. A cerimónia dos cumprimentos decorreu na sala do Mário Soares e Jorge Campinos. CHEGA N (0) SABAD 0) 
trono, onde Leopold Senghor entrou acompanhado pelos ministro CONTINUA NA PAGINA 11 
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ACIDENTE (eviráveL) 
NA LINHA DO ESTORIL 


º 35 FERIDOS 
(SÓ UM INTERNADO) 


Página HM 


POESIA 


MORRE 


AO ENTARDECER 


NºsTES dias de chuva e nevoeiro espesso, a cidade adquire 


um tom cinzento, em 


que até a pátina dos antigos 


edifícios se toma mais escura. Uma atmosfera pesada e 


londrina envolve a urbe. A 


noite chega mais cedo. E, nas 


paragens de autocarros da Avenida, as longas filas de 
pessoas semelham levas de condenados, à espera de em- 
barque para um destino trágico. 

Enchem-se os cafés e as tardes morrem de repente, 
À volta das mesas quadradas, diante das chávenas fume- 
gantes, grupos de jovens conversam e riem, despreocupados 
e descontraídos. Usam quase todos cabelos compridos, e 
alguns não se sabe bem se são rapazes ou raparigas. Os 
livros, ao lado, repousam, fechados e graves. Mas, noutras 
mesas, os volumes abrem-se e os dedos deslizam e voltam, 


com leveza, as folhas. 


A rua está cada vez mais húmida e sombria, e, ao fundo, 
tilintam os eléctricos, a arquejar. 


«Minha mesa do café, 


/ quero-lhe tanto..». Mas isto 


é do Mário de Sá-Cameiro e a poesia anda arredada destas 
cabeças. Quem são os estudantes que ainda fazem versos, 
e as tertúlias onde estão? «Nos cafés espero a vida» — dizia 
o Mário, que assim passava o tempo e, mais tarde, se 
suicidou. Aos 28 anos. Em Paris. Muitos destes jovens estão 


ma casa dos 20 e 
Os minutos fluem e, 
chuva miúda. 


não pensam na morte. 
lá fora, começou a cair uma 


Diante das chávenas agora vazias, os rapazes e as 
raparigas continuam a conversar. De longe a longe, pensam 


no futuro e desejam obter 


um «canudo». Mas nenhum faz 


versos e alguns talvez nunca tenham lido um poema fora 
da selecta dos anos do liceu. 

E, contudo, discutem. Os partidos políticos, as greves 
nas fábricas, as viagens de Kissinger, os vários regimes 


da América Latina. Abrem os 
jornais e procuram, invariavel- 
mente, artigos e notícias sobre 
nuestões económicas e sociais. 

A chuva cai na cidade de 
granito. «E a noite cresce apai- 
«onadamente». Mas isto é do 
Zugénio de Andrade, vem nas 
Palavras Interditas, e a litera- 
tura anda arredada destas cabe- 
sas jovens. 


MARTINS DA COSTA 


QUATRO ANOS 
DE PRISÃO MAIOR 


PARA CADA 


UM. DE DOIS 


AUTORES DE ASSALTOS 


Em Tribunal Colectivo a que pre- 
u o corregedor sr. dr. Figueiredo 
de Sousa, tendo como vogais os 
muizes ses. drs, Lovrela Tinoco e 
Gomes dos Santos, 
P. o sr. dr. Aroso Moi 
gados José Graça da 
teiro, de 19 anos, aprendiz de ma- 
quinisto, do Rua da Costa, Travessa 
dos Sonhos, em Ermesin: 
jos Alberto Oliveira Barbosa, sol- 
teiro, de 22 anos, trolha, da Rua 
5 de Ouiubro, Bairro Voscontelos, 
cosa 3, também em Ermesinde, am- 
bos presos, por terem assaltado a 


POL 


Fábrica Téxtil de Ermesinde, as Ga- 
lerios Peixoto, também em Erme- 
sinde, o Café Olimpico e o Café 
Gazela, no mesma localidade o, 
ainda, o estabelecimento Confec- 
sões Aguitex na Maia, 

Foram condenados : o José Gra- 
so, em 4 anos de prisão maior e 
7 meses de multa a 80$00 por dia; 
e o arlos Alberto em 4 anos e 3 
meses de prisão maior e 6 meses 
e 18 dias de muita o 60$00 por 
dia. ada um deles foi, ainda, con- 
denado a pagar 2.200$00 d 
posto de Justiça. 


ICIA 


APANHADOS AO TEN- 
TAREM ROUBAR UM AUTO- 
MOVEL — Cerca das 3 horas 
de ontem, um indivíduo que 
passava na Rua da Alegria 
verificou que dois rapazes ten- 
tavam forçar a porta de um 
automóvel gli estacionado. Me. 
teu-se num portal e foi se- 
guindo a manobra... Quando a 
chave de fenda, que usavam, 
ava prestes a lograr o fim 
desejado, abeirou-se dos dois. 
Nesta altura, um outro carro, 
no qual vinha o proprietário 
do veículo cobiçado, parou no 
local e, claro, os assaltantes 
foram levados à força para a 
7 Esquadra, com o auxílio de 
um guarda-nocturno que en- 
contraram no percurso, 

Na Esquadra foram identi- 
ficados, verificando -se que 
eram Florindo José Ferreira 
Teles, de 20 anos, solteiro, 
intérprete, residente na Rua 
do Sol, 55, e João Manuel Pe- 


reira dos Santos, de 18, sol- 
teiro, empregado de balcão, 
morador na Rua Formosa, 120. 
Após terem entrado nas pri 
sões privativas do comando, 
irão ser remetidos ao Juizo de 
Instrução Criminal. 


UM PAI IMPRUDENTE... 
— Adelino de Sousa, comer- 
ciante, que reside na Rua Dr. 
Sousa Rosas, 337 - casa 4, tem 
um pomar na Rua da Alegria. 
No dia 22, cerca das 21,30, 
confiou a um filho de 11 anos 
um cofre portátil com 60 mil 
escudos, naturalmente para le- 
var para casa. O miúdo, con- 
tudo, meteu-so em brincadeiras 
colocou o cofre no passeio e 
não mais se lembrou dele, 

Na queixa apresentada o 
imprudente pai aventa a hipó- 
tese de ter sido recolhido pelos 
lixeiros que, pouco depois, por 
ali passaram. 


BARREIRAS 


CÂMARA DE GAIA 


O Comércio do Dorto 


ARRENDAMENTO DE CASAS DEVOLUTAS 
FOI PONTO QUENTE DE DISCUSSÃO 


Tornou-se pertinente e asso- 
berbou quase todo o tempo de 
diálogo entre munícipes e Co- 
missão Administrativa, uma 
queixa-denúncia que o sr. Ma- 
nuel Silvestre da Costa, morador 
na Av. Gomes Júnior, 982, na 
freguesia da Madalena, apresen- 
tou contra a Câmara de Gaia, 
na sessão pública que se reali- 
zou no salão nobre dos Paços 
do Concelho. 

Na base da questão, que 
quase se transformou num julga- 
mento público, está o problema 
do arrendamento de casas dadas 
como devolutas nas listas que as 
câmaras afixam, publicamente, 
e que, em muitos casos, são 
negadas pelos senhorios, à som- 
bra de pequenas desculpas. 

Efectivamente, segundo refe- 
riu o sr. Silvestre da Costa, o 
caso já fora apresentado, várias 
vezes, à C. A. sem que esta te- 
nha resolvido ou diligenciado 
para encontrar soluções práticas 
para falcatruas deste género. 

+Os factos ropetem-se quase 
todos os dias: determinada casa 
está vaga. Alguém a procura. 
O senhorio mantém dentro «umas 
cadeiras e um divã» e responde 
que «já está alugada», «é para 
um filho», «está apalavrada», «é 
para obras»... etc, Tempos de- 
pois, meses e meses, o caso 
continua igual. À casa nas mes- 
mas circunstâncias e... não se 
vê realizada nenhuma das des- 
culpas do senhorio. 

Assim tem acontecido ao sr. 
Silvestre e a dezenas de inqui- 
linos que buscam onde se pos- 
sam albergar. Na sequência des- 
tes factos, aquele munícipe diri, 
giu-se, por três vezes, à Câmara, 
pedindo providências para si- 
tuações concretas deste género. 
Segundo dizia, «acho que a Cã- 
mara tem por obrigação o des 
de fugir à lei e obrigar a que 
aluguem as casas que estão de- 
sabitadas, e não fazer como o 
sr. Presidente mo foz, que mo 
mandou ir ao advogado da Cã- 
mara para apresentar queixa 
contra certo senhorio que está 
a infringir essa lei...» 

Depois de considerar que tais 
casos não podem ser resolvidos 
pelo tribunal, porque cs proces- 
sos se tornam morosos, e há ou- 
tras complicações, o munícipe 
continuou: 

— Pensei eu que seria profe- 
rível chamar esses ditos senho- 
rios à dita Câmara, e obrigá-los 
a alugar atcasa a quem dela 
tanto necessita, Também queria 
aqui referir, que antes de ir ao 
advogado desta Câmara, fui ao 
Quartel General. Os-oficiais que 
me lá atendefam telefonaram ao 
sr. presidente, mas, como elo não 
se encontrava, falaram com o 
secretário, e esse senhor man- 
dou-me vir à Câmara, que re- 
solvia o meu assunto. Pois qual 
foi o meu espanto, quando esse 
senhor, estando a ler o jornal, 
sem sequer olhar para mim, me 
disse para procurar as casas que 
estão vazias e proencher um pa- 
pol de 25 linhas a entregar para 
mandar para o tribunal. 

Entretanto, o interveniente in- 
dicava que o secretário o pós 
fora da porta, facto que o levou 
a dizer: 

— Não me admira que o 
nhor me ponha na rua, porque 
o senhor já cá estava no outro 
governo... 


LACUNAS DA LEI 
SERVEM DE CAPA À 
COMISSÃO ADMINISTRATIVA 


Prestes a terminar a sua in- 
tervenção, depois de afirmar que 
iria arranjar uma comissão de 
inquilinos para obrigarem os se- 
nhorios a alugarem as casas li- 
vres, e saber quais as famílias 
mais necessitadas do lugar de 
Coimbrões, a fim de tentar resi- 
dências, mesmo que construindo 
bairros em sistema de coopera- 
tiva, o secretário da Câmara, a 
pedido de Alberto Andrade, pres 
sidente da C. A. retirou o mi- 
crofone ao sr. Silvestre da Costa, 
sem que o deixasse pronunciar 
as últimas palavras. 

Tal gesto não caiu bem na 
assembleia, ao ponto de, imedia- 


tamente, um munícips ter die- 
cordado da atitude, acusando a 
mesa de falta de respeito pelas 
pessoas, 

Tomou a palavra Alberto An- 
drade, que procurou justificar 
todos os passos da C. A. em 
relação ao assunto, chegando 
mesmo a usar um tom de voz 
que nos pareceu demasiado 'du- 
ro, para «enfrentar» as acusa- 
ções do munícipe. 

No que se referia ao secretá- 
rio da Câmara, o presidente da 
C. A. declarou que «há muitos 
trabalhos na Câmara, e um de- 
les é ler o jornal». De resto, o 
assunto fora apresentado pelo 
funcionário a quem de direito, 


e, na devida altura, «será es- 
clarecido». 
Mais adiante, focando a 


acção dos oficiais do Quartel 
General que terão recebido o sr. 
Silvestre da Costa, o presidente 
da C. A., Alberto Andrade, afir- 
mou: 


— Os sonhoros tonontes-co- 
ronéis que lhe devem tor dado 
uma informação, aliás contro- 
vorsa, porque doyom tor dito 
ao sr. Silvostro da Costa uma 
coisa, e, pelos vistos, devem ter 
dito outra mais tarde, o certo é 
que essas pessoas não são as 
mais indicadas para lho dizerem 
qual é o caminho a seguir. Con- 
corteza que sabem muito de coi- 
sas militares, mas isso não é o 
mesmo que direito... 

De resto, a explicação de Al- 
berto Andrade focou sempre o 
facto de não haver nenhuma lei 
que dê poderes às câmaras para 
resolverem ou interferirem em 
casos deste género, Daí, o con- 
tinuar a insistir nos recursos 
processuais. 

Embora a sessão tivesse pros- 
seguido com a intervenção de 
mais dois munícipes, sobre 
assuntos de outra ordem, que 
não registaram grandes proble- 
mas, minutos depois, dado que 
não havia mais ninguém inscrito 
para falar, o dr. Coelho dos San- 
tos tomou a palavra, dizendo que 
a C. A. tinha estudado a lei 
sobre os arrendamentos, mas 
não encontrou nela nada a que 
se pudessem agarrar para exi- 
gir, coercivamente, aos senho- 
ros que alugassem as casas 
vagas. 


VICE-PRESIDENTE 
«DEITA AGUA NA FERVURA» 


Novamente em diilogo o caso 
do sr. Silvestre, alguns munícipes 
deram pequenas achegas em fa- 
vor do queixoso, chegando mes- 
mo a acusar a de não 
usar uma linguagem acessível 
à maioria dos presentes. Um ou- 
tro munícipe viria também dar 
a sua adesão ao sr. Silvestre, 
dizendo que ele trouxera algo de 
positivo para a sessão, uma vez 
que afirmou estar empenhado 
em colaborar com outros munf- 
cipes num trabalho de vigilân- 
cia, e procura de solução para 
os que necessitam de casas, 

Intervindo ainda por várias 
vezes, para esclarecer pormeno- 
regao sr. Silvestre da Costa apre- 
sentou a público a necessidade 
em que se encontra, não tendo 
meios de albergar a família que 
é composta por sete pessoas, 

Para acalmar os ânimos, o 
eng. Neves Fernandes, vice-pre- 
sidente da C. A., em termos du- 
ma louvável dignidade, explicou 
alguns pontos mais controversos 
da discussão, apoiando o mu- 
nícipe queixoso e justificando a 
sua linguagem que, tal como 
dizia «era rude como é rude o 
trabalho da maioria das popu- 
lações, Por isso, é mais que lo- 
gítima, nem se pode exigir mais. 
As suas palavras exprimem o 
problema que o aíligo, e, como 
tal, são mais que justas e dignas 
do compreensão», 

Também o dr. Coelho dos 
Santos deu várias achegas, sem- 
pro com um ar de justificação 
das razões da Câmara perante 
o tema, mas, apesar de tudo, 
reconhecendo ao sr. Silvestre o 
valor da sua justa queixa. De 
resto, as suas palavras foram 
bem claras ao dizer: 

— Nós não podemos actuar. 


Problemas sociais 
debatidos em assembleia rotária 


«Serviços à Comunidade», 
uma das ramificações do Ro- 
tário Clube do Porto, debate- 
ra o programa das suas acti- 
vidades, considerando Os pro- 
blemas sociais mais correntes. 

Debruçando-se sobre o quan. 
to a colectividade tem feito 


para diminuir o sofrimento da 
humanidade, o dr. Gabor Gen- 
si, responsável pel, sector, es 


ORDEM DOS MÉDICOS 


A Comissão de Verificação de Capacidade Eleitoral da Secção 
Regional do Porto da Ordem dos Médicos, de acordo com elementos 
oficiais recebidos até 28 de Janeiro, 
que nenhum dos médicos que fazem parte das listas «A» ou «B» foi funcio- 
nário, prestador de serviço ou colaborador da extinta Pide-DGS. 


inclusivé, afirma categoricamente 


Porto, 28 de Janeiro de 1975 
A COMISSÃO 


pecificou as campanhas con- 
tra o cancro e da profilaxia 
da colera campo de acção po- 
sitiva sendo, porém, de opi- 
nião que a última deve ser 
continuada, pois, pelas suas 
características, o flagelo pode 
estar simplesmente adormeci- 
do. Citou depois os pontes 
essenciais do programa futu- 
ro, dentro dos princípios do 
rotarismo universal. O debate 
generatizou-se em seguido 
nele intervindo diversos asso 
ciados, 

Considerando os multiplos 
aspectos da actividade do sector 
ficou a direcção da colectiv'- 
dade de decidir sobre os pon- 
tos mais importantes do plano 
em estudo. 

Os trabalhos foram dirigi- 
dos por Fernando Seguro Pe- 
reira, tendo assistido o com- 
panheiro Fernando Marques, 
delegado do Governador do 
Distrito Rotário 176, e o vi- 
sitante Diamantino Gonçalves. 

Do protocolo e do expedien- 
te de secretaria encarregaram. 
-se Orlando Penteado e Rodri- 
go de Barros, Na última parte 
da reunião foi projectado um 
filme sobre a Conferência Ro- 


tária de 1970, que decorreu os trabalhos, quando o sr. prof. dr. Alíredo de Albuquerque expunha a situação, Em baixo, um por- 


em Oftr. 


Actua o tribunal, mal e demora- 
damente. 

Por fim, o presidente informou 
da ajuda que a Câmara está a 
dar para reconstruir barracas 
de ciganos, onde serão alberga- 
das cerca de 120 pessoas, que 
não têm o mínimo de condições 
para se abrigarem. Referiu 
ainda que essa operação custa 


ao Município mais de 400 con- 
tos, distribuindo ainda subsídios 
de roupas, medicamentos, ali- 
mentos, etc. a dezenas de ciga- 
nos, num total de mais de 200 
contos. 

Quanto ao resto, foram, ape- 
nas, despachados assuntos buro- 
cráticos da Câmara, de impor- 
tância relativa. 


FREGUESIA DE MIRAGAIA 


À JUNTA QUER 
OUVIR O POVO 


No sentido de fazer um tra. 
balho de base junto das popu- 
tações, a Comissão Administra. 
tiva da Junta de Freguesia de 
Miragaia está a levar a efeito 
uma série de reuniões com os 
residentes na zona, de modo 
que, conjuntamente, possam 
anotar e tentar resolver as ca- 
rências da freguesia. 

Assim, realizou - se ontem, 
na sede do Centro Social, a 
primeira sessão pública da 
C.A., sob a presidência de An- 
tónio Coelho. 

Durante a reunião, que teve 
a presença de um reduzidis- 
simo número de moradores, o 
secretário da C.A. Delma Tei- 
xeira expôs aos presentes a 
situação em que se encontra 
a Junta de Freguesia, em vá- 
rios sectores, nomeadamente 
no campo económico. A este 
propósito, os elementos da C.A. 
informaram a assembleia de 
que, neste momento, há em 
cofre pouco mais de dois mil 
escudos, quando as despesas 
atingem um montante superior 
& onze contos. 

Ainda durante o período de 
informações, foi feito o ponto 
do processo de recenseamento 
na freguesia, tendo a C.A. ma- 
nifestado o seu regozijo pela 
maneira ordenada como tudo 
se processou. 
ente, fí resen. 
tados ds normas e holários dÉ 
funcionamento da Junta, invo. 
cando para já, um plano ela- 
borado que visa a constituição 
de comissões para realizar um 
inquérito geral, de modo que 
a C.A. tome conhecimento do 
que é, ao vivo, a freguesia que 
administram. 

Entretanto, alguns dos pre. 


. ORGANIZADA 


PELO P.C. 


Assembleia de pequenos 
e médios comerciantes 


No Centro de Trabalho do 
Partido Comunista Português, 
à Rua de Aníbal Cunha, pros- 
segue, amanhã, às 21 horas, a 
assembleia de pequenos e mé- 
dios comerciantes, cuja pri- 
meira sessão se realizou recen- 
temente. 

Serão debatidos os pontos 
seguintes: preços e margens de 
lucro; abastecimento e merca- 
dos; assistência e previdência 
social; associação e outras for- 
mas de organização. 


sentes exposeram queixas e 
necessidades que querem ver 
resolvidas, 

Amanhã, às 21 horas, no 
Cine Clube do Porto, à Rua do 
Rosário, 5-1.º, prosseguem os 
trabalhos. 


AULAS NA SEDE 

DA JUNTA 

DE FREGUESIA 

DE JOVIM (GONDOMAR) 


Causou regozijo no mei 
local o gesto democrático da 
Junta de Freguesia de Jovim, 
Gondomar, que cedeu a melhor 
dependência da sua sede para 
sala de aulas das crianças da 
instrução primária que, por 
excesso de alunos, não tiveram 
lugar na escola oficial do 
Outeiro. 

Pena é que a respectiva 
professora, por vezes, falte, o 
que prejudica o ensino dos pe- 
quenog alunos. 


NOVA GERÊNCIA 
DO RANCHO 
DO DOURO LITORAL 


Em assembleia geral ordt. ; 


nária do Rancho do Dourb Ls» 1757 1, 


toral, foram aprovados o re- 
latório e contas da Direcção, 
assim com, o parecer do Con. 
selho Fiscal. 

Foram ainda eleitos os cor- 

gerentes para o biênio 
1975/76, que ficaram assim 
constituídos: 

ASSEMBLEIA GERAL — 
Presidente, Joaquim Ferreira 
de Oliveira; secretário, Teixet- 
ra dos Santos, e vogal, Casi- 
miro Carlos. 

DIRECÇÃO Presidente, 
Antómo Azevedo Dias; vice- 
presidente, Ribeiro de Vas- 
concelos; secretários: Leonil- 
do de Almeida, Bríto Teixeira” 
e José Canário; tesoureiro, Ra- 
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Janelas clássicas, grossas paredes graníticas, frias, monásticas, e grades a limitar o ambiente 


claustral, do tempo das nossas avós 
da bola» «filtrada» pela grade conventual, mais ensimesmada do 
a outto ambionto, menos pesadão, que jamais marcasse in 


Tocou a sinetal Hora de recreio? Só que a «menina 


«tinha direito» 


um «internato» ao preço da «caridade», mas a título de dívida eterna... e que nunca mais 
deixará sorrir, qual sombra «a acompanhar teimosamente cada passo pela vida fora. 


(Foto de SIMÃO FREITAS) 


FARMACÊUTICOS 
DISCUTIRAM PROBLEMAS DE SAÚDE 


E 

Na sede da Secção Regtonal 
do Norte da Associação Pro- 
fissional de Farmacêuticos, & 
Rua de Cedofeita, nesta cidade, 
realizou-se uma reunião de far. 
macéuticos, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos : 

1 — Exposição enviada ao 
sr. secretário de Estado da 
Saúde; 

2 — Congresso de Farma- 
cêuticos; 

3 — Projecto de Contrato 
Colectivo de Trabalho dos far- 
macêuticos assalariados da 
Farmácia de Oficina, 

Orientou os trabalhos uma 
mesa constituída pela Comis- 
são Directiva da A.P.F., srs. 
prof. dr. Alfredo de Albuquer- 
que e drs. D. Maria Isabel Car. 
doso, Carlos Costa e Joaquim 
Coelho Moreira, tendo o pri- 
meiro, logo que aberta a sessão 
traçado uma panorâmica da 
situação, que motivara a reu- 
nião em curso. 


Papel do farmacêutico 
nos esquemas da Saúde 


A propósito da exposição 
ao secretário de Estado da 
Saúdo (que lhe fora entregue 
em entrevista de 15/10/74), a 
Comissão Directiva da A.P.F. 
manifestou o desejo da cola- 


Dois aspectos da sessão na Associação Profissional de Farmacêuticos. Em cima, « mesa que orientou 


menor da interessada assistência 


INTERESSE PROFISSIONAL 


boração dos fa; uticos nos 
esquemas da Saúde Pública e, 
bem assim, a definição do seu 
papel nos mesmos esquemas. 

Com efeito, são diversos os 
campos de participação posst- 
vel dos farmacêuticos em tais 
esquemas, basicamente os se- 
guintes : 

1 —:Preparação e dispensa 
de medicamentos (armazenista, 
Indústria, Farmácia hospitalar, 
Farmácia de oficina, compro- 
vação de medicamentos e fis- 
calização do comércio de me- 
dicamentos; 

2 — Farmácia clínica; 

3 — Análises clínico-biolo- 


gicas 

4 — Saúde Pública (educa- 
ção sanitária, profilaxia de 
doenças, Fitofarmácia, análises 
toxicológicas, combate à polui. 
ção, ete.; 

5 — Administração hospita- 
lar. 
Ao mesmo tempo, foi apre- 
sentada uma proposta de aplt- 
cação concreta e imediata para 
a utilização da Farmácia de 
oficina na profliaxia e com- 
bate das doenças Infecto-conta.. 
giosas (especialmente no caso 
da Cólera, problema que po- 
derá assumir aspectos trágicos 
na próxima estação quente, se 
não se tomarem precauções 
adequadas, 

Ainda a propósito do inte- 
resse da Farmácia, na campa- 
nha de prevenção e combate à 
'ólera, basta dizer que não 
-xiste nenhum serviço de Saú 
lo com distribuição geográfica 
emelhante à das farmácias, 
1ue estão em contacto intimo 
* directo com o público, com 
nuito malor Incidência nas zo- 
nas rurais e suburbanas. A 
Farmácia poderia representar, 
assim, um centro de informa- 
ção e educação sanitárias; de 
distribulção de medicamentos 
e de antibióticos; de execução 
de campanhas de vacinação 
colectiva; de colheita de mate- 
rial suspeito; e de realização 
de análises químicas e micro- 
biológicas que permitissem 
localizar e circunscrever even- 
tuais zonas epidemiológicas. 


Congresso 
de Farmacêuticos 


Depois de abordar, assim, 
1 vasta gama de participação 
possível dos farmacêuticos na 
cobertura sanitária do País, 
o sr. prof. dr. Alfredo de Al. 
buquerque, abordando o segun- 
do ponto da agenda, disse o 
projectado Congresso de Far- 
macêuticos se pretende funda- 
mentalmente profissional, para 
a definição do farmacêutico na 
sociedade portuguesa. Tal con- 
gresso — que dificuldades de 
ordem vária não permitirão 
que so realize antes dos fins 
de Fevereiro próximo, ou mes- 
mo meados de Março — pre- 
tende reunir grupos de profis. 
stonaís segundo as suas activi- 
dades e, dentro de cada grupo, 
tratar os seus problemas espe- 
cificos e estabelecer as suas 
reivindicações. 

Para além do interesse 
puramente profissional, o con- 
gresso incluirá aspectos de 
interesse científico, tal como 
a realização do conferências, 
quer por entidades estrangeiras 
quer por profissionais portu- 
gueses; apresentação e dis- 


cussão da emas onciao ápre 
sentação de comunicações li- 
vres e conclusões. 


A propósito 
do Contrato ... 


O problema do Contrato 
Colectivo de Trabalho para os 
farmacêuticos assalariados da 
Farmácia de Oficina (isto é, 
que trabalhem por conta de 
outrém, farmacêutico ou não, 
em farmácias abertas ao públi- 
co) assume aspetcos de certa 
transcendência exactamente 
por se tratar do primeiro di- 
ploma do género. Com efeito, 
nunca os farmacêuticos que, 
em farmácias de colegas ou de 
simples particulares, - hajam 
exercido ou presentemente 
exerçam funções de direcção 
técnica, ou de co-direcção téc. 
nica, ou de simples empregado, 
tiveram a protecção de qual- 
quer diploma zelador dos seus 
interesses, quer profissionais, 
quer éticos e deontológicos, 
quer sociais. 

O farmacêutico assalariado 
tem sido, desdo sempre, o 
«peão das nicas» dos proble- 
mas endócrinos das entidades 
patronais, que reagem confor- 
me O «fígado» está bom ou 
está mai, Frequentemente, o 
farmacêutico (que muitas ve- 
zes é uma senhora), apesar de 
mal remunerado, maltratado, 
enxovalhado, diminuído e insul.. 
tado, continua a sujeitar-se a 
tais atitudes esclavagistas por- 
que não possui qualquer di- 
ploma legal que o defenda 
e, porque possui um curso es- 
pecializado, gosta de trabalhar 
no seu mister... ou já não tem 
idade, nem disposição, par: 
mudar de profissão. 

A propósito, pois, do pro- 
blema do futuro Contrato Co- 
lectivo de Trabalho, usou da 
palavra o sr. dr. Coelho Mo- 
reira, que disse do estágio em 
que se encontra o projecto res- 
pectivo, já aceite pelas Secções 
Regionais de Lisboa e de Coim- 
bra. No entanto durante a reu- 
nião, verificou-se uma pro- 
posta de alteração sobre salá- 
rios. Assim, os farmacêuticos 
presentes propuseram para di- 
rector- técnico o salário de 
15 000800; e, para farmacêu- 
tico (sem as funções de direc- 
tor-técnico), o de 13 000500. 
Tal proposta foi aceite pelos 
farmacêuticos proprietários de 
farmácia que se encontravam 
presentes, restando agora sa- 
ber qual a opinião a respelto 
dos das restantes Secções Re 
gionais. 

Ficou assente o problema 
das diuturnidades, mais 10% 
do vencimento que estiver a 
vencer); e também ficou resol- 
vido conceder, a cada farma- 
cêutico com, pelo menos, 1 ano 
de serviço, um subsídio de 
Natal correspondente a 100% 
do vencimento real. 


A próxima reunião 


Em data ainda a designar, 
realizar-se-á no próximo mês 
de Fevereiro uma assembleta- 
-gera! ordinária, a fim de a 
Comissão Directiva apresentar 
o Relatório e as Contas refe. 
rentes ao ano transacto, Even- 
tualmente, será abordado q 
problema do possível armenta 
da quota mensal da A.P.F. 


já ú 
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COLUNA 


Está a decorrer, no 
sudeste do país, o 10.º 
Congresso do Partido Co- 
munista Indiano, com a 
presença de vários repre- 
sentantes de Partidos Co. 
munistas estrangeiros, 
nomeadamente o de Por- 
tugal. 


Uma conferência entre 
Kissinger e os ministros 
dos Negócios Estrangei- 
ros Iatino-americangs foi 
cancelada, por causa a 
indignação acerca da lei 
sobre comércio externo 
dos Estados Unidos. 


Nove mil expositores 
de 60 países, entre os 
quais Portugal, estarão, 
este ano, representados 
na Feira da Primavera 
de Leipzig que será inau- 
gurada no dia 9 de Mar- 
go próximo. 


O pintor Salvador Dali 
toi processado por uma 
editora que afirma que o 
artista não entregou, 
dentro do prazo acorda- 
do, uma sério do dese- 
nhos encomendados; a 
firma exige uma inde- 
mnização de 52.500 
contos. 


Cuba concluiu, ontem, 
um variado programa de 
actividades em honra de 
José Martl, inspirador do 
movimento revolucioná- 
rio que tornou Cuba inde- 
pendente de Espanha e 
um dos pensadores mais 
profundos do continente 
americano. 


Cerca de 15 mil pági- 
nas de manuscritos do 
escritor Ernest Hemin- 
gway e mais de 8.000 
fotografias estarão à dis. 
posição dos investigado- 
res, a partir de 
na biblioteca John Ken- 
nedy, no Masachusetts. 


S, 
horas, em homenage 

um colega, vitima de es- 
pancamento por parte de 
passageiros e cujo fune- 
ral se realiza também 
hoje, 


O antigo comandante- 
-chefe das Forças Arma- 
das gregas, general 
Odysseus Angelis e qua- 
tro outros dirigentes do 
golpe militar de 1967 fo- 
ram acusados de alta 
traição e amotinamento, 


Um casal de espiões 
de nacionalidade este- 
-alemã, que trabalhava 
na Alemanha Federal, foi 
expulso para o seu pais. 


Trinta e cinco mortos, 
"00 casas destruídas, 
12.000 pessoas sem abri- 
go e grande quantidade 
de colheitas, pontes é 
estradas destruídas — tal 
é o balanço dos danos 
causados pelo tufão 
«Lolo», nas Filipinas. 


A Polícia francesa 
prendeu quatro homens, 
em Marselha, após ter 
descoberto 200 mil dóla- 
res (5.000 contos) em 
notas falsas, que esta- 
vam escondidas na mala 
de um automóvel. 


1 

Uma confrontação, por 
motivos económicos, en- 
tre as nações industria- 
lizadas e os países em 
vias de desenvolvimento 
pode dar origem a uma 
guerra mundial — adver- 
tiu o ministro jugoslavo 
dos Negócios Estran- 
geiros. 


O Conselho Executivo 
da Organização Mundial 
da Saúde decidiu conce- 
der prioridade à promo- 
ção dos serviços naclo- 
nais de Saúde para que 
todos tenham acesso a 
uma assistência médica 
pouco dispendiosa. 


O primeiro-miniatro 
britânico, Harold Wilson, 
partiu para as suas pri- 
meiras conversações com 
o presidente americano, 
detendo-se, antes, porém, 
em Otava, para uma reu- 
nião com o seu colega 
canadiano. 


A.N.L, F.P.e R. 


O Comercio do Borto 


Segundo dia da visita do presidente egípcio a França 


COMPRA DE 120 «CAÇAS: 
-PROJECTO DE SADAT 


PARIS, 28 — Espera-se 
que as conversações em cur- 
so na capital francesa entre 
os presidentes Anwar Sadat 
e Giscard d'Estaing resultem 
na compra, peloos egípcios, 
de 120 caças - bombardeiros 
«Mirage. 

Aproveitando-se do levan- 
tamento do embargo francês 
ao fornecimento de armas aos 
países da linha da frente no 
Médio Orlente, o chefe do 
Estado egípcio procura rege- 
nerar as perdas sofridas du- 
rante a guerra israelo-árabe 
de Outubro de 1973. 

Chegado, ontem, a Paris, 
em visita oficial de três dias, 
Sadat não fez das 
suas intenções e salientou 
que tem de diversificar os 
seus abastecimentos, devido 
à recusa da União Soviética 
em rearmar o Egipto. 

O presidente egípcio vi- 
sitou,sitou, hoje, a fábrica de 
armamentos da empresa 
electrónica francesa Thom- 
son-C.S.F., que produz redes 
de radar para os esquadrões 
«Mirage» e o sistema de mis- 
seis antiaéreos sofisticados . 
«Contrale». O Egipto está in- 
teressado numa nova versão 
do «Contrale» denominado 
«Chahin>, o que, em árabe, 
quer dizer «Falcão», ave uti- 
lizada pelos árabes nas suas 
caçadas no deserto. 

Sadat inspeccionou a ver- 
são naval do «Contrale», bem 
como outras armas e os sis- 
temas de telecomunicações, 
e de controlo de navegação 
aérea e marítima. 

A Força Aérea egípcia, 
egípcia, que perdeu cerca de 
120 aviões durante a guerra 
de Outubro, começou a pre- 
encher a lacuna com apa- 
relhos d efabrico francês, de 
que já recebeu seis, no âm- 
bito de uma encomenda de 
36 «Mirages» efectuada pela 
Arábia Saudita, seu principal 
caucionador em compras de 
armamento. 

Fontes oficiais francesas 
declaram que estão também 
a ser discutidas as possibili- 
dades de construção de helt- 
cópteros franceses uo Cairo, 
sob licença, e de assistência 

ó) tr 


ra, a sua promessa de aj 
darem a instalação laquelas 
centrais. 

Por seu tumo, a França 

espera obter uma considerá- 
vel participação no programa 
de desenvolvimento económi- 
co do Egipto, tendo-se já 
assegurado um contrato no 
valor de 350 milhões de fran- 
cos (dois milhões de con- 
tos) para a construção de 
uma central convencivnal em 
Abukir, perto de' Alexandria. 
Confia. também, que lhe seja 
adjudicada a construcão dê 
uma fábrica de alumínio no 
Cairo, de um complexo qui- 
mico perto de Suez e de fá- 
bricas de montagem para 
automóveis «Renault» e ca- 
miões «Berliet». 
Os dois governos estão a 
estudar uma série doutros 
projectos de envergadura, en- 
tre os quais a construção de 
duas fábricas petroquímicas, 
sendo uma no Cairo e a ou- 
tra em Alexandria. 


GISC 


- Entretanto, os banqueiros 
e industriais franceses pro- 
jectam investir maciçamente, 
no Egipto, porque sentem que 
são sólidas as perspectivas 
de paz no Médio Oriente. 
Ao brindar o 

Sadat, durante o banquete 
oferecido em sua honra, on- 
tem à noite, no Eliseu, Gis- 
card d'Estaing afirmou: «São 
hoje, melhors do que nunca, 
as perspectivas de uma solu- 
ção justa para todos os paí- 
ses envolvidos no Médio 
Oriente». — R. 


OPTIMISTA 
ABBA EBAN 


PARIS, 28 — Abba Eban, 
antigo ministro dos Negócios 
Estrangeiros israelita, actual- 
mente de passagem em Pa- 
ris, declarou, hoje, ao micro- 
fone de uma estação de rádio 
particular, que a sua presen- 
ça ma capital francesa, du- 
rante a visita do presidente 
Sadat, era uma mera «coin- 
cidência». 

«A guerra não é imevitá- 
vel» — indicou, por outro 
lado, Abba Eban, a propósito 
da situação no Médio Orien- 
te, acrescentando que «o prin- 
cípio do estudo de uma nego- 
ciação separada entre Israel 
e o Egipto é admitido, reci- 
procamente, nos dois países». 

No que respeita a um 
eventual fornecimento de ar 


NOVA MISSÃO 
DE KISSINGER 


WASHINGTON, 28 — O 
secretário de Estado ame- 
ricano, Henry Kissinger, 
anunciou numa conferôn- 
cia do Imprensa que se 
desloca, dentro em pouco, 
ao Médio Oriento, para 
tentar conciliar as oxigên- 
cias contraditórias de Is- 
rael e do Egipto quanto à 
próxima fase das negocia- 
ções de paz. 


mas da França ao Egipto, 
o antigo ministro declarou 
que, «não estando o Egipto 
em perigo, na sua integrali- 
dade ,o reforço dos seus ar- 
mamentos não poderá deixar 
de agravar as preocupações 
israelitas». — F.P. 


NÃO HÁ 

QUALQUER CONFLITO 
ENTRE O CAIRO 

E Moscovo 
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KUWAIT, 28 — Moham- 
md Hussein Keykal, conse- 
lheiro do presidente egípeio 
e antigo chefe da Redacção 
do jornal «Al Aham», subli- 
nha, numa declaração publi- 
cada, hoje, pela imprensa do 
Kuwait, a importância da 
assistência militar soviética 
no Pgipto e desmente as in- 


ARD 


E OS TÍTULOS | 


DE NOBREZA 


PARIS, 28-— O presidente 
Valéry Giscard d'Estaing virou 
o seu zelo reformista contra 
a nobreza francesa cumeçan- 
do a eliminar todos os títulos 
dos bilhetes de convite do Pa- 
ltácio do Eliseu, 

O presidente — que é um 
aristocrata de linhagem consi- 
derada muito duvidosa para 
todos os que figuram no <AI- 
manaque Gotha» — iniciou essa 
omissão de títulos de nobreza 
precedendo os nomes próprios, 
a noite passada, aquando da 
emissão de cartões de convite 
para o banquete de honra 20 
presidente egípcio. 

Os títulos de nobreza não 
só foram omitidos dos cartões 
de convite, como também da 
planificação de lugares à mesa 
de banquete, que, certos convi- 
dados «parvenus» escrutinam, 
atentamente, para ver quais as 
personalidades — aristocráticas 
presentes e se, por acasc, fica- 
rão ao lado de um autêntico 
«sangue azul» ou de um barão 
da «flor de lys». 

Desta vez, no banquete de 
gala oferecido a Sadat os prin- 
cipes, duques, condes, barões, 
marqueses e respectivas con- 
sortes tinham os respectivos 
lugares à mesa apenas designa- 
dos com um simples «Mon- 
sieur» ou «Madame», nivelan- 
do, democraticamente, os «fi- 
lhos de algo» com os filhos 
das tristes ervas». 

Mas parece duvidoso que 
as razões da medida tenham 
sido puramente por pruridos 


democráticos do novo presiden- 
te francês, muito embora um 
porta-voz do Eliseu tenha dito, 
coni um rasgado sorriso: «Em 
França, os titulos não têm 
qualquer importância jurídica. 
Lembrem-se que somos uma 
República: e, como tal...» 
Seja comio for — por razões 
ou por razões altruis- 
tas—,o facto é que a medida 
constituiu o primeiro movi- 
mento na campanha presiden- 
cial de «Ano novo, vida nova», 
para limpar, em França, as 
«telas de aranha» de uma das 
tradições mais questionáveis. 
Mas... (e há sempre um 
«mas>) a democráticá espada 
do presidente não se abateu 
para cortar o privilégio dos ti- 
tulos ao principe Napoleão Bo- 
naparte (descendente de um 
tirano) e ao conde de Paris 
“(que representa a realeza sem- 
pre em jogo contra a Repú- 
blica). N 
Essas excepções foram 
anunciadas pelo porta-voz do 
Eliseu sem mais qualquer ex- 
plicação. E que exrlicação po- 
deria ele dar? Daí certos 
observadores inferirem que não 
foi a democracia o factor do 
gesto presidencial. , 
Presume-se que, como her- 
deiros directos de duas famílias 
soberanas da França, e como 
líderes incontestáveis da aris- 
tocraria do pais as suas cre. 
denciais, eram demasiadas pa- 
ra o «camartelo» de Giscard 
d'Estaing. — R. 


formações relativas à dete- 
rioração das relações entre o 
Cairo e Moscovo. 

«Não há qualquer conflito 
entre o Egipto e a URSS, 
apesar de existirem certas 
dificuldades nas relações so- 
viético-árabes». Keykal afir- 
ma, também, que o adiamen- 
to da visita de Brejney ao 
Catro foi provocado por mo- 
tivos de saúde sembora 
Brejnev não esteja tão mal 
como se diz». — FP., 


UMA SOLUÇÃO TOTAL 
PASSA PELA CONFERÊNCIA 
DE GENEBRA 


israelita a pedir a convoca- 
ção da Conferência de Gene- 
bra para uma solução global 
do conflito isnaelo-árabe. Fa- 
lando aos jornalistas, disse 
que o método de solução pro- 
gressiva preconizado pelo se- 
cretário de Estado america- 
no, Kissinger, levava à guerra 
e que só a Conferência de 
Genebra podia abrir caminho 
à paz. Era a favor de uma 
solução global, de preferência 
a uma série de acordos pro- 
visórios, os quais, em sua 
opinião, só tornariam mais 
fácil, aos árabes, reeomeça- 
rem as hostilidades, a partir 
de territórios libertados. En- 
tendia, entretanto, que a paz 
no Médio Oriente dependerá 
da cooperação americano-so- 
viética, já que Moscovo não 
está disposto a aceitar uma 
«paz americana». — F.P. 


ESPANHA 


1.200 OPERÁRIO 
PENSOS 
EM SALÁRIOS 


MADRID, 28 — Dois mil e duzentos operários da fábrica 
«Firestono Hispania SA», em Basauri (Biscaia), que iniciaram 


ont 


uma greve, foram suspensos sem salário e a fábrica 


mente nesta província cerca de 8.000 trabalhadore 


ou suspensos. 


Em El Ferrol (Galiza) a quase totalidade dos 6.000 traba- 
lhadores dos «Estaleiros Navais do Noroeste» faz greve par- 
cial. Em Gijon (Astúrias) cerca de 900 operários da empresa 
de construção «Juliana» foram despedidos. 


* 


Manuel Cantarero Castillo, político do procedência falan- 

+ gista, solicitou, ontem, ao Conselho Nacional do Movimento 
a autorização para constituir, juntamento com outros 50 cida- 
dãos espanhóis, em comissão organizadora de uma associa- 
cão política que se donominaria «Reforma Social Espanhola». 


Ed 
Três membros da Comissão Europeia telegrafaram, hoje, 
aos embaixador da Espanha junto da CEE, protestaram con- 
tra a dotonção do individualidados espanholas que partici- 
param, na semana passada, em Bruxels, no colóquio sobre 
«a nova Espanha perante q Europa» — AN e FP. 


CONSEQUÊNCIAS DA DESCOLONIZAÇÃO PORTUGUESA 


DESOBEDIÊNCIA CIVIL | 


— AMEAÇA DOS NEGROS SUL-AFRICANOS 


RABAT, 28 — Estimulados 
pelos ultimos êxitos dos ar 
cionalistas atricanos nas an- 
tigas colónias portuguesas e 
na luta contra o regime mi- 
noritário branco da Rodesia, 
os dirigentes negros dos van- 
tustves da Alrca do Sul in- 
tormaram 0 Governo de Pre- 
tória sobre-a sua aecisau de 
«recorre, às greves e à duo 
bediência civil; se não «orem 
atendidas as suas exigências. 

No contexto, repetida- 
mente brutal e sempre vrI- 
tico, em que se tem desen- 
volvido a política e se move 
presentemente a História na 


ex cer 0 
tacia sem interesse. Contudo, 
os observadores especializa- 
dos não hesitam em clas- 
sificar esta nova atitude ae 
pré-rebeldia, como facto de- 
finitivo para conjecturar o 
curso dos acontecimentos. 

Os bantustões .«pátrias» 
reservadas aos africanos na 
África do Sul, constituem 
territórios reservados a uma 
população aíricana negra 
calculada em cerca de 1º 
milhões de pessoas. 

O mais prestigioso e co 
nhecido dos líderes de bai 
tustões, o chefe zulu, Gas 
tsna Butnelezi, declarou, no 
termo das suas conversações 
com o primeiro - miniscro 
John Vorster, que o seu povo 
recorrerá, provavelmente, a 
greve e manifestações, se as 
«justas petições, >africanas 
não forem atendidas. 

Buthelezi e seus compa- 
nheiros pedem, sobretudo, 
acesso à propriedade urbana 
fora das águas que lhes es- 
tão reservadas e uma gene- 
rosa amnistia. Mas o Go 
verno de Pretória contestou 
com uma negativa, que per- 
mite pressagiar graves acon- 
tecimentos. 

O primeiro-ministro avis- 
tou-se, também, com repre- 
sentantes de dyas outras co- 
munidades não- brancas do 
áfrica do Sul, Os asiáticos 
(principalmente indianos) e 
Os mestiços ou «coloureu». 
Estas duas comunidades dis 
põem de «Conselhos Legisla- 
tivos» sem nenhuma autono- 
mia real e destinados, mera- 
mente, a questões municipais. 

Existem cerca de três mi- 
lhões de asiáticos e mestr- 
ços e quase quatro milhões 
Ge europeus na África do Sul. 
Estes últimos vivem em áreas 
rigorosamente brancas, que 
se estendem por uma supei- 
fície de 87% do território 
total do país. 

A decisão de Buthelez e 
outros chefes de se indispo- 
rem com o «Poder brancu» 
da África do Slu é um facic 
de certo modo histórico. Tra- 
ta-se de homens que pas- 
savam, até agora, por mode- 
ios de resignação e colavo- 
racionismo com Pretória, que 
empregavam o tema da «fu- 
tura independência dos bar 
tustões» como argumento 
para realçar, de certo modo, 
a sua imagem internacional, 
deteriorada por causa da sua 
política de «desenvolvimento 
separado», que cobre a prá 
tica de uma estrita segrega- 
ção racial. 

É altamente improvável 
que sejam desencadeadas, 
num futuro próximo, opera- 
çoes de guerrilha nos ban- 
tustões, distribuídos em for- 
ma de ferradura, na meiade 
oriental da República, enwe 
o Oceano índico (embora ge- 
Tamente sem contacto com 
o mar) e os territórios de 
Mcçambique, Rodésia e Bots- 
wana. 

Estendem-se à volta dos 
ricos jazigos mineiros do 
Transval e ocupam, na sua 
maior parte, Os terrenos me- 
1us produtivos, no que se 
refere à agricultura e cria 
ção de gado, quando não 
semidesérticos, e que a popu- 


/ 


lação branca foi deixando, 
a partir de 1833, às popula- 
ções aírcianas nativas. 
Frequentemente, cada 
bantusão é um conjunto de 
superficies de tamanho dis- 
unto, separadas entre si, o 
que parece um obstáculo con 
siderável na hora de conoi 
derar a sua eventual inde- 
pendência e reduz este con- 
ceito a uma «independência» 
puramente nominal, pois, d. 
ponto de vista económico « 
político, a «satelizaçãos é 
inevitável e nenhum dos 
pantnétos pode esperar ui 


À -africano e | 
ios rendimentos quase ex- 
clusivos são os salários que 
seus mineiros obtêm nas mi- 
nas da África do Sul, como 
opine nani emigrados. — 


A CHINA 
TAMBÉM DENUNCIA 


HONG KONG, 28 — A 
China afirmou, ontem, que 
os bantustões não são um 
caminho para a independên- 
cia, mas «um novo truqua 
da minoria governativa bran- 
ca para prosseguir na sua 
política de «apartheid». 

Este ataque da China ao 
Governo de minoria branca 
do primeiro -ministro John 
Vorster está incluído num 
comentário da agência ofi- 


cial «Nova China», numa 
transmissão captada em 
Hong Kong. 


A «Nova Chinay comen- 
tava as conversações da se- 
mana passada entre Vonster 
e os dirigentes negros, a fim 
de se criar uma atmosfera 


de adesanuviamento» na 
africa do Sul. 

«Será que os bantustões 
que eles idealizaram se tor 
narão, realmente, o caminho 
para a independência da 
Azanian (África do Sul) é 
do seu povo? — pergunta 2 
agência. — A.NI. 


EMBARGO BRITÂNICO 
DE ARMAMENTO 


LONDRES, 28 — O porta- 
-voz do «Foreign Office» in- 
dicou, hoje, que o Governo 


do; 
Trabalhista voltou ao poder. 
Este esclarecimento foi fetio 
a propósito de uma informa- 
ção dos jornais, segundc a 
qual o Governo de Haroid 
Wilson teria levantado, par- 
cialmente, aquele embargo, 
autorizando o fornecimento, 
às África do Sul, de peças 
sobressalentes para Os arma- 
mentos cedidos anteriormen- 
te, especialmente no que res- 
peita ao caças-bombardeiros 
“«Buccaneer», — F. P, 


RODÉSIA ; O) 
SMITH INTRANSIGENTE 


LUSAKA, 28 — Um diri- 
gente rodesiano negro, cita- 
do pelo jornal governamen- 
tal «Zambia Daily Mail», de- 
clara que os nacionalistas 
não observarão O cessar-fogo, 


enquanto as tropas rodesia- 


nas não depuseram as ar- 
mas. 

«Não se pode esperar que 
observemos um cessar-fogo 
que o inimigo não respoita» 
— declarou, àquele jomal, 
George Silundika, que era O 


JULGAMENTO DO ATENTADO DE MILÃO 


UMA BATALHA 
PROCESSUAL 


CATANZARO, 28 No segundo dia do julgamento do 
atentado de Milão (16 mortos e uma centena de feridos, em 


Dezembro de 1969) confirmaram-se as primeiras impré 


do ontem, ou seja. de que q verdade sobre o caso ainda está 


longo. 


Só dois dos implicados se 
fascistas Franco 
presos há dois anos. Os restant 


os militar: 


tam no banco dos réus: 
la e Giovanni Ventura. 
23— não apareceram 


nem aparecerão, Um deles, o anarquista Pietro Valproda con- 
firmou-o por intermédio do seu advogado, Guido Calvi. «É 
preciso mostrar que fascistas e anarquistas não tôm nenhum 


ponto comum» — disso este. 


Os 70 advogados presentes em Catanzaro e: 


io envol- 


vidos numa batalha processual. Por um lado, os amigos de 
Valpreda querem que «o julgamento se realizo a todo o 


novo adiamento. «A responsabilidade dos serviços secretos 
devo ser debatida nesta sala» — argumentam. «Há quo ouvir 


formador desses 


orviços, Giannettini (proso em Milão), 


e isso implica a unificação dos processos de instrução em 
curso na Itália» — explicou o -dr, Guidari, defensor de Gio- 
vanni Ventura, que pediu a libertação do sou constituinte. 
Os advogados de Valpreda dizem não ao adiamento, 
aduzindo que isso «abafaria definitivamente» o processo. | 


A questão quo so põe agora e) 
guirá ou nã 
Quanto ao público, só d 


julgamento pr 


Catanzaro é 


sejaria saber quo: 


aquela bomba, om 12 de Dezombro de 1969, em Milão. 
Roma, o julgamento de 119 oxtremistas da «Ordem 

| Nova» acusados de «reconstituição do partido fascista» foi 
adiado, em consequência do um pedido nesse sentido apre- 
sentado por um advogado da defesa. Os juízes romanos 
tomaram esta decisão, porque a maior parte dos réus do 


«julgamento dos 119» 


ncontram envolvidos em inúmeros 
outros casos, desde atentados a 
a Itália, O «julgamento dos 119 
os réus tivorem sido julgados pola sua 
em todos os outros casos, — F. 


jeaças, ocorridos em toda 
só começará quando todos 


secretário de E ão da 
Z.A.P.U. (União Popular Afri- 
cana do Zimbabwe), antes 
de o seu movimento se ver 
fundido com o Conselho Na- 
cional Africano. 

Em Londres, fontes bri- 
tânicas fidedignas declarara 
que não pode realizar-se, por 
enquanto, a conferência cons- 
titucional sobre o futuro da 
Rodésia, devido à atitude 


Eee 


“blema, incluindo uma conte- 


rência constitucional, quan- 
do a momento for oportuno. 
— 4 


VIOLÊNCIA 
NO MÉXICO 


CIDADE DO MEXICO, 28 
— As autoridades mexicanas 
recejam que as explosões atri- 
buídas pela Polícia aos guerri- 
lheiros comunistas e que ma- 
taram, ontem, cinco pessoas e 
feriram dezanove, sejam o pre- 
núncio de uma nova vaga de 
violência extremista no país, 

No comunicado que emitiu, 
ontem à noite, o Partido Re- 
voucionário Instiltucional (P. 
R. IL) denuncia os atentados 
como uma tentativa para en- 
fraquecer o país, pela criação 
de uma atmosfera de medo e 
violência. 

Na terceira onda de explo- 


FORD ! 


PEDE DINHEIRO 
PARA «AUXLIAR» 


O VIETNAME DO SUL 
E O CAMBOJA 


WASHINGTON, 28 — O 


presidente Ford pediu, hoje, ao 
Congresso, mais 300 milhões de 
dólares (7,5 milhões de con- 
tos), em auxílio militar para o 
Vietname do Sul e 222 milhões 
de dólares (5,6 milhões de con- 
tos) em assistência similar 
para o Camboja, mesmo depois 
de líderes do Congresso terem 
avisado o chefe do Executivo 
de que o seu pedido, seria, pro- 
vavelmente, rejeitado. 

O presidente frisou que o 


ção desencadeada pelas ofensi- 
vas militares comunistas nas 
queles dois países do Sudeste 
asiático. — R, 


MORREU 


O ANTIGO PRESIDENTE 
CHECOSLOVACO 


ANTONIN NOVOTNY 


PRAGA, 28 — Morreu, hoje, 
nesta capital, Antonin Nowo- 
tny, ex-presidente da Checoslo- 
váquia e antigo chefe do Par- 
tido Comunista — anunciou o 
«Comité» Central do Partido. 

A Agência Ceteka reprodu- 
zia um comunicado do «Comi- 
té» Central, anunciando, com 
profundo pesar, o falecimento 
do antigo presidente, vitimado 
por um enfarte cardíaco, num 
lar para altos funcionários do 
Governo e do Partido, em 
Praga, 


TRÊS CIDADES FILIPINAS 
CONQUISTADAS 

PELOS REBELDES 
MUÇULMANOS 


MANILA, 28 — O presidente Ferdi- 
namd Marcos (gravura) anunciou, hoje, 
numa alocução televisiva, que os rebel- 
des muçulmanos conquistaram três cida- 
des da região de Mindanao (Taglibi, 
Tangkai e Tumbaon), no Sul do país, e 
avisou que «os perigos, em Maindanao, 
aumentam e desenvolvem-se». 

O chefe de Estado informou que os 
combates atingiram a cidade de Cota- 
bato, havendo o risco «da perda de mi- 


lhares de vidas humanas», embora as 
Forças Armadas estejam capazes de «en- 
frentar» a situação actual. 

«Sofremos baixas pesadas e não pa- 
rece ver-se o fim destes combates, a 
menos que as negociações de Djeddah 
tenham sucesso» — disse o presidente 
Marcos, fazendo alusão às presentes 
negociações de paz entre o seu enviado 
pessoal, Alejandro Melchor, e Num Mi- 
suari, dirigente do «MORO» (Frente 
Muçulmana de Libertação Nacional). 
Mas, entretanto, segundo informações 
obtidas por Jornalistas, Julga-se que essas 
negociações estariam ameaçadas de in- 
sucesso, — FP. 


x 


ARGÉLIA: 
SOCIALISMO 
EM FORMAÇÃO 


ARGEL, 28 — A sociedade argelina 
não é ainda socialista, embora muito se 
tenha feito para o desenvolvimento do 
socialismo — afirmou o presidente Bou- 
mediênne (gravura) a Sime Vuckovic, 
correspondente da agência Tanjug, em 
Argel. 

Bancos, companhias de seguros e 
empresas comerciais estrangeiras toram 
já nacionalizados, A formação de empre- 
as | listas começou, também, no 

nércio retalhista, bem como para a 

indústria hoteleira e turística. Menos de 
5% da indústria pertence ainda a empre- 
sas privadas. Por outro lado, precede-se 
à reforma agrária, ou seja, à limitação 
de grandes propriedades latifundiárias e 
à formação de grande número de coope- 
rativas. 
Foram eleitas as primeiras assem- 
bleias de trabalhadores nas empresas, 
onde serão criadas administrações socia- 
listas. 

Estas medidas são consideradas ape- 
nas preparatórias para a introdução das 
relações da sociedade socialista. Tem-se 
dito, na Argélia, que 1975 será o seu «ano 
do socialismo», e que não se voltará 
para trás. 

Durante o periodo, cuja tarefa prin- 
oipal foi a organização da Argélia em 
Estado, insistindo-se, agora, muito na 
organização política da sociedade arge- 
lina — salienta o jornalista, na sua cró- 
nica para a Tanjung. 

O socialismo está a ser construido, 
na Argélia, com base na «solidariedade 
revolucionária», sendo os seus apoios — 
— especificou Boumediênne — os «operá- 
rios, os agricultores, a inteligência pro- 
gressista e os soldados. — A,N.l, 


x 


PARAPSICOLOGIA 
EM DISCUSSÃO 


NOVA IORQUE, 28 — Os cientistas 
e o público em geral devem acolher, com 
cepticismo e prudência, a maior parte 
daqueles que afirmam ter poderes psi- 
quicos excepcionais, segundo declarou o 
dr. Robert Morris, da Universidade da 
Califórnia, durante uma conferência de 
Imprensa patrocinada pela Associação 
Americana para o Avanço da Ciência. 
«Não podemos considerar como aldra- 


bões todos aqueles que exibem as suas 
habilidades de leitura do pensamento e 
outras do género, mas, como cientista, 
também não podemos dar-lhes crédito, 
a menos que se submetam a testes rigo- 
TOsos>. 

O dr. Morris citou o caso do célebre 
Uri Geller (gravura), que afirma ser ca- 
de dobrar objectos metálicos sem lhes 
tocar, dizendo que não há provas de que 
isso corresponda à realidade. 

O cientista alertou, ainda, o público, 
contra a proliferação de escolas onde se 
promete aos incautos desenvolver os seus 
«poleres psíquicoss, Trata-se de um 
negócio muito lucrativo nos Estados Uni- 
dos. mas de resultados altamente duvi- 
dosos — salientou. — R. 
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O FILME QUE CHEGA NA HORA 
OPORTUNA ! 


ESTADO DE SÍTIO 


YVES MONTAND 
num filme de COSTA - GRAVAS 


15,80 - 21,80 
N. A. M/13 anos 


Não aconselhável a menores de 13 anos 


O ESPECTÁCULO 
MAIS EMOCIONANTE DO ANO ! 


AEROPORTO 


Um filme de JACK SMIGIIT 


SABADO — 00,15 — O RISO A MEIA NOITE! — M/ 18 
DOMINGO — 11 H. — Manhã Infantil! — PARA TODOS 


15,80 — 21,80 


15,80 - 21,80 
O REI DAS ARTES MARCIAIS 
DAVID CHIANG em 


PUNHOS DE AÇO 


Não ucons. a me- 
nores de 13 anos 


«BOXE» * «SIAMES» a nova forma de luta 


SEXTA-FEIRA - 00,15 - KUNG FU à meia-noite! M/18 
SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTÁSTICA! M/18 


QUATRO HOMENS EM BUSCA 
DO IMPOSSIVEL ! 


O GRANDE GOLPE 


o 


Telet. 23782/3 
15,80 e 21,30 Robert Redford - George Segal 
Panavision - Ron Leibman - Moses Gunn 


Colorido Grupo D-18 anos 


a - 
As 15,80 e 21,80 


senao SEMANA 
EMPRESTA-ME O TEU MOTORISTA 


goi LANDO BUZZANCA e ROSSANA PODESTA 


asso 
Nianúel 


2: SEMANA 
As 15,30 - 18,15 


Com SILVANA MANGANO 
e LINO CAPOLICOHIO 
e 21,45 
(M/18 anos) 


AMOR SE MORRE! 


TARDE 
NOITE 


SÁBADO e DOMINGO às 15,30-18-21,30 — ÚLTIMOS DIAS 


SEXTA às 24 h — MEIA-NOITE FANTASTICA  M/18 
O TÚMULO DO SANGUE, de SETH HOLT 


SABADO às 24 h — CLASSICOS A MEIA-NOITE  M/18 
O PEQUENO GRANDE HOMEM, de ARTHUR PENN 


DOMINGO, às 11 horas — MANHA INFANTL M/6 
OS 101 DALMATAS, de WALT DISNEY 


E— As zo — O sensacional filme de acção 
o AME DE S O ABUSO DO PODER — 14 anos 


— Telt, 900207 Sextadeira — ULZANA, O PERSEGUIDO — 18 anos 
Te ai O E 


O ESPECTÁCULO 
MAIS EMOCIONANTE DO ANO! 


Lote) AEROPORTO 1975 


Urh filme dé Jack Smight c/CHAR- 
LTON HESTON, etc — Technicolor 
Panavision — Não acons. Men./ 13 
Sábado e Segunda 2 Noites de Folia 
ão acons. a Men./18) 
CULOS —— 


Tarde : 15.30 - Noit 
CARNAVAL 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L. 
Director interino: JOSÉ MIGUEL SEARA CARDOSO 


REDACÇÃO, ADMINISIRAÇÃO E COMPOSIÇÃO: 
AVENIDA DOS ALIADOS 107 — PORTO 


Telets: Redo, 21021/2/3 24081 28410 e 25189 
Endereço Teleg.: COMERCIO — Telex: 25108 


DELEGAÇÕES: 
BRAGA - Avenida Marechal Gomes da Costa. 134 — Ieiet 
«ISBOA - Rus ds Emenda. 10 1.º 

— Veleto Redacção S27482 327069. Administração 
VIANA DO CASIELO - Rus Ganere! Lulo do Hego 157:B — leio! 
COIMBRA Rus Dr Antônio los de Almeida «6 & 2: ot 
AVEIRO - Praça Eng e Fredorioc Ulrich, 10-1 « (Ponto P.) — Tetet 
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O Comércio do Porto 


ESPECTÁCULOS DIVERSOS 


Às 1530 e às 2130  m 3º SEMANA 
INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


LA GRANDE BOUFKE 
(A grande farra) 


H e/ Marcelo Mastrolannl e Michel Plccoll 


RINDAD 
AP z 


de MARCO FER! 
filme tem cenas eventualmente chocantes) 


(Esto 
PRÉMIO INTERNACIONAL DO FESTIVAL DE CANNES — 1973 1 


CARNAVAL DO TRINDADE— 1975 


A VENDA DE BILHETES INICIA-SE HOJE NA BILHETEIRA 
DESTE CINEMA COM O SEGUINTE HORÁRIO : 


DAS 11 AS 13 
ATENÇÃO — Para estes espectáculos NÃO SE ACEITARAM 
NEM SE ACEITAM MARCAÇÕE: 


Mas 


BATALHAS: As 15.15 e 21.15-M/ 15 anos - 
b 
CEMIAEYILA, não... Apenas os tinha esquecido ! 


SEMANA 


Julgava odiar, os homen 
L'ASTRAGALE (sem pla 
MARLENE JOBERT 
A e ip der 
DE, MOE rs sana. 
pe Às 1530 6 2130-4/18an0s-2 SEMANA 
E Ú UM FILME DE MARCO FERRERI 
À os O AUTOR DE «A GRANDE FARRAS 
M 4 UU DI & NCIA 
e) Claudia Cardinale, Ugo Tognazl, Michel Picoll e Vittorio Gassman 
ENAEE! Às 15.30 e às 21.30 
12.º SEMANA 
[eras] INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 
VOCÊ INTERESSA-SE PELA COISA ? 
e/ NATHALIE DELON o MURIEL CATALA — Exclusivo Mundial Filmes — 
30 — M/ 18 ANOS 
UM INCRÍVEL PLANO PARA ROUBAR 
2.500. DOLARES 
Os Demónios de Dayton 
m RORY CALHOUN e LESLIE NIELSON 


AMANHA — ESTREIA 8 Anos . Um filme de acção e violência 


DOIS BANDOLEIROS EM FUGA 


COMÉDIA MUSICAL 


SOBRE A ALTA FINANÇA 


foram vendidos os direitos para 
a sua representação em Londres 
e Nova Iorque, 

Apesar do seu título — dimi- 
nutivo de Aristóteles—o espectá- 


Subirá à cena em Roma no 
Outono uma comédia musical 
intitulada «Ari» e inspirada na 
vida de Aristóteles e Jacqueline 


Onassis (gravura), de Paul Getty 
e dos príncipes Rainier e Grace 
de Mónaco (gravura). 


Os autores declararam, numa 
conferência de Imprensa, que já 


culo, que será depois adaptado 
do cinema, não trata só de 
Onassis, mas sim da alta socie- 
dade internacional do dinheiro 
em geral. —R. , 


12.45 — ABERTURA. 

12.46 — Desenhos Animados. 

18,00 — Fronteiras do amanhã 

18.15 — ENCONTRO. 

18.30 — Telejornal. 

18,45— «O Mundo Secreto de 
John Monroe» 

14,15— Logo à noite 

14,20 — CICLO PREPARATO- 
RIO TV 

19.00 — TV Infantil. 

19.05— TV Juvenil. 

1930 — CINEMA — Ano 1 

— Inventário Musical 

20500 Telejornal. 

21,15 — Expedição 

21,45 — ANTOLOGIA 


«Chavigo» 
28,05 — Telejornal 
28,15 — FECHO 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — «O Mundo Secreto de 
John Monroe» 

20,30 — Fronteiras do amanhã 

20,45 — Desenhos animados 

20,55 — ENCONTRO 

21,15 — EUROVISAO 
Campeonato da Euro- 
pa de Patinagem Ar- 
tística 
— Transmissão directa 
de Copenhaga. 

22,80 — Telejornal 

28.30 — FECHO. 


P1 amanhã 


12,45 — ABERTURA. 
12,46 — Desenhos animados 
12,55 — Retrospectiva 
Revista desportiva dos 
acontecimentos nacio- 
nais e internacionais 
18,10 — Da Saúde e da Vida 


13,30 — Telejornal 
13,45 — POLLYANNA 
Série filmada 


1.º episório, com Elai- 
ne Strich é Elizabsth 
Arichard é Paul Max- 


joite 
14,20 — CICHO PREPARATO- 
RIO TV 


EMISSORA 


; PROGRAMA 


2º PROGRAMA 

As 7: Resumo do Programa — 
Programa da manhã; às 7.05: No- 
ticlário — Programa da manhã; às 
8: Jornal da manhã — Boletim 
Meteorológico; às 9: Noticlário; — 
Programa de manhã; às 10: Notí- 
ciário — Música Variada; às 11: 


Noticiário — Música Variada; às 
12: Notioiániv — Conjuntos ; às 
13: Jornal da tarde — Boletim Me- 
teorológico — Resumo do Progra 
ma — Música Portuguesa; 

Música Folk; às 15,30: ss va: 
riada; às 16: Noticlário — Infor- 


Noticiário — Música Varia- 
; às 18: Noticiário — Ttesumo 


às 19: Noticiário; às 19.65: Pro- 
grama Infantil — Informação de 
Trânsito — Música Variada; às 
20: Jornal da noite — Boletim Me- 
teorológico; às 21: Desdobramen- 
to — Resumo do programa — In- 
terlúdio; 21,15: Mini-Teatro; 31,9 
Música variada; 23: Noticiário — 
Boletim Meteorológico — De um 
dia para o outro. 


2º PROGRAMA 


As 8: Sinal Horário — Jornal 
da manhã — Música Portuguesa; 
às 815: Férias em Portugal; às 9: 
Abertura do <O Barão Cigano» (J. 
Strauss) às 9,10: Variações em dó 
maior K. 205 (Mozart); às 9.20: 
Concerto em ré menor, op. 47, para 
Violino e Orquestra; às 9.55: Par- 
tita em ré mator (Ditterdorf); às 


19,00 — TV Infantil 
No País da Fantasia 

19,25— TV Palco 
Panorâmica teatral 

19,55 — TV Roral 

20,30 — Telejornal 

21,15 — Afinal como 6! 

21,45 — Estúdio Aberto 

22,10— O PIANO 
Série baseada num ro. 
mance de Julius Tinz- 
man. 

23,10 — Telejornal 

23,20 — FECHO 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA 
20,61 — POLLYANNA 


Série filmada 
20,40 —Da Saúde e da Vida 
21,00 — EUROVISÃO 


Campeonato do Mun- 
do de Patinagem Ar- 
tística — Transmissão 
directa de Copenhaga 
28,00 — Telejornal 
28,30 — FECHO. 


PROGRAMA PARA HOJE 


I PROGRAMA 


14,00 — Programa regional. 

14,15 — Hoje. 

15,00 — Telediário. 

15,80 — Tele-revista. 

16,00 — A linha Onedin. 

17,00 — Despedida. 

19,00 — Reabertura. 

19,05 — Um globo... 

20,00 — Patinagem artística. 

20,30 — As cadeiras da Aca- 
demia. 

21,00 — Telediário. 

21,30 — 85 milhões de espa- 
nhóis, 

22,00 — Carol Burnett. 

28,00 — O pícaro, 

28,25 — Últimas notícias, 

28,80 — Reflexão,  - 

28,35 — Despedida. 


KH PROGRAMA 


20,00 — Apresentação. 
20,01 — Planeta. vivo. 

21,00 — Original. 

21,80 — Noticiário. 

22,00 — Palavras cruzadás. 
28,00 — Escritores de hoje: 
28,80 — Despedida. 


NACIONAL 


PARA HOJE 


10.10: Sonata op. 8, para Violon- 
celo Solo; às 10.40: Canções de 
Schubert; às 1106: Trio em Tó 
menor, op. 120 (G. Fauré); às 
11.20: Que quer ouvir? às 18: Jor- 
nal da tarde; às 14: Wregmentos 
de cantatas de Natal; às 14: 
Sptimino em mi bemol maior, op, 
20; às 15.16: Sonata para Flauta, 
Víota e Harpa (C. Debussy); às 


te nº 1 Respighi); às 17.05: So- 
nata op. 1, para Piano; às 17.15: 
Quinteto com Plano em fá menor; 
às 17.55 Sinfonta n.º 13 em Ei be- 
mol menor, op. 118: às 18.50: Col- 


loques n.º 4 para Piano, órgão é 
Percussão; às 19.15: Concerto em 
sol maior, K, 313 para Flauta e 
Orquestra; às 19,45—0 pianista 
Gabriel Tacchino; às 20: Jornal 
da noite; às 21: Resumo do Pro- 
grama — Omuestra de Cimara 
<I Musioi»; às 21.30: Concerto para 
Viola Dedilhada e Orquestra; às 
21,53: Gaspard de la Nuit; ds 2217: 
Oratória «Elias»; às 00.30: Trio em 
op. 8 (Chopin); às 
: Resumo do Programs; às 
01.00: Hino Nacionol — Fecho. 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
MP -2 


As 21: Resumo do 
Música Ligeira Variada; 


Resumo do Programa; 


JÚLIO DINIS 


«ESTADO DE SÍTIO» 


Filme realizado por COSTA - GAVRAS 


FICHA TRONIOA — Argumen- 
to, Franco Solinas o Costa Gravas; 
operador, Pierro-William Glen 
música, Mikis Theodorakis; assi 
tento, Christian 
montagem, Françoise Bonnot; tf- 
fulo original, <Btat de Stêges. 


FICHA ARTISTICA — Yves 
Montana, Renato Salvatori, O, E. 
Hasse, Jacques Weber, Jean-Luo 
Bideau, Evangeline Peterson, Mau- 
rice Teynac, Yvette Btiévant, Ha- 
rali Wolff e Nemesio Antunes, 


Partindo do princípio de que 
todos os actos do homem, qual- 
quer que seja o seu campo de 
acção, tem um sentido politico, e 
este é propriamente o tema em 
arálise, este filme que'o Cinema 
de Júlio Dinis agora apresenta, 
foca aspectos de estados de emer- 
gência em territórios latino-ame- 
ricanos, Nas primeiras imagens 
objectivam-se acções policiais para 
detectar elementos, bastante apa- 
ratosos, mas que apenas servem 
de intróito a um conflito latente. 
São porém expressivas as feições 
de raptos e de sequestros, exerci- 
dos pelos contestantes, numa luta 
constante pelos seus ideais. É 
deste choque que resulta o qua- 
dro mais obscuro, dissecando-se 


então a influência de estranhos, 
em actividades predominantes, 
quer elas se rotulem de técnicos 
ou de diplomatas, Formas de tor- 
tura impostas aos detidos são 
também evidentes, tal como o sis- 
tema persistente «e ardiloso dos 
interrogatório. A narrativa tem 
interesso para a plateia, pole 
agucando-lhe a sensibilidade, le- 
va-a a apaixonar-se pelos proble- 
mas expostos, Apenas um ligeiro 
senão, O diálogo prolongado e sem 
qualquer vantagem. Costa Gravas, 
o realizador, já consagrado neste 
Eénero de filmes, consegulu pro- 
porcionar ao público um espectá- 
culo de razoáveis proporções. Na 
interpretação não há figuras sa- 
lontes, pois todo o conjunto de- 
nunoia o cuidade de selecção de 
harmonia com as características 
do filme. 

Um «Jornal de Actualidades» é 
um brevo documentário completam 
o programa. —0. M, 


CINE-CLUBE DO PORTO 


Na sede do Cine Clube do 
Porto será exibido hoje pelas 
21,30 horas, o filme «Lenine 
vivos, 
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fins de semana em lisboa 


Fim de semana a partir do 46080! 
DE 1 DE NOVEMBRO DE 1974 A 15 DE e DE 1975 


A partir de: 


4 dias 340$00 
7 dias 595$00 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE MARÇO DE 1975 
PRAIA DOS 3 IRMÃOS 
MONTES DO ALVOR 
PRAIA MARIA LUÍSA 
ALBUFEIRA 
VALE DO LOBO-(ALMANSIL) 
PRAIA DA ROCHA 
MONTE GORDO 


FARO 
ARMAÇÃO DE PÉRA 
ALVOR, 
QUARTEIRA 
LAGOS 


PORTIMÃO 
TAVIRA 


OLHÃO 
«AEIAS DES. JOÃO (ALBUFEIRA) 


costa de 
lisboa 


A partir de: 
4 dias 435500 
7 dias 725800 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE MARÇO DE 1975 
GUINCHO 
CASCAIS 
ESTORIL 
CARCAVELOS 
OEIRAS, 

PAÇO D'ARCOS 
SESIMBRA 

SETÚBAL 


zona 
centro 


A partir de: 
4 dias 380$00 
7 dias 660$00 


DE 45 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE ABRIL DE 1975 


COIMBRA 
FIGUEIRA DA FOZ 


costa 
verde 


A partir de 
4 dias 380$00 
7 dias 660S00 


DE 15 DE SETEMBRO DE 1974 
A 15 DE ABRIL DE 1975 
MIANA DO CASTELO 

PORTO 
MONÇÃO 
VILA-PRAIA DE ÂNCORA. 
BRAGA 
OFIR 
BARCELOS 
ESPOSENDE 
POVOA DE VARZIM 


A VER O MAR 
ESPINHO 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 28 DE JANEIRO DE 1975 


Cheque 
LISBOA S/ 


(Mínimo) (Máximo) 
COMPRA VENDA 


BOLETIM METEOROLÓGICO 


57885,0  5I59L0 ri j 
nseso stsoto Ho Observatório da Sera do Pilar 
569,839 — 569,918 EM 28 DE JANEIRO DE 1975 
AS84,72 458840 
- 0850528. - 610,88, Pressão atmosférica 
Eranotorto UR: “Alemã)  Deutch. Mark /10841,46  10549,54 Coibelfido imar7 HORAS 
Zuriquo - 958239 958987 as 
Ases ASBOS  ymima oiii 160 AS 70 85 
5560,96 — 5$66,00 Valor às 18 horas 770,4 Sobe 
1547,56 Temp. ar às 18h. 128 
693,40 Temp. máxima ... 2 às 17 
248170 Temp." mínima ... 119às 6 
28597 24819 Humidade mínima 98 às 17 
Libra egípcia Temp. m. na relva 98 
E. Acount. —s— —s— Vento om R/M: 
$08,7688 —508,8086 
om 85566,8 Rajada máxima... 47 às 265 
F. Financeiro —s— k Sorcenmariento sw 
Téne ... Sos, 2198 S08,8056 Rumo sw 
Chuva em 24 h. 4,6 m/m 
«CLEARINGS» 
Berlim (KR. D. Alemã) D. Mark (*). 13579,0 188928 é 
Budapeste . Forint .. Fá gi 
Madrid Peseta —j- + 
Coroa 4825,00  4520,27 
Tloty . CR gs 
é + Estão noje de eerviço as 
Notas estrangeiras seguintes farmácias : 
(º) Deutch Mark do Deutch Notembank. TURNO. 3 
COMPRA VENDA (a) Até às 22 horas 
Africa Oc. o Equatorial. tranco ...u. = = PASTELBIRA — Rua André de 
Africa do Sul . Rande . 29550 32850 Rezende, 92 — Telef. 687011. 
Alemanha . Marco 10570 ALMEIDA CUNHA — Rua For- 
América (de le 2) Dólar 24810 mosa, 327 — Telet, 24874. 
América (de 5a 20) Dólar 24560 CONTUMIL — Rua de Contu- 
América (de 50 a 1000) Dólar 24580 mil, 540 — 'Telt£, 485755, 
Argentina . Peso Novo =s— SAMPAIQ — R. de Cedofeita, 636 
Austria Xelim 1553 — Telef. 21782. 
Bélgica Franco su VAZ TEIXEIRA — Rua do He- 
Brasil Cruzeiro ss40 roismo, 56 — Telef. 52851, 
Canadá (dele 2) Dólar 24s20 BIRRA — Pr. da Liberdada, 125 
Canadá (de 5 a 1000) Dólar . 28890 24590 — Telet, 20468. 
Coroa E COSTA LIMA — Avenida da 
Peseta . s16,5 Boavista, 855 — Telef, 60606. 
Franco .. 5550 MARQUES MENDONÇA — Rus 
Florim . 10520 do Amial, 251 — Telef, 487118. 
Libra 60550 MONTE CATIVO — Rua do Mon- 
Lira ... S su to Cativo, 44 — Telef, 481687. 
léne som, CARDONA DOS SANTOS — 
Dirham 6890 Rua do D. Manuel II, 90 — Tete- 
td o ES Ri do Bonjar 
— Rua m 
a pe = dim, 727 — Telot, 27878. 
Franco . 10510 AGUAS SANTAS — AREOSA 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


ad 
EM £8 DE JANEIRO DE 1975 


DOURO 


Mantém-se fechada, 


LEIXÕES 


ENTRADAS 

EDDA (navio-motor nolan- 
dês) —De Bremen, com carga 
diversa para Azevedo & Lima, 


devido 


Lda. 

FRAUKE (navio-motor ale- 
mão) — De Lisboa, com conten- 
tores para Nortemar. 

LISELOTE (navio-motor di- 
namarquês) —De Belfaste, com 
carga diversa para Burmester 
& Stuve, Lda. 

SECIL (navio-motor portu- 
guês) — Para Setúbal, com ci- 
mento para Companhia Geral 
de Cal e Cimento Secil. 

ROCAS (navio-tanque portu- 
guês) —De Lisboa, vazio para 
David José de Pinho, Filhos. 
BAIDAS : 

ANGARSK (navio-motor so- 
viético) — Para Bremen, com 
carga diversa. 

AMERICAN APACHE (na- 
vio-motor alemão) — Para Ha- 
vre com contentores. 


ECO TEJO (navio-motor 
português) — Para Aveiro, com 
contentores. 

IMK (navio-motor alemão) 
—Para Antuérpia, com carga 
diversa. 

PERLA (navio-motor grego) 
— Para Rotterdam, com carga 
diversa. 

SVENDBORGSUND (navio- 
-motor norueguês) — Para Bil- 
bau, com carga diversa. 


'DAS MARÉS 


Dias Baixa-mar 
29 — 10,47/23,00 — 4,54/17,20 
30 — 11,81/23,45 — 5,88/18,04 
81— — (12,15 — 6,24/18,51 


Preia-mar 


ALTURAS 


29 — 0,04/ 0,14 — 3,94/ 8,71 
30 — 0,08/ 0,22 — 8,90/ 3,62 
s1— —/ 024 — 3,716/ 8,47 


LUA — Quarto minguante na 
segunda-feira. 


SOL — Nasce amanhã às 8,48. 
Ocaso às 18,48. 


FARMACIA DA AREOSA — 
Rua D. Afonso Henriques, 1/7 
— Areosa, 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CENTRAL — Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa 
— Valbom. o 


A partir das 22 horas 

PASTELEIRA — Rua André de 
Rezende, 92 — Telet. 6STII. 

ALMEIDA CUNHA — Rua For- 
mesa, 827 — Telef, 24874, 

SAMPAIO — R. do Cedofeita, 635 
— Telef. 21782. 

SÃO JERCNIMO — Rua de San- 
tos Pousada, 623 -- Telof. 54526. 
ALFENA — ERMESINDE: 

FARMACIA DA TRAVAGEM — 
Rua Elias Garcia, 1246. 

GAIA: 

FARMACIA DA MISERICOR- 
DIA — Rua Marquês Sá da Ban 
dotra. 

FARMACIA DE COIMBROES — 
Rua Domingos Matos — Coimbrões 
RIO TINTO 

FARMACIA DE FANZEK! 
Fhnzeres. 

MAIA . 

FARMACIA DA AGRA-— Lu- 
gar da Agra-Milheirós. 

COIMBRA — «S, Sebastião» (tel. 


72508); «Sllcar» (tel, 22923); «Pal- 
vas (tel, 23231), 
AVEIRO «Central» (tel, 23870), 
ESPINHO-—<Paiva» (tel. 920250), 
S. JOÃO DA MADEIRA — «Es- 
tação» (ter 23350), 
VIANA DO CASTELO — «Al- 
meida> (tel 22520). 


VILA REAL —<Chaves Ferreiras 
(tel, 22180) 
VISEU — «Mouro» (tel. 227%). 


Quarta-feira, 29/1/75 


OLUIÇÃO - CANCRO À ELIMINAR 


Porto», 
alertando como e da maneira 
que podia, mercê dos condicio. 
nalismos que tais factos re- 
queriam. 

Promoveram -se reuniões, 


Já várias vezes, neste Jor- 
nal, foi debatido o cancro que 
atormenta toda esta região ri. 
beirinha, com início no Amo- 
níaco Português, passando 
pela Celulose, de Cacia e alas- 
trando-se já às Gafanhas, e 
que se chama POLUIÇÃO. 

Desde a poluição atmosfé- 
rica. à marítima ou à fluvial, 
& toda uma peste que ator- 
menta os aveirenses. 

Antes do 25 de Abril, ape- 
«ar de os jornais pouco pode- 
sem dizer, «O Comércio do 


MINAS DE 


Da gerência das Minas de 
Jalles, Lda., dirigida ao nosso 
director, recebemos a seguinte 
carta, com pedido de publica- 
ção, datada de 21 do corrente 
mês: 

«Através da leitura do vosso 
conceituado jornal de 19 do 
corrente, tomámos conheci- 
mento da notícia respeitante à 
reunião realizada em Aveiro 
por trabalhadores mineiros do 
Norte do País, na qual em de- 
terminada altura há uma refe- 
rência à nossa empresa que 
passamos a transcrever: 

«Falando-se de manobras 
reaccionárias, foi dito que se 
está a atraiçoar a política do 
Governo no sector de minas. 
Por exemplo: há fortes suspei- 
tas de que o patrão das Minas 
de Jalles, que desapareceu, 
estará em negociações com uma 
firma inglesa para vender 
aquela mina. O Governo já foi 
alertado — acrescentou-se.» 

Agradecíamos que V. Ex.* 
inserisse no vosso jornal, o se- 
guinte esclarecimento: 

«Não há «patrão» nas Minas 
de Jalles, Lda. pois trata-se 
de uma sociedade, na qual 
alguns sócios têm poder de 
gerência» 

A fim de resolver proble- 
mas relacionados com a gestão 
da sociedade ainda na semana 
que decorreu de 13 a 17 do cor- 
rente, esteve presente nas ins- 
talações mineiras um dos só- 
cios-gerentes, o qual se avistou 

Comissão de Trabalha- 


sm prolongadas conver- 


A CIDADE 


SESSÕES 
DE ESCLARECIMENTO 
NO HOSPITAL 


A Comissão Administrativa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Aveiro, enviou-nos, com pe- 
dido de publicação, o seguinte 


INAUGURAÇÃO 
DO CENTRO PAROQUIAL 
DA VERA CRUZ 


Vai ser inaugurado, no pró- 
ximo dia 2 de Fevereiro, o Cen- 
tro Paroquial de Bem-Estar So- 
clal do Vera Cruz, coincidindo 
com a festa da padroeira da- 
quela paróquia. Do 
consta: Dia 2—As 
abertura do Centro e visita às 
instalações; mini-exposição de 
trabalhos do jardim infantil; 
12, missa na igreja paroquial, 
concelebrada, presidida pelo 
bispo e solenizada pelos jovens 
e povo, é ofertório solene em 
favor do Centro; às 15,30, expo 
sição do Santíssimo e terço 
(actua o Grupo Coral do Car- 
mo); às 17, no Largo da Apre- 
sentação, concerto pela Banda 
Amizade, às 19, missa solent- 
zada pelo Grupo Coral das Bar- 
rocas e pelo povo, e ofertório 
solene; às 21,30, no auditório, 
audição pelo Coral Vera Cruz. 

Na segunda-feira — As 21,30, 
convívio paroquial, Terça-feira 
— As 21,39, palestra pelo bispo 
sobre «Apontamentos: do Sí 
nado, Quarta-feira — Festa pelo 
Jardim-Escola da Vera Cruz 
dedicada aos pais, Quinta-feira 
— Assembleia festiva dos pais 
das crianças da Catequese, Sex- 
ta-feira — «O Movimento Ecu- 
ménico neste momento: Conse- 
lho Mundial das Igrejas e seus 
membros» — conferência segul- 
da de colóquio pelo pastor Dia- 
mantino Pinho Lemos, da Igreja 
Evangélica de Avetro. Domingo 
— Sessão-reflexão organizada 
pelos jovens da paróquia. 

Haverá. ainda, nos dias 21 e 
22 de Fevereiro, conferências 
pelos rev padres Feltor Pinto 
e Rui Osório, respectivamente. 


SESSÕES DO M. D. P./C. D. E. 


No sentido de ajudar à cons- 
trução de um estado ampla- 
mente democrático, a Comissão 
Concelhia de Ilhavo do M. D. P./ 
/C.D E. tem realizado e con- 
tinuará 'a realizar, sessões de 
esclarecimento nos mais dife- 
rentes pontos do seu concelho. 

Assim foram já efectuadas 
sessões em Chousa Velhs, Car- 
valheira, Quintãs, Gafanha da 
Encarnação e Gafanha do Car- 
mo Todas elas têm contado 
com a participação efectiva das 
respectivas populações. 

O sentido geral das respos- 
tas dadas têm sido o de animar 
as populações a reunir-se para 
elas próprias, ajudadas pelos 
diferentes movimentos demo- 
cráticos. encontrarem as solu- 
ções para os problemas que sen- 
tem por clas (próprias) os 
e 


constantemente foi 


houve promessas, mas elas 
(também elas) ficaram no rol 
do esquecimento, prosseguin- 
do as bocarras das chaminés 
a vomitar na atmosfera pro- 
dutos altamente tóxicos, noci- 
vos às pessoas, nos animais e 
à vegetação. E não só: tam- 
bém as qualidades piscícolas 


JALLES 


ESCLARECIMENTO 


cido entre entidade patronal e 
referida comissão. 

Se esta razão não basta para 
iludir a suspeita levantada, 
quanto ao desaparecimento do 
«patrão» queremos acrescentar 
que, desde sempre, diariamente, 
na sede da empresa, em Lisboa, 
Rua Nova da Trindade, 2-8.º, 
dentro das horas normais de 
expediente, encontra-se um dos 
sócios- gerentes, em cumpri- 
mento de um hábito que é do 
conhecimento de todos os em- 
pregados da firma. 

No local indicado, os res- 
ponsáveis pelas Minas de Jal- 
les, Lda,, estarão à inteira dis- 
posição de qualquer enviado do 
vosso jornal, para todos os 
esclarecimentos, nomeadamen- 
te, quanto às «negociações com 
uma firma inglesa», as quais, 
fundamentalmente, têm como 
objectivo o desenvolvimento da 
exploração do filão de minério, 
numa perspectiva de criação de 
novos postos de trabalho e au- 
mento das possibilidades das 
minas, para que se possa pros- 
seguir com a política de bene- 
fícios ao pessoal, quer salarial, 
quer outros, que documental- 
mente se terá o prazer de de- 
monstrar. 


Lamentando que o vosso 
colaborador que redigiu a noti- 
cia já citada, não tenha pro- 
curado garantir a veracidade 
da mesma, esperamos que, para 
uma boa informação que a 
todos interessa, o vosso jornal, 
* aproveito o nosso oferecimento 
ra r dar eus inúm. 


EM NOTICIA 


CORPOS GERENTES 
DA SOCIEDADE 
RECREIO ARTÍSTICO 


Em assembleia geral recen- 
temente efectuada foram eleitos 
os novos dirigentes da Socie- 
dade Recreio Artístico, que se 
encontram já empossados nos 
seus cargos e que são os seguin- 
tes: Assembleia Geral — Lou- 
renço Gomes Ravara (presi- 
dente); João da Rosa Lima 
(vice-presidente); João Ferreira 
da Encarnação e Manuel Gue- 
des da Silva Pinto (secretários). 
Conselho Fiscal — Manuel da 
Silva Soares (presidente); An- 
tônio Melo (secretário) e Amân- 
dio Júlio Dinis da Silva Lau 
(relator). Direcção — Afonso 
Pires Tavares (presidente); Jor- 
ge Marques Nogueira (vice-pre- 
sidente); Virgílio Jesus do Vale 
(tesoureiro); Humberto Freitas 
e António Ferrão Marques Mano 
(secretários); e Antônio Jesus 
do Vale Carlos Júlio Costa, 
José Guilherme da Silva Cravo 
e Boanerges Machado dos Reis 
(vogais). 


O ESTAFADO 
CONTO DO VIGARIO 


— MAIS UM QUE FICOU 
SEM 5.050500 !... 


Aconteceu no Café «Sol 
Douro», nesta cidade. Dois in- 
divíduos abeiraram-se do sr. 
José Ferreira de Agular, resi- 
dente em Ervedosa, Pinhel, en- 
tabolando com ele um «negócio» 
de 30 contos. Disseram-lhe que 
tinham ali aquela quantia para 
entregarem na Misericórdia. 
Entretanto, precisavam que ele 
lhes fosse fazer essa entrega, 
dizendo-lhe que depois lhe da- 
riam, em recompensa, dez con- 
tos. Porém, como prova de con- 
fiança, exigiram que o José 
Ferreira lhes desse 3250800 
(tanto quanto tinha na carte 
ra) e dois anéis, no valor de 
1800800. A meio do caminho, 
alegando que precisavam de ir 
à igreja, desviaram-se, aconso- 
lhandoo que os esperasse à 
porta do Hospital. O Ferreira 
esperou ali, mas como demo- 
rassem resolver abrir o embru- 
lho, ficando perplexo quando 
deparou, em vez dos trinta con- 
tos, com um maço de papéis. 

Apresentou queixa na P.S.P. 
desta cidade. 


INGESTÃO MORTAL 


Deu entrada no «banco» do 
Hospital desta cidade, por ter 
ingerido quantidade apreciável 
de um produto para O escara- 
velho da batata, o sr. José Pin- 
to, de 68 anos, casado, guarda 
reformado de uma unidade fa- 
bri), residente em Quintãs. Ape- 
sar dos esforços do pessoal da- 
quele estabelecimento hospita- 
lar, o infeliz velo à falecer unia 
hora depois de ali ter dado 
entrada. 


SESSÃO 
DE ESCLARECIMENTO 
NO P.S. 


e Melo. 


iam correndo ingloriamente. 

Cacia, nestes últimos anos, 
terá sido, porventura, a maior 
vítima de um governo que 
apenas olhava à rentabilidade, 
só via na frente os cifrões, 
e o -se da na», 
alienando-se da autêntica rea- 
lidade: o homem na sua ver- 
dadeira essência, 

Estamos certos que, agora, 
tudo se irá modificar e que 
as empresas jamais voltarão 
a escarnecer da paciência do 
Povo que, paulatinamente, ia 
morrendo nos haveres, na 
saúde, etc. 

A visita do subsecretário 
de Estado do Amblente à Avei- 
ro, depois de amanhã, como 
noticiámos, será um aval a 
dizer ao Povo que, finalmen- 
te, o Governo está atento aos 
seus legítimos interesses. Con. 
tamos, tambés nós contamos 
(porque desesperados já an- 
dávamos), com a boa vontade 
daquele membro do Governo. 


O Comércio do Porto 


[RÉGUA | 


INTERESSES DA LAVOURA REGIONAL 


Um certo optimismo 
para o vinho do Porto 


A Comissão Liquidatária da 
Federação dos Vinicultores da 
Região do Douro (Casa do 
Douro) e do Grémio dos Expor- 
tadores do Vinho do Porto, dis- 
tribulu o seguinte comunicado: 


«— Pelo presidente da Co- 
missão, sr. eng.” Serpa Pimen- 
tel, foi feito um relato circuns- 
tanciado das reuniões em que 
tomou parte e nas quais foram 
tratadas questões relacionadas 
com o Vinho do Porto, nomea- 
damente dos limites do C 14 e 
das suas implicações na expor- 
tação deste produto. Deu parte 
dos resultados a que se chegou 
e que nos podem levar a ver 
sem grandes preocupações o fu- 
turo do Vinho do Porto. E para 
concretização desse optimismo 
deu a conhecer os números re- 
lativos à sua exportação até 31 
de Dezembro, último. 

Assim, verificou-se que a ex- 


portação a granel em 194 foi 
de 332.700 hl. contra 375.200 hi. 
em 1973, o que representa uma 
diferença para menos de 11,3%. 
No entanto, a exportação de vi- 
nhos engarrafados aumentou 
em mais 3,1%, o que nos leva 
a poder afirmar que a exporta- 
cão total do Vinho do Porto em 
1974 sofreu apenas uma dimi- 
nuição de 82% em relação 9 
1973. 

Em valores a exportação 
trouxe para o erário nacional 
1.881.497-286$00, ou seja, em re- 
lação a 1973, um aumento de 
32%. A média por pipa foi de 
28.000800, ao passo que em 1973 
essa média atingiu apenas 
14.300500. 

Dos países importadores so- 
bressaem, em primeiro lugar a 
França com 156.119 hl., seguin- 
do-se a Inglaterra com 104.567 
e a Alemanha Federal com 


UM GRANDE DESEJO DOS BRACARENSES 
-0 AEROPORTO DE PALMEIRA 


Tem sido frutuosa a acti- 
vidade desenvolvida pelo direc- 
tor do campo de aviação de 
Palmeira, sr. José Marinho da 
Cruz, junto das autoridades 
mais responsáveis da nossa 
terra. Assim, e no prossegui- 
mento das conversações havi- 
das entre ele e o chefe do dis- 
trito, e de que nos fizemos eco, 


aquele dirigente avistou-se, 
agora, com o presidente da 
Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal, sr. dr. Vítor 
Branco. Nas conversações ence 
tadas, e que foram marcadas 
por uma análise perfeita da 
valia do empreendimento em 
vistas, o sr. Marinho da Cruz 
apresentou e explicou o con- 


-—————— 


O TORDO 
VEIO DA NORUEGA 


re 
122: 

Ponte de Lima um tordo por- 
tador de uma anilha com a se- 
guinte inscrição: Stavanger 


MAIS UM SEM CARTA 
DE CONDUÇÃO 


A GNR. do posto da Póvoa | 


Lanhoso enviou ao tribun: 


Museum 735188 -- Norway. 


O AUTOMÓVEL 
QUE CONDUZIA 
VOLTOU-SE 


Com traumatismo craniano 
deu entrada no Hospital de S. 
Marcos, onde ficou internado 
em estado grave, António da 
Mota Torres, de 64 anos, sol- 
teiro, pracista, residente na Rua 
dos” Douradores, 8. Nicolau, 
Lisboa, e natural de S. Pedro 
dEste, deste concelho, porque 
quando transitava, no seu a! 
tomóvel, na EN. 108, no senti- 
do Braga-Chaves, ao chegar ao 
da Recta, freguesia de 
desto “concelho, por 


A GN.R. da secção de trânsito 
desta cidade tomou conta da 
ocorrência. 


ESPECTACULAR 
ACIDENTE DE VIAÇÃO 
ENVOLVE 


TRES VEÍCULOS 


Cerca das 22,15 horas, quan- 
do o automóvel de matricula 
francesa, 369-MG-95, conduzido 
por Álvaro Lamas Rodrigues, 
casado, operário, residente no 
lugar da Peneda, freguesia da 
Gavieira, do concelho dos Arcos 
de Valdevez, transitava na Rua 
D. Frei Caetano Brandão, desta 
cidade, no sentido Pópulo — 
Carvalheiras, ao chegar ao cru- 
zamento com a Rua D. Diogo 
de Sousa foi embatido pelo au- 
tomóvel M0-49-05, conduzido 
por Aníbal Ribeiro Braga, ca- 
sado, marceneiro, do lugar de 
Novainho, freguesia de S. Pedro 
d'Este, deste concelho, danifl- 
cando-o muito do lado direito 
Após o choque, foi embater no 
auto-ligeiro MS-48-85, estacio- 
nado na Rua D. Diogo de 
Sousa, e pertencente a José 
Carvalho Sonres, casado, profis- 
sional de seguros, morador na 
Rua D. Frei Caetano Brandão. 
Este veiculo que ficou com a 
traseira completamente desfel- 
ta, foi atirado para cima do 
passeio, onde, felizmente, não 
passava ninguém, indo emba- 
ter ainda contra uma porta, 
danificando-a. O carro autor 
destes embates ficou, por sua 
vez, também muito danificado, 
e atravessou-se na referida ar- 
téria. De tudo isto não resultou 
nenhum ferido. A P.S.P. tomou 
conta da ocorrência. 


NOVO COMANDANTE 
DA P.S.P. 


Assume amanhã, dia 30, o 
comando distrital da PSP. 
desta cidade, o sr. major Carlos 
de Almeida Brandão. 


ESTUDANTE 
GRAVEMENTE 
ATROPELADA 


Em perigo de vida, pois 
apresentava-se politraumatizada 
e em estado de coma, deu, on- 
tem, de tarde, entrada na en- 
fermaria 4 do Hospital de S. 
Marcos, Maria da Conceição 
Araújo de Sousa, de 13 anos, 
filha de Armindo Amtunes de 
Sousa e de Júlia Ferreira de 
Araújo, residentes no lugar de 
Cia, freguesia de Gondizalves, 


desta cidade. Foi, por 
um automóvel, Rodovia, 
conduzido por Arnaldo Mesqui- 


ta Antunes, de 28 amos, casado, 
radiotécnico, residente no lugar 
dos Galos, desta cidade. A P.S. 
P. tomou. conta da ocorrência. 


sumário, foi condena- 
do em 1.100$00 de multa, 5 dias 
de prisão, remíveis a 26800 de 
muita diários e nos minimos 
de imposto de justiça e procu- 
radoria. 


DESPEDIDA 

AO DIRECTOR 

DO PARQUE NACIONAL 
DA PENEDA-GERES 


Os trabalhadores da sede do 
Parque Nacional da Peneda- 
“Gerês numa cerimónia cheia 
de elgnificado, e à que sé asso- 
ciaram os delegados concelhios 
e trabalhadores do IRA, que co- 
laboram com aquele Parque, 
despediram-se, ontem, do sr. 
eng José Lagrifa Mendes, que 
solicitou a passagem à reforma. 
Otertaram-lhe uma lembrança 
e puseram em relevo a sua de- 
dicação à obra da criação do 
Parque, ao qual o seu nome 
ficará para sempre ligado. 


BOLETIM DIÁRIO 


29-41-1987 — Visita o Colégio 
de Montariol, nesta cidade, O 
ministro das Colónias, dr. 
Vieira Machado. 

DIVERSÕES — No Teatro- 
Circo, hoje, à tarde e à noite, 
exibe-se o filme «O regresso de 
Aletuta» (10 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço per- 
manente, as seguintes farmá- 
cias: Roma, na Rua dos Chãos; 
e Martins, na Av.* Central. 


PÓVOA DE VARZIM 


teúdo do estudo prévio já ela- 
borado durante o antigo regi- 
me e tendente à criação do 
futuro aeroporto de Palmeira, 
obra enquadrada no IV Plano 
de Fomento, disse do desinte- 
resse dos responsáveis pela con- 
cretização do projecto e, até, 
o descuramento de algumas 
verbas destinadas à ampliação 
do aeródromo. A seguir, referiu 
a necessidade de se realizar o 
desvio da estrada que atra- 
vessa o campo de aviação e 
solicitou a vedação do mesmo 


existência de um orçamento de 
300 contos para as obras de 
melhoramento do aeródromo 
para o ano em curso. 


O sr. dr. Vitor Branco, a 
seguir, referiu-se às conversa- 
qões havidas com o governador 
civil sobre a política do futuro 
do aeroporto de Palmeira e 
disse que iriam ser realizados 
estorços para a concretização 
do grande empreendimento, 
orçado em 60 mil contos, obra 
que não só dignificará esta 
cidade como será responsável 
pelo exercício de uma política 
dinamizadora para a província 
minhota. Para tal, não faltará 
o apoio geral das populações 
da região. 


O sr. Rocha Gomes, membro 
da direcção do Aero Clube, e 
que estava presente às conver- 
sações, esclareceu que está a 
ser plano de impulsão sócio- 
-cultural na sede daquela colec. 
tividade. Não bá dúvida que a 
concretização da transforma- 
ção do campo de aviação de 
Palmeira em aeroporto é um 
dos mais importantes desejos 
dos bracarenses, e a sua neces- 
sidade é premente, agora que 
temos a criação do Parque In- 
dustrial de Celeirós, a trans- 
formação de Pedras Rubras em 
aeroporto internacional, o ex- 
cesso de movimento dos nero- 
portos de Lisboa e Porto, con- 
dições meteorológicas,  ete., 
razões fortes a obrigar ao inte- 
resso de quem de direito. 


41.617 hl. Para este último pais 
a importação foi reduzida ape- 
nas de 48%, o que desfaz as 
perspectivas preocupantes que 
se geraram quanto a este mer- 
cado por causa do problema das 
aguardentes. 

Foi também feita uma longa 
exposição sobre os estudos Je- 
vados a efeito pela Junta Na- 
cional do Vinho e pelo Grupo 
restrito de Trabalho do sector 
do Vinho, sobre a projectada 
intervenção, tendo sido apre- 
sentadas as tabelas de preços 
de escoamento para serem pre- 
sentes ao Governo, elaboradas 
com base em determinados ele- 
mentos técnicos. 

Quanto ao Douro, foi enten- 
dido que o problema deveria 
ser equacionado pela pró 
Casa do Douro, através da Co 
missão Liquidatária, devendo 


dos preços sugeridos pela Junta 
Nacional do Vinho qualquer 
almento implicaria uma sobre 
valorização da aguardente com 
as inevitáveis consequências 
para o fabrico do vinho gene 
roso. A Comissão, após longo 
estudo do problema e tendo 
presente as condições especiais 
de cultura da vinha e os seus 
custos elevados de produção, 
entendeu dever propor uma 
certa elevação dos preços su- 
geridos pela Junta Nacional do 
Vinho, com a certeza antecipa- 
da de quem nem mesmo assim 
poderão compensar os grand: 
sacrifícios da Viticultura Du- 
riense. 

Foi ainda resolvido apressar 
o escoamento do vinho gene- 
roso da colheita de 1973, dado 
que o empréstimo a contrair 
para esse fim na Caixa Geral 
de Depósitos deverá ter o seu 
epílogo muito em breve, com a 
assinatura da escritura res- 
pectiva. 

Também se ultimaram os 
pormenores técnicos e burocrá- 
ticos para a concessão dum fi- 
nanciamento sobre o vinho ge- 
neroso da última colheita, a 
prestar por aceite bancário, ao 
Comércio e à Lavoura, no mon- 
tante de 500.000 contos, na base 


ficiado, incidindo sobre 80% do 

manifesto. E assim já usufrui- 

ram dessa regalia algumas fir- 

mas exportadoras, tendo-se ini- 

ciado já o processo de finan- 

Ciara aos vinicultores, que 
Ga 

De 13 a 18 do convente mês 
saíram para o mercado do 
Porto 150 pipas de vinho de 
pasto da colheita de 1973; e vi- 
nho generoso, para o Entre 
posto de Gaia; da colheita de 
1974, 189 pipas e da colheita de 
1973, 527 pipas, 

No Laboratório da Casa do 
Douro entraram 496 amostras, 
às quais foram feitas 1.135 de- 
terminações e 40 provas. 


DOIS 
MORTOS 


EM CONSEQUÊNCIA 
DE ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 


No Hospital da Universi- 
dade de Coimbra, onde se en- 
contravam internados, falece- 
ram Francisco Marques Ga- 
lhano, de 22 anos, solteiro, 
serralheiro, de Vila Boa, Sabu- 
gal, que ali dera entrada por 
ter sido atingido por uma pran.. 
cha que se soltou de uma cami- 
nheta, quando seguia numa 
motorizada; e Manuel Ferreira 
Rodrigues, de 20 anos, solteiro, 
funcionário dos Serviços Mu- 
nicipalizados de Leiria, de Aba. 
dia, Cortes, Leiria, que foi vi- 
tima, também, de um acidente 
de viação. 

Os cadáveres foram reme- 
tidos para o Instituto de Me- 
licina Legal. 


AS COMEMORAÇÕES DO 31 DE JANEIRO 


Por iniciativa da C. A. da 
Câmara Municipal desta ci- 
dade vão realizar-se comemo- 


HABITAÇÃO PRÓPRIA 
— UM BOM PASSO 
EM FRENTE 


Do rateio da verba atribuido 
ao distrito do Porto pelo Fundo 
de Fomento da Habitação, 
coube, em princípio (com possi- 
bilidades de vir 2 ser aumen- 
tada) a quantia de 15 mil con- 
tos à Póvoa de Varzim. À C. À. 
da Câmara Municipal convidou 
os empreiteiros locais a apre- 
sentarem projectos que se en- 
quadrassem nas medidas de fo- 
mento da construção civil 
amplamente divulgadas tendo 
concorrido dois interessados. 
Para aproveitamento daquela 
verba, foi imediatamente adju- 
dicado ao sr. Manuel Agonia o 
encargo de construção de mora- 
dias no topo nascente da Áve- 
nida Vasco da Gama, sendo de 
prever que qualquer ampliação 
do quantitativo ora concedido 
venha a beneficiar outros cons- 
trutores. 

As habitações & construir in- 

-se na tipologia de casas 
determinada a nível nacional. 


rações do 31 de Janeiro de 
1891, justificadas localmente 
pela satisfação de um compro- 
misso contraído pelas organi- 
«ações políticas quando das co- 
memorações nacionais de 5 de 
Outubro de 1910 e pelas ínti- 
mas relações históricas e polí- 
ticas entre a Póvoa de Varzim 
e a Revolução do Porto. Lem- 
bra-se que desde final do sé- 
culo XIX se organizou na Pó- 
von o Partido Republicano e 
que tiveram ligações com os 
chefes revolucionários o etnó- 
grato poveiro Rocha Peixoto 
(elemento civil e um dos redac- 
tores do Manifesto Revolucio- 
nário), Alves da Veiga (um dos 
principais organizadores do 
P. B. na Póvoa) e João Pedro 
de Sousa Campos (presidente 
da primeira Câmara Republi- 
cana de 1910). Também atra- 
vés da Póvoa e com o auxílio 
dos republicanos e democratas 
locais, foi dada a fuga » Alves 
da Veiga e a outros revolu- 
clonários, valendo-lhes para 
tanto a coragem determinante 
dos pescadores poveiros que os 
transportaram de barco para 
Espanha. 


- ta cidade, 


As comemorações constarão 
de uma homenagem e de uma 
sessão pública, sendo esta a 
primeira sessão política orga- 
nizada pela Câmara Municipal 
Democrática de colaboração 
com os Partidos Políticos. 

A homenagem terá lugar no 
Cemitério Municipal, traduzin- 
do-se na organização de um 
cortejo cívico e na realização 
de intervenções breves junto 
dos túmulos dos democratas 
que mais se evidenciaram. 

Se não vier a ser decretado 
toriado esta homenagem terá 
lugar ao meio-dia e vinte mi- 
nutos; se for feriado será às 
11 horas. 

A sessão pública realiza-se 
no Póvoa-Oine, às 21,80 horas. 


PARTIDO COMUNISTA 


Mudou a sua sede para a 
Rua da Junqueira, a mais cen- 
tral e de maior movimento nes- 
eção local do Par- 
tido Comunista. Al têm sido 
promovidas vendas de publica- 
ções doutrinárias com vista à 
divulgação das mesmas e à an- 
gariação de receitas. . 


' 


DO MINHO AO ALGARVE 


É IMPERIOSO SALVAGUARDAR 
À LIBERDADE DEMOCRÁTICA 


- AFIRMOU SÁ CARNEIRO NO COMÍCIO DO P.P.D. 


Mais de duas mil pessoas, 
que superlotaram por comple! 
o Teatro Jordão, transbordando 
para o exterior do vasto edifício, 
participaram no primeiro grande 
comício do Partido Papular D 
mocrático realizado em Guima- 
rãos, 


A rounião foi presidida pelo 
crotáriogeral daquelo Partido, 
Francisco Sá Carneiro, que te! 
a ladeá-lo, na mesa, o prof. Emí- 
dio Guerreiro, Marcolo Rebelo de 
Sousa, Miguel Veiga, Amândio 
de Azevedo, António Loito Cas- 
tro, Fernando Alberto M. Ribeiro 
da Silva, António Ferreira, For- 
nando Roriz, Fernando Sequeira 
Neves e João Oliveira (1.S.D.). 


Usaram da palavra João Oli- 
veira, da J1.S.D. de Guimarães; 
Fernando Alberto M. Ribeiro da 
Silva, Fornando Roriz e António 
Ferreira, da Comissão Política 
Guimarães; Amândio de Aze- 


vedo, da C. P. do Porto; Mar- 
celo Rebelo de Sousa, da Comi 
Política Nacional: Antóni 
Castro, da C. de Fiscal 
zação: Emídio Guerreiro, presi- 
dente da C. P. do Porto e Miguel 
Veiga, da C, P. Nacional. 


Encerrou o comício Francisco 
Sá Carneiro, que por entre cons- 
tantes e vibrantes manifestações 
de apoio às suas palavras, foz 
uma serena e lúcida análise à 
actual conjuntura política nacio- 
nal, evidenciando, a partir dela, 
a necessidade de um objectivo 
esforço de cooperação entre os 
partido da coligação para defesa 
da democratização do pais, no 
âmbito do programa do M.F.A. 
com total respeito polas suas di- 
rectrizes. 


Momentos altos da reunião 
foram, também, as intervenções 
de Emídio Guerreiro, que recor- 
dou a sua luta, em Portugal e 


no exílio, contra o fascismo, e a 
de Miguel Veiga, que analisou 
pormenorizadamente a actuação 
que vem caracterizando a gen 
ralidade dos órgãos da comuni 
cação social, classificando-a do 
ostensivamente contrária ao plu- 
ralismo democrático que é tó- 
nica inequívoca do programa do 
MFA. 

A sossão foi alvo de uma ten- 
tativa de boicolagem por parte 
de um grupo do elomentos quo 
repetidamente gritou a sigla 
PCP, o que deu motivo a alguns 
confrontos físicos a todos os ti- 
tulos lastimáveis. A ordem toi. 
no entanto, restabolocida, e o 
comício pôde terminar sem ou- 
tros incidentes e com a tranqui- 
lidade que se deseja possa sor 


do todos os partidos democrá- 
ticos o dos cidadãos quo livro- 
mento os queiram apoiam ou 
simplesmente ouvir. 


UM EMPREENDIMENTO 
DE INTERESSE COLECTIVO 


A sugestão foi-nos apresen- 
tada por um leitor, e cremos 
ser de interesse “dar-lhe publi- 
cidade nas suas linhas gerais, 
sem cuidarmos de saber de 
eventuais condicionalismos bu- 
rocráticos que a impossibilitem 
ou dificultem. 

Como ideia, parece-nos 
digna de ponderação, até por 
ser ousada, porque é de inicia- 
tivas ousadas que se faz o 
futuro. 

Trata-se da utilização a dar 
aos terrenos do gaveto da ala- 
meda da Resistência so Fas- 
cismo com o Largo da Repú- 
blica do Brasil, que é pertença 
do Município. 

O mosso leitor defende u 
construção nele de um grande 
imóvel para serviço da cidade, 

. que poderia englobar um Ho- 
tel de características popula- 
res, zona de estabelecimentos 
comerciais e um ginásio. 

Recursos para o empreendi- 
mento ? 

A sugestão indica a via de 
am movimento cooperativo 
aberto a todos os vimaranen- 
ses, que permitisse a realiza- 
ção do capital indispensável à 
obra, e, se possível, a englobar 
a própria Câmara Municipal, 
cuja participação se faria com 


o aluguer ou cedência dos ter- 
renos. 

As dúvidas existentes quan- 
to aos possíveis condicionalis- 
mos legais já referidos, inci- 
dem, como se compreende, 
neste âmbito da participação 
do Município no empreendi- 
mento, Mas, segundo a mesma 
ideia, ainda que eles se vies- 
sem a confirmar, nem por isso 
a iniciativa ficarin- condenada. 
Nesse caso, por que não admi- 
tir a compra dos mesmos ter- 
renos?... 

Repetimos, pela nossa par- 
te, que a ideia pode parecer 
ousada — é sê-lo-á mesmo. 
Mas temos por indiscutível 
que envolve aspectos de utili- 
dade flagrantes. 

Por um lado, ninguém con- 
testará que Guimarães não 
pode dispensar, no futuro ime- 
diato, a existência de um Ho- 
tel. Não um Hotel de luxo 
para um turismo que tende 
cada vez mais a diminuir, mas 
um Hotel para as suas neces- 
sidades quotidianas e para o 
turismo popular, com nítida 
propensão para aumentar ano 
após ano. 

O mesmo se poderá dizer 
de uma zona comercial, indis- 
pensável a esta cidade sem 


REUNIÃO DE TÉCNICOS NA ESTAÇÃO AGRÁRIA 


PROBLEMAS 


DA LAVOURA 


DE ENTRE-DOURO-E MINÃO 


Na Estação Agrária, reu- 
niram-se, dezenas de represen- 
tantes de vários concelhos da 
região de Entre-Douro e M'- 
nho, como membros de comis- 
sões liquidatárias de Grêmios 
da Lavoura ou tando 
Ligas Agrárias já formadas 
ou em formação. 

Presidiu o eng.” Fonseca 
Cardoso, Federação das 
Comissões Liquidatárias, ladea.. 
do pelos srs. Domingos Subida 
(da Póvoa de Varzim); Fer. 
nando Queirós (Valongo); Ma- 
nuel Bento (Alfena); e eng” 
Flávio Martins, da Estação 
Agrária do Porto. Elementos 
dos concelhos de Guimarães, 
Valongo, Santo Tirso, Vila do 
Conde, Lousada, Felgueiras, 
Gondomar, Paredes, Matosi- 
nhos, Maia, Póvoa de Varzim, 
Barcelos, Famalicão, Penafiel 


e Vila da Feira, em conjunto 
com os técnicos Azevedo Le. 
mos, Renato Marques e João 
Marques e João Paim, partici- 
param num interessante diá- 
ogo de esclarecimento quanto 
a experiências adquiridas no 
trabalho de formação de ligas 
agrárias e de Cooperativas de 
compra e venda, 

Não só pelo diálogo estabe. 
tecido como também pela es- 
planação de soluções para mui- 
tos dos problemas que afligem 
a lavoura, feita pelo eng.º Flá- 
vio Martins, a sessão, que du- 
rou 4 horas, foi muito provei- 
tosa e serviu também para 
apresentação dos técnicos des- 
tacados para apoio à forma- 
ção de ligas e cooperativas, em 
vários concelhos de aquém- 
-Mondego. 


espaços disponíveis para criar 
novos estabelecimento. E da 
utilidade de um ginásio para 
a população em geral, não há, 
também, que duvidar, em ter- 
mos de faturo. 

Por isso, valerá a pena pen- 
sar-se neste empreendimento 
muma perspectiva colectiva ? 

Acreditamos que sim. Até 
porque algum dia se terá de 
encontrar uma aplicação para 
aquele precioso terreno, sem 
que se possa deixar de pugnar 
para que ela sirva interesses 
autênticos da generalidade da 
população. 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 


ão da 
mior; 2.º — Trinta minutos para 


tratar de qualquer assunto de 
a Associação; 


dos corpos tes eleitos pa- 
ra o biénio de 1975/76. 


ASSOCIAÇÃO CULTURAL 
E RECREATIVA 
«CONVÍVIO» 


Reúne-se na próxima sexta- 
«feira, pelas 22 horas, a Assem- 
bleia-Goral da Associa 


comparecer 

sócios, a assembleia funcionará 
com “qualquer número, uma 
hora depois. 


APOSENTAÇÃO 
IMEDIATA 

DO DIRECTOR 

DO PARQUE DO GERÊS 


O Secretário de Estado da 
Agricultura, aum despacho pu- 
blicado na folha oficial, deter- 
minou à aposentação imediata 
do eng. silvicultor José La- 
grita Mendes, director do Par- 
que Nacional da Peneda-Gerês, 
por conveniência de serviço e 
ao abrigo do artigo 2.º do De- 
creto-Lei n.º 277/74, de 25 de 
Julho passado, 


SECÇÕES 


À reintegração do hospital velho 


Não vá o leitor mais apressado 
iulgor que estas nossas constantes 
digrossões pelo campo das artes e 
monumentos significam alheamento 
pelos problemas são preocupantes 
como esporançosos da actual vida 
nacional (e, por reflexo, regional), 
Cremos estar bem patente, no dia 
a dia do nosso trabalho, o interesse 
que nos mrecem todas as activida- 
des políticos e administrativas da 
cidade; mos não faz mal nenhum 
que, de vez em quando, façamos 
uma escopadela a coisas mais tran- 
quilos e sedativas. 

Veio a lume, muito recentemente, 
que a Câmara Municipal está na 
isposição de rever o caso do Hos- 
pital velho, esse curioso monumento 
do passado, hoje humildemente en- 
cravado entre moradias antigas, na 
rua que tem o seu nome; e, como 
decerto a grande maioria dos via- 
nenses ignora um mínimo de his 
tória desse velho alberguo, socorre- 
mo-nos das nossas notas para aqui 
deixarmos hoje alguns dados bio- 
gráficos que permitem fazer-se uma 
ideia do assunto, 

O Hospitol Velho é um exem- 
plar dos albergues do século XV, 
num tempo em que os doentas po- 
bres não tinham assistência pública. 
Parece que, entes deste hospital 
velho, teria exisido outro albergue 
idêntico junto da igreja matriz, mas 
dele nada se sabe de concreto. 

O hospital velho ainda hoje 
estenta na fachada uma lápida que 
é um resumo da sua própria fun- 
dação : «Este hospital e rendos di 
instituiu João Pais o Velho — ano 
de 1468», Já aqui é curioso assi- 
nolar que o «Compromisso» das 
Misericórdias instituídas pela rainha 
D. Leonor, fundadora dessa secular 
instituição, tem data de 1498, o 
que empresta ao Hospital de Viana 
uma certa hierarquia cronológica. 
Durante muito lempo se considerou 
o escreveu que esto albergue seria 
um dos utilizados pelos 
de Santiago de Compo: 
traça do edifício e a própria desi- 
nação de «renda» que lhe haviam 
sido atribuídas pelo fundador le- 
vam à conclusão de que tratava 
de um hospício com despesas obri- 
aatórias, exigindo, por isso, «ren- 
dos». Há anos, o investigador e 
mestre-cronista de Viana, José Rosa 
Araújo, encontrou documentos rela- 
tivos ao hospital, segundo os quais 
elo apenas dispunha de duas alco- 
vos destinadas a recolher pessoas 
doentes e sem meios do subsis- 
têncio. 

Depois que nesta cidade se criou 
o Hospital da Misericórdia, natu- 
ralmente que o Hospital velho dei- 
xou do ter significado, e pelos sé- 
culos fora para ali ficou, aband 
nado, sem madeirimentos, subsis 
findo apenas as parei a fronta- 
ria — de tempos a tempos reparada 
— e a escada de pedra que con- 
duzia oo 1.º andar Em nossos di 
transformou-se em armazém muni 


pal. Nos tempos do anterior dogime 
«era obrigatório» levar ao Hospital 
Velho os diferentes secrotários de 
Estado do Turismo e altos funcio- 
nários daquele departameno, de vi- 


constatamos por dever de ofício, 
nunca faltavam promessas, de fun- 
dos para obras, algumas categóri- 
cas, Também ali foi levado o pre- 
sidento da Fundação Gulbenkian, 


que prometou toda a ajuda para 
a restauração do velho edifício e 
sua utilização para fins turísticos 
ou, simplesmente, para Museu opi- 
gráfico (como chegou a falar-se) 


CAIXA DE PREVIDÊNCIA 
E ABONO DE FAMILIA 


Foi conferida posse, no Govemo 
Civil, à C. A. da Caixa de Previ- 
dência e Abono de Família deste 
o, a qual ficou composta dos 
srs.: dr. Francisco José Sá Lopes, 
presidente e Armando da Costa Al- 
ves da Silva, Humberto Salgado Gon- 
calves o António Baptista A. Amo- 
rim, vogais. 

A posse foi conferida pelo go- 
vemnador civil, sr. comandante Paulo 
Teixeira, 


REUNIÃO ESTUDANTIL 


No Liceu de Viana do Castelo, 
teve lugar, ontem à tarde, a pre- 
vista reunião de candidatos ao 1.º 
ano universitário, estando presentes 
diversos alunos interessados. Do 
Porto, vieram alguns membros da 
Comissão Pró-U.N.E.P., que forne- 
ceram aos seus colegas locais as 
informações referentes ao 1.º En- 
contro Nacional dos Candidatos ao 
1.º Ano Universitário, que ama- 
nhã terá lugar em Lisboa. 


PROBLEMAS NO PORTO 


Com carga de cimento, entrou, 
ontem, no porto de Viana do Cas- 
telo, o navio «Nereida». Barco com 
«pouca máquina», a sua entrada re- 
vestiu-se de dificuldades, dado o es- 
tado do mar; todavia, os pilotos ma- 
nobraram com perícia e o navio en- 
trou sem problemas de maior. 

Volta a agitar-se o problema de 
construção do grande molhe exte- 
rior, obra que modificaria desde já 
as condições do nosso porto em 
cuja barra, muito exposta após o 
quebramento da cintura de rocha que 
o protegia por Noroeste, a rebenta- 
ção, em dias de ventos fortes do 
quadrante Sul ou Sudoeste, toma a 
navegação perigosa e, em muitos ca- 
sos, impossível, como vem aconte- 
cendo com a frota pesqueira, que 
desde há dezassete dias não sai a 
barra, As actividades pesqueiras no 
dia de ontem. limitaram-se à apa- 
nha de camarão na barra interior. 


ROTARY CLUBE 

Na próxima sexta-feira, terá lu- 
gar, nesta cidade, uma reunião es- 
pecial do Rotary Clube de Viana do 
Castelo, consagrada à Revista Ro- 
tária, que, todos os anos. congrega, 
em reuniões festivas, rotários de di- 
versos pontos do País para uma to- 
mada de posição em face da vida 
mundial desta organização de pro- 
fissionais. Naquele dia, devem estar 
em Viana do Castelo membros de 
diversos clubes nortenhos. 

Também o clube rotário local 
tem programada para o próximo 
mês de Fevereiro, uma reunião com 
convidados e elemento oficial. para 
a já tradicional distribuição dos pré- 
mios escolares, aos alunos mais dis- 
tintos do Licen e da Escola Técnica 
de Viana do Castelo. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


REU. 


O DOS TRABALHADORES 


AO SERVIÇO DOS SINDICATOS 


Convocam-se todos os TRABALHADORES ao serviço 
dos Sindicatos para uma reunião a realizar no próximo 
dia 20 (quinta-feira), pelas 21,30 horas, no Grupo dos 
Modestos — Rua Gonçalo Cristóvão, 190 — Porto, a fim 
de debater a regulamentação colectiva do sector. 


A DIRECÇÃO» 


ou etnográfico (outra versão), o 
desse modo o «hospital velho» lá 
continuou. 

Recentemente, o voreador do pe- 
louro de Turismo da actual CA, da 
Câmara, st. Amadeu Costa, numa 
meritória política de valorização 
monumental de Viano, frouxo o 
assunto à aciuolidade, e sabemos 
que a Câmara Municipal, embora 
assoborbada com problemas de 
maior acuidade, está 
de encarar a hióph 
ração do histórico edi 


OIMBRA 


Sindicato Trabal 


Distrito do Porto 


SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 


COLÓQUIO 


Convocam-se os TRABALHADORES DE ESCRI- 
TÓRIO para o Colóquio a realizar no dia 30 (quinta- 
-feira) pelas 21,30 horas, na sede do Círculo Cató- 
lico dos Operários do Porto, Rua Duque Loulé, 202, 
e orientado por dois médicos, convidados. 


O Coméveio do Porto 


hadores Escritório 


A DIRECÇÃO 


LIGA DOS COMBATENTES 


—LITÍGIO SANADO 


Desde que a conhecemos, a 
Agência de Coimbra da Liga 
dos Combatentes, outrora da 
Grande Guerra, teve altos e 
baixos, sempre devido aos seus 
dirigentes. Volta e meia, por- 
que saíam uns e entravam ou- 
tros, logo se levantava uma 
questiúncula que, depois de 
dissecada, a nada levava. 


Sendo assim, não era de es. 
tranhar que, logo que o regime 
mudasse, houvesse reviravolta 
dentro da mesma, como de 
facto aconteceu. 

Não sabemos de que lado 
estar a razão, nem isso nos 
compete averiguar, uma vez 
que apenas nos cumpre relatar 
os factos e nada mais. Agora, 


ASSOCIAÇÃO 

DOS ENCARREGADOS 
DE EDUCAÇÃO 

DOS ALUNOS 

DO LICEU D. DUARTE 


Os pais e encarregados de 
educação dos alunos do Liceu 
D Duarte, de recente criação, 
tiveram mais uma reunião à 
fim de aprovarem os Estatutos 
da sua Associação e elegerem 
os elementos que a hão-de di- 
nigir até serem aprovados su- 
periormente os aludidos Esta- 
tutos. A a 
xá rente foi presidida pelo 

Paio” peso niana o 
D. Maria. Helena Carrington 
da Costa e D. Celeste Peça, 
tendo assistido vários jovens 
daquele estabelecimento de en- 
sino, de quem partiu uma pro- 
posta para que os alunos com 
idade superior a 18 anos pudes- 
sem participar activamente na 
reunião. 

Embora fosse dada permis- 
são para que os alunos pudes- 
sem assistir a todas as assem- 
bleias, a proposta foi rejeitada. 

Procedeu-se, depois, à dis- 
cussão de artigo por artigo dos 
referidos Estatutos, finda a 
qual foi nomeada uma comis- 
são instaladora, que ficou cons- 
tituída por D. Celeste Peça, D. 
Maria Helena Carrington da 
Costa, D. Maria Manuela Ra- 
mos de Carvalho, D. maria de 
8. José, eng.* Tavares, Carlos 
Alberto de Almeida Cordeiro e 
dr. Vilarinho Raposo, que fica- 
rão à frente dos destinos da 
Associação até redacção defi- 
nitiva dos Estatutos. 


PLENARIO 
DE ELECTRICISTAS 


No próximo sábado, dia 1 
de Fevereiro, na sede da 
FNA-T, nesta cidade, realiza- 
-se um plenário dos Electricis- 
tas do Centro, a fim de tratar 
dos problemas inerentes «o 
Contrato Colectivo de Trabalho 
com os comerciantes de mate- 
rial eléctrico e garagens. 

A importância deste plená- 
rio é manifesta, uma vez que 
só o conjunto dos trabalhado- 
res electricistas poderá aceitar, 
ou não, as tabelas saídas do 
Ministério do Trabalho, garan- 
tindo assim a resolução do pro- 
blema. 

A reunlão iniciar-seá às 
10 horas. 


O julgamento do ex-pároco de Paredes 


ADIADA PARA FEVEREIRO 
A LEITURA DA SENTENÇA 


Estava marcada para on- 
tem, à tarde, a leitura do acór- 
dão do julgamento do padre 
Rodrigo da Cunha, acusado de 


ter desviado, em proveito pró- 
prio, fundos monetários desti- 
nados ao Salão Paroquial de 
Paredes. 


Sindicato Trabalhadores Escritório 
Distrito Porto 


CONVOCATÓRIA 


CTOá DA INDÚSTRIA HOTELEIRA 


Convocam-se todos os TRABALHADORES deste 


sector, pare uma 


reunião a realizar hoje (quarta-feira), 


às ZL,30 horas, na sede deste Sindicato, para discussão 


do CCT 


A DIRECÇÃO 


E contra toda a expectativa, 
quando a audiência principiou, 
aquela que se pensava ser a 
última, o presidente do tribu- 
nal, corregedor dr. Joaquim 
Gonçalves, resolveu a questão 
de saber onde se encontrava o 
resto do dinheiro, para além 
dos duzentos contos empresta- 
dos ao Martinho Martins por 
intermédio da Predial Firmino. 
A resposta foi pronta e sem 
subterfúgios: «Em meu nome, 
como é usual, e no Crédito Pre- 
dial Português, no Portos. 

Em face desta resposta, da 
qual se não tinha feito prova 
e que interessa à decisão da 
causa, o presidente do tribunal 
decidiu que fosse pedido, por 
intermédio da Inspecção do 
Crédito e Seguros, o montante 
da conta ali depositada pelo 
réu, a partir de Janeiro de 1978. 

Portanto, e na expectativa 
dessa informação, adiou a au- 
diência para o dia 12 do mês 
próximo, às 14 horas, para à 
sentença final. 


DESPEDIMENTOS 
SEM JUSTA CAUSA 
NO EXTERNATO 

DO CONSERVATÓRIO 
REGIONAL 


O Executivo Provisório de 
Coimbra do Sindicato dos Pro- 
fessores alertou o público so- 
bre o despedimento sem justa 
causa pelo Externato do Con- 
servatório Regional, das educa- 
doras de infância e professoras 
primárias ao seu serviço, de- 
vido, segundo a proprietária do 
estabelecimento, com vista ao 
encerraménto no próximo ano 


sosdpetivo, por mami | incapa- 
idade financeira do referido. 
* Externato. — Recs 

Por sua vez, o Sindicato 


afirma que de modo algum a 
sua exploração pode ser defi- 
citária, tendo em conta o nú- 
mero de alunos inscritos, quan- 
to pagam e a despesa. 

O Sindicato dos Professores 
(Executivo de Coimbra) aguar- 
da a urgente indicação dos re- 
presentantes do MEC. e do 
Ministério do Trabalho para a 
Comissão de Inquérito, tendo 
já designado os seus. 


ASSEMBLEIA 

DOS TRABALHADORES 
DA BRIGADA TECNICA 
DA XVII REGI£O 


Os trabalhadores da Briga- 
da Técnica da XVIII Região 
— Coimbra, reuniram-se em 
assembleia, com a seguinte or- 
dem de trabalhos: 1. informa- 
ções; 2, chefia da Brigada Téc- 
nica da XVIII Região; 3. ca- 
neamento; 4. conclusões e ela- 
boração do comunicado ao Go- 
verno e Imprensa. A assembleia 
deliberou que o ambiento do 
organismo não era propício ao 
bom andemento da Brigada 
propondo-se que a responsabi- 
lidade das aetividades do or- 
ganismo seja ocupada por um 
individuo que, além de reunir 
os predicados democráticos ne- 
cessários, seja totalmente alheio 
à Brigada e que se mostre da 
inteira confiança dos trabalha- 
dores; saneamento do eng” 
agrónomo Júlio do Fundo 
Granjo, com a sua saida ime- 
diata da Brigada Técnica da 
XVIII Região, por se ter em 
conta a sua filiação na exLe- 
gião Portuguesa, onde tinha o 
posto de comandante de lança, 
devidamente e oficialmente 
comprovado; formas de actua- 
cão antidemocráticas e de 
actuação que entravavam a 
dinamização, eficiência e sim- 
plificação do serviço e por po- 
lciamento nos assuntos inter. 
nos da Brigada e da actividade 
dos trabalhadores. 


OS TRABALHADORES 
SOCIAIS 
E A SUA SITUAÇÃO 


Do Instituto Superior de 
Serviço Social recebemos a có- 
pia de um oficia enviado ao 
ministro da Educação e Cul 
tura, em que q Conselho Direc- 
tivo analisa a situação da Es- 
cola e dos trabalhadores, desde 
a criação do Instituto e da pro- 

issão de assistente social ao 
serviço do fascismo, até agora, 
cuja situação necessita ser de- 
finida, uma vez que o traba- 
lhador social tem uma função 
distinta e importante na nova 
estrutura nacional, necessitan- 
do que a profissão seja devi- 
damente nacionalizada e tor- 
nando-se solidária com os Ins- 
titutos de Lisboa e Porto, soli- 
citam também a sua integração 
nas estruturas universitárias. 

Assim, solicitam que até 31 
do corrente seja publicado um 
diploma que defina a situação 
dos Institutos e dos trabalha- 
dores sociais, que essa oficia- 
lização comece a ser contada 
no próximo ano lectivo, fican- 
do esclarecido as tarefas que 
cabem aos trabalhadores so- 
ciaís, no processo de dinamiza- 
cão transformadora das estru- 
turas nacionais portuguesas, 
quantas e onde devem funcio- 
nar as Escolas, realizando-se 
para isso os estudos necessários 
e que o referido diploma ga- 
ranta o direito de emprego de 
todos quantos nesta data estão 
ligados às Escolas. 


como das outras vezes assim fi- 
zemos, abstendo-nos de dar se- 
guimento aos comunicados de 
ambas a spartes por nos pare- 
cer tratar-se de um assunto in- 
terno, a que o público devia ser 
estranho, limitando-nos nós à 
simples notícia. 

Assim fizemos e, agora, te- 
mos a noticiar que o diferendo 
existente entre a Comissão 
Administrativa da Liga e um 
grupo de sócios — e que levou 
à demissão daquele e à solici- 
taão de um inquérito, mercê da 
intervenção de um elemento do 
que reuniu as partes 
em litígio — encontrou uma so- 
lução, sendo resolvido nomear 
uma comissão pró-eleições, em 
que será integrado um repre- 
sentante do M.F.A., do que re- 
sultou logo serem abertos os 
serviços sociais e tudo corren- 
do pelo melhor .E ainda bem. 


CAMARA 
DOS SOLICITADORES 


recção de Secção de Coimbra 
-da Câmara - dos Solicitadores, 
tendo sido eleitos: efectivos, 
Amtónio Augusto dos Santos 
(Coimbra), presidente; Manuel 
das Neves Mendes Pimentel 
(Pombal), e João Martins Ri- 
beiro (Aveiro). 


COLABORAÇÃO 
DO COMERCIO 
NA RESTRIÇÃO 
DE CONSUMO 
DE ENERGIA 
ELEBOTRICA 


A Comissão Directiva da 
Associação Comercial de Coim- 
bra chama a atenção de todos 
os comerciantes do distrito 
para a resolução do Conselho 
de Ministros com vista ao 
lançamento de um plano de 
poupança de energia eléctrica, 
dizendo que, de entre as medi- 
das a adoptar a curto prazo, 
prevê-se a iluminação de m 
tras, fachadas ou anúncios, até 
â redução de níveis 
iluminação; restrição, ao 
minimo, de áreas e horários de 
iluminação festivas; utilização 
de aparelhagem de combusti- 
veis ou de electricidade de for- 
ma a eliminar os consumos 
supérfluos; moderar o consumo 
normal e evitar o desperdício. 
Termina por pedir a colabora- 
ção na política de austeridade 
económica do Governo. 


PLENÁRIO 
DA FACULDADE 
DE MEDICINA 


Reuniu o Plenário da Facul- 
dade de Medicina da Universi- 
dade de Coimbra, tendo sido 
aprovada a seguinte moção: 

«1. Considerando que a to- 
dos se impõe a continuação da 
luta contra a reorganização 
fascista; 2. Considerando que o 
C.D.S. é um partido sobejamen- 
te conhecido por todos como 
tendo à sua frente notórios 
fascistas ligados ao regime de- 
posto em 25 de Abril, ao gran- 
de capital e ao imperialismo ; 
3. Considerando que a realiza- 
ção do congresso fascista é 
Wma grave provocação a todos 
os antifascistas, ao Povo Por- 
tuguês, estudantes, docentes e 
funcionários de Medicina de 
Coimbra reunidos em Plenário 
saudam o Povo do Porto e 
todo o Povo Português pela 
vitoriosa luta travada contra o 
fascismo nos passados dias 25 
e 26 de Janeiro de 197%». 


Sindicato Trabalhadores Escritório 
Distrito do Porto 


CONVOCATÓRIA 


SECTOR DE INDUSTRIAIS DE VESTUÁRIO, 
TINTURARIA E LANIFÍCIOS 


LAVANDARIA, 


Convocam-se todos os TRABALHADORES deste 
sector, para uma reunião a realizar no próximo dia 
30 (quinta-feira), às 21,30 horas, na sede deste 
Sindicato, para discussão do C.C.T.. 


Ganha Você! 


É preciso 


Dinheiro para 


Cd ti 
Agora, a responsabilida- 

de é nossa! Do; nosso esforço 

depende a reconstrução do Pais! 
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mais acção! Mais trabalho! 


Mais dinheiro para dinamizar e crescer! 


construir o futuro Portugal! 


Compre Títulos do Tesouro para a Reconstrução Nacional! E assim vamos todos ganhar! 
Para si, é rendimento! O juro é de 10% ao ano! Garantido! Metade cada semestre! 
Isento de todos os impostos! E, a partir do terceiro ano, até oito anos no máximo, 


Todos Ganhamos ! 


os Titulos são todos amortizados, 


com prémio no reembolso! 


Esse prémio no reembolso aumenta de ano para ano. Se os seus Titulos 


viverem os oito anos, o rendimento total chega a 11,5%. 
Compre já os seus Titulos para a Reconstrução Nacional! 
Quanto mais cedo melhor! Cada Titulo, 500$00! À venda aos 
balcões de qualquer instituição de crédito, públicaou privada. 


A AUDIÇÃO DOS «SOLISTAS DE SOFIA» 
NO ORPHEON PORTUENSE 


Antes e depois de um excatente 
grupo folclórico que actuou, há 
anos, ma Feira Popular do Porto, 
por modo quase despercebido do 
grande público musicófilo, não 
nos lembramos de qualquer gru- 
po musical da Bulgária que nos 
tenha visitado, Quanto a concer- 
tistas individuals, tão-pouco nos 
lembramos da presença de algum 
entre nós, Razão de sobra, por- 
tanto, para que a vinda da orques- 
tra de câmara intifulada «Solis- 
tas do Sofia», graças à louvável 
iniciativa do Orpheon Portuense, 
seja motivo de especial congraiu- 
lação para os sócios de prestigio- 
sa sociedade de concertos, 


Os «Sociulistas de Sofia» (não 
acentuamos o O deste topónimo, 
porquo nem toda a gente, nos 
arraiais da flologia, concorda com 
a esdruzulização daquele... são, na 
verdade, do que de melhor temos, 
presenciado, no género. Os treze 
instrumentistas de arco quo se 
fizeram ouvir no Teatro de São 
João, são de primeira qualidade, 
sendo-os, também, o respectivo 
regente, cujo nome o programa 
não mencionava, o que notâmos, 
pela primeira vez, em conjuntos 
musicais de países socialistas, 
onde os múestros não costumam, 
tanto quanto sabemos, ser anóni- 
mos, Tendo percorrido grande par- 
te da Europa e obtido: importan- 
tes prémios em concursos em que, 
tomou parte, só agora (mais vale 
tarde que nunca) Poriugal ouviu 
esta pequena grande orquestra 
búlgara, que nos deixou a mais 
agradável e perdurável das tm- 
pressões, o mesmo tendo aconte- 
cido, por certo, a quantos q owvi- 
ram. 


«Sarabanda, Giga o Badinorios, 
de Corelli, o «Concerto Grosso 
nº 6» («La Poules), de Rameau, 
a «Sonata em sol maior», de Ros- 
sini, a <Sinfonietas, de Roussel, 
e «Visões Fugitivas e Sarcasmos», 
de Prokofiev, foram as obras pro- 
gramadas, mus q estas duas par- 
quase houve à 
centar uma terceira, pois os 
as de Sofias deram a ouvir, 
fora do programa, nada menos de 
quatro peças, que, se não estas 


A DIRECÇÃO 


mos em erro, tinham por autores 
Bach, Schubert, Tohnlkowsky e 
Morart. 

A sonoridade, 
traseologia, 


sempre pura, a 
sempre brilhante, a 
coesão, sempre impecável, a afi- 
nação, sempre perfeita, por to- 
das estas virtudes e por outras, 
se distingue o grupo visitante, 
cujas realizações concertísticas são 
autênticos paradigmas do bom 
gosto. Sem pretendermos, de al- 
gum modo, diminuir gs demais 
interpretações, pois todas se equi- 
valeram, apraz-nos salfentar as 
da obra de Rameau, em que o ele- 
mento precípuo, isto é; a galinha, 
foi sabiamente exposto no refina- 
mento interpretativo, a das pági- 
nas finais do programa, que nos 
patontearam um Prokofiev simples- 
mente assombroso de expressão 
musical, uma vez que o virtuosts- 
mo dos seus intérpretes fol insu- 
perável no conjunto e nog porme- 
nores. 

O auditório aplaudiu com entu- 
siasmo — é, so persistisso nos 
aplausos, q «terceira partes, que 
não estava no programa não teria 
ficado, talyez, por ali... 

E, E. 


EX-COMANDOS 


DIVERSO + DIVERSO + DIVERSO + DIV 


A TURQUIA 


VAI RETIRAR SOLDADOS 
DE CHIPRE 


ANCARA, 28 — A Turquia 
vai retirar uma parte das tro- 
pas actualmente estacionadas 
em Chipre, segundo anunciou, 


hoje, o ministro da Defesa, 
Tlhami Sanear, 
Essa retirada parcial de 


cerca de mil homens deverá 
estar concluída em. principios 
de Fevereiro. 

O Congresso dos Estados 
Unidos já ameaçou cortar o 
auxílio militar à Turquia, caso 
não se verificasse qualquer 
progresso no sentido de um 
acordo de paz em Chipre, — R. 


DO BATALHÃO N.º 11 


O Batalhão de Comandos n.º 11, através do Serviço 


de Informação Pública 


das Forças Armadas comunica 


que, realizando-se no próximo dia 1 de Fevereiro, pelas 
10 horas, a cerimónia de encerramento do 1.º curso de 
comandos e imposição de «crachats» aos instruendos qua 
abtiveram aproveitamento no referido curso, são por esta 


forme convidados todos 


os ex-comandos a assistirem ao 


actu, o qual se efectuará no seu aquartelamento, na 


Amadora. 


INTERCÂMBIO JUVENIL 


LE 


O-SOVIÉTICO 


Confcrme já noticiado visitou Portugat uma delegação 
da organização de turismo juvenil soviética (Spoutnlk», 
Na conclusão dos trabalhos, foi assinado um protocolo 
de intercâmbio de jovens entre aquela organização e O 


turismo estudantil. 


No decorrer da recepção oferecida pelo Subsecretário 
de Estado do Turismo, foi reafirmado o desejo de coope- 
ração e convidada uma delegação portuguesa para efectuar 
em breve uma visita de estudo à «Spoutnik», em várias 
cidades da União Soviética. 


RELAÇÕES 


PORTUGAL-GUINÉ-BISSAU 


Aproveitando a estadia em Lisboa de uma missão da 
Guiné-Bissau chefiada pelo dr. Victor Monteiro, goveraador 
do Bancn Central daquele país, o ministro da Economia, 
dr. Rui Vilar, ofereceu um almoço em honra daquela perso- 
malidade, durante o qual foram discutidos em clima de 
grande compreensão mútua e de amizade, problemas de 
interesse comum para os dois países. Assistiram, também, 
ao almoço, da lado guinéu, o encarregado de Negócio, 
dr. Cândido Gomes Monteiro e dr. José Lima Barbere e, 
do lado português, os secretários de Estado do Comércio 
Externo e Turismo e das Pescas, respectivamente dr. José 


RESIGNOU O GOVERNO 
DINAMARQUÊS 


COPENHAGA, 28 — O Go- 
verno Liberal, minoritário, da 
Dinamarca, resignou ontem & 
noite, após ter sofrido uma 
derrota parlamentar, por um 
só voto, e menos de três sema- 
nas depois das últimas eleições 
gerais do país. 

A derrota segue-se a um 
tenso debate no Parlamento, 
respeitante a uma resolução 
social democrática pedindo aos 
liberais para resignarem, 

Uma contra-moção do Par- 
tido Conservador — que teria 
empenhado os liberais a pro- 
curarem uma administração 
mais amplas, mas sem resigna- 
rem — foi derrotada por 90 vo- 
tos contra 86. 

A votação, respeitante a 
uma moção apresentada pelo 
Partido Social Democrático — 
pedindo aos liberais para resi- 
gnarem, de modo a darem livre 
curso a negociações sobre a 
formação de um Governo com 
um leque maior de coligados — 
foi de 86 votos a favor e 85 
contra, registando -se cinco 
abstenções. 

Logo a seguir ao eseruti- 
nio, o primeiro-ministro, Paul 
Hartling, disse ao Parlamento 
que amanhã entregarda formal- 
mente o seu pedido de demis- 
são à rainha Margarida, — R. 


ENSINO 


Aula Magna 
da Faculdade 
de Economia do Porto 


Efectua-se, hoje, pelas 18 
horas, uma assembleia magna 
da Faculdade de Economia do 
Porto, com a seguinte ordem 
de trabalhos: informações, ser- 
viço cívico estudantil, decreto 
de gestão e avaliação de conhe- 
cimentos. 


ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
FÍSICA DO PORTO 
Pelas 14,30 horas de hoje, 


realiza-se na Escola de Educa- 
ção Física do Porto, um plenário. 
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Um pouco adiante de Valongo, próximo do cruzamento com a estrada do Paços de Ferreira, um 
camião-cistorna, carregado com 25 toneladas de acido sulfúrico, caiu a um campo, depois de ter cho- 


cado com um muro, ficando na posição de a gravura documenta. O acidente deu-se, 


quando o 


pesado veículo, para ovitar colher uma mulher, guinou para um lado, acabando por perder o equi- 
líbrio por ter aluído o torreno da berma 


O GRÊMIO ALERTA 


O MINISTRO DA ECONOMIA 


importação de madeira 
pode provocar 0 desemprego 


A propósito da recente im- 
portação (estimada em 5000 
metros cúbicos), de madeira 
serrada de pinho, o Grémio 
Nacional das Indústrias de 
Madeira enviou uma exposição 
ao ministro da Economia, atra- 
vés da qual, depois de aludir 
às múltiplas reclamações que, 
por esse motivo, tem recebido 
de industriais e exportadores 
portugueses, refere; «No mo- 
mento em que se reconhece que 
uma política de incentivação 
florestal é necessária e urgente 
e em que o produtor florestal 
atravessa uma crise por falta 
de procura; no momento em 
que múltiplas fábricas de ser- 


ração estão na iminência de 
fechar e requerem já autoriza- 
ção para trabalharem apenas 
três ou quatro dias semanais, 
para não despedirem pessoal; 
no momento em que a nossa, 
tradicional e acreditada expor- 
tação de madeiras serradas se 
encontra à braços com uma re- 
cessão sem precedentes, que 
razões poderão justificar que, 
por permuta com um produto 
vendável como é a cortiça, se 
vá importar madeira idêntica 
ou de qualidade inferior à nos- 
sa e serrada, que vem tirar 
oportunidades ao produtor flo- 
restal e trabalho a milhares de 
trabalhadores das empresas de 


serração? Porque é nossa mis- 
são defender o sector e coope- 
rar com o Governo do País, te- 
mos a honra de sujeitar à 
superior aprovação de V. este 
facto, para que tal importação 
não possa vir a ser repetida e 
se averiguem e expliquem as 
causas de tal decisão, que em 
nada parece justificar-se, Mes- 
mo que tal madeira se destine 
a ser reexportada, como cons- 
ta, este Grémio deveria sem- 
pre ter sido ouvido, pois tal 
importação fez-se em detri- 
mento do trabalho nacional e 
das madeiras metropolitanas», 


j O Comércio do Porto 


EM LISBOA: 22 E 23 DE FEVEREIRO 


Encontro nacional 
de trabalhadores-estudanies 


POR UM ENSINO 
CIENTÍFICO 
E PROGRESSISTA 


Durante em conferência 
de Imprensa realizada na 
sede da União dos Sindica- 
tos do Porto, em que estive- 
ram presentes Sequeira Nu- 
nes, da U.S.P. Fátima Gar- 
cia e António Carvalho, do 
M.J.T. e Almeida Felizes, do 
Sindicato dos Professores, 
foram dados a conhecer os 
objectivos visados pelo En- 
contro Nacional dos Traba- 
lhadores Estudantes. 


OBJECTIVOS 


Fátima Garcia resumiu 
este ponto. Assim, com o Ea- 
contro pretende-se : 
«Promover a discussão 
ampla dos problemas dos 
Trabalhadores - Estudantes 
com vista a encontrar solu- 
ções concretas e adquadas 
ao processo democrático 
que atravessamos; Contribuir 
para a mobilização de am- 
plas massas de jovens trar 
balhadores, de professores, 
técnicos de educação e das 
suas estruturas democráti- 
cas já constituídas (associa- 
ções, comissões pré-associa- 
ção, comissões de gestão, co- 
missão sindicais e para sin- 
dicais); Conjugar esforços e 
desenvolver a cooperação en- 
tre professores, trabalhado- 
res-estudantes e o governo 
na resolução dos problemas 
do ensino nocturno; Estudar 
e propor medidas concretas 
que permitam satisfazer uma 
das mais profundas aspira- 
ções da juventude trabalha- 
dora; e do seu acesso aos vá- 
rios graus de ensino; Contrl- 
buir para a transformação 
do ensino caduco e reaccio- 
nário herdade do fascism), 
num ensino científico e pro- 
gressista que, integrando-se 
na estratégia anti - monopo- 
Hsta definida no programa 
do MFA, corresponde às ne- 
necessidades de processos 


dem alhear, no âmbito da 
sua missão, do momento que 
passa». 


TEMAS EM DISCUSSÃO 


Neste momento existe 

uma Comissão Organizadora 
do Encentro, formada por un 
elemento do Secretariado da 
Intersindical e elementos d. 
Sindicato dos Professores e 
do Movimento da Juventude 
Trabalhadora. 

Esta comissão está a pro- 


ceder à organização de gru- 
pos de trabalho centrais, à 
escala nacional, com vista à 
elaboração de projectos de 
tese que serão discutidas nas 
escolas. 

«Por uma reforma geral 
e demccrática do ensino» 
o lema que preside ao tra- 
balho dos grupos. Estes os- 
tudam diversos temas, a sa- 
ber: «Via escolar únicas, 
«Acesso dos trabalhadores 
estudantes aos vários graus 
de ensinon, «Métodos peda- 


gógicos», «Ensino Profissio- 
nal», «O trabalhador estu- 
dante e a sua organização 
na escola», «O trabalhador 
estudante na empresa» e «En- 
sino Particular». 

Todos os trabalhos deve- 
rão estar elabrrados ate ao 
dia 13 de Fevereiro. O En- 
contro que terá lugar em 
Lisboa, nos dias 22 e 23 do 
mesmo mês, tem também « 
apoio do Ministério do Tra- 
balho e do Ministério da 
Educação e Cultura. 


O PORTO SEM BARREIRAS 


AS COMEMORAÇÕES DO 31 DE JANEIRO 


PESBSAAAAA AMADO AAA AA DADA AAA DUO A DA dd O AA AA A A A AO, 


MALOGRADA 

A INICIATIVA 

DE UM PROGRAMA 
CONJUNTO 


Não chegaram a bom termo 
os contactos havidas no sentido 
de se estabelecer um programa 
conjunto dos partidos de coli- 
gação para se comemorar a 
data de 31 de Janeiro. 

Entretanto o Partido Socia- 


MLEA ORGANIZA NO SABADO E NO DOMINGO 


SEMANA CULTURAL 
NO PAVILHÃO DOS DESPORTOS 


No prosseguimento da Cam. 
panha de Dinamização Cultu- 
ral, a respectiva Comissão, da 
Região Militar do Porto, pro- 
move, no sábado e no domin- 
go, no recinto do Palácio de 
Cristal, diversas actividades, 
desde actos de variedades, até 
concertos e visitas a museus. 
Trata-se de uma iniciativa de 
terceiro nível, já que se pre- 
tende dinamizar a acção das 
associações culturais, 

Vai ser, portanto, aprovei- 
tado ao máximo, o Pavilhão 
dos Desportos, assim como a 


cave e alguns pavilhões que, 
em tempo de feira, all funcio- 
nam. 


O ACESSO A TODAS AS MANIFESTAÇÕES DA SEMANA CULTURAL 
É ABSOLUTAMENTE GRÁTIS 


vre, em que colaboram Luísa 
Bastos, José Barata Moura, 
José Jorge Letria, Carlos Pa- 
redes e Fernando Alvim. 

Na cave do pavilhão (Tea- 
tro): às 14 horas, exibição do 
grupo «Triângulo Verde»; às 
15, da A.R, Baírrista do For- 
migueiro, com a peça «18 de 
Janeiro de 1934»; às 16 horas, 
adaptação «Auto do Fi- 
dalgo Aprendiz», pelo Centro 
Cultural de Grijó; às 20 horas, 
colaboração da Juventude Ca- 
tólica do Porto; às 21, o Gru- 
Po Dramático Flor de Pedrou- 


cos apresentará o texto «Meio 
Pau», 
Nos terrenos e pavilhões 


não terá de pagar qualquer 
importância” pars nsteUr a 
estas manifestações. As portas 
do Palácio estarão absojuta- 
mente franqueadas, Registe-se 
ainda que as exposições inícia- 
das no sábado se prolongarão 
até ao dia 8 de Fevereiro, 


QUARENTA CONTOS 
PARA 240 SESSÕES 


Entretanto , major Delga- 
do Fonseca que orientou à tro- 
ca de impressões com os re- 
presententos dos órgãos de 
ormação e que se fazia 
span neh dos capitães Cas- 
tro Carneiro e Santos Roque 
e dos aspirantes Ríbeir, Dias 
e Sampaio, fez uma breve aná- 
lise do que tem sido a acção 
da Região Militar do Porto 


do as pessoas a actividades 
colectivas, tal como a repre- 
sentação de peças de Teatro, 
Anotou uínda a existência, em 
certos lugares , de actividades 
negativas iniciadas log, após 
a passagem dos homéns do 
M.F.A,, no sentido de recons- 
truir ideais de paternalismo 
que as sessões genunciam. 


EMOLUMENTOS 
PELO DEPÓSITO 

DE MERCADORIAS 
ALFANDEGÁRIAS 


A Associação Comercial do 
Porto, desde há tempos que 
tem vindo a expor, a nível su- 
perior, os prejuízos criados ao 
comércio de importação, moti- 
vados pelos emolumentos que 


lista distribulu o seguinte co- 
municado: 

«Não tendo sido possivel 
elaborar um programa conjun- 
to para as comemorações da, 
data histórica do 31 de Janei. 
ro, o P. S. convida todos os 
seus militantes, aderentes e 
simpatizantes, bem como a 
população em geral para toma. 
rem parte nas seguintes reali- 
zações a efectivar na próxima 
sexta-feira dia 31, em hora de 
que oportunamente se dará 
conhecimento: 

1 — Descerramento de um 
placa com o nome do dr. Car- 
los Cal Brandão, na actual Rua 
do Conde (junto as Hospital 
Militar); 

2-—Romagem ao túmulo 
deste herói militante antifas- 
cista e combatente da liber- 
dade, no cemitério de Agra- 
monte, onde será colocada a lá- 
pida cinzelada para o eteito 
ainda durante o regime fas. 
cista. A memória deste grande 
patriota será evncada pelo seu 
amigo e camarada António 
José de Sousa Pereira, mem- 
bro da Comissão Nacional 
do P. 

3—Romagem às campas 
dos heróis mortos na revolta 
republicana do 31 de Janeiro, 
no cemitério do Prado do Re- 
pouso». 


UNIÃO DOS REFORMADOS 
DA PREVIDÊNCIA 


A União dos Reformados da 
Previdência, leva a efeito no 
próximo dia 8, pelas 16 horas, 
nas instalações da FN.A.T, um 
plenário para debate de assun- 
los de interesse para todos os. 
reformados, 


«DIÁRIO DO NORTE» 
— Um novo programa 


democrático em curso; For- 


“talecer a unidade e “Naturalmente que para o 
u 


hão, - 
RR id 
Emissor siim ã jorte á 
vai passar a transmitir, diaria- 


anexos: às 14 horas, ins: a o 
mess E 


-alfandegários. 


pelo n 
“ colaborador Paulo de Sá Ma | 
Para tentar resolver este 


chado (os C.T.T. mandaram 


Os trabalhadores (cerca de 
400) do sector oficial do 1.º 
Grupo de Material e Oficinas 
de Campanhã, da Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu- 
gueses, parailsaram o trabalho 


às 8 horas de ontem, voltando 
à actividade às 11,30. 

A atitude foi provocada 
pela não aprovação de um es- 
quema de reestruturação do 
sector, a ser integrado numa 


O enr 
leva:cr va: 


“enico Narciso oxplica & nossa roportagom a srazões que 
ação parcial dos trabalhadores do soctor oficinal 


do 1.º Grupo de Material o Oficinas de Campanhã da C, P. 


Ferroviários do Norte 
num Sindicato Unico 


Convocada pela Comissão 
axiministrativa do Sindicato 
Livre dos Ferroviários do 


Norte ide Portugal (Oficinas e 
Armazéns Gerais), realizou-se, 
ontem, uma Assembleia Geral 
Extraordinária daquele Sindi- 
cato. Destinava-se, esta, à dis- 
cussão e aprovação da fusão 
dos dois Sindicatos da Região 
Norte num único, vertical. 

Efectivamente, os trabalha 
dores da C.P. estavam organi- 
zados, ao nível regional, em 
dois sindicatos — «Oficinas e 
Armazéns Geraiss e «Movi- 
mento». No Centro e Sul do 
País, os trabalhadores já ti- 
nham aprovado a fusão dos 
dois num só; no entanto, no 
Norte, os operários das Ofici- 
nas mostraram-se receosos, já 
que temiam ser «aglutinados» 
pelos do Movimento, em maior 
número. 

Ontem, novamente explica- 
das as vantagens de tal me- 
dida — uma maior coesão de 
todos os trabalhadores, para 
melhor relvindicar os seus di- 
relitos — foi aprovada por una- 
nímidade e aclamação, 

Em data a anunciar (mas 
só depois de sair a Lei Sindi- 
cal), processar-se-ão eleições 
para os Corpos Gerentes do 
novo Sindicato, que passará, 
portanto, a englobar todos os 
trabalhadores dos Caminhos de 
Ferro Portugueses (desde o 


servente ao engenheiro-chefe). 

Na parte final da reunião 
foram dadas informações e 
esclarecimentos sobre assun- 
tos de interesse para a classe. 
O Acordo Colectivo de Traba- 
lho (cujas negociações com a 
Administração começarão no 
próximo dia 3 de Fevereiro) e 
a Unicidade Sindical, foram 
dois temas abordados; quanto 
a esta, foi esclarecido que os 
trabalhadores que se des'oca- 
ram à manifestação em Lis- 
boa, em três carruagens, o fl- 
zeram a expensas suas, não 
numa perspectiva partidária, 
mas porque «a unicidade é, de 
facto, a melhor forma de de- 
fender a unicidade de todos, na 
luta comum contra a alta fi- 
nança», 

A propósito da cláusula 7. 
dos Estatutos do Sindicato, 
que prevé a possibilidade dc a 
Direcção apoiar economica- 
mente os mais necessitados, 
em caso de doença, ici deci- 
dido, para evitar «situações 
difíceis, de compadrio», sus- 
pemder tal prorrogativa, re- 
metendo para a Assembleia 
Geral a decisão de situações 
extremas, a analisar caso-a- 
-Caso. 

Fol, ainda, dada uma pano- 
râmica do estado (atrasado) 
do saneamento na empresa, 
que tem, em alguns casos, di. 
ficultado promoções. 


de 400 ferroviários 


remodelação geral e elaborado 
por representantes das bases, 
conforme fora sugerido pela 
Administração. 

O esquema, traçado pelo 
eng. técnico Narciso, eleito 
pelos trabalhadores, em colabo- 
ração com os delegados ain- 
dicais, fazia alterações, destg- 
nadamente no sector subtéc- 
nico, cuja orgânica, de há 
muito, era constestada pela sua 
imeficiência. 

Entretanto, em reunião re- 
cente, havida em Lisboa, entre 
os representantes dos grupos 
de trabalho de cada secção da 
empresa e elementos de gestão, 
o esquema referido só foi apro- 
vado após alterações que con- 
servam, no essencial, os mol. 
des de funcionamento actual 
do sector. 

Conhecedores desta posição, 
os operários decidiram paralt- 
sar, exigindo o saneamento 
do eng. chefe do 1.º Grupo de 
Material e Oficinas, Celso Vas- 
concelos, e seus adjuntos, engs. 
Dias Torres e Ferreira Au- 
gusto, cuja pouca aceitação por 
parte dos empregados já vem 
de há bastante tempo. 

A paralisação do trabalho 
só terminou, depois de a co- 
missão de saneamento da classe 
ter garantido que iria levar a 
cabo as diligências necessárias 


ao processo. 


REVOLUCIONAR 
A PEDAGOGIA 


Por seu tumo, Sequeira 
Nunes expôs as razões do 
apcio prestado pela Inter- 
sindical tendo afirmado, de- 
signadamente, que a Central 
não pode ter apenas, e de 
momento, objectivos mera- 
mente reivindicativos mas 
que deve, também, partici- 
par em iniciativas de carác- 
ter cultural, recreativo e até 
desportivo. Neste sentido a 
Intersindical apoia a reali 
zação do Encontro, até por- 
que grande parte dos traba- 
lhadores que represente são 
também estudantes, 

Almeida Felizes salientou 
que os professores são tam- 
bém trabalhadores e esse é 
um dos motivos porque o 
respectivo Sindicato se solt- 
darize com a iniciativa. 

Por outro lado, afirmou 
que O projecto se insere no 
processo educativo e vem 
particular importância no 
que respeite ao ensino, noc- 
turno, uma vez que grande 
parte dos estudantes da noi- 
te são trabalhadores. 


Um outro aspecto a rele- 
rir, é que «o Encontro pode 
revolucionar a pedagogia es- 
pecífica do trabalhador - es- 
iudante», assumindo, por 
isso, um «interesse muito 
especial para os professores 
progressistas que não se po- 


poderão, pela 
tureza, atrair maior RED 
de público, Numa sala que ger- 
via de arrecadação vai ser 
montado um teatro de bolso, ao 
que se cré, e por adesão da 
Câmara, funcionará, doravan- 
te, com carácter permanente, 
e dele poderão servir-se as co- 
lectividades amadoras, sempre 
às voltas, nesta perspectiva, 
com problemas de faltas de 
salas, Exposições de Numis- 
mática, Filatelia e de Fotogra- 


fia estão, de igual modo, im- 
cluídas na Semana Cultural. 
E intenção dos promotores 
alertar especialmente a popu- 
lação trabalhadora da cidade 
e arredores para o trabalho 
de camaradas integrados em 
grupos e associações que se 
apresentarão agora ao público, 

Para. sábado, estão previs- 

as seguintes actividades: 
no pavilhão: às 14 horas, con- 
certo pela banda do R.I. 6; às 


1430, música variada pela 
A.DR, «Os Leals de Pedrou- 
ços»; às 16 horas, actuação 


da parelha de palhaços «Fa- 
mília Alegria»; às 16,30: mú- 
sica clássica pela Tuna Musi- 
cal União Oliveirense; às 20 
horas, concerto pela banda da 
GNR, (Comando do Porto); 
às 20,30, exibição dos ranchos 
folclóricos «Típico da Amoro- 
sa», de «Perosinho», de «Mo- 
reira da Maia», de «Santa Cruz 
do Bispo», de «S, Cosme de 
Gondomar» e de «Pias», Cin- 
fães; às 22 horas, Canto Li. 


LARÁPIOS COM AZFR 


DE QUATRO ASSALTOS 


SÓ DOIS RESULTAR 


Para juntar aos demais, 
quatro assaltos foram, ontem, 
participados à Polícia Judiciá- 
ria. 

De dois deles «não levaram 


nada» os gatunos, 


APARELHOS NO VALOR 
APROXIMADO DE %0 CON- 
TOS — Através do telhado, 
onde chegaram por melo de es- 
calamento, os gatunos entra- 
ram na secção técnica da (Grun- 
dig — Santos Guimarães & 
Oliveira, Lda. na Rua do Ca- 
sino da Ponte, em Vila Nova 
de Gaia, levando dali apare- 


lhos cujo valor deve andar à 
roda dos 70 contos. 


DUAS FABRICAS — Na 
fábrica de calçado da firma 
Alcino Casal & C., Lda. na 
Rua de Sidónio Pais, 527, em 
Oliveira do Douro, entraram 
por meio de arrombamento de 
um postigo, remexeram tudo 
no escritório, arrombando ga- 
vetas e armários e, do arma- 
zém, levaram dois pares de sa- 
patos, no valor de 860500 e 


500500 de uma empregada. 
— Também por meio de 
arombamento de uma janela, 


os desconhecidos introduziram 
-se na fábrica de conserva: 
«Independência», na Rua de 
Mouzinho de Albuquerque, 47: 
em Matosinhos. Remexeram 
tudo, mas nada levaram. 


UM POSTO MEDICO — 
Uma vez mais, foi assaltado o 
Posto Médico dos Serviços Mé- 
dico-Socials, na Avenida de 
Manuel Pinto de Azevedo, 5148, 
na Senhora da Hora. 

Os larápios entraram pela 
janela das traseiras, que reben- 
taram, remexeram gavetas é 
armários, mas saíram de mãos 
vazias. 


DORAVANTE, E NA SEQUÊNCIA DA ADESÃO DA CAMARA, UMA 
SALA DA CAVE DO PAVILHÃO DOS DESPORTOS DO PORTO, VAI 
SERVIR DE TEATRO DE BOLSO DAS COLECTIVIDADES AMADORAS 


cunhar um carimbo especial); 
de Artes Plásticas, a cargo do 
Museu Soares dos Reis (estão 
previstas sessões de Pintura e 
Desenho para crianças no pró- 
prio local); de Numismática e 
Medalhística, organizadas pelo 
«Aurora da Liberdade», de Ma. 
tosinhos; de Fotografia, a car. 
do da Associação Fotográfica. 
O Cineclube do Porto projecta. 
rá filmes, enquanto até às 24 


horas, os Museus Soares dos 
Reis e Romântico, da Quinta 
da Macieirinha, poderão ser 
visitados. 


PROGRAMA 
PARA DOMINGO 


No pavilhão: às 14 horas, 
concerto pela banda da 
P.S.P, do Porto; às 14,30, exi- 
bição de ranchos folclóricos: 
às 16, concerto pela Orques- 
tra Sinfônica do Porto da 
Emissora Nacional; às 20, exi- 
bição da Banda 1.º de Agost 
às 22, do «Triângulo Verde 

Na cave do pavilhão (Tea 
tro): à 14 horas, representa- 
cão de «As Mãos de Abraão 
Zacutti», pelo Círculo Paro- 
quial de Cultura; às 16 horas, 
«Uma Gota de Mel», pelo 
«Triângulo Verde»; e às 17 
horas «Aquele que diz que 
sim», pela Escola Dramática 
de Contumil, 

Saliente-se que o público 


atado com dificuldades one 
micas, Basta dizer que em du- 
zentag e quarenta Cid se 
gastaram apenas quarenta 
contos, Boa achega foi dada 
pela «Operação Nortadas e 
dentro em breve, pára-quedis- 
tas actuarão na região com- 
preendida entre Ponte da Bar- 
ca e Monção, até Castro La- 
boreiro, enquanto fuzileiros na- 
vals vão iniciar uma campanha 
de dinamização cultural na re- 
ão Moral do Minho. 

As campanhas têm visa- 
do fundamentalmente destruir 
três tipos de armas psicoló- 
gicas, sustentáculo ideológico 
do regime deposto: apolíticis- 
mo, anticomunismo e crgant 
zação governamental de fa- 
chada, Palhaiy e currais, para 
além de salas de espectáculos, 
têm sido utilizados como lo- 
cais e trabalho, 1 

Venciidas que foram as na- 
turais inadaptações dos inter- 
vententes, og militares têm 
aprendido depressa a Hran 
gem do povo, para 
rem com esse mesmo povo. 
No entanto, alguns quadros de 
partidos e certos caciques ru- 
rals têm obstado, algumas ve- 
zes até por Ignorância, a uma 
fácil politização, A ganância 
do voto ou o medo da implan- 
tação de um novo regime têm 
sido as causas determinantes. 
E urgente pois o desbloquea- 
mento politico das massas ru- 
vais, em 

O major Deiandd Fonseca 
saltentou ainda que os melho- 
reg recultados das campanhas 
têm sido obtidos «pelos dtálo- 
gos cara a cara», Ultimamen- 
te tem-se vindo a processar 
uma campanha a 3.º nível, di- 
namizando associações levan- 


problema, o 2.º comandante- 
-geral da G. F, estará hoje, 
pelas 14 horas, no quartel do 
Batalhão da G. F., em Monchi- 
que, onde abordará o assunto 
com os interessados, 


SEIS FERIDOS LIGEIROS 
NUM EMBATE 

ENTRE UM AUTOCARRO 
E UMA CAMIONETA 


Perto do Sanatório de D. Ma- 
nuel Il, ao Monte da Virgem, 
ocorreu, ontem, um acidente de 
viação — embate entre um auto- 
carro (de dois pisos) do S.TC.P. 
e uma camioneta de carga— 
que deixou ligeiramente feridas 
sois pessoas, todas socorridas no 
Hospital de Santo António, após 
o que seguiram para casa. Eis 
as suas identidades: António 
Pinto Camelo, de 52 anos, ca- 
sado, guarda da PSP; Alberto 
da Soledade Bernardo, de 53 
anos e Josó Miranda, de 31 anos, 
casado, ambos cobradores do 
STCP; Casimiro da Silva Belo, 
de 22 anos, trolha; António Oli- 
veira Matos, de 28 anos, cobra- 
dor do STCP; o Maria Fernan- 
da dos Santos, do 14 anos, es- 
tudante. 

Os veículos sofreram danos 
de certo vulto, 


mente, das 10 às 12 horas, a 
partir do próximo sábado, o seu 
novo programa «Diário do Nor- 
to», dedicado à região nortenha. 


VIATURAS FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista das viaturas furtadas 
e recuperadas nesta cidade, 
das 16 horas de segunda-feira 
às 16 horas de ontem: 


DESAPARECIDAS 


HF-62-81, Taunus 12-M 
(Branco) 

ON-27-68, Toyota (Azul e 
outra) 

SN-51-11, Fiat (Branco) 

EC-65-89, Ford Cortina 
(Branco) 


RECUPERADAS 


CB-37-58, Cortina 
(Cinzento) 

PP-24-11, Fiat 600 (Creme) 

RR-77-62, Austin Mint 1000 
(Verde) 

FE-31-61, Morris (Branco) 


LERMAIS 


«O. PORTO 
SEM BARREIRAS» 


O major Delgado Fonseca deu conta, na Delegação do Porto do Ministório da Comunicação Social, da- realização da Semana 
Cultural e comentou as campanhas de dinamização 


NACIONAL 


TERMINOU À PRIMEIRA FASE 
DAS CONVERSAÇÕES ECONÔMICAS 
ENTRE PORTUGAL E À FRELIMO 


LOURENÇO MARQUES — 
Terminou a primeira fase 
das importantes conversações 
econômico - financeiras entre 
representantes do Govemo 
português e da Frelimo, que 
envolvem somas na ordem 
dos 50 milhões de contos. 

No final desta primeira 
fase das megociações que de- 
correu em Lourenço Marques 
e teve a duração de uma 
semana, as duas delegações, 
que fizeram questão em real- 
gar o clima de confiança e 
amizade em que as mesmas 
decorreram, anunciaram o 
início da segunda fase para 
Lisboa na segunda quinzena 
de Fevereiro e emitiram o 
seguinte comunicado con- 
junto : 

«l.—De 20 a 27 de Ja- 
neiro de 1975 teve lugar em 
Lourenço Marques em cum- 
primento do estabelecido no 
n.º 13 do acordo de Lusaka, 
a primeira fase das negocia- 

ções do Governo português 
e da Frente de Libertação de 
Moçambique — Frelimo. 

2.— As duas delegações, 
considerando o sentido po- 
lítico do «Acordo de Lusaka» 
momeadamente nos seus n.º” 
13, 14, 16 e 19 que abriu pers- 
pectivas para uma frutuosa 
e fraterna cooperação entre 
Portugal e Moçambique com- 
prometeram-se a procurar so- 
luções que permitam desen- 
volver formas de cooperação 
activa numabase de indepen- 
dência, igualdade e recipro- 
cidade de interesses. 

Tendo em conta ainda que 
os dois povos se encontraam 
empenhados em processos de 
MHquidação do fascismo e do 
colonialismo de que ambos 
foram vítimas, o que permite 
forçar laços de solidariedade 
fraterna e duradoira, e face 
ao disposto no n.º 15 do 
«Acordo de Lusaka», pelo 
qual ambas as partes se com- 
prometeram a eliminar todas 
as sequelas do colonialismo 
e criar uma verdadeira har- 
monia racial o que muito fa- 
cilitaram o fortalecimento de 
relações harmoniosas entre 
os cidadãos de ambos os paí- 
se .sAs de'egações reafirma- 
ram o seu empenho em 
actuar em conformidade com 

“a letra e o espirito dos prin- 
cípios defimidos. 

Nesse sentido acordaram: 

2. 1— Reconhecer que as 
soluções a encontrar nas ne- 
gociações em curso, pela 
complexidade dos problemas 
técnicos decorrentes do pas- 
sado colonial, devem ser en- 
carados num espirito emt- 
nentemente pnlítico à luz dos 
prinein'os enunciados. 

2. 2— Ter realisticamente 
em conta a fase actual do 
processo histórico que cada 
povo atravessa, de modo a 
criar e fortalecer uma com- 
preensão mútua que facilite 
chegar-se a soluções concre- 
tas que dêem satisfação aos 
intreesses coincidentes e não 
contraditórios de ambos os 


povos. 

2. 3 — Reforear a todos os 
níveis a necessidade de cum- 
prir os nrincínios decorrente 
do «Ar-rdn de Lusaka» e bem 
assim das soluções a encon- 
trar em resultado das pre- 
sentes e “otras negociações. 

24 econhecer e afir- 
mar 0 nronósito de estabele- 
cer e “sconvolver laços de 
amizads e cooperação cons- 
trutiva entre os respectivos 
DOvOs. nomeadamente nos do- 
mínios cultural, econômico e 
financeiro. 

2. 5 — Considerar nas ne- 
gociacões em curso não ame- 
nas asmectos materiais com 
a situarão dos funcionários e 
técnicos afectos aos vários 
organismos e empreendimen- 
tos, por forma a que estes 
possam continuar a funcio- 
nar em termos de perfeita 
normalidade. 

2.6-—Pôr ao serviço da 
discussão todos os dados, in- 
formações e conhecimentos 
técnicos e de facto que pos- 
suam relacionados com com 
os problemas para os quais 
se procura solução, com vista 
a obter o melhor esultado 
possível de harmonia com os 
principios enunciados. + 

3.— A condução e a coor- 
denação das negociações foi 
feita através de uma comis- 
são de cúpula com a seguin- 
te composição : 

Pe'o Governo português : 
Oliveira Marques, Walter 
Marques, Fernando Reino, Vi- 
cente de Carvalho, Freitas 
Mota, José Mamuel, Galvão 
Teles, Jorge Sampaio, Mário 
de Aguiar e António Mar- 
tins. 

Pela Frelimo — Joaquim 
de Carvalho, Alberto Cassi- 
mo, Mário da Graça Ma- 
chungo, Rui Baltasar Alves, 
Carlos Abrião Rodrigues, 
Eneas Comiche, e António 
Pereira Leite. 

4.— O trabalho nos vários 
domínios foi atribuído a qua- 
tro subcomissões, com a se- 
guinte composição : 
SUBCOMISSÃO «A» 

Pelo Governo português : 
Oliveir aMarques, Vicente de 
Carvalho, José Joaquim Fra- 
goso, José Manuel Galvão 
Teles e Mário Aguiar. 

Pela Frelimo: Alberto 
Cassimo, Eneas Comiche e 
Carlos Adrião Rodrigues. 


SOBCOMISSÃO «B» 


Pelo Foverno português : 
Oliveira Marques, Walter 


Marques, Simões de Abreu, 
Freitas Mota, José Manuel 
Galvão Teles e Figueiredo 
Cardoso. 

Pela Frelimo : Joaquim de 
Carvalho, Manuel dos San- 
tos, Rui Baltasar, Abdool Sa- 
tar Gulamhussen e Prakash 
Ratilal. 

SUBCOMISSÃO «C» 

Pelo Fovemno português ; 
Freitas Mota, Walter Marques, 
Fernando Reino, Simões de 
Abreu e Sousa Basto. 

Pela Frelimo: Salomão 
Munguambe, Pereira Leite, 
Vitor Santos e Almeida Ma- 
tos. 

SUBCOMISSÃO «D>» 

Pelo Foverno português : 
Amtónio Martins, Vicente de 
Carvalho, Falcão e Cunha, 
José Joaquim Fragoso, Jorge 
Sampaio e Bettencourt da 
Câmara. 

Pela Frelimo: Mário da 
Graça Machungo, António Al- 


.Ves e Pereira Leite. 


4. 1— Segue-se um breve 
e resumido balanço dos tra- 
balhos de cada subcomissão, 
sendo certo que aqueles pon- 
tos a que se não faz uma 
alusão expressa foram, no 
entanto, inventariados, pros- 
seguindo a sua análise na 
segunda fase das negocia- 
ções a que adiante se faz re- 
ferência. 

4.2—A subcomissão «A» 
ocupou-se dos seguintes 


assuntos : 
Transferência do Banco 
Nacional Ultramarino (de- 


partamento de Moçambique; 

Transferência do Banco 
de Fomento Nacional (depar- 
tamento de Moçambique) ; 

Sociedade Financeira Por- 
tuguesa; 

Caminhos de Ferro da 
Beira e outras participações 
financeiras do Estado portu- 
guês com excepção da 
S.H.E.R, e SONEFE. 

As duas delegações, ten- 
do feito incidir a sua atenção 
essencialmente sobre o Banco 
Nacional Ultramarino, dada 
a sua premência, examinar, 
em especial, em execução do 
estabelecido no n.º 16 do 
«Acordo de Lusaka», os pro- 
b'emas relativos à transfe- 
rência do departamento do 


Banco para o Estado de Mo- 


cambiêne. ira in 


“Foram tratados, Ra - nhecer a nova. concepção de. 


palmente, os aspectos técni- 

cos inerentes à transferência 
do activo e do passivo do 
citado departamento, bem 
como à criação do novo Banco 
Central. 

As duas delegações ocupa- 
ram-se também, com especial 


cuidado da situação dos tra- 
balhadores do departamento, 
tendo reconhecido a necessi- 
dade de se criarem condições 
favoráveis à sua livre per- 
manência e continuidade ao 
serviço da instituição, de 
modo a assegurar o seu fun- 
cionamento na forma que ve- 
nha a tomar após a transfe- 
rência para o Estado de Mo- 
cambique. Neste sentido foi 
ainda decidido estudar a 
aplicação d ealgumas medi- 
das concretas que favoreçam 
os aludidos objectivos. 

4.3— A subcomissão «B» 
ocupou-se dos seguintes 
assuntos : 

Sistema monetário da zona 
do escudo e esquema de re- 
gularização dos créditos e dé- 
bitos do Fundo Monetário da 
zona do escudo. 

Situação dos créditos de 
residentes em Portugal ainda 
não expressos em escudos 
portugueses. 

Empréstimos, avales e ga- 
rantias do Estado português. 

Tratamento de situações 
de antigos residentes em Mo- 
cambique, agora domicilia- 
dos em Portugal, quanto aos 
valores e mobiliários e imo- 
biliários que ali possuam e 
aos respectivos rendimentos. 

Apoio financeiro previsto 
no chamado IV Plano de Fo- 
mento. 

As delegações apreciaram 
em profundidade os débitos e 
créditos de Portugal e possi- 
veis soluções para a situação 
existente, tendo em atenção 
os principios decorrentes do 
«Acordo de Lusaka». Quanto 
às situações de antigos resi- 
dentes em Moçambique, con- 
cluiram ser necessário apro- 
fundar as questões que este 
ponto poderá suscitar em or- 
dem a que se definam prin- 
cipios que, por poderem con- 
tender com a soberania do 
Estado português ou com a 
soberania do futuro Moçam- 
bique independente, corres- 
pondem ,a uma formulação 
de propósitos aceitável para 
ambas as partes. Assim, re- 
servou-se para a segunda fase 
das negociações uma análise 
mais detalhada. No que res- 
peita ao apoio financeiro pre- 
visto no chamado IV Plano 
de Fomento, a delegação do 
Governo português deu a co- 


planificação e programação 
do desenvolvimento e as con- 
sequências dai emergentes. 

4. 4— A subcomissão «CO» 
ocupou-se dos problemas re- 
lacionados com o sistema de 
relações comerciais e dupla 
tributação. 


MANOBRAS DA NATO 


Ataques aéreos simulados 
contra objectivos 


no centro de Portugal 


11.000 homens 
e 35 navios (7 países) 
em operações 


Com a perticipação de onze 
mil homens, distribuídos por 29 
navios de superfície, nomeada- 
mente o porta-aviões «Saratoga», 
seis submorinos e aviões da 
Força Aérea Portuguesa 
-americana, principiam hoje, na 
área da responsabilidade do 
«Comiberlant» e, ainda, no Es- 
treito do Gibraltar, os exercícios 
asronavais «Locked gate 75», 
promovidos pela N.A.T.O. 

A protecção das linhas vitais 
de reabastecimento que atraves- 
sam q área ibero-atlântica, con- 
tra possíveis ameaças por parte 
de navios ou de aviões, é uma 
das finalidades das manobras, 
segundo foi dito aos jornalistas 
em conferência de Imprensa. a 
que estiveram presentes o almi- 
rante Frank Corley e os como- 
doros Michael Fawcett e Henri- 
que de Noronha, 


Participam nos exercícios, que 
decorrerão até 7 de Fevereiro, 
unidades navais da França (por 
sua livre iniciativa), da Alema- 
nha Federal, dos Países Baixo 
do Reino Unido, dos Estados Uni. 
dos da América, do Canadá e do 
Portugal (fragata «Pereira da 
Silvar). Segundo precisou o 
comodoro Henrique de Noronha. 
uma das facotas do «Locked 
gato 75» surgirá quando «jac- 
tos» do porta-aviões «Saratoga» 
levarem a efeito uma sório do 
missões de treino, a baixa: alti- 
contra carreiras de tiro 
militares no centro de Portugal. 
As operações simuladas, como 

têm a colaboração da 
chama a 
atenção das populações para o 
facto, que poderia. naturalmente, 
alarmé-las. 


<FILMODA-5> VAI ABRIR 
NA FEIRA DAS INDUSTRIAS 


Abrem-se boas vas 
para' os trabalhadores portu- 
gueses dos têxteis e confecções, 
pois vai abrir, no dia 30 do 
corrente, cerrando a 2 de 
Fevereiro, a «Filmoda-5> cujo 
cenário será, como sempre, o 
da Feira das Indústrias. A 
subsistência de muitos dos tra- 
balhadores dos dois sectores 
poderá sem dúvida, depender 
do êxito do certame. 

Numa conferência de Im- 
prensa realizada ontem, foi ex. 
plicado aos jornalistas o que 
será a «Filmoda-5» (confec- 
ções) tendo o vice-presidente 
da Associação Industrial Por. 
tuguesa afirmado que a expo- 


sição tem o fim de promover 
contactos entre produtores e 
consumidores daquele ramo e 
desenvolver, ainda, as expor- 
tações nacionais para resolver 
de uma forma válida o pro- 
blema do comércio externo e 
equilíbrio da balança comercial. 

Várias missões de compra- 
dores de países estrangeiros 
deslocam-se a Portugal a con- 
vite do Fundo do Fomento de 
Exportação, a fim de visitar 
a «Filmoda-5». Juntamente 
com o decorrer da exposição, 
efectuar-se-ão vários colóquios 
e encontros com os jornalistas 
aa igeiros convidados pelo 

FE. 


As delegações portuguesa 
e da Frelimo analisaram os 
princípios e os processos a 
que devem obedecer as rela- 
ções comerciais futuras en- 
tre os dois países, numa base 
de independência e salva- 
guarda dos interesses reci- 
procos. Afirmamam a neces- 
sidade de negociar um acordo 
destinado a evitar a dupla 
tributação, além de terem 
enunciado os princípios a que 
deve obedecer a cooperação 
técnica no domínio comer 
cial. 

Entre os vários assuntos 
tratados, destaca-se a deci- 
são d abolir o regime adua- 
neiro preferencial herdado 
do colonialismo, a reafirma- 
cão do princípio da não des- 
criminação em matéria de 
tratamento aduaneiro e o es- 
tabelecimento, numa base de 
multilaterialidade, de esque- 
mas de trocas comerciais e 
de pagamentos entre os dois 
países. Finalmente, as duas 
delegações exprimiram a ne- 
cessidade duma troca ime- 
diata e de carácter sistemá- 
tico de informações, com vis- 
ta a concretizar os acordos 
sugeridos ma presente fase 
de negociações, estabelecen- 
do as vias mais adequadas 
para o efeito, 

4. 5— A subcomissão «Ds, 
por sua vez, tratou das se- 
guintes catérias : 

Empreendimento de Ca- 
bora-Bassa, situação do ga- 
Dinete do Plano do Zambeze, 
S.H.E.R. e SONEFE. 

As delegações, após terem 
examinado a realidade actual 
do empreendimento de Ca- 
bora - Bassa, estabeleceram 
fórmulas de entendimento 
com vista a continuar-se um 
exame conjunto dos proble- 
mas em causa, no âmbito do 
do princípio da salvaguarda 
dos legítimos interesses dos 
povos de Moçambique e de 
Portugal. sapata 

Quanto ao gabinete do 
Plano do Zambeze conside- 
rou-se que o mesmo possui 
um conjunto valioso de in- 
formações técnicas que per- 
mitem o desenvolvimento de 
acções nos domínios agrário, 
de exploração mineira e dos 
transportes, e que podem ser- 
vir de base a quaisquer deci- 
sões a tomar no futuro pelo 


ai! ode Maca bi + ten- 
e udada a ei fios 


tmnsferir para Nioçambiaue 
as pr as do G. 
5. — E com do que 
as duas delegações, terminada. 
esta primeira fase dos traba. 
lhos, veríficam que apesar da 
vastidão e complexidade das 
matérias a tratar e das ine- 
gáveis dificuldades técnicas 
dos problemas em causa, as 
negociações decorreram na 
óptica política que abre boas 
perspectivas no campo da 
efectiva colaboração e cons- 
titui uma importante etapa 
para a liquidação do colonia- 
lismo, numa base de indepen- 
dência, igualiade, comunhão 
de interesses e respeito pela 
personalidade de cada povo. 
Concluiu-se assim esta pri- 
meira fase das negociações, ha- 
vendo agora, como previsto, 
que proceder a consultas e a 
nova recolha de elementos, 
prosseguindo a próxima fase 
em Lisboa, na segunda metade 
de Fevereiro, 
As duas delegações acorda- 
idade de estudar 


O Comércio do Aorto 


CITE 


ESTABILIZADORES AUTOMÁTICOS DE TENSÃO 


« estabiliza- 

dores de tensão 
'monofásicos a 

ferro saturado de 

200 VA a 12 KVA 

« estabilizadores de 

tensão monofásicos com 
tontrolo de 800 VA a 8 KVA 
« estabilizadores de tensão 


monofásicos e trifásicos, a controlo 


eléctrónico de 3 KVA a 500 KVA 


« estabilizadores de tensão para TV 


REPRESENTANTE 


SEDE - PORTO-A, MOUINHO DA SILVEIRA, 251 «o TELEF. 
TELE 


FILAL-COIMBRA-R. SIMÕES CASTI 


. 230 
61 o TELEF. 
TE 


HLAL LISBOA AV. ALMIRANTE REIS, 56 o TEL 


M.D.P./C,D.E, 


Hoje, às 21 horas, em Monte- 


mor-o-Novo, em  Portelo 
(Bragança) e em Fentai- 
nhas (Bragança). 
Amanhã, às 21 horas, em Cas- 
tro Avelãs (Bragança), em 
Mato de Palhucana e na 
Damaia; 
às 21,30, em Sacotes. 


PARTIDO DA UNIDADE 
POPULAR 


“Hoje, à 2190, no Tentto de 5. Go cargo” 


, em Espinho. 

Depois de amanhã, às 21,30, no 
Sindicato dos Sapateiros, 
em S. João da Madeira. 


CARLOS MACHADO 


NÃO PARTICIPOU 
NO «28 DE SETEMBRO» 


Carlos Machado, ex-director do 
“Jornal do Comércio», recentemente 
libertado, aps ter estado detido 
alguns meses em Caxias, foi agora 
ilibado de responsabilidades no 
movimento do «28 de Setembro». 

De facto, a Junta de Salvação 
Nacional, em documento, passado 
em 7 do corrente e assinado pelo 
almirante Silvano Ribeiro, declara 
«que a Carlos Rodrigues Machado, 
não foram imputados quaisquer res- 
ponsabilidades», no referido movi- 
mento. 

A detenção de Carlos Machado, 
conforme se noticiou no altura, foi 
ordenada durante a greve no jornal 
de que era director e quando se 
encontrava no estrangeiro, tendo-se 
entregado voluntariomente às auto- 
ridades, no regresso a Porlugal, 


Aterrou em Lisboa 
0 primeiro dos três «Boeing - 127/200 
adquiridos pela TAP 


Um dos três tri-reactores 
«Boeing 727/2005, -ncomen- 
dados pela TAP para aumen- 
tar a capacidade de afereci- 
mento na sua frota de médio 
curso chegou a Lisboa. Estes 
três aviões vão, igualmente, 
permitir um futuro alarga- 
mento das suas tinhas na 
Europa, com vista à conquista 
de novos mercados com pene- 
tração no leste europeu. 

Entretanto, continua por 
resolver o problema da venda 
dos dois «Boeing 707» adqui- 
ridos em segunda mão, em 
condições muito vantajosas e 
também o da venda dos três 
«Caravelles» com cerca de 14 
amos de actividade vonsecutiva 
e que já cumpriram (e bem) 
o seu dever. 

O avião ontem chegado 
dispõe de caracteristicas se- 
melhantes ao «Boeing 727/100» 
de que a companhia nacional 
dispõe já de sete unidades. 

A sua capacidade de ocu- 
pação aumentou, no entanto, 
de 131 para um máximo de 
189 passageiros. 

Outras características que 
o difere do modelo 100 é de 

que pode armazenar nos seus 
depósitos mais 2.400 galões de 
combustível aumentando assim 
o seu ralo de acção em mais 
1.000 milhas, ou seja de 2.300 


para 2.500 milhas náuticas. As 
filas de assentos para passa- 
geiros passam de cinco (3-2) 
para seis lugares (3-3) e tem 
uma capacidade de carga de 
1.664 metros cúbicos. 


A TAP VOA 
ENTRE BUCARESTE 
E BAGDAD 


A T.A.P. está a efectuar 
uma série de vinte voos de fre- 
tamento de carga, entre Buca- 
reste e Bagdad, operando com 
o seu novo cargueiro «Boeing 
707 C». 

Este contrato, que é o pri- 
meiro duma série de imiciati- 
vas em estudo na T.A.P, só 
foi possível concretizar, em 
consequência da nova política 
internacional comercial que 
veio abrir inúmeras perspecti- 
vas às nossas relações cumer- 
ciais com paises do Leste, per- 
mitindo, por um lado, a pene- 
tração em novos mercados, e, 
por outro, a entrada de divisas 
no nosso País, que contribui- 
rão em certa medida para o 
desenvolvimento da economia 
nacional. 


Quarta-feira, 29/1/75 


CONSELHO DE ESTADO 


PROSSEGUE AMANHA A DISCUSSÃO 
DA LEI DE IMPREN 


Como se refere no comunl- 
cado da Presidência da Repú- 
blica, que publicamos na pri- 
meira página, reuniu, ontem, o 
Conselho de Estado. 

Sobre o strabalhos, o tenente- 
-coronel Ferreira da Cunha, por- 
ta-voz do Conselho de Estado, 
declarou aos órgãos da Infor- 
mação, ainda antes do termo da 
sessão: 

«A reunião do Conselho de 
Estado começou às 15 horas, e 
neste momento ainda não ter- 
minou, No entanto, deve estar 
praticamente a terminar, visto 
que o sr. Presidente da Repú- 
blica terá de se ausentar. 

Foram aprovados os acordos 
da Penina, como se recorda, os 
acordos relativos a Angola. 

Entrou-se depois no proble- 
ma da Lei de Imprensa. À Lei 
de Imprensa foi apreciada e 
«provada na generalidade. 

Foi iniciada a discussão na 
especialidade. Dada a impor- 
tância da chamada Lei de Im- 
prensa—e em boa verdade é 
fundamentalmente uma lei de 
informação pública— os artigos 


foram debatidos com extremo 
cuidado, e neste momento ficou- 
-se no artº 5.º, Nestes primeiros 
cinco artigos, há dois que são 
fundamentais: o que estatui o 
direito à informação, um direito 
a que o Povo Português estava 
pouco habituado; e o direito à 
liberdade de Imprensa, o direi- 
to a que nem o povo nem os 
jornalistas estavam habituados. 

Dado que amanhã o Conse- 
lho dos Vinte é às 9,45 horas, a 
próxima reunião do Conselho de 
Estado será na quinta-feira, às 
15 horas, porque nessa altura 
já terá saído o sr, Presidente 
Senghor e o sr. general está já 
disponível para entrar nos tra- 
balhos do Conselho de Estado. 


Nesta reunião estará presente 
pelo menos um dos elementos 
da Comissão de Redacção da Lei 
de Imprensa, visto que verificou- 
-se, do discutir estes primeiros 
artigos, que surgem dúvidas ao 
Conselho de Estado, que neces- 
sita de os apreciar devidamente 
com a Comissão de Redacção. 

Eu creio que a agenda do 
próximo Conselho de Estado fica 


toda preenchida pelo Lei de Im- 
prensa Como calculam, é uma 
lei fundamental, dum dos direitos 
fundamentais que temos que es- 
tabelecer no nosso País». 


Hoje: 
CONSELHO DOS VINTE 


Conforme refere o comuni. 
cado da Presidência da Rep 
blica que publicamos na pri- 
meira página, r>úne, hoje, às 
945 , sob à presidência do 
general Costa Gomes, o Con- 
selho dos Vinte. 


Amanhã: 
CONSELHO DE MINISTROS 


Do gabinete do Primeiro-Mti- 
nistro, recebemos o seguin- 
te comunicado: 


«O Conselho de Ministros, 
marcado para hoje, foi adiado 
para a próxima quinta-feira, 
dia 30, à mesma hora>. 


POSSE DO ALTO-COMISSÁRIO SILVA CARDOSO 


HARMONIZAR AS DIVERGÊNCIAS 
QUE SEPARAM AINDA 
OS TRÊS MOVIMENTOS ANGOLANOS 


- MISSÃO DEFINIDA PELO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


Te o aut da 
ública, tomou, on! ipome 
> Alto- 


Angola, o genera 
sea que, à noite, partiu 
para Ud. 

A cerimónia decorreu no 
Palácio de Belém e teve a 
presença de muitas individua- 
lidades civis « militares, entre 
as quais 0 primeiro-ministro, 
Vasco Gonçalves, almirantes 
Pinheiro de Azevedo e Rosa 
Coutinho, este que abandonou 

o cargo nos termos do acordo 
do Algarve, gmerals Mendes 
Dias, Carlos Fabião, Pinhe 
Freire e Lopes Pires, minis- 
tros do Trabalho e da'Coorde- 
nação Interterritoria] secretá. 
rios de Estado da Coordena- 
cão Interterritorial, coman- 
dante Contreiras e contra- 
-almirante Almeida de Eça, 
Alto-Comissário em Cabo 
Verde, 

«Harmonizar constantemen. 
te, as divergências de carácter 
estrutural e ideológico que se- 
param ainda os três movi- 
mentos angolanos», é a mis- 
são permanente que incumbe 
ao” Alto.Comissário Português 
em Angola» — afirmou o Pre. 
sidente da República, general 
Costa Gomes, no seu improvi- 
so e eerescentou: <A cotabo- 
ração entre os partidos ango- 
lanos e o Governo de transt- 
cão e entro os partidos e o 
Alto-Comissário, é essencial 
para a resolução dos inúme- 
ros problemas a que, com cer- 
teza, o A! rio tem de 
fazer face», 


HOMENAGEM 
A ROSA COUTINHO 


Ao manifestar o seu reco- 
ihecimento ao general Silva 
Cardoso por ter aceite tão di- 
fic missão, o general Costa 
Gomes prestou homenagem ao 
almirante Rsa Coutinho, pela 
forma como desempenhava o 
seu cargo em Argola, como 
resolvera grandes dificulda- 
des, afirmando que acompa- 
nhara dia a dia, a sua acção e 
tivera ocasião para verificar 
a sus coragem, a sua decisão 
e O seu espírito de sacrifício. 

Tomou & palavra, seguida- 
mente, o ministro Almeida 
Santos, que etogiou também 
Rosa Coutinho, com as se- 
guintes palavras: 

«Presente em Angola nas 
horas mais críticas, presente 
na cimeira e aqui presente 
e está o sr. almirante Rosa 
Coutinho, ou seja quem, mais 
do que ' ninguém contribuiu 
para a criação da situação 
de facto que tornou possíveis 
negociações quadripartidas =!- 
multâneas à mesa da esperan. 
ça e da paz. Por entre o de- 
sagrado das incompreensões 
mais vivas — que aliás tem 
causticado todos os interve- 
nientes no processo —, o sr. 
almirante Rosa Coutinho man- 
teve uma coragem uma sere- 
nidadge e uma lucidez que a 
história há-de registar. Ao 
restabelecer equilíbrios mo- 
mentaneamente  comprometi- 
dos; ao fazer recuar as so- 
brantes exigências do passa- 
do; ao antecipar a visão das 
mais imínentes determinates 
do futuro, fez história, como 
mr. Jourdain fazia prova: 
Talvez sem verdadeira cons- 
ciência disso, Porque se fa- 
zia mister que também desa- 


gradasse, não curou de saber 
Julgado 


espaços 
do apaixonado. A cimeira e 
Algarve, encarada como re- 
sultado, é porém & demonstra. 
ção cabal de quanto foi isento, 
Preparou-nos o tabuleiro e as 
pedras. Em demonstração de 
suprema isenção, quis assistir 
de fora ao jogo», 


NAO TRAIR A AFRICA 
E A SUA LUTA 
EMANCIPADORA 


No prossegrimento, o mi- 
unstro afirmou que uma de 
entre todas sobrelevava as 
prerrogativas do cargo de 
ito-Comíssário na nova fase 
de descolonização de Angola, 
a de «papel de árbitro no con- 
fronto fatal das divergências 
de opinião, em torno dos mui- 
tos problemas que o Governo 
de transição terá de encarar e 
resolver», porque — afirmou 
— «seria trrealista pensar que 
tudo vaí ser harmonia e con- 
senso mo esforço de transpo- 
sição, no plano militar para 
o plano político, das forças em 
presença». 


firmando haver que re- 
lano à 


Algarve disse, o ministro da, 
o se 


e; 

«Desejável seria — é evi- 
dente — que os três mavimen. 
tos de libertação tivessem con. 
seguido uma frente comum. 
Mas ou bem que as comu- 
nhões correspondem a senti- 
mentos reais, e são viáveis, 
ou bem que não correspondem 
e melhor é que nós fiquemos 
por honestas popgantes, sem 
perda de identidade teológica 
ou programática. A diyersida- 
de é também criadora, quando 
se não perde o sentido da 
Mentificação no essencial, O 
essencial, no caso, chama-se 


Nação, Respeitado 
este mínimo, que para Os an- 
Esianos é migrado, bom é que 

ada homem e cada grupo de. 
fenda MO ae feito 6 CEA 
cia na escolha dos esquemas 
que hão-de conduzir à fel- 


A CONVITE DO M.D.M.P. 


À cosmonauta 
Valentina Terechkova 
Chega no sábado 


A famosa astronauta Valen- 
tina Terochkova. presidente do 
«comité» das mulheres soviéti- 
cas, visita o nosso país, a con- 
vite do Movimento Democrático 
de Mulheres Portuguesas. À cho- 
gada de Valentina está pre 


para 1 de Fevereiro, polas 19,30 
horas, e a sua visita integra-se 
nas comemorações do Ano Inter- 
nacional da Mulh 


+ em Portu- 


A LEGALIZAÇÃO 
DO M.DP. 


Amanhã, às 10 horas, 
uma delegação da comis- 
são central do Movimento 
Democrático Português 
procederá à entrega, no 
Supremo Tribunal de 
Justiça, do processo de le- 
galização do MIDP/CDE. 


gal. Durante a sua permanência 
entre nós, conviverá com m 
bros do Governo, representant 
dos partidos políticos, operário: 
intelectuais, camponeses e ostu- 
dantes, conforme programa on- 
tem divulgado, no decurso de 
uma conforôncia de Imprensa. 
na sodo do MDMP. 

A mosa da conferência era 
constituída por Dulce Rebelo, 
Maria Luisa Costa Dias, Feman- 
da Gonçalves e Isabel Hernan- 
des. 

Entro as várias iniciativas do 
MDMP. previstas para o ano 
em curso, salienta-se a do I Con- 
grosso Nacional das Mulheres 
Portuguesas, cujos temas versa- 
rão a situação Jurídica da mu- 
lher, o acesso da mulher à edu- 
cação e cultura, a protecção da 
maternidade e à criança, o di- 
zeito ao trabalho e a luta da 
mulher pela solidariodado, pola 
paz e pelo desarmamento mun- 
dial. 


eo oe todos. Aqui che, 


concertadas e se ps demo- 
cracia». 


CONSCIENTES 

DA DIFICULDADE 

DO PROCESSO 

DE DESCOLONIZAÇÃO 


A encerrar a cerimónia, o 
o novo Aito-Comissário pro- 
munciou um discurso, ge que 
sallentamos o seguinte passo: 

«Estou perfeitamente cons. 
ciente da complexidade do pro- 
cesso de descolonização de An. 
gola; é aitura e procurar em 
mem as que, sem 
falsa modéstia, ainda nã, vis- 
lumbro, mas que baverei de 
buscar sem desfalecimentos, 
confiante em mim próprio, na 
ideologia do programa do 
M.F.A. e nos homens, sobre- 
tudo naqueles homens com que 
mts directamente trabalharei 
e que serão amanhã os res. 
ponsáveis pelos destinos da 
grande nação As que 


Para a Er da vitória 
final, disse contar «com o 
apoio dos seus camarada, de 
armas e dos órgãos de sobe- 
ranta portugueses que passa 
a representar, e com a coope- 
ração franca e amistosa de to. 
dos, angolanos ou simples 
amantes daquele portentoso 
País, e em especial dos movi- 
mentos que desfraldaram a 
bandeira da Wberdade». 


CONTRATO COLECTIVO 
DE TRABALHO 
PARA OS OPERÁRIOS 
DE CORDOARIA 


Considerando que têm sur- 
glão conflitos de trabalho em 
algumas empresas de cordoa- 
ria, pelo facto das relações 
entre os trabalhadores e em- 
presários não estarem defini. 
das num contrato colectivo, os 
sindicatos dos cordoeiros e a 
Associação dos Industriais de 
Fibras Duras e Sintéticas, dos. 
distritos do Porto e Aveiro, 
assinaram um acordo pelo 
qual se obrigam a concretiza. 
rem, até ap dia 28 de Feve- 
reiro, um contrato colectivo 
de trabalho para aquele sector. 

Foí ainda acordado entre as 
partes contratantes, que se 
até ao referido dia aprazado 
não estiver concluído o novo 
contrato colectivo de traba- 
lho, poderá este prazo ser 
prorrogado, por mútuo acordo, 
ficando desde já, no entanto, 
estabelecido que a sua entra- 
da em vigor será no dia 1 do 
Março de 1975. 


CA 


Quarta-feira, 29/1/75 


PARA A HISTÓRIA DE UM CONGRE 


SEGUNDO UM COMUNICADO DO PARTIDO 


«OU O CONGRESSO SE ENGERRAVA 


OU HAVERIA CENTENAS DE MORTOS» 
— OPÇÃO POSTA AO C.D.S. (que «exige uma explicação» 


Do C.D.S. recebemos o se- 
guinte comunicado sobre os 
acontecimentos no Porto ; 


«1, Com profunda indigna- 
ção e grande tristeza, os de- 
legados ao 1.º Congresso Na- 
cional do CDS. ratificaram, 
quase no fim do primeiro dia 
dos seus trabalhos, o voto 
unânime da comissão direc- 
tiva do partido, no sentido de 
susuender o mesmo congres- 
so. Tal se fizera em face da 
alternativa dramática posta 
por oficiais das Forças Arma. 
das de, para garantir a se 
gurença dos delegados, ou q 
D se encerrava, Ou 
centenas de mortes. 

2 Até ao Momento da sus. 
pensão dos trabalhos, os con- 
ssistas haviam Saudado os 
convidados estrangeiros, Os 
representantes de embaixa- 
das e de forma muito espe- 
cial, os delegados das Forças 
Armadas presentes na sessão 
inaugural; ouviram as Men- 
sagens enviadas aq congresso 
nor Edgar Faure (presidente 
da Assembleia Nacional Fran- 
cesa), por Franz Amhren 
(presidente do Grupo Demo- 
crata-Cristão no Conselho da 
Europa) e pela União Cristã- 
Democrata da Europa Cen- 
tral (no exílio); tomaram 
largo contacto com à 
relatório do secretário-ge- 
ral; escutaram os discursos 
de Charles Nothomb presi- 
dente do Partido Social Cris. 
tão Belga), Geofrey Rippon 
(ministro dos Negócios Es- 
trangeiros da oposição bri- 
tânica), Von Hassel (vice- 
-presidente do ria eo 


a: gg 
(deputado sueco, falando em 
nome dos partidos detnocrá- 
ticos moderados da Dinamar- 
ca, Finlândia, Noruega e Sué. 
cia); discutiram, rectific: 
ram e votaram os estatut 
do partido; iniciaram à an 
lise, por secções, dos zapítu- 
los do programa; e em face 
da situação criada no exte 
rior pelas forças anti-demo- 


crát deliberaram, por 
aclamação, dar um voto de 
confiança total à comissão 
directiva — até então provi- 
sória — do CDS. 

2 O congreso decorreu, 


assim, com inteira normali- 
dade e alta vibração cívica, 
patriótica e democrática, até 
cerca das 20 horas do dia 25. 

Ençontravam-se presentes. 
além dos 712 delegados, de 
representntes de embaixadas 
e dos órgãos de informação 
nacional e estrangeiros: dele- 
gações da União Europeia e 
da União Mundial das Demo- 
cracais Cristãs, aquela chefia. 
da pelo respectivo presiden- 
te; os presidentes da União 
Europeia das Mulheres e dos 
Estudantes Democráticos da 
Europa; o vice-presidente do 
Grupo Democrata-Cristão do 
Parlamento Europeu e o se- 
cretário-geral do mesMo gru- 
po no Conselho da Europa; o 
representantes de partidos 
democratas-cristãos e centris- 
tas da Austria, Alemanha 
(dois partidos), Bélgica (dois 
partidos), Espanha (Grupo da 
Esquerda Democrata-Cristã), 
Finlândia, França (dois par- 
tidos), Holanda (trsê parti- 
dos), Itália Noruega, Relno 
Unido e Suécia. Entre os con- 
vidados estrangeiros conta- 
vam-se membros do Governo, 
antigos ministros, deputados 
e altos dirigentes partidários 
(designadamente, os presi- 
dentes dos partidos sociais- 
«cristãos belgas e o presidente 
dos jovens republicanos in- 
dependentes). 

4, O CDs, havia forneci. 
do, em devido tempo, às au- 
toridades competentes a lista 
nominal das entidades estran- 
geiras que iriam estar pre- 
sentes, E o CD.S. tinha cha- 
mado a atenção dessas mes- 
mas autoridades para as gra- 
ves consequências que pode- 
riam verificar-se se o con- 
gresso do C. D. S. viesse a 
ser sabotado, tal como alguns 
grupos ameaçavam. 

5. Na verdade parece ter- 
Se instalado em Portugal, e 
na impunidade, um clima que 
favorece a violência textre- 
mista. Algumas organizações 
— que publicam jornais, cujos 
dirigentes são conhecidos, que 
têm, até, sedes abertas — 
fomentam apelos à destruí- 
são e à violência de uma 
'orma perfeitamente incrível. 
Dizem que defendem o «povo». 
Mas qual povo? Não, decerto, 
o povo português que está 
farto de violência; que está 
farto de ser:Manobrado; que 
astá farto de ditadura. Não 
era esse povo que estava na 
rua, Quem estava eram con- 
tra-revolucionários, neo-fas- 
cistas da esquerda. E não se 


vente rios Órgã 
“de Informação nacionais que, 


pode tolerar, em Portugal, um 
clima organizado de violên- 
cia e ilegalidade como algu 
pretendem criar — pelos vi 
tos, com relativo à-vontade. 
6 As manifestações 
Porto não foram — hã que 
denunciálo — uma expres- 
são espantânea ou sequer po- 
jar, Foram longa e cuid 
smente programadas, me- 
ajante iargas campanha; de 
cortazes — quem os paga?—, 
contendo calúnias, difama- 
ções e mentiras sobre 0 CDS, 
e seus dirigentes: Na ma 
nhã ae sábado, reunirarn-so, 
nura edifício público do Por- 
to e sob inteiro anonimato 
conspiratório e contra-revol 
cionário, uns grupos de acção 
cujo objectivo declarado eru 
a sabotagem do congresso do 
CDS, Várias organizações ti. 
rham, entretanto Marca to 
uma Manifestação para a 
parte da tarde de Sábado. En- 
tre os manifestantes havia 
elementos armados que feri- 
ram polícias a tiro e que 
com armas, se encontraram 
depois nas barricadas. Quem 
os sustenta— São esses in 
divíduos os «representantes» 
do povo português? Entre vs 
manifestantes — a enorme 
maioria, muito jovens — ha- 


via elementos que promo- 
viam a agitação constante 
dos presentes, procurando 


apregar, aos seus correlegio 
nários extremistas, os mui- 
tos curiosos que, nestas Oca 
jões, sempre aparecem, Nú 
lista dos manifestantes feri- 
dos havia Jovens residentes 
em Lisboa. Quem os mandou 
uo Porto? 

E tude 


assim, deram cobertura à cri 
minosa incitação à violência. 
Uma estação de Rádio, por 
exemplo, lançou o Pais em 
perplexidade pela forma como 
insinuou que o congresso não 
chegaria a realizar-se, Foi 
doloroso é reconhecê-lo—bem 
sucedida. De cerca de um 
milhar de delegados previs- 
tos para o congresso, 712 che. 
garam a comparecer, não 
acreditando que o congresso 
pudesse deixar de se cele- 
brar; os restantes assim frau- 
dulentamente dissuadidos, não 
se apresentaram 

8. Mais uma vez, a men- 
sagem do CD. não pôde 
chegar à opinião pública, ate 
quando? Até quando, conti- 
nuaremos a ver-nos limitadus 
a uma posição de silêncio 
que em tudo contrasta com 
o facto de sermos o 2º pa: 
tido legalizado  portugué: 
com o facto de dispormos de 
uma forte implantação popu- 
lar e regional, com q facto 
de termos um programa pro- 
gressista e profundamente de- 
mocrático, com » facto de ja 
mais termos quebrado uma 
única regra da democracia, 
com o facto de sempre ter- 
mos estado ao lado do Pro- 
grama do M.F.A.? Pois mais 
importante do que o que se 
pasou no interior do Palácio 
de Cristal, parece ter sido 
para certos Meios de comuni- 
cação o que ocorreu ny exte- 
riur deste. O relatório do «« 
cretário-geral do CD.S:— re- 
velando importantes provas 
da nossa vinculação ao Pro- 
grama do MFA, e da nossa 
construtiva e lácida colabo- 
ração com o Governo Provi- 
sório — foi praticamente si- 
lenciado. O discurso do pre- 
sidente do partido, sobre q 
programa, não chegou à opi- 
uião pública, até ao Momento. 
As importantes declarações 
de homens que sofreram « 
perseguição nazi, como Von 
Hassel («nenhum — político 
cristão ou conservador da 
Europa teria vindo a um con. 
gresso fascista») foram pra- 
ticamente ignoradas. Porquê? 

9. Mas em relação às prá- 
ticas dog manifestantes, q co- 
bertura foi larga. As suas 
mentiras sobre o C.D'S. fo- 
ram repetidas e difundidas 
As suas acções violentas e 
anti-democráticas foram lar 
gamente divulgadas. O neo- 
-fascismo da esquerda pare 
ce, asim, estar a ganhar di- 
reitos de cidade, em Portu- 
gal: num Portugal que, fin- 
das as guerras de África, am. 
bicionada a paz, a justiça, a 
liberdade e o progresso. Pa- 
radoxo espantoso ! 

10. E de que se acusa 9 
CD. De ter nas suas fi 
leiras, como pretende a infe. 
liz passagem do comunicado 
da comissão directiva do Par- 
tido Socialista, «ex-membros 
notórios da A-AN.P»? Mas 
quem são eses ex-membros 
notórios? Quantos são, quem 
são? Nenhum dirigente da 
ANP. está no CD'S:; ne- 
nhum dirigente da ANP. es. 


teve no congresso, E se — 
por absurda hipótese — per- 
sonalidades vinculadas à po- 
lítica anti-democrática do an 
tigo regime, tivesem estado 
presentes, os órgãos de In- 
formação não se teriam dado 
conta disso? De que se acusa 
reis o CDS.? De ser um par- 
tido «capitalista» e aricon! 
Leia-se o relatório do secre- 
tário-geral sobre esta maté- 
ria. O CD'S. é, entre as qua- 
tro Maiores organizações par- 
tidári portuguesas a única 
que nã compra tempo na 
Rádio, que não faz publici- 
dade na TV, que não domina 
jornais, que se vê na impos- 
sibilidade de corresponder aos 
insistentes pedidos para aber- 
tura de novas delegações, que 
sem tido uma baixa taxa de 
realização propagandística, por 
manifesta falta de fundos. 
Quem tem dinheiro afinal? 
E «capitalista» porquê? Leia- 
“se O nosso programa: Só por 
ignorância e má-fé se pode 
afirmar que o C.D.S, seja um 
partido «capitalista». 


1. D 
os congressi 
estiveram — inexplicavelmente 
sitiados: Perante o suczdião, 
o CDS, formula o mais vi- 
gcroso protesto, Deplora a si- 
tuução criada aos presentes 
no Palácio de Cristal, pelo 
sequestro, pela intimidação e 
pela violência de que foram 
vitimas. E com a mesma au- 
tenticidade com que no iní- 
i são de sábado, dia 
25, vitoriou Isrgamente O 
MP.A, O CDS. chama q aten- 
ção para O a, ge 
está a ser dado, nalguns cir- 

o e RA as 


anti-democrátie ia 
pressão «aliança do povo com 
as Forças Armadas», Para 
alguns grupos, essa aliança 
parece significar que apenas 
pretendem que as Forças Ar- 
madas se transformem em 
instrumentos de força ao ser- 
viço do sseus interesses Mino- 
ritários, — contra revolucioná- 
rios e anti-democráticos. 


as do CDS. 


12. Há, em Portuga, um 
grave problema de liberdades 
e garantias fundamentais. O 
CDS, pergunta como é pos- 


- Sível que essas organizações 


obtenham meios financeiros 
para o fazer e encontrem 
eco junto de instituições ou 
indivíduos que se afirmam 


democráticos; pergunta como 
é possível cobrir a incitação 
à violência da forma como 
certos órgãos de Informação 
; pergunta como é 
possível mentir-se tanto so- 
bre as pessoas e o programa 
do CDS.; pergunta como é 
possivel que se lule de alipr 
quem tão 


à o esrito 
do 25 de Abril e q letra «o 
seu programa. Estas pergun- 
tas têm que ser respondidas 
sob pena do ideal de liberta 
ção do 25 de Abril ficar defi 
nitivamente comprometicão, 

13, O CDS. desafia quem 
quer que seja, para, em de 
bate franco eq berto, atraves 
da Rádio ou da elevisão di 
cutir o seu programa e 
suas ideias, O povo portugu: 
tem direito à verdade; o povo 
português tem direito a elei- 
ques livres de base pluripar- 
tidária; « povo português tem 
direito a ambicionar a jus- 
tiça e a igualdade; o povo 
português tem direito à so 
cialização da distribuição da 
riqueza e la participação; 
mas tudo Isso Só pode o povo 
português consegui-lo na li- 
berdade, A liberdade foi, uma 
vez mais, violentada em Por- 
tugal. 

O CDS. — partido legi 
tiom e legal —, em nome dos 
milhares de portugueses que 
representa, exige uma expli 
cação. O povo, que não se 
“ identifica com criminoso, de 
rua, tem direito a essa ex- 
plicação; tem direito a saber 
que garantias ne adas 
para plenamente confiar «m 
que «O voto é a arma do 
povo»; o povo — e não a 


- viol cla amo 


arruaça 
“midação, a mentira” 
nia, qu agressão ! 

O CDS. esteve apostado— 
e continua com a Mesma dis- 
posição — em ajudar à con- 
solidação da democracia ro 
nosso País. Mas como poderá 
fazê-lo? como poderá expli- 
car que, havendo uma lei de 
direito de reunião, a mesma 
seja violada tão profunda- 
mente? como poderá explicar 
que as contra-manifestações 
convocadas pelos extremistas 
se tenham reulizado? quem 
manda em Portugal? sob que 
legitimidade revolucionária vi 
vemos: a do Programa do 
MF.A. ou a da rua? 

Pela paz! peia liberdade!y 


QUE NÃO CHEGOU AO FIM | 


«LÁGRIMAS 


DE CROCODILO» 


DA IMPRENSA 
CONSERVADORA 


LONDRES, 
«Tribune» decidiu enviar dois 
gal, para obter indicações: tes! 


27 — O grupo da 


Esquerda-Trabalhista 
dos seus membros a Portu- 
temunhadas quanto aos inci- 


dentes do Porto. São eles Russem Kerr e Harry Selby, que 
devem seguir para Portugal durante o fim de semana, 


O Presidente do grupo 
explicou, a propósito, que «as 


«Tribune», Sydney Bidwell, 
lágrimas de crocodilon derra- 


madas pela imprensa conservadora sobre a democracia 


portuguesa, contrastam a admi 


ração que a mesmo imprensa 


tinha pelo regime fascista de Caetano. — F. P. 


P.R.P.-B.R. 


IMPORTANTE VITÓRIA 
DA UNDADE REVOLUCIONÁRIA 


Ainda a propósito dos 
acontecimentos ocorridos em 
tomo do Congresso do CDS, 
a Direcção da Organização Ri 
gional do Norte do Partido Re- 
voluclonário do Proletariado- 
-Brigadas Revolucionárias (P. 
RP.-BR.) tornou público um 
comunicado em que «reatinma 
que a resistência antifaseista 
ao dito Congresso se saldou 
numa importante vitória, com- 
provada pelo seu fecho prema- 
turo e pela íntima confraterni- 
zação (de carácter político) 
que se gerou entre soldados + 
manifestantes», 

Por outro lado, denuncia o 

oportunismo velado das orga- 


M.D.P./C. 


solidariedade 


A comissão central do MDF. 
/ODE distributu um comunicado 
através do qual expressa a sua 
posição sobre os recentes inci- 
dentes no Porto. O documento 
principia por afirmar que em 
circunstâncias normais o movi- 
mento «tem como regra não se 


Conselho da Europa preocupado 
envia delegação à 


ESTRASBURGO, 28 — A 
Assembleia do Conselho da 
Europa, constituída, por 18 paí- 
ses da Europa Ocidental, en- 
carregou, na terça-feira, o seu 
presidente, Giuseppe Vedovato, 
de enviar ao Chefe do Governo 
Português e ao seu ministro 
dos Negócios Estrangeiros uma 
carta que expresse a preocu- 
pação da Assembleia faco à 
situação em Portugal. 

Nessa carta, o presidente 
pedirá nos dirigentes portu- 
gueses que façam todo o pos- 
sível por normalizar a situa- 
cão e garantir as liberdades 
fundamentais, 

Decidiu, também, enviar 
uma delegação oficial a Lis- 
boa, para discutir a situação 
com o Governo e o seu desejo 
de aderir àquela organização. 

A Assembleia tomou estas 
decisões, depois de ter rejei- 
tado uma proposta de ordem 
de trabalhos do deputado de- 
mocrata-cristão da República 
Federal Alemã, Franz Amrehn, 
que previa um debate de emer- 
gência sobre um projecto de 
resolução por ele apresentado. 

A proposta de Amrehn, que 
seguirá anexa à carta, refere- 
-se no facto de o primeiro con- 
gresso do C.D.S. ter sido im- 
pedido pelos manifestantes e 
afirma temer que a reinstau- 
ração da Democracia e dos di- 
reitos do homem, decidida por 
Portugal, seja «seriamente 
comprometida por estes acon- 
tecimentos». Convida o Gover- 
no Português a assegurar, sem 
demora, as liberdades funda- 
mentais da Democracia e as 
liberdades de expressão, opi- 
nião, reunião e associação. 

A carta de Vedovato inclul- 
rá, também em anexo, a pro- 
posta de resolução apresentada 
por Carl Czernetz, do Partido 
Socialista Austríaco, a propó- 
sito do estabelecimento, por 


via legal, do sindicato único. 

As duas propostas referem 
o desejo do Governo Português 
em participar em certas acti- 
vidades do Conselho da Eu- 


J. S.D. 


Portugal 


ropa, no domínio técnico, e em 
aderir como membro de plen 
direito, depois da organização 
de eleições parlamentares li 
vros. — FP, e R. 


O futuro da 
seriamente 


A propósito dos graves in- 
cidentes ocorridos no último 
fim de semana, na cidade do 
Porto, a Juventude Social De- 
mocrática enviou-nos o se- 
guinte comunicado: 

«B a Juventude Social De- 
mocrática um organismo que 
visa a edificação, em Portugal, 
de uma sociedade socialista, 
feita pela via da Social Demo- 
cracia. Porém, porque somos 
democratas e, de forma algu- 
ma, nos pensamos detentores 
de qualquer espécie de verdade 
única e universal, aceitamos e 
respeitamos todas as correntes 
ideológicas, desde que as mes 
mas tenham, como ponto co- 
mum, o respeito pelas regras 
do jogo democrático. Porque 
acreditamos na justiça e na 
força do ideal social democrá.. 
tico, não receamos enfrentar, 
pela livre confrontação de 
ideias, qualquer tipo de ideolo- 
gta, nem hesitamos em desmas. 
carar qualquer posição que, de- 
Mberadamente, se nos afigure 
oportunista ou desonesta, 


democracia 
ameaçado 


A luz do acima exposto, e 
embora reafirmando que não 
tem a J.S.D. qualquer paren- 
tesco ideológico com o Partido 
do Centro Democrático Social, 
não pode este organismo de 


Juventude do P.P.D. deixar de 
condenar, energicamente, a 
atitude ir ponsáve! e aventu- 
reirista das organi de 
extrema esquerda que estive- 


ram na base dos incidentes 
ocorridos, os quais constituem 
séria ameaça ao futuro demo- 
crático da Nação Portuguesa, 
tegítima aspiração de todo o 
povo, após 48 anos de feroz 
totalitarismo. 

Salienta a J.S.D. que tais 
actos irresponsáveis serviram, 
objectivamente, o jogo dos ini- 
migos da democracia, dado 
que foram espectáculo degra- 
dante para os porta-vozes da 
opinião pública internacional, 
apenas contribuindo para de- 
sacreditar os sérios esforços 
em que estão empenhados o 
Governo Provisório e o Movi- 
mento das Forças Armadas». 


nizações reformistas que, mes- 
mo perante as inequivocas con- 
quistas alcançadas pelos ma- 
nifestantes (ou talvez por 
isso...) recorrem, uma vez 
mais, à falsa e fácil acusação 
de que tal resistência «faz o 
jogo da reseção», 

Nesse comunicado, o P.R.P.- 
-B.R. por fim, «salienta a im- 
portância desta manifestação 
revolucionária se ter realizado 
na base de uma unidade nã 
ão entre várias organiza- 
ões que a convocaram e assu- 
imiram a sua responsabilidade 
até ao fim, contribuindo de 
uma maneira decisiva para 
essa vitória antifascista». 


DE 


dra PARA 1 
+ ra ho) , 


0 Merece 
democrática » 


pronunciar sobre acontecimen- 
tos que (...) constitui em ma- 
nobras de diversão, em relação 
aos grandes problemas e às ta- 
refas centrais que se colocam 
as forças democráticas ao mo- 
vimento popular e ao M, F, Av 
No entanto, considerando que 
no actual momento político, 
avulta o empenho de algumas 
forças a impor ridícula e fal- 
samente a idela de que agru- 
pamentos democráticos amea- 
cariam as liberdades o MDP/ 
/CDE esclarece: 

sUm partido com dirigentes 
que estiveram comprometidos 
com o fascismo e em cujas ba- 
ses se faz o reagrupamento de 
fascistãs e reacclonários, um 
partido que não tem passado 
de resistência, nem um presente 
de participações nas grandes 
batalhas pela Uberdade e onde 
apenas sobressal a persistente 
demagogia, é naturalmente um 
partido sobre o qual se justifl- 
cam sérias reservas e que des- 
fruta de total impopularidade 
O MDP/CDE entende assim 
que o partido do CDS não 
merece qualquer solidariedade 
democrática». 

Não merece igualmente soli- 
dariedade os grupos políticos 
que aproveitando - se da forte 
consciência popular de que o 
CDS é um partido reaccionário 
e representante dos monopó- 
Nos», conduzem acções aven- 
tureiras que levem a crtmino- 
sos confrontos com as Forças 
Armadas, à promoção publici- 
tária dos atacados, acabando 
afinal por fazer o jogo da reac- 
cão permitindo-lhes que apre- 
sentem como mártires da Nber- 
dade», 

MDP/CDE desaprova forte- 
mente os incidentes violentos 
do Porto e sublinha que neste 
momento, a acção de massas 
unida ao MFA contra o poder 
dos monopólios e latifúndios é 
a principal direeção do traba- 
lho da qual decorrerá em defl- 
nitivo, a derrota das tentativas 
de recuperar o poder político, 
destroçado em 25 de Abril», 

Com pretexto nestes Inciden- 
tes é de esperar uma intens 
ficação demagógica e reacelo- 
nária, campanha tendente a 
apresentar Portugal como País 
à beira duma ditadura da 
esquerda e da supressão das 
Nberdades. 

O MDP/CDE alerta para & 
necessidade de a estas mano- 
bras se opor uma resposta 
pronta e firme que faça da ver- 
dade triunfar sobre a calúnia 
e a provocação. 

Finalmente o Movimento De- 
mocrático Português insiste que 
a verdadeira tuta do nosso Povo 
pelo avanço democrático, nada 
tem que ver com os incidentes 
violentos do Porto, nem com 
Os seus mais responsálveis pro- 
tagonistas. 


DR a Da qu 


NACIONAL 


PREPARANDO A FILIAÇÃO NO CONSELHO DA EUROPA 


PORTUGAL TENCIONA ADERIR 
À CONVENÇÃO CULTURAL EUROPEIA 


ESTRASBURGO — O Go- 
verno português comunicou ao 
Comité dos Ministros do Con- 
selho da Europa que o Secre- 
tário de Estado Português 
para a Justiça virá, em breve, 
a Estrasburgo para tomar 
contacto com o Conselho da 
Europa. Fez, também, saber 
que Lisboa pensa aderir à Con- 
venção Cultural Europeia 


Foi o que comunicou, hoje, 
em nome do Comité dos Mi- 
nistros, Beard Destremeau 
(Prança) ao deputado conser- 
vador sueco, Bertil Lidgard, 
que desejava saber como Lis- 
boa acolhera as possibilidades 
oferecidas pelo Comité, 


Em Novembro passado, o 
Comité dos Ministros dos «De- 
zoito» tinha feito saber que se 
telicitava com os pedidos sub- 
metidos por Lisboa, quanto à 
participação de Portugal nas 
actividades técnicas do Conse- 
lho da Europa, até à altura 
em que Portugal possa ser 
membro da Organização. Des- 
tremeau lembrou que o Secre- 
tário - Geral do Conselho da 
Europa, Georg Kahn - Acker- 
mann, decidiu enviar a Lisbou 
dois altos funcionários que 
devem informar as autorida- 
des portuguesas das racilida- 
des que podem ser postas à 
disposição do Governo Portu- 
guês e tomarem conhecimento 
das necessidades a satisfazer. 


No discurso que se seguiu 
depois da resposta de Destre- 
meau, o liberal suíço Walter 
Hofer, declarou que a Comis- 
são dos Países não Membros 
da Assembleia do Conselho da 
Europa também pensa enviar 
a Lisboa uma missão, Reco- 
mendava que as duas missões 
em questão fossem «coordena- 
das», Quanto a Bertil Lidgard 
felicitou-se com a intenção de 
Lisboa de proceder às eleições 
na data prevista e com a rea- 
firmação pelo facto dos acon- 
tecimentos do Porto com o 
congresso do C.D.S. 
rava importante que a Assem- 
bleia do Conselho da Europa 
reaflrmasse que os direitos de 
reunião, de associação e de 
expressão e a realização de 
eleições livres constituem os 
três pilares da Convenção Eu- 
ropeia dos Direitos do Homem 
e à condição de vir a ser mem- 
bro do Conselho da Europa. 
Este parlamentar e vários co- 


legas apresentaram um pro- 
jecto de recomendações quanto 
a Portugal, desejando um à 
assistência num sentido de 
simpatia e de amizade, e não 
de ingerência nos assuntos in- 
ternos de Portugal, Este pro- 
examinado pela mes 
mbleia, hoje, 4.º-fo 
seguir para a Comis 
de Estudo. 


Por tm, 91 parlamenta; 
assiharam «uma declaração es- 
crita» exprimindo a opinião de 
que os Govemos do Conselho 
da Europa devem, sem perda 
de tempo, procurar com o Go- 
verno Português, de modo quer 
bilateral, quer multilateral, os 
meios de satisfazer as necessi- 
dades mais prementes de Por- 
tugal —F. P, 


O plano económico 


deve ser 


publicado 


esta semana 


O Plano Econômico e So- 
“cial, para vigorar como segun- 
do programa do MFA, será 
esta semana publicado na Im- 
prensa, segundo declarou, on- 
tem, o ministro Melo Antunes 
que chefia a equipa encarre- 
gada da redacção do importan- 
te documento, Isto pressupê 
que o Conselho de Ministros, 

tanto, o aprove, o que 
à difícil já que os tra- 
balhos em curso são de mera 
redacção das alterações que 
as instâncias políticas compe- 
tentes entretanto lhe introdu- 
zlram. 

Ontem à noite, no Hotel de 
Sesimbra disseram-nos que da 
equipa ministerial incumbida 
da redacção do Plano Econó- 
mico e Social só o ministro 
Rui Vilar já se tinha retirado. 
Os demais ainda lá continua- 
vam, devendo deixar a vila 
piscatória esta manhã, ou seja: 
Melo Antunes, Silya Lopes, 
Lurdes Pintassilgo e o secre- 
tário de Estado Vitor Cons- 
tâncio. 

Entretanto o dia de ontem 
e como todas as segundas-fei- 


TRABALHOS AO DUPLICADOR 


ENTREGA 


ESTABELECIMENTOS M. 
Rua do Santo António, 208 — Tolotone, PPCA 54136 — PORTO 


ras acontece caracterizou-se 
pelo encontro do primeiro-mi- 
nistro e dos ministros milita- 
res do Governo Provisório como 
os seus camaradas da comissão 
coordenadora do MBA e q bri- 
gadeiro Saraiva de Carvalho, 
comandante adjunto do COP 
CON é governador Militar de 
Lisboa, 

Segundo intormaçõ 
divulgadas, tratar-se-la de fa- 
zer o ponto da situação poli- 
tica, Motivos de reflexão não 
deverão ter faltado já que a 
comissão coordenadora esteve 
reunida todo o fim de semana 
em Sesimbra, onde estiveram 
também os ministros Vítor 
Alves e Melo Antunes e os 
membros da Junta de Salva- 
ção Nacional, generais Carlos 
Fabião, chefe do Estado-Maior 
do Exército, Mendes Dias, che- 
fe do Estado-Maior da Força 
Atrea e Fisher Lopes. Também 
estão na ordem do dia, as de- 
sinteligências partidárias e, 
nomeadamente os dias que fal- 
tam até sexta-feira, 81, o 
tarde famosa das manifes 
ções paralelas, 


ontem 


IMEDIATA 
SIMÕES JR., 


TIMOR 


OS MONÁRQUICOS ADERIRAM 
À COLIGAÇÃO PARA A INDEPENDÊNCIA 


DILI Realizou-se estu 
manhã, no parque fronteiro ao 
Palácio das Repartições, o pri- 
meiro comício da Associação 
Popular Monárquica Timorense, 
O comício se assim poderemos 
chamar, foi «sul generis» DO 
mundo, Mais do que um comí- 
clono verdadeiro sentido da 
palavra, foi sim um reviver 
de antigas tradições deste povo. 

Velhos multos velhos timo- 
renses estiveram presentes tra. 
zendo, consigo alguns objectos 
que eles consideram (lullc) 
(sagrados), tals como diplomas 
passados por antigos reis de 
Portugal e bandeiras da monar- 
quia, algumas com cerca de 
duas centenas de anos, mas que 
ao longo deste tempo têm sido 
religiosamente guardadas, Em 
vez de adeptos da monarquia, 


o comício atraiu, sim, turistas 
nacionais e que 
puderam apreciar algumas dan. 
ças timorenses. Propriamente 
do (comício) em si, o secre- 
tário-geral da Associação 
Popular Monárquica Timorense, 
Tomaz Dias Ximenes, leu uma 
mensagem do povo timorense 
para o povo português, da q! 
destacamos: 

«Cabe ao povo timorense exi. 
Eir do povo português o cum- 
primento do juramento de san- 
gue selado com os primeiros 
s a pisarem terras 
de Timor. Como? Adminis- 
trando e guiando o povo timo- 
rense dentro dos princípios que 
informam o programa do Movi- 
mento das Forças Armadas, na 
doutrina de descolonização e 
dos proclamados Direitos Unl- 


MOÇAMBIQUE 


Medidas para evitar 


à «fuga» 


LOURENÇO MARQUES — 
O Governo de Transição anun- 
ciou hoje que foram tomadas 
uma sério de medidas severas 
para acabar com as «exporta- 
ções fraudulentas» de merca- 
dorias valiosas, e terminar, 
assim, com as práticas que 
«vão contra o progresso social 
€ económico do país». 

Estas medidas consistem 
na proibição de exportar mer- 
cadorias dentro de caixotes 
feitos de madeira comerciali- 
zável, na aplicação de direitos 
alfandegários à aparelhagem 
doméstica e aos automóveis, 
na proibição de exportar ca- 
miõea, tractores ou outro ma- 
terial de transporte, e na exi- 
gência duma garantia para as 
saídas temporárias de automó. 
veis, proporcional ao valor do 


de valores 


veiculo e à duração da ausén- 
sia. A exportação de carros 
só será autorizada no caso do 
seu proprietário sair definiti- 
vamente de Moçambique, e pro. 
var que possui o veículo há 
mais de um ano. 

Um comunicado do Minis- 
tério da Economia informa que 
vários caixotes dos portugue- 
ses, que deixavam Moçambi- 
que na semana passada, foram 
abertos e retidos. Nalguns de- 
tes encontrou-se um grande 
número de dentes de elefantes 
e aparelhos domésticos, que já 
foram confiscados. 

As operações alfandegárias 


no porto de Lourenço Mar- 
ques, são efectuadas conjunta- 
mente pela (Frelimo, Polícia 


Judiciária e Guarda Fiscal. — 
FP. 


ais do Homem, para atingir 
o seu objectivo histórico que 
é a única e legitima aspiração 
de um povo: a verdadeira e 
total independência. Há assim, 
também, a Associação Popular 
Monárquica Timorense, apesar 
da sua pequena representativi- 
dade, a preconizar a indepen- 
dência total para Timor, tal 
como a União Democrática 
Timorense e a Frente Revo- 
lucionária do Timor-Leste Inde. 
pendente, 


Assim, se 40 Partido Traba 
lhista de “Tlmor (de pequena 
representatividade) vier a ad 
rir também à opção da inde- 
pendência, o partido «Apodeti» 
que defende a integração de 
Timor na Indonésia, ficará 
sozinho e com poucas proba- 
bilidades de fazer vingar essa 
opção. 


Por seu turno, o Governo e 
o Comando Chefe das Forças 
Armadas rejeitam, num comu- 
nicado, as afirmações feitas 
numa mensagem do «Fretlin> 
pelo presidente do seu Comité 
Central, Esse comunicado 
declara 0 «M.F.A.» garante da 
ordem e da legalidade revolu- 
clonárias», reconhece o «direito 
à autodeterminação e indepen- 
dência, mas esse direito implica 
o reconhecimento de todas as 
correntes políticas que ofere- 
cam garantias de isenção e 
sejam representativas de cama- 
das mais ou menos vastas da 
população dos territórios colo- 
nizados». 


O Governo e as Forças Arma- 
das Portuguesas — onde se 
incluem militares naturais de 
Timor — reafirmaram a sua 
determinação de não permiti- 
rem alteração à paz e tranqui- 
lidade públicas, quer sejam 
provocadas por elementos opor- 
tunistas e agitadores, quer 
tenham origem em actuações 
partidárias menos conscientes. 
Uma vez mais se faz a afir- 
mação — prossegue o comuni- 
cado — de que as Forças 
Armadas Portuguesas são a 
garantia de que o ppvo de 
Timor poderá, em liberdade, 
escolher o seu futuro — futuro 
que não pode ser traçado sem 
concordância da população. Por 
isso que se rejeita qualquer 
tipo de pressão — venha donde 
vier — tendente a influenciar 
uma opção política que só à 
comunidade pertence, — A.NT 
eFP, 


S.A. RL. 


da 


DESPORTO 


O 
TROFEUS 


O Comércio do Porto 


NEMÉSIO DE 


SUBIU AO PODIUM 


C, 


STRO 


O lisboeta Nemésio de Castro, de terceiro que era há oito dias, é agora 
o «leader» do lote de «O Melhor Arbitro». Isto porque a sua actuação em 
Tomar foi de molde a justificar oito pontos, e também porque, tanto Francisco 
Lobo como Mário Alves, que de perseguidos passaram a perseguidores, não 
dirigiram ante-ontem jogos da Divisão Maior. 


Jogos Pontos M/ Jogo Jogos Pontos M/ Jogo 

1.º — NEMESIO C. (Lisboa) 5 3 6,2 11.º — Lopes aMrtins (Lisboa) ... 4 18 45 
2.º — Francisco Lobo (Setúbal) 6 35 5,8 12.º — César Correia (Faro)... 6 26 43 
3.º — Mário Alves (Beja) 4 23 57 — Raul Nazaré (Setúbal) 8 35 43 
4.º — Porém Lusí (Leiria) A 6 3 56 — Armando Paraty (Porto) 5 2 42 
5.º — António Espanhol (Leiria) . 6 33 55 15.º — Moreira Tavares (Porto) 5 21 4,2 
6.º — António Garrido (Leiria) 8 43 53 .º — Porfírio Alves (Lisboa) 5 2 42 
7.º — Manuel Poeira (Faro) . 5 26 52 17.º — Alder Dante (Santarém) ... 4 16 4 

8.º — Augusto Bailão (Lisboa) ... 5 28 4,6 — Manuel Vicente (Vila Real) 5 20 4 

9.º — Adelino Antunes (Lisboa) . 6 28 4,6 * — Melo Acúrsio (Porto)... ... 5 19 38 
10.º — Inácio de Almeida (Setúbal) 6 28 4,6 — Ismael Baltasar (Setúbal) . 4 15 37 


NO ENCALÇO 


» volta: uito acentuada: 
Cubillas e - Oliveira, por 
exemplo, que segui sm 


RAUL ÁGUAS 


DE ALVES 


- Cubillas (Porto) ... 122. 
ss 


5H. Coelho (Bent)... 121 14º-Jesus (Olhane 


CONIRERO —«Tuneén cá 


Com o fracasso portista (e que fracasso!), o Benfica 


ACADÊMICO 


BENFICA .. 
F. €. Porto 


o 


3.º - Eliseu — sto) 


Apenas o «axadrezado» Pontos 
Alves soube conservar a ' 
sua posição de guia. Por- 1º-ALVES (Boavista). 131 Reta 
que, quanto aos lugares 2º-R. Aguas (Tomar). 123 
; secundários, houve revira- 30. Murça (Porto). 123 12º-Vitor M. (Benfica), “106 


. 05. E 
ense) . 104 | | 


«colados» a Alves, são 6º- Oliveira (Porto) ... 120 15º-Ramalho (Guimar.) 104 
agora o 4.º e 6.º respec- º-R. Rodrigues (Gui.) 115  16.º-Octávio (Setúbal) . 104 
tivamente. O que mais - Frasco (Leixões) 115 17º-Custódio P. (Gui.). 103 
e 9.º- Romeu (Guimarães) 113 18.º- Salvador (Boavista) 103 
segundo, vindo da 6.9 po- 10º- Almeida (Farense). 108 19:-Tibi (Porto)... ... 102 
sição. 11º -Damas (Sporting) . 107 20.º- Vagner (Sporting) . 102 


consolidou a sua posição de g A diferença que o di fronine a E . 

- Guimarães «º - União 'omar 
separa do Sporting, é a mesma de há oito dias, já coa o Tas tRcadtrioo! é 
que aos dois foi atribuída pontuação idêntica nos jogos G.. Belenenses , 42 - Espinho 25 
de ante-ontem. Registe-se uma ligeira subida do Acadé-  7.5-Leixões 39 15º-Oriental 25 
mico de Coimbra. 8.º - Farense 37 16.º- Olhanense . E”! 


NENE 


JÁ SE 


- YAZALDE (Sp.)... 
- Jeremias (Guim.) . 
Lemos (F.C. Porto) 
Tito (Guimarães). 
- Ademir (Olhan.) 
Gonzalez (Belen.) . 
H. Coelho (Benf.). 
8.º - Romeu (Guim.) 
- Cubillas (F. C. P.) 
Nené (Benfica) 
Mirobaldo (Far.) 


O Comércio do Porto 


“Aconteceu no domingo, no 
velho campo da Amorosa, em 
Guimarães. Aconteceu mas não 
devia ps acontecido, porque 
essim continuará 
a Eos muito maltratado. 

O que aconteceu. afinal, foi 
que, 2os: 61 minutas do jogo 
Vitória-Varzim, para o eNa- 
cional» da I Divisão de Junio- 
res, os jogadores. poveiros 
abandonaram o terreno para 
não mais voltar — faltavam 
ainda 19 minutos para o termo 
do encontro. :. 

Motivos. para tão insólita 

decisão e a 'quem atribuir cul- 
pas ?. . 
Abordamos o «capitão» var- 
zinista «Coluna» = uma das 
pedras-base da equipa e que 
pode considérar-se dos frutos 
mais. válidos da actual .«for- 
nada». de- jogadores saidos da 
escola do Varzim. 

«Nem queira saber o que 
sofremos, nesse jogo, que ori- 
gimou o nosso abandono de 
campos. 

E «Coluna» tentou fazer 
«história», da história do jogo: 

“ «A nossa equipa estava a 
ser perseguida pela “actuação 
da: equipa. dé “arbitragem. Até 
ao intervalo, a «coisa» não 
teve muito que dizer Mas 
depois a perseguição à nossa 
equipa era: por demais evi- 
dentes. 

=E como surgiu o caso 
que originou -o abandono de 
campo? 


«Olhe, eu já tinha levado 
com 6 «cartão amarelo»; o An- 
dré, também e, passado algum 
tempo vit o «vermelho» por 
cortar a bola com a parte do 
corpo entre o ombro e o peito. 
Vimos nessa altura que o ár- 
bitro, pensoimuia. aguia! ido 
Varzim, influenciado por 
público nada correcto. dtê quo 


BENFICA (1.)- 


— BOAVISTA (8) 
-4º— LEIXÕES (8) . 
5º — ESPINHO (8) 
6º—F. €. PORTO (7) 
7.º — OLHANENSE (8) 


13º — ORIENTAL (8) 
13º — BELENENSES (7) 
14º — ATLETICO (7) 
15º —CUF (8) . 
16%5- AGAnBMITOO, o) 


BENFICA-SPORTING 


BENFICA-BELENENSES 


do Porto 


ud EM DA PRIMERA VOL VOLTA 


ACADÉMICO (16º)—280 Contos 


A última jornada da 1.º volta do «Nacional» da 
.1 Divisão forneceu os seguintes resultados financeiros : 


- 1º BENFICA. (7 jogos em casa) 


— UNIÃO DE TOMAR (8) 
— VITÓRIA DE SETUBAL (7) 


“Maiores receitas eté agora: 


BENFICA-F. C. DO PORTO 


FUTEBOL CLUBE DO PORTO 
COMUNICADO 


Debruçada, em reunião extraordinária, sobre os problemas da 
sua Secção de Ciclismo Prolissional, a Direcção do Futebol Clube 


o nosso defesa Gavina, sem 
que o merecesse, também vit 
o «cartão amarelo». Corremos 
em massa para junto do árbi- 
tro, fazendo-lhe ver a sua in- 
justiça, quando, sobre nós, que 
estávamos junto à linha late- 
ral, caiu uma autêntica chuva 
de pedras e torrões. Foi atin- 
gido o nosso massagista; depois 
o nosso colega Vilaça e mais 
um .e outro jogador. No meio 
daquele inferno, a que o árbitro 
não tentou opor-se, o nosso 
delegado ordenou que abando- 
nássemos o campo. E fizemo-lo 
de seguida». 

— E qual a atitude do «ca. 
pitão», assumida após a ordem 
dada pelo director ? 

«Eu sei lá o que fazia. Na- 
quele momento eu, e todos os 
meus colegas estávamos «per- 


O «CASO» DO VITÓRIA-VARZIM (Juniores) 


A NOSSA EQUIPA FOI PERSEGUIDA 
PELA ACTUAÇÃO DA ARBITRAGEM 
— LAMENTA O «CAPITÃO» POVEIRO 


didos» e o que precisávamos 
era de alguém que nos guiasse. 
Ouvimos aquela ordem e não 
pensamos, sequer». 

— Agora, com os ânimos já 
acalmados, pensa que a atitude 
por vós aceite está certa ? 

«Não. talvez até que com 
um pouco de calma a coisa não 
fosse tão precipitada. Mas 
quem pode ter calma no meia 
daquele inferno de autêntica 
chuva de pedras e outras coi- 
sas mais ? Serão capazes até 
de castigar quem sofreu os 
horrores daquele momento dra- 
mático e não quem os causou 
— o que é mais uma das coisas 
más que enfermam o futebol. 
Repare que até nem houve res- 
peito por jovens como somos 


todos nós». 
LUÍS LEAL 


AMANHÃ, EM CANIDELO 


PAÇOS DE FERREIRA 


E AVINTES 


DISPUTAM A TAÇA 


O Comercio do Jor 


O campo do Canidelo Sport 
Clube já tem vedação. A inau- 
guração do importante melho- 
ramento terá lugar amanhã, 


—4120 Eontos 


DESPESA 


SALDO 
508.827$10 
511690500 


1771.422$90 
1.561.014$10 
1.543.920$30 
1.528.820$90 
1.484.661590 
829531690 
789.682$30 
721.959510 
587433860 
561045540 
530981810 
456.462860 
388497830 
373 329530 
281.739870 


1.997.100$00 
1.896.360800 
1.269.355500 


tribuído para o conhecimento 
vá 
do 


Ra 


9. 
«AVISTA»: 
12: - NHabola (Tomar). 


3.º - Gomes (F. G. P.). 
14.º - Horácio (Leixões) . 
15.º - Jordão (Benfica)... 
16.º - Moinhos (Benfica). 
17. - Nelson (Sporting) . 
18. - Salvador (Boav.) 
19.º - Renato (Olhan.) ... 
20º - Oliveira (F. G. P.) 


Nené, do Benfica, foi o único que deu um pequeno 
salto na tabela da pontuação. De 17.º passou para 10.º 
Em tudo o resto não houve alterações. Só que Yazalde 
continua a comandar folgadamente. 


O aid REED E e RR 


"EGULAMENTO — FUTEBOLISTA DO ANO — Excepcional (10 pontos): Muito bom (7 a 9): Bom (4 a 6). Razoável (1a 3); 

" Mau (0) O MELHOR ARBITRO — Excepciunal (10 pontos); Muito bom (7 a 9), Bom «4 a 6); Razoável (1 a 3); Mau (0). 
A BOTA DOURADA — cada golo marcado em casa (1 ponto), golo marcado em zasa (penalty), (0,5); gulo marcado 
fora de casa (2); golo ma'cado fora de casa (penalty) (1). O NOSSO CAMPEÃO — Vitória em casa (3 nuntos); empate 
em casa (2). derrote em casa (0); derrota em casa por mais de dois golos de diterençe (1 ponto negativo); triunto fora 
de casa (5): triunfo tora 1 casa por mais de dois golos de vantagem (6): empate fura de casa (3): derrota fora de casa, 
mas só por um golo oe citerença (1) Na sleição de O FUTEBOLISTA DO ANO, po: cada infracção disciplinar, confirmada 
nos boletins da F. P F.. serão averbadas as seguintes penalizações: advertência (1 ponto); repreensão por escrito (2); por 
cada logo de suspensão (3) 


1) Considerando os enormes encargos que o ciclismo profis- 
sional' implica representando a modalidade mais grave- 
- mente deficitária no Clube; 


2): Considerando a impossibilidade de utilização da pista do 
nosso Estádio na época corrente, por torça da obra de 
construção da Maratona e consequente impossibilidade de 
angariação de uma receita significativo da Secção. 


3)“ Considerando as dificuldades da contratação de Técnico, 
por não haver nenhum disponível, em condições suportá- 
veis'para a economia do Clube: 


4). Considerando novas exigências financeiras feitas por al- 
guns ciclistas, julgadas incomportáveis, nas actuais cir- 
cunstâncias. 


5)-:Considerando a política de compreensão de despesa que 
a Direcção se tem vindo forçada a cumprir, embora com 
preocupação de não reduzir, antes procurando incrementar, 
a sua actividade desportiva. 


5) Considerando a política de compressão de despesas que 

“ seú sector profissional, na actual conjuntura e nos condi- 

* ciondlismos que parecem vir a impor-lhe o nível inter- 
nacional 


à SE aiii RSA to Deste aa o ad o E, 


Profissiona! 


Decidiu suspender, na: presente época a actividade da sua Secção 


com um programa valioso. 
Disputar-se-ão dois encon- 
tros de futebol: um entre o 


ras, om disputa da Taça «Jor- 
sai de Notícias», e outro entre 
de Ferreira e o Avin- 
21,45 para atribuição 
«O Comércio do 


Com esta organização a Di- 
ecção do Canidelo pretende 
homenagear os dois órgãos de 
informação que mais têm con- 


grama 

tante aliciante, tem encontra- 
do a melhor adesão na gente 
afacta ao Canidelo (e não só), 
motivo porque se prevê gran- 
de afluência de público, que 
deste modo contribuirá em 
grande parte, para custeamen- 
to da obra realizada. 


TRABALHA- 


BANCO BORGES & IRMÃO 
CONTINUA INVICTO 


Com os jogos pertencentes à 
11.º jornada, terminou a primeira 
volta do Campeonato Reglonal de 
Basquetabol do Porto. A eq 
do Banco Borges & Irmão, fácil 
vencedora do Ferroviários, o se- 
gundo classificado, continua total- 
mente vitoriosa evidenciando um 
ascendente notório em relação a 
todos os outros competidores, 


RESULTADOS — Sacor-Meta- 
túrgica da Longra, 65-89; CT.T.- 
-Tranquilidade, 43-22; Câmara de 
Matosinhos-Banco Totta & Açores, 
72-51; Douro Leixões-Conts & 
Clark, 52-34; Banco Português do 
Atlântico-Teletones, 59-16; Banco 
3orges & Irmão-Ferroviários, 75-31. 


PONTUAÇÃO (por pontos per- 
didos) — 1.º, Banco Borges & Ir- 


mão, 0; 2.º, Ferroviários, 2; 3.0, 
Sacor e Douro Leixões, 4; 5.01, 
CTT. e Banco Português do 


Atlântico, 10; 7.ºº, Metalúrgica da 
Longra e Câmara de Matosinhos, 


12; 9.º, Coats & Clark, 16; 10.6, 
Tranquilidade, 18; 1 Banco 
Totta & Atores, 20; 12º, Teleto- 


nes, 22. 


JOGOS DOS 
SEGURADORES 


A equipa da Garantia prossegue 
to comandodo torneio de voleibol 
dos V Jogos Desportivo dos Segu- 
radores do Norte, que o Sindicato 
de Seguros do Porto tem vindo a 
organizar, a decorrer na 64 jor- 
nada. 


RESULTADOS — Conflança-Tá- 
gue, 2-0; Garantia-Mundial, 2-0; 
Argus-Corp, Iner. Seguros, 2-0; 
Douro-Tranquilidade, 2-0; Comér- 
cto e Indústria-Atias, 2-0. 


PONTUAÇÃO (por pontos per- 
ados) — 1.0, Garantia, 0; 3º, 
Douro e Comércio e Indústria, 2; 
4.º, Mundial o Argus, 4; 6.º, Corp. 
Inter. Seguros, 6; 7.º, Atlas, Tran- 
quilidads e Confiança, 8; 10.8, 
Tágus, 10. 
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e 


É contra ou a favor (2 
do desporto de competição ? 


Vamos prosseguir na análise ao inquérito à escala 
mundial feito pelo jornal de Zurich, o «SPORT» e que 
se refere ao «Desporto de Competição» e ao «Desporto de 
Massa». No primeiro artigo apresentâmos números muito 
significativos, que foram obtidos através de um interro- 
gatório de importante grupo de jovens de diversas cate- 
gorias sociais e idades compreendidas entre os 15 e os 
28 anos, números que, na verdade, nos dão uma panorâmica 
das opiniões da «Juventude Mundial» dos nossos dias. 

Porque não o Desporto de Competição? 

No interrogatório efectuado revela-se que 47,7% 
dos inquiridos afirmam que as suas profissões os impos- 
sibilitam de obter tempo para se dedicarem a um trei- 
namento exigido pelo «Desporto de Competição». Daqueles, 
25,4% são peremptórios em dizer que mesmo que obti- 
vessem algumas horas livres, estas seriam insuficientes 
para um apuramento da «Técnica» e da «Forma Física» 
indispensáveis para o «Desporto de Competição». Numa. 
palavra: os 47,2% são de opinião de que primeiro a pro- 
fissão, depois, o «Desporto». 

E interessante notar que estas opiniões acima expen- 
didas, são, igualmente, perfilhadas pelos estudantes. 
Quanto a «Semitreino» (de manhã ou ao fim da tarde), 
antes ou depois dos deveres escolares ou profissionais, a 
maioria rejeita esta situação que não serve o «Desporto 
de Competição», nem tão pouco acorre em auxílio do 
«Desporto de Massa». 

Muitos dos interrogados afirmam, porém, que o 
«Semitreino», bem que seja o primeiro passo para o pro- 
fissionalismo, é uma necessidade (nos tempos que vão 
correndo) pois os Países para fins de propaganda Política 
desejam que a sua «Juventude» mantenha um nível des- 
portivo de óptimo cariz. 

Revela-se, ainda, segundo os números apresentados, 
que 26 % dos jovens são podem consagrar-se ao «Desporto 
de Competição», por razões financeiras. Finalmente, 46 % 
são desencorajados pelo alto nível das «Perfomances» e, 
desta maneira, abstêm-se de entrar na escola do «Desporto 
de Competição». Por outro lado, uma forte percentagem 
das pessoas interrogadas, como se pode depreender, afir- 
mam que as «Satisfações», que o desporto competitivo 
pode oferecer não estão em relação com os «Sacrifícios» 
exigidos. 

Observe-se, agora, como foi organizado o Inquérito 
e qual o número de pessoas (de diversas nacionalidades) 
questionadas. O estudante suiço da Universidade de Filo- 
sofia, de Zurich, deu-se ao trabalho de interrogar nada 
menos nada mais que 63 pessoas (59 rapazes e 4 rapa- 
rigas), compilando em vários quadros todas as respostas 
para apurar conclusões. Todos que enquadraram aquele 
grupo são indivídfuos normais, mas sem talentos especiais. 
Eis o quadro-base informativo: 


IDADE PROFISSÕES QUANTIDADE 


15 anos aprendizes 

16 anos desenhadores u 
17 anos empreg. comércio 10 
18 anos estudantes liceais 9 
19 anos universitários 7 
20 anos mecânicos 2 
21 anos carpinteiros i 
22 anos barbeiro 1 
24 anos pedreiro 1 
25 anos arquitecto 1 
26 anos impressor 1 
28 anos professor 1 


Vejamos, por fim, quais os desportos que praticavam 
os 63 iniiiiduça que, ana interrogados: atletism 
de] ténis, 3; hóg 


Futebol 


ALTERAÇÕES 
AOS JOGOS DE DOMINGO 


São as seguintes, algumas 
das alterações aos campeona- 
tos Nacionais de Futebol a 
disputar no próximo fim-de- 
-semana: 


- SABADO 
II DIVISAO 


HI DIVISAO 


Sacavenense-Sp. Fombal, 
Campo António Cardoso, 
Póvoa de Santa Iria 


Sanjoanense-Vilanovense, às 
16 horas; e União de Coim- 
bra-Tirsense, no Estádio Mu- 


nicipal de Coimbra, às 15 ho- ANDEBOL 
ras. 
CAMPEONATO REGIONAL 
JUNIORES JUNIORES — Académico-Educa 


Física, às 20 horas, no pavilhão 
Lima; 


Varzim-Boavista, União de dgémica de S Mamede, às 20,30, 


Tomar-Belenenses, Vitória de 
Setúbal-Académico e Loures- 


ATLETISMO 


no 
na 


AGENDA 


DE 
ção 
do 


Colégio dos Carvalhos-Aca- 


no 


pavilhão dos Carvalhos; e F, C, 
Porto-Padroense, às 21, no pavilhão 


-Benfica, todos às 16 horas, das Antas, 
DOMINGO BILHAR 
1 DIVISAO CAMPEONATO REGIONAL DE 


— Boavista-F. C, Porto, às 


Torres Novas-Maritimo, no horas, no salão dos Fenianos. 


“Campo Coronel Mário Cunha, 


às 
da 


em Riachos. FUTEBOL 
Na aedo da A, F, Avelro, 
SRI 18,80 horas, sorteio doa jogos reto- 
rentes so Campeonato Regional 
COLUMBOFILIA) TE Divisão 
A. F. PORTO — JUNIORES — 
MELHORAMENTOS 


Cruz-Leixões, às 10 horas. 


NA SEDE DO G. €. VOLEIBOL 


DE O. DO DOURO 


saques 


TRES TABELAS (INTERCLUBES) & 
21,15 


O Grupo Columbófilo de Olivel- 
sa do Douro levou a efeito, na sua 
sede, uma sessão solene, presi- 
dida por Manuel Arménio Braga, 
em representação da C. A. local, 
tendo ainda a presença do rege- 
dor e representantes das colectl- 
vidades convidadas. 

Durante à sessão, foram inau- 
gurados vários melhoramentos no 
edifício e prestada homenagem aos 
seguinetssólo 
Dias 
José Soares da silva 
Mamede, D, Maria Cândida e José 
António Taraves, 

Nesta sessão e como orador 
convidado, usou da palavra Car- 
108 Alberto Coutinho, da Socteda- 
de de Vidal do Paraíso, que se re- 
feriu à especialidade deste despor- 
to e 40 seu valor associativo que 
o mesmo proporciona. 

A emoldurar todo o ambiente 
festivo desta colectividade olível- 
E goiicato Os estandartes o 


CAMPEONATO NACIONAL DA 
TI DIVISÃO — ZONA SUL — Amo. 
reiras-Almada, às 21 horas, na Es- 
cola D. António Costa, 


GINASTI 


ACTIVIDADES 
DA A.CM. 


A ACM. do Porto, inicia no 
próximo mês de Fevereiro, as 
gulas de ginástica infantil, para 
rapazes e meninas, dos 7 aos 
1 anos. 

Além do esquema ginástic. 
que os professores tentarão de- 
senvolver, iniciarão as criança 
na prática desportiva do min) 
voleibol e basquetebol e outro 
jogos recreativos. 

As aulas serão ministrada 


Presenças grande número, no ginásio, à Rua dg José Fa! 
de coleciividadas conridndes de cão. 95, onde poderão ser * 
V.N, de Gaia, tos as Inscrições 


na o 
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Comércio do Porto. 


LEOPOLD SENGHOR EM PORTUGAL 


O PROCESSO DE DESCOLONIZAÇÃO EM CURSO 
“NÃO TEM PROPÓSITOS NEOCOLONIALISTAS 


— PALAVRAS DE VASCO GONÇALVES NO ALMOÇO 
EM HONRA DO PRESIDENTE DO SENEGAL 


(Continuação da 1.º página) 


O Nuncio Apostólico, na 
qualidade de decano do corpo 
diplomático, foi o primeiro em- 
baixador a saudar o Presidente 
senegalés. Depois - de mons. 
Giuseppe Senzl, segulram-se 
45 diplomatas, entre os quais 
se incluiam os dos países que 
restabeleceram relações com 
Portugal depois do 25 de Abril, 
nomeadamente da URSS, RDA, 
Bulgária, Hungria, Jugosiávia, 


O presidente do Sonogal ao ro 


Polónia, Roménia e Checoslo- 

váquia, Presentes, igualmente, 

o Encarregado de Negócios da. 

Guiné-Bissau, Cândido Gomes 
novo embi 


Es 
Tei a cerimónia em 
Queluz, o estadista africano, 
acompanhado da esposa e das 
comitivas senegalesa e portu- 
guesa, dirigiu-se para Lisboa, 
onde visitou vários pontos de 
interesse turístico ou histórico, 
entre os quais, o Parque de 
Monsanto, o Castelo de S, Jor- 
ge, o Museu dos Coch o 
Mostetro dos Jerónimos e à 
'Torre de Belém. 


ALMOÇO EM SINTRA 
COM O PRIMEIRO-MINISTRO 


Findo o passelo na capital, 
o Presidente senegalés dirigiu- 
-se para Sintra, onde almoçou 
mo palácio da vila, a convite do 
Primeiro - Ministro, brigadeiro 
Vasco Gonçalves, e esposa, es- 
tando também presentes outras 
individualidades, nomeadamen- 
te, membros do Governo. 

Aos brindes, o Primetro- 
“Ministro, ao saudar o ilustre 
visitante, afirmou: 


Vasco Gonçalves: 


APOIO AS NOVAS PÁTRIAS 
DE EXPRESSÃO 
PORTUGUESA 


O Primetro-Ministro, briga- 
deiro Vasco Gonçalves, num 
breve improviso, agradeceu o 
«polo que o Presidante Senghor 
tinha dado ao problema da 
descolonização n1 Guiné e ma- 
mifestou todo o interesse em 
que esse mesmo apolo seja 
mantido relativamente às nos 
vas pátrias de expressão por- 
tuguesa. 

Prosseguindo, o Primeiro 
-Ministro, sublinohu que o 
processo de desco;onização que 
Portugal tem em curso não 
E] animado de quaisquer pro- 
pósitos neocolontalistas. 

A terminar, brindou pelo 
Presidente Senghor e esposa, 
desejando-lhes as maiores 
prosperidades pessoais, bem 
como para o povo do Senegal. 

Por seu tumo, Leopold Sen- 
ghor disse: 


Leopold Senghor: 


O M.FA. NA EDIFICAÇÃO 
DA EURO-ÁFRICA 


«Uma vez mais, estamos, 
minha mulher e eu, vem 
como a delegação que nos 
acompanha, felizes por nos 
encontrarmos em Portugal 
depois do 25 de Abril de 
1974. 

Queria aproveitar a oca- 
sião que V. Ex* me oferece, 
senhor Primeiro - Ministro, 


grave: o fascismo. Ao fazê- 
-lo, ele retirou, 20 mesmo 
tempo, a Portugal o opróbio 
que a quase unanimidade da 
comunidade internacional iúl- 
nha lançado sobre ele por 
cuipa dos seus dirigentes. 
Foi com uma fé muto 
particular que assisti, e par- 
ticipei um pouco, no proces- 
so de descolonização dos ter- 
Titórios portugueses de Áfri- 


ca, porque o acontecimento 
anunciava uma nova vitória 
no combate que tinhamos» 
empreendido, nos anos 
pela libertação do nosso con- 
tinente. 

Para além da libertação 
dos nossos irmãos, o movi- 
mento das Forças Armadas, 
pela sua acção histórica, ta- 
vorecerá, sem dúvida algu- 
ma, a simbiose das culturas 
africana e europeia, contri- 
buindo para a edificação da 


RAE 2 at e So 


da Guiné-Bissau 


Euc6- África, que, através de 
nós, realizará, antes de mais, 
o milagre da mestiçagem 
cultural. 

-Honr: 


a se 
Lembro ai 

pral que, enquanto combaiia, 
o Governo português, recu- 
sava pedir a exclusão de 
Fortugal da ONU. Mesmo 
que a espera tenha sido ,ou- 
ga, não ficamos decepcio- 
nados. Através dos seus sol+ 
dados, o vosso povo soube 
extrair de si próprio, o im- 
pulso e a força necessários 
para se libertar e libertar, ao 
mesmo tempo aqueles que 
se encontravam sob o jugo 
colonial, 

Agora que já não há di- 
vergências entre os nosscs 
dois paises, entre Portugal 
e o Senegal, novas perspecti- 
vas se nos oferecem para 
uma cooperação estreita o 
fecunda, O Governo e o povo 
senegaleses estão a isso dis- 
postos : desejam-no, 


Senhores ministros, 
Senhores embaixadores, 
Minhas senhoras, 
meus senhores : 


Peço-vos que ergam as 
vossas taças para beber à 
saúde do senhor Primeiro- 
“Ministro da República por- 
tuguesa, da senhora Vasco 
Gonçalves, a quem apresento 
as minhas respeitosas homc- 
nagens, ao sucesso da dem 
cracia portuguesa, à coops 
ração luso-africana». 


Terminado o almoço, o Pre- 
sidente do Senegal deslocou-se 
ao Palácio da Pena, no topo da 
serra, que visitou demorada- 
mente, 


VISITA AO L;N.EC. 


A tarde, Leopold Senghor 
regressou a Lisboa, a fim de 
visitar o Laboratório Nacional 
de Engenharia Civil. Acompa- 
nhado pelo general Fontes Pe- 
reira de Melo e membros da 
sua comitiva, o Presidente do 
Senegal foi ali recebido pelo 
eng. Ferry Borges, director do 
Laboratório, chefes de serviço 
e outros funcionários, 

Conduzido ao gabinete do 
director, Leopold Senghor ou- 
viu, atentamente, a exposição 
do eng. Ferry Borges sobre as 
principais actividades do La- 
boratório e funcionamento das 
suas Instalações. O director do 
LN.E.C. sublinhou que o mes- 
mo constitui uma organização 
centralizada, sendo considerado 
um dos malores laboratórios de 
pesquisa do Mundo, 

Falando sobre uma das acti- 
vidades do L.N.EC., à Isa 
em construção de habitações, 
Senghor quis saber se a refe- 
rida pesquisa incidia sobre a 
técnica normal de construção, 
de acordo com os padrões in- 
termacionais ou se estudava, 
especialmente, um estilo arqui- 
tectural português, 

O eng. Ferry Borges escla- 
receu que a actividade do La- 
boratório, no sector em foco, 
era, essencialmente, dirigida 
para a técnica de habitação so- 
cial, Senghor considerou que, 
todavia, nesse estudo, haveria 
de se contar com os hábitos e 
costumes dos portugueses, re- 
ferindo-se, ainda, ao problema 
dos espaços verdes. 

O Presidente do Senegal as- 
sinou, depois, o livro de honra, 
no qual formulou votos para 


que o Laboratório sirva à Clên- 
cia, no interesse da Humani- 
dade. O director ofereceu-lhe, 
então, uma monografia do 
L.N.EC., após o que acompa- 
nhou o Presidente do Senegal 
numa visita às diversas insta- 
lações — Sala de Conforto de 
Edifícios, Secção de Dinâmica 
Aplicada, Serviços de Barra- 
gens, de Geotecnia e de Hidráu- 
lica. 

No Centro de Comunica- 
ções, o Presidente do Senegal 


b 


or os cumprimentos do encarregado de Negócios 


trocou algumas impressões 
com o eng, Manuel Rocha, pre- 
sidente do Conselho Superior 
dos Laboratórios de Engenha- 
ria Civil, 


L 

Rocha sublinhou ser competi- 
tiva ao nível internacional, ve- 
ferindo, Igualmente, o traba- 


Senghor manifestou - espe-: -e-Negritude». A 
nt da técnica do - - A noite, no Palácio de Que. — 
O que o eng. Manuel - luz, o visitante e esposa ofere- 


lho que o mesmo te mrealizado 
em barragens, tanto nacionais 
como estrangeiras, 

A propósito, Senghor refe- 
riu que o Senegal tem em es- 
tudo um plano de barragens, e 
perguntou se nós tinhamos 
muitas, e se eram de energia 
ou de irrigação, sendo esclare- 
cido que, realmente, tínhamos 
elevado número e de ambos os 
tipos. 


RECITA DE GALA 
NA GULBENKIAN 


A noite, após um jantar 
intimo, no Palácio de Queluz, 
Leopold Senghor voltol a Lis- 
boa, a fim de inaugurar a 
exposição do pintor francês 
Pierre Soulages (que se des- 
locou expressamente a Lisboa 
para o acto) e assistir q uma 
récita de gala de bailado, na 
Fundação Calouste Gulbenkian. 
Presentes, pela Fundação, o 
presidente Azeredo Perdigão, 
administradores e outros fun- 
cionários. 

No intervalo da récita, os 
presidentes Costa Gomes e 
Leopold Senghor inauguraram 
a referida exposição. 

O programa do bailado foi 
o seguinte: «Inter-Rupto», de 
Carlos Trincheiras, com Ger 
Thomas e Isabel Santa Rosa; 
e «O Triunfo de Afrodite», de 
Milko Sparemblek, com Pene- 
pole Wright, Phillipe Arrona, 
Graça Barroso e Miguel Ly- 
zarro. 


O PROGRAMA DE HOJE 


Hoje praticamente, o último 
dia da visita oficial, o Presi- 
dente senegalés visita, de ma- 
nhã, o Museu da Fundação 
Calouste Gulbenkian, após o 
que almoçará em Queluz. 

Do tarde, visitará os Paços 
do Concelho de Lisboa, desto- 
cando-se, em seguida à Aca- 
demia das Clências, onde pro- 
fero uma conferência, subor- 
dinada ao tema «Lusitanidade 


A RO 


cem um jantar em honra do 


“Presidente Costa Gomes e es 


posa. 


VIÚVA DE ALLENDE 
visita a sede do PPD 


Hortensia Allondo, viúva 
antigo Presidente chileno, Salvador 
Allende, visitou ontem, ao princípio 
da noite, a sedo do Partido Popu- 
lar Democrático, acompanhada por 


daquele partido, dr, Sá Carneiro, 
acompanhado por Francisco Pinto 


Balsemão, Alfredo de Sousa, Rui 
Manchete, Alfredo Morgado, José 
Manvel Ramos e Rebelo de Sousa. 


Allende, no decorrer 


Hortensla 


é siluação actual do Chile, 
chefiado por uma Junta Militar 
Fascista, Disse, depois, que o objsc- 
tivo principal da sua visita ao nosso 
Pois, foi o de observar a realidade 
política portuguesa. 

Manifesto, a terminar, o desejo 
de ver Portugal como aliado do 
povo chileno, na luta que o seu 
país trava contra o fascismo, 


Realizou-se, ontem, na Base Aé- 
rea nº 1, em Sintra, a sessão de 
encerramento do Plenário dos Sor- 
gentos da Força Aérea, que decor 
rio, desde há dias, naquela ui 
dade. Ao acto esteve presento o 
Chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea e membro da Junta de Sal- 
vação Nocional, general Mendes 
Dias. 

Não foram tornadas públicas as 
conclusõos decorrentes dos traba- 
lhos. Sabe-se, no entanto, tratar-se 


será distribuído 
e hojo, através da 
2.º Repartição da Força Aérea. 
Os participantes no plenário 
fizeram umo interrupção nos tra- 
balhos, a meio da monhã, a fim 
de se dirigirem ao Cemitério dos 
Prazeres para prestarem homenagem 


vés do SIPFA, comunica: 


decreto-lei emanado do 
-Mais 


Organização da Direcção -Geral 
de Reclassificação e Saneamento 


O Estado-Maior General das Forças Armadas, atra- 


«Aguarda publicação na folha oficial um projecto de 

Conselho dos Chefes de Estado- 
das Forças Armadas, organizando no Estado-Maior 
General das Forças Armadas a Dirocção-G 
ficação o Saneamento, sob q direcção 
Junta de Salvação Naclonal, e na qual se integra o Serviço 
de Coordenação da Extinção da PIDE-DGS e da Legião Por- 
tuguesa, Polo mesmo diploma, atribuom-so aos oficiais o ao 
prosidento do reforido sorviço diversas competências profis- 
sionais “relativas aos autos de corpo de delito, o em que 
sejam arguidos de crimes, cometidos no exercício das suas 
agentes ou colaboradores daqu 


ao General <Sem Medo» Humberto 
Delgado, depondo no tómulo uma 
coroa de flores e uma fita coma 
Inscrição: <Os Sargentos da FAP 
do seu Generals, 


ALTERAÇÃO 
A UM ARTIGO 
DA LEI ELEITORAL 


Foi enviado para o «Diário 
do Governo» um decreto-lei da, 
Presidência do Conselho de Mi- 
nistros que, por alteração in- 
troduzida no art.º 39º da lei 
eleitoral, dispõe o seguinte: 
relativamente aos mancebos 
incorporados e aos militares 
transferidos de unidade ou es- 
tabelecimento após a sua Ins- 
crição no recenseamento e até 
oito dias antes da eleição, o 
distrito de recrutamento e mo- 
bilização ou a unidade ou esta- 
belecimento militar de origem 
comunicarão a incorporação ou 
transferência à comissão de 
recenseamento da freguesia 
da inscrição para efeito de can- 
celamento desta, solicitando a 
passagem e a entrega de certl- 
dão de eleitor, a qual deverá 
acompanhar a gula de marcha 
para a unidade ou estabeleci- 
mento de destino, que enviará 
à mesa de assembleia de voto 
correspondente a essa unidade 
ou estabelecimento, até cinco 
dias antes da data da eleição, 
para aditamento ao caderno 
eleitoral. 

A referida certidão será 
gratuita e assinada por um 
membro da comissão de recen- 
seamento. 


ral de Reclassi- 
um membro da 


extintas orga- 


DIVÓRCIO: acordo previsto para Fevereiro 


À legislação portuguesa 
já está aprovada 


Numa entrevista, conce- 


dida, vu. u Emissora Na 
[a oigad. acand, 
manistuo susuÇa, Leve.u 
que O Woverno portug les 


uncgou a um acorao con à 
Santa Sé a res) 
são do Artigo 2: 

cordata, que vira conceder o 
direito ao divórcio aos pui- 
tugueses, pelo que pareçe 
estar em vias de: ser dada 
satisfação a um dos mais 
antigos e graves problen; 
que ajectava a vida nora 
de, pelo menos, um miihão 
ue portugueses, 

Eis as proseli- 
das por aquele membro au 
Governo provisório aos ni- 
erofones da referida estação: 

«A Concordata e um bra 
tado firmado entre dois us- 
tados e, portanto, só depuis 
ca sua modificação é que se 
poderão introduzir as alte- 
rações no nosso Codigo Civil. 
Chegamos a um acordo com 
a Santa Sé que está estabe- 
tecido em moldes que eu con- 
sidero que são satisfatórios, 
esse acordo terá que ser 
aprovado pelo Estado porcu- 
guês, através dos órgãos com- 
petentes, pelo que já foi an- 
tregue a documentação ne- 
cessária ao Ministério dus 
Negócios Estrangeiros, visi 
que é ao Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros que, ago- 
ra, compete promover o am- 
aamento das formalidades 
necessárias. No meu enten- 
der, o problema está reso- 
vido numa base que é satis- 
fatória, que respeita a sensi 
bilidade religiosa do povo 
português e que dá uma 
legitima satisfação às veca- 
mações que havia sobre essa 
matéria, 


Pliavias 


Portanto, se tudo corre 
normalmente, estou conveu- 
cido que, no mês de Feve- 
rexro, poderá ser firmado » 
acordo para a revisão do 
Art: 24º da Concordata 2, 
iogo de seguida, poderá ser 
introduzida a alteração da 
tegislação portuguesa que, 
alias, já está feita e já esta 
aprovada, simplesmente não 
toi posta em vigor pela razby 
extremamente simples de que 
nos não o fariamos sem pre- 
viamente resolver o acory 
cum a Santa Sé. 

Eu tenho a agradecer q 
Santa St toda a boa cola- 
boração e a compreensão que 
nos dispensou. Dentro us 
que é usual, a revisão foi 
efectuada a uma grande 
velocidade. Também quero 


agradecer ao Episcopado pror- 


tuguês a sua compreensão, 
porque o Episcopado porta- 
guês foi consultado a esse 
respeito e deu a sua concor- 
dância a que a Concordaia 
fosse revista quanto a este 
ponton. 


O LEGÍTIMO DIREITO 
AO DIVÓRCIO 

DOS CASADOS 
CANONICAMENTE 


Por outro lado, 0 dr. Sal- 
gado Zenha concedeu, ao 
nosso prezado colega «Repu- 
olica», uma entrevista em 
que historia e define, mais 
amplamente, as consequên- 
clas do acordo com a San- 
ta Sé, e de que transereve- 
mos, com a devida vênia, as 
seguintes afirmações : 

«O acordo estabelecido 
com a Santa Sé para à re- 
visão da Concordata rein 
troduz O legítimo direito ao 
divórcio dos casados canoni- 


camente, modificando - se, 
assim, O artigo 24. u 
turdata, 

Dep:is de reterir que das 
lhe era possivel, desde Já, 
adiantar O teor concreto do 
acordo, que tem, agora, de 
ser aprovado de harmonia 
com as leis constitucionais 
portuguesas, afirmou : 

«Devo salientar, em todo 
o caso, que não houve difi- 
culdades de base na solução 
geste problema, para aém 
aas dificuldades derivadas 
da posição da Santa Sé que 
tem Concordatas com outros 
países e que, consequente 
mente, sentia que qualquer 
decisão neste caso teria un- 
plicações que não se limibi- 
vam ao caso português e, 
aai, que tivesse que conside- 
rar atentamente à sua posi- 
ção própria. Mas de qualquer 
forma a solução adoptada 
satisfaz -nos completamente 
e como tal considero 0 assun- 
to encerrado», 


A SOLUÇÃO ENCONTRADA 
CONTRIBUI PARA A PAZ 
E CONCÓRDIA 

ENTRE OS PORTUGUESES 


Após ter feito diversas 
considerações sobre a neces 
sidade de existir um dialugc 
entre o Estado e a Igreju, 
de modo a eliminar quais- 
quer incompreensões, o di 
Salgado Zenha terminava a 
sua entrevista, por afirmar ; 

«Já durante O regime fas- 
custa debati o problema e 
expus a minha posição cor 
toda a franqueza. Eu acho 
que o problema do casamen- 
to católico e o dos seus efei- 
tos civis são duas coisas to- 
talmente distintas. A atitude 
assumida durante a Repú- 


ra 


blica e motivada pelo javo- 
binismo pequeno-burguês Ge 
supressão do casamento ca- 
tólico foi um erro que criti- 
quei e ainda hoje crílico, 
porque entendo que as pes 
soas se devem casar pela 
forma que entendem. Quanto 
aos efeitos na vida social, aí 
entendo que devem ser uni- 
tários para todas as pessoas 
que casem independentemen- 
te da forma que tenham 
adoptado. Foram esses os 
princípios que defendi du- 
rante as negociações com a 


NACIONAL 


Santa Sé e embora este acor- 
do tenha em consideração 
os interesses de ambas us 
partes, esta posição fol tum 
mada em devida conside 
ração. 


Eu penso que a solução 
encontrada é muito impor 
tante porque contribui para, 
a paz e concórdia entre us 
portugueses, resolve um pro- 
blema que constituía um es- 
pinho para milhares de ca- 
sais portugueses e para to- 
das as pessoas ligadas a eies 
e é, portanto, uma vitória da 
democracia em Portugal & 
uma vitória no caminho das 
boas relações entre a Santa 
Sé e Portugal que nós dese- 
jamos consolidar em todos 
Os aspectos». 


Alavancas do poder político 


e económico 


para os trabalhadores 
— preconiza à ].$.D, 


Convocada pela Comissão 
Coordenadora Nacional da Ju- 
ventude Social Democrática 
(1.S.D.), Movimento Juvenil do 
P.PD,, realizou-se ontem na res- 
pectiva sede, uma conferência 
de Imprensa. 

Segundo informação prestada 
por elementos do movimento, 
que receberam os jomalistas, a 
1.S.D, conta com mais de 10 mil 
aderentes ou simpatizantes, dos 
quais sete mil formalmente filia- 
dos, distribuídos por cerca de 
150 bases dispersas por todo o 
país, nos meios laborais e estu- 
dantes. 

A reunião com os Órgãos da 
Comunicação Social visiava a 
análise da actual situação polí- 
tica, principalmente nos aspectos 
que se referem dos jovens, «no- 
meadamente os problemas uni- 
versitários e estudantis em geral 
e os dos joyens trabalhadores. 
A propósito dos primeiros, to- 


NA LINHA DO ESTORIL 


mamos uma posiição de repúdio 
do serviço cívico do ME.C, por- 
que o consideramos antidemo- 
crático e por constituir uma im- 
posição contrária à voluntarie- 
dade que o mesmo, em qualquer 
caso, deveria revestir. Por outro 
lado, o M. não se preocupou 
em analisar, caso por caso, os 
problemas existentos, tentando 
encontrar soluções com viabili- 
dade», 

Por sua vez, António Rebelo 
de Sousa, a uma pergunta sobre 
eventuais afinidades com outros 
partidos ou movimentos juvenis, 
sociais-democratas, disse que a 
social democracia não é meta a 
atingir, mas processo para im- 
plantar o socialismo ou socie- 
dade socialista e democrática 
entendida como modelo em que 
os centros de decisão e as ala- 
vancas do poder político e eco- 
nómico, são «controladas» pelas 
classes trabalhadoras, 


010 IMOBILIZADO 


(MAS APENAS UM INTERNADO) 


» UM INDIVÍDUO COLHIDO NA VIA 
ORIGINOU O ACIDENTE 


A notícia do quo dois comboios haviam colidido correu 
clero, a meio da tarde de ontem, por toda a Costa do 
Sol, alarmando, até, muita gonto om Lisboa. O embate 
vorificara-so no Alto de Santo Amaro, com todo um apa- 
rato que, na vordado, foz alguns recoarem o pior. Foliz- 


o sinistro não assumiu proporç 


s trágicas, não 


so registando a morte de nenhum passageiro, 


Todavia, 85 pessoas foram 
conduzidas ao Hospital de São 
José, em Lisboa, ali sofrendo 
internamento apenas uma, de- 
vido aos graves ferimentos 
que apresentava. 


Tudo foi originado por um 
indivíduo que, às 17 horas, 
surgiu na via descendente da 
Linha do Estoril, sendo colhi- 
do, de raspão, do lado de fora 
do carril (o lado esquerdo), 
pelo comboio n.º 228 — «rá- 
pldo» de Oeiras a Alcântara 
— que partira de Cascais e se 
dirigia a Lisboa, dirigido pelo 
maquinista-principal Carlos 
Vaz. A composição parou, 
metros à frente, mas, para 
estranheza de todos, ninguém 
encontrou o homem em causa, 
frustrando-se mesmo todas as 
buscas empreendidas pelo re- 
ferido maquinista. Ora, quase 
àquela hora, saiu de Oeiras o 
comboio n.º 750, também com 
direcção a Lisboa, mas este 
com paragem em todas as es- 
tações, Assim, depois de dei- 
xar o cais da primeira estação 
(Santo Amaro), esta outra 
composição seguiu em marcha 
moderada, dirigida pelo ma- 
quinista de 2.º, Eugénio Fer- 
nandes. Um sinal vermelho in- 
termitente alertara o condutor 
de que a velocidade deveria 
ser a de «marcha à vista», 
isto é, a velocida: ronvenien- 
to para, em quaisquer condi- 
ções de visibilidade, conseguir 
frenar a formação antes de 
qualquer obstáculo, Porém, 
às 17,08 horas, o maquinista 
não logrou, apesar dos seus 
desesperados esforços, travar 
o comboio, quando, no tim do 
uma curva apertada para a 
esquerda, se lhe deparou o 
«228» imóvel na via. 'O cho- 
que verificou-se e com ele a 
destruição irreparável da car- 
ruagem da cabeça do comboio 
que embateu, à frente da qual 
o maquinista Fernandes per- 
maneceu (no posto) e os fe- 
rimentos nos passageiros dos 
dois comboios, que foram 
transportados ao hospital, en- 
tre os quais se contou aquele 
maquinista. 


Podia ter sido evitado ! 


O director da Sociedade 
Estoril, eng. Carlos Brazão, 
foi um dos técnicos que, al- 
gum tempo depois do acidente, 
interpelâmos ainda junto das 
composições imobilizadas nu 
linha, Através do seu relato, 
soubemos alguns pormenores 
do sinistro, acerca do qual nos 
disse que «podia ter sido evi- 
tado», 

Isto, baseando-se no sim- 
ples facto de, segundo o seu 
parecer, o sinal avisador de 
precaução ser o bastante para 
o maquinista do comboio que 
colidiu com a última carrua- 
gem da composição parada ter 
«obrigação» de frenar, Confor- 
me nos informou, tal sinaliza- 
são luminosa muito dificil. 
mente se avaria, pelo que 
pensava não ser essa a causa 
do embate. 


Por outro lado, o ferroviá- 
rio (maquinista) Manuel Ro- 
drigues Carvalho, delegado sin- 
dical, que igualmente Interro- 
gúmos no local, e nos relatou 
o sucedido, apresentou hipóte- 
ses menos objectivas. Na ver- 
dade, o maquinista do segundo 
comboio não estava com ho- 
ras de serviço fora das habi- 
tuais (havia «pegado» às 12 h. 
e 41 m.), pelo que tinha o de- 
ver de obedecer no sinal, re- 
duzindo a marcha para a ve- 
locidade conveniente. Todavia, 
sublinhou, só o inquérito a le- 
vantar poderá explicar se O 
referido sinal funcionou ou não 
devidamente. O que nos pôde 
afirmar, com toda a veracida- 
de, 6 que a origem do sinistro, 
como aliás o maquinista do 
comboio que parou já confir- 
mara, tinha sido o facto de 
um indivíduo surgir na via. E 
aqui se resume todo o enig- 
ma: O que sucedeu a esse ho- 
mem (se de tal se tratava) 
que, após ser colhido, desapa- 
recou? Duas explicações nos 
foram fornecidas como únicas 
situações viáveis: ou o bomem 
fugiu do local (o sulcídio seria 
o seu objectivo, não consegui- 


do?) ou se juntou, mais tarde, 
ao número dos feridos, sem 
nada dizer, sendo, então, trans- 
portado para o hospital, 


Prejuízos avultados 


Pelo que pudemos observar 
e nos foi confirmado por diver- 
sos ferroviários, os prejuízos 
são muito elevados. Só a car- 
ruagem destruída orçará em 
cerca de um milhar de contos. 
Isto sem contar com os dois 
engates-automáticos, igualmen.. 
te muito danificados, cujo valor 
atinge a centena de contos 
cada um. Todavia, além de 
els carruagens que ficaram 
lanificadas, duas das quais (as 
primeiras do comboio que cir- 
culava) descarrilaram, por se 
terem soltado os «bogleso (um 
de cada), todas as outras terão 
de ser verificadas. 

Logo que se registou o nci- 
dente, foi comunicado à central 
e a todas as composições em 
circulação o sucedido, pelo que 
o tráfego ficou, momentanea- 
mente, interrompido, após o 
que passou a fazer-se exclusi- 
vamento pela vin ascendente, 
entre as estações de Paço de 
Arcos e Oeiras, num percurso 
de cerca de três quilómetros. 

A limpeza da via fez-se me- 
diante o reboque do comboio 
embatido para o terminal do 
Cais do Sodré, e do comboio 
que embateu para a linha de 
resguardo da estação de Oel- 
ras. O tráfego ficou completa- 
mente restabelecido às 28 horas. 

Uma referência ainda para 
» pronto serviço prestado por 
uiversas corporações de bom- 
beiros, todas as da «Linha» e 
ainda algumas de Lisboa o do 
Serviço Nacional de Ambulân- 
cias, em cujas auto-macas se 
processou o transporte dos 
feridos, e para a força da P.S. 
P. (cerca de 20 guardas) e da 
Polícia Naval, que montaram 
o sistema de segurança, 


Erro humano 


Entretanto, da Sociedade 
Estoril, recebemos o seguinto 
comunicado: 

«Cerca das 17 horas o com- 
bolo n.º 228, procedente de Cas- 
cais com destino a Lisboa, 
parou no Alto de Santo Amaro, 
em consequência de ter colhido 
um indivíduo do sexo masculino 
de Identidade desconhecida, 


Pelas 17 horas e 5 minutos, 
o comboio n.º 750, procedente 
de Oeiras, com destino também 
a Lisboa, embateu naquele local 
com o comboio imobilizado, 
sem razões de ordem técnica 
que o possam justificar, dada 
a pro assegurada pela 
sinali: 


Há a lamentar alguns feri- 
dos sem gravidade, segundo as 
primeiras informações, e o des- 
carrilamento de parto deste 
segundo comboio, bem como 
elevados prejuízos materiais 
em ambas as composições. 

A circulação dos comboios, 
obedecendo a um horário de 
emergência, passou a efectuar- 
-se com morosidade, em conse- 
quência de apenas se poder 
utilizar uma via, entre Oeiras 
e Paço de Arcos, 


As primeiras aver! 
do inquérito, em Pride ge 
sas do acidente revelaram não 


existir quaisquer deficiências, 
quer no material circulante 
quer na sinalização pelo que, 
sem prejuízo das conclusões 
finais do mesmo inquérito, não 
se encontra outra explicação 
que não seja a de erro humano, 
A circulação normal dos 
comboios ficou - restabelecida 
pelas 22 horas e 45 minutos. 
A empresa apresenta as 
suas desculpas pelas conse- 
quências decorrentes do aci- 
dente, é agradeco a prontidão 
dos socorros prestados pelas 
entidades contactadas e pelas 
que, espontaneamente, se apre- 
sentaram a auxiliá-la,» 


LISTA DOS FERIDOS 


Receberam tratamento, no 
banco do ospital de S, José, re- 
colhendo, depois a suas casas, 
à excepção de Joaquim Antó- 
nio Guerreiro, de 34 anos, re- 
sidente na Rua Alves da Cu- 
nha, 21, 3.º, no Lavradio, que 
sofreu internamento, devido à 
gravidade dos traumatismos, 
os seguintes 34 passageiros: 

Paula Andrei Charlotte 
Viana da Costa, de 49 anos, 
Professor, de nacionalidade 
rancesa, moradora na Praça 
Pasteur, 2, 3º, em Caxias; 
Amândio Diogo, de 51, Bairro 
do Património, 20, 1.º, Oelras; 
Jos Manuel Frade, de 55, Rua 
Alegre, 48, r/c, Algós; Maria 


Zulmira Pinheiro, de 16, Aveni- - 


da João XXI; Ana, Baltazar, 
de 28, Rua 1.º de Maio, 24, 5.º, 
Moscavide; Rosa Marques So- 
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Costa, Oeiras; 
Costa Dias, de 52, ferroviária, 
Beco do Monte, 17, r/c; Deo- 
nilkie Maria Catarina Gaspar, 
de 47, Rua Dr, Mário Madeira, 
8, 2º, Pontinha; Antônio Nu- 
nes Domingos, de 63, Vila Ra- 
malho, 8, João do Estoril; Ma- 
nuel Costa Caldas, de 18, aju- 
dante de motorista, Rua 1.º de 
Dt; António 


Castelo 
lote 3, 2.º, Paço de Arcos; Al- 
cinda da Conceição, de 46, Rua 
de Santa Bárbara, 10, 2.º; An- 
tónio da Costa Barros, de 69, 
comerciante, Avenida 25 de 
Abril, 3, 7.º, Almada; Isabel 
Palinhas, de' 56, Avenida da 
República, 91, 3.º; Maria San- 
tos Jesus Barata, de 56, Bairro 
da Costa, 20, Oeiras; Orlando 
Manuel Rodrigues da Silva 
Diogo, de 19, Avenida D. João 
1,1, 3º, Oeiras; Armando Ne- 
ves, de 40, Rua dos Bombeiros 
Voluntários, 6, 1.º, Dt.*; e Ma- 
mnuel Vieira Luz, de 63 Rn” 
Viotor Corde» 7 - . 
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NOVO CONSELHO DE GERÊNCIA PROVISÓRIO 


desde o dia 21) À DEPENDER 


TCP. PAS 


CONTINUADOS | DIVERSOS 


O PORTO SEM BARREIRAS 


DOS MINISTÉRIOS DA ADMINISTRAÇÃO INTERNA 
E DO EQUIPAMENTO SOCIAL E AMBIENTE 


Pelo Decreto-Lei n.º 33/75, 
publicado no Diário do Go- 
verno de ontem, o Serviço de 
Transportes Colectivos do Por- 
to passou a partir de 21 do cor- 
rente, data da promulgação do 
decreto, a depender, directa e 
exclusivamente, do Ministério 
da Administração Interna e do 
Ministério do Equipamento So- 
cial e do Ambiente, através da 
Secretaria de Estado dos 
Transportes e Comunicações 
sem prejuízo da gestão em 
regime de autonomia adminis- 
trativa e financeira. 


O mesmo diploma estipula 
que o S.T.C.P. será gerido, até 
à publicação dos seus novos 
estatutos, por um conse'ho de 
gerência formado por quatro 
elementos em tempo completo: 
o presidente, com funções de 
coordenador (com voto de qua. 
lidade), e três vogais, sendo 
um Ti vel pela gestão do 
pessoal, outro pela gestão fl- 
nanceira, e o terceiro pelo sec. 
tor de planeamento. 


A nomeação dos membros 
do conselho de gerência será 
feita por despacho conjunto 
dos Ministérios das Finanças, 
da Administração Interna e do 


A PROPÓSITO DE UMA NOTÍCIA. 


Equipamento Social e do Am- 
biente. 

O vogal responsável pelo 
sector de planeamento será 
nomeado por proposta da Cã- 
mara Municipal do Porto, 
depois de ouvidas as câmaras 
municipais dos concelhos limi- 
trofes que fazem parte da fede- 
ração obrigatória. 

As funções de tutela, con- 
trolo, autorização e todas as 
demais a cargo das referidas 
câmaras, a competir, 
directamente, ao Ministério do 
Equipamento Social e do Am- 
biente, através da Secretaria 
de Estado dos Transportes e 
Comunicações. 

Todas as dúvidas que se 
levantem na aplicação do pre- 
sente Decreto-Lei, serão resol. 
vidas por despacho conjunto 
do ministro da Administração 
Interna e do ministro do Equi- 
pamento Social e do Ambiente. 

Até aqui, o estatuído no 
citado diploma. Entretanto, e 
dado o carácter provisório do 
novo conselho de gerência, foi 
em Novembro passado, criada, 
por despacho governamental, 
uma comissão encarregada de 
preparar a nova lei orgânica 


do STCP. A esta comissão 
preside o eng. Jaimo de Sousa 
Pessoa, até há pouco director 
daquete Serviço; o dr. Januário 
Nunes, secretário do Governo 
Civil do Porto, em r nta- 
ção do Ministério da Adminis- 
tração Intema; e, provavel- 
mente, o dr. Tolentino Vieira 
da Silva, representante do Mi- 
mistério do Equipamento So- 
cial e Amblente. A comissão 
integrará o novo conselho de 
gerência, razão por que, só 
agora, começará os seus tra. 
balhos. 


O preâmbulo daquele do- 
cumento refere as dificuldades 
do conselho de gerência ces- 
sante, nomeado após o 25 de 
Abril, e a que presidia o coro. 
nel Gonçalves Rato em repre- 
sentação do M.F.A., em desem- 
penhar, com a eficácia neces. 
sária, as funções acumuladas 
de administração e de direc- 
são. 

Por outro lado, considera. 
que o agravamento sistemático 
da situação financeira da em- 
presa e & possibilidade de se 
deteriorarem, a curto prazo, 
as relações de trabalho aí exis- 
tentes impõem, igualmente, a 


necessidade de revisão do con- 
selho de gerência e a separa. 
ção daquelas funções. 

Acrescente-se que, tal como 
foi instituído pelo Decreto-Lei 
n.º 38144, de 30 de Dezembro 
de 1950, o funcionamento do 
S.T.C.P. não podia ser ideal, 
com um conselho de adminis. 
tração repartido entre as suas 
funções na Câmara e as daque- 
le Serviço. 

Finalmente, saliente-se que 
o vogal responsável pela ges- 
tão do pessoal no novo conse- 
Mo de gerência, Tá ser, 
segundo opinião autorizada, 
um elemento das Forças Ar- 
madas. 


QUEM ACHOU 
A CARTEIRA? 


Durante a tarde de segun- 
da-feira, a sr.* D. Maria Fer- 
manda Carvalho Carmo Reis, 
perdeu, numa «boutique» da 
Rua dos Clérigos, uma cartei- 
ra contendo dinheiro e do- 
cumentos, que só interessam 
à sua legítima dona. Quem ti- 
ver encontrado a carteira po- 
derá entregá-la na Redacção 
de «O Comércio do Porto», 


«AFINAL O MÉDICO NÃO COLALORAVA 
COM A EX-PIDE/DGS» 


e DIZ O DR. ARMANDO FRANCHINI 


Jornal matutino desta ci- 
dade inseria nas suas colu- 
nas de ontem notícia sob a 
epigrafe «Médico colzborava 
com a ex-PIDE/DG.S.». 

Da interpretação e reflexo 
que tal «bomba» possa ter 
ocasionado na opinião pública 
em princípio desconhecemos 
mas teve eo, pelo menos, 
quando quase ao fim da tar- 
de o telefone da Redacção re- 
tinia para convidar o Jornai 
para uma sessão de es-lace- 
cimento sobre o caso vertente. 

Do outro lado da linha, a 
«Ordem dos Médicos»: ele- 
mentos da «lista B», propo- 
mentes da «lista By, «Comis- 
são de Veri 
cidade Eleitoral da 
Regional do Porto da Ordem 
dos Médicos», e, como é com- 
preensivel, o médico visado 
— dr, Armando Franchini da 
Fonseca. 

E às 19 horas comparece: 
ram ali os órgãos da Infor- 
mação — os que fizeram a 
notícia e os que a não deram 
e a Rádio, que a divulgou, ao 
que parece com marcado in- 
teresse. 

Bem, bem, em vésperas 
de eleições — que não são 
ainda as da «Constituinte», . 
mas exactamente para os 
Corpos Gerentes da «Secção 
hegional da Ordem dos Mé- 
dicos», tudo pode acontecer. 

E aconteceu mesmo. Mas 
o quê? 

Bem, e já que não falamos 
antes, de resto também não 
tinhamos elementos concre- 
tos para o efeito, retomemos 
o assunto «ab initioy, dentro 
das limitações próprias, uma 
vez que nos cingimos, a co- 
meçar, à notícia publicada, 
para dar aos nossos leitores 
uma ideia do que se passou, 
sua origem (Mais ou menos 
subjectiva, ao sabor da inter- 
pretação de cada um), e con. 


, sequências — ao menos a de 


Movimentar com efeito posi- 
tivo, um sector da classe mé- 
dica, e com efeito a tender 
Para ou quase negativo, um 
sector de trabalhadores que 
clamavz ou se propunha fa- 
zer justiça... por conta pró- 
pria. 

Em resumo, os chamados 
factos ou tidos como tal: 
— «Um Médico de S. Pedro 
da Cova oferecia a sua cola- 
boração à ex-PIDE/DGS,, 
para a descoberta dos mili- 
tantes antifascistas; tendo 
recebido pelo correio, em Ju. 
lho de 1973, o jornal «Avan- 
te», endereçou-o à Pide, ofe. 
recendo-se-lhe para facilitar 
uma possível investigação do 
caso, para o que forneceu in- 
formações e foi «o ponto de 
derunciar o nome do reme- 
tente. A PIDE agradeceu pos- 
teriormente âquele clínico en. 
viando-lhe cumprimentos, 

Trata-se de um médico 
cujo nome figura como ele- 


ento da «lista B» candidato 
agora aos corpos gerentes da 
Secção Regional da Ordem 
dos Médicos, 

E pelo que pudemos ea- 
tão, já dentro das portas da 
«Ordem dos Médicos», ave- 
riguar, ou melhor, ouvir, mes- 
mo antes da sessão informal 
que ali teve de seguida iu- 
gar, a notícia vinda a he 
mobilizou desde a manhã de 
crtem uma parte da ciasse 
médica interessada na desco- 
berta da verdade e como al 
aronteceu na comprovação ca 
anverosimilhança a mesma 
notícia. Sobretudo elemento; 
proponentes, uns, e compo- 
nentes. outros, — da lista 
B —, além do mais, contac- 
teram diversas fontes e autori- 
dades no referido sentido, no. 
meadamente os «órgãos ofi- 
ciais competentes», responsá- 
ves pelo apuramento de fac- 
tos da natureza dos citados, 
e até especificamente encar- 
regados desse trabalho espe- 
cial — «que nada apuráram». 

E a reunião informal — 
com a imprensa e Rádio, ali 
presentes — iniciou-se com 
alguns esclarecimentos do «ir. 
Aurélio Marcdo e Cunha, pro. 
cedendo de seguida à leitura 
da notícia na íntegra, que, 
no seu entender, alertou u 
classe médica da Zona Norte. 

Leu ainda, seguidament 
o comunicado da «Comissão 
de Verificação de Capacidade 
Eleitoral da Secção Regional 
do Porto da Ordem dos Mé- 
dicos» em que esta Comissão 
«de acordo com elementos 
oficiais recebidos até 28 de 
Janeiro, inclusive, afirma ca- 
tegoricamente que nenhum dos 
médicos que fazem parte das 
listas «A» ou «B» foi funcio- 
nário, prestador de serviço 
ou colaborador da extinta 
PIDE/D.G.S. Porto, 28 de Ja- 
neiro de 1975. A Comissão, 
Diamantino Carvalho, Gastão 
Borges Taveira Fernando 
Reis Lima». 

Cabe a vez, agora, ao pró- 
prio dr. Armando Franchini 
Corregedor da Fonseca, de 
ler o seu comunicado-defesa 
que intitulou «Afinal o me- 
dico não colaborava com a 
ex-PIDE/D.GS.», acerca -da 
notícia publicada e radiodi 
fundida sob a epigrafe ini 
cialmente referida, comuni- 
cado em que historia os fae- 
tos, desde o recebimento do 
«Avante», e sua devolução, 
Seu passado político e visi: 
lância que aquela polícia 
exercia sobre as suas activi- 
dades manifestamente contrá. 
rias ao regime fascista, e fi 
nalmente, e em consequência 
«requer a publicação do seu 
desmentido formal», manifes. 
tando franco repúdio pelas 
falsas acusações feitas. 

Seguiu-se a leitura do 
«Comunicado da Lista B»í a 
que procedeu o dr. Macedo e 


Cunha em que se denúncia, 
além do mais, «o tipo de Ma- 
nobra, orientada para lançar 
a confusão nos elementos da 
Classe, desvirtuar O acto elei- 
toral e a prossecução de um 
movimento tendente a de. 
nir a Classe e a desacreditá- 
-Ja perante a opinião públi- 
ca», e «não hesitará ainda 
esta lista B» em solicitar a 
intervenção do M.F.A. como 
garntia de um processo elei- 
toral digno, caso continuem 
a verificarse as tentativas 
de intimidação e divisioni 
mo que repetidamente vão 
surgindo». 

A terminar, um grupo de 
proponentes da «lista Bo, 
pela voz do dr. Jacinto de 


Magalhães, leu o último co- 
municado, da mesma forma 
denunciando «mais um ata- 
que, ais uma tentativa de in- 
timidação» e pergunta «O que 
se pretende? Que as eleições 
se não realizem? Porquê? 
Quem beneficia?» 

Surgiu, a finalizar, diálo- 
Eo entre os órgãos da Infor- 
Mação e os médicos presentes 
a aclarar alguns pontos, tan- 
to mais que, segundo aqueles 
médicos, quer para a Classe 
quer para o visado poderiam 
resultar prejuízos de ordem 
vária que não deixaram de 
existir, até porque nada ga- 
rante que todos os que levam 
a notícia vão ler agora o des- 
mentido. 


ECROLOGIA 


MARIA DE FÁTIMA SUARES 
DE BRITO 


Faleceu ontem numa casa do 
saúde desta cidade, a menina Maria 
de Fátima Soares de Brito, de 21 
anos de idade, que deixa em pro- 
funda dor, seus pais, sr.* D. Denir 
Pinto Soares de Brito e sr. Lauren- 
o Pereira de Brito Filho, seus 
ãos, cunhados, tios e mais fami- 
lia. O funeral com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 10,30 
horas, na Igreja da Trindade, onde 
o féretro se encontra depositado, 
seguindo para jazigo de familia no 
cemitério do Prado do Repouso € 
está a cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


HENRIQUE DE BARROS TEIXEIRA 
DA MOTA 


Faleceu ontem nesta cidade o 
snr. Henrique de Barros Teixeira 
da Mota. O extinto era irmão das 
snr** D. Maria Teresa de Barros, 
casada com o sr. Dr. Inácio de 
Barros, JD. Maria Cândida, D. 
Maria Henriqueta Teixeira da Mota 
e dos snrs. José de Barrós Teixeira 
da Mota, brigadeiro Inácio Teixeira 
da Mota, casado com a sr.* D. 
Maria Lencastre da Veiga Teixeira 
da Mota e do sr. Dr. Paulo de 
Barros Teixeira da Mota, casado 
com a sr.* D. Maria Sarmento Tei- 
xeira da Mota. 

O seu funeral com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 15 horas, 
na Igreja da Lapa, onde o féretro 
já se encontra depositado, seguindo 
para o cemitério do Prado do 
Repouso. 


A cargo da Companhia Fune- 
rária e Decorativa Portuense. 


MANUEL DA SILVA REINA JÚNIOR 


Na sua residência à Rua 
Cândido dos Reis, 1.499, Cus- 
tóias, faleceu com 85 anos de 
idade o sr. Manuel da Silva 
Reina Júnior, proprietário nes- 
ta localidade. O saudoso ex- 


tinto era pai da sr* D. Maria 
Helena Marques de Oliveira 
Reina, casada com O er. José 
da Silva Ramalhão, da sr* D. 
Maria da Glória de Oliveira 
Reina Maia, casada com o sr. 
Gonçalo Ilbério de Oliveira 
Maia, da sr D. Maria Emília 
de Oliveira Reina Martins, ca- 
sada com o sr. Augusto Bento 
Martins de Oliveira, da sr! D. 
Maria Celeste de Oliveira Rei- 
na Barros, casada com o sr. 
Mário de Castro da Silva Bar- 
ros, e da sr. D. Maria Evelina 
de Oliveira Reina Cunha, ca- 
sada com o sr. Emiliano Au- 
gusto da Silva Cunha, e do 
sr. Manuel de Oliveira Reina, 
casado com a sr! D. Arnal 
dina Vieira da Cruz e Silva 
Reina; irmão da sr! D. Lu- 
cinda da Silva Reina; e cunha- 
do da sr* D. Maria Marques 
de Oliveira Quelhas Lima, ca- 
sada com o sr. José Martins 
Quelhas Lima. 
O seu funeral a cargo da 
realiza- 
quarta-feira, pelas 
16,30 horas, da sua residência 
para a Igreja Paroquial de 
Custóias, onde será celebrada 
missa de corpo presente e res- 
ponsos, sendo em seguida o 
féretro inumado em jazigo-ca- 
pola de famlia no cemitério 
local. 


MANUEL JOMINGUES DA SILVA 


Na residência de seu filho 
e nora sr. José Pereira da 
Silva o D. Margarida de Pinho 
Ferreira da Silva à Avenida 
Gomes Júnior n.º 108, Madalena 
— Gaia, faleceu o sr. Manuel 
Domingues da Silva marido 
muito dedicado da sr, D. Amélia 
Pereira da Silva e pai da sr* 
D. Angelina Amélia Pereira da 
Silva, casada com o sr. Antó- 
no Moreira Lourenço 
sentes). 

O funeral do saudoso extinto 
a cargo do Armador Castelão, 
efectua-se hoje da residência 
acima indicada pelas 17,45 horas 
para o cemitério da localidade, 


tau- 


O Comércio do Porto 


DESPORTO 


Quarta-feira, 29/1//9 


CICLISMO 


DECISÃO SENSACIONAL 


F.C. DO PORTO SUSPENDEU A SECÇÃO 


PELO PERÍODO DE UM ANO 


-—- Reacção dos «ciclistas-trabalhadores» 
- Justificação dos «dirigentes-patrões» 


O F.C. do Porto pela voz do 
secretário-geral Júlio Santos in- 
formou-nos que os ciclistas já 
tinham conhecimento da renún- 
cia, este ano, da equipa <azul- 
-branca» em praticar ciclismo 
a nível profissional. Daí, quan- 
do contactamos com Joaquim 
Andrade, o «chefe de fila» da 
equipa das Antas, logo lhe ati- 
rámos: 

— Então Andrade, acabou o 
ciclismo no F. C. do Porto 
pelo menos este ano, o que vale 
por dizer que está livre, não é 
verdade? 

Logo o categorizado corre- 
dor do F.C. do Porto nos retor- 
quiu: 

— Olhe vim agora da casa do 
Custódio Gomes para lhe dar a 
motícia, que soube por uns 
amigos. Aliás, e concrotamente 
eu soube da notícia hoje nas 
Antas, em conversa amena com 
um grupo de amigos, em que o 
Sousa Cardoso me informou 
que o F.C. do Porto ia acabar 
com o ciclismo. Fui às Antas, 
não por desconfiar de qualquer 
coisa, ainda que por cúlculos 
meus, eu já adivinhasso esto 
desenlace. O que fui fazer às 
Antas foi buscar uma bicicleta. 


— Todavia o Andrade estava 
na disposição de continuar no 
F. C. do Porto, não é verdade? 

— Sinceramente que não. 
Apenas continuaria se mo des- 
sem condições favoráveis. No 
entanto, já aqui há um mês ti- 
nha oficiado ao clube, à Asso- 
ciação e à Federação, no sen- 
tido de me desligar do F. C. do 
Porto. Depois disso o clube cs- 
creveu-me a dizer que apresen- 
tasse condições, que fiz, mas 
que recebi logo resposta que « 
todos seria pago de igual modo, 
isto é, com condições inferiores 
às do ano passado, Por isso logo 
decidi não continuar no clube. 
Tudo al estava desorganizado, 
tudo se desinteressa. Decidida- 
mente já há muito quo estava 


decidido a não correr mais pelo 
F. O. do Porto. Por isso já es- 
tava a pensar em falar com al- 
guns clubes. Mas, ussim, com a 
desistência do F. O. do Porto, 
melhor se processa este meu de- 
sejo de abundonar o F. C. do 
Porto. 

— Joaquim Andrade, que fu- 
turo? 

— Neste momento, pois estou 
esperançado em que algum 
clube venha contactar comigo. 
Inclusive, admito imenso em ir 
correr para 0 estrangeiro. Te- 
nho recebido convites, que por 
certo não irão pesar na balança 
do meu futuro. De qualquer 
maneira, os sócios, irão receber 
esta noticia como uma «bom- 
ba». Com certeza que vão. Mas, 
de qualquer modo, e porque 
efectivamente confirma o aban- 
dono do FP. C. do Porto na prá- 
tica profissional do ciclismo, 
pois tenho que dizer que fiquei 
satisfeito, porque assim posso 
escolher o meu futuro. Ainda 
bem. 


CUSTÓDIO GOMES 
LAMENTA A DECISÃO 


A notícia correu célere — o 
F. C. do Porto ia abandonar a 
secção profissional de ciclismo. 
De tal modo, que, quando on- 
tem à noite contactamos com 
Custódio Gomes, um dos mais 
categorizados ciclistas do F. F. 
do Porto, ele próprio nos retor- 
quiu, acerca da «novidade:» 
— O Andrade deu-me justa- 
mente agora a notícia. Ninguém 
do P. C. do Porto me contactou, 
a informar-me da decisão. De 
qualquer maneira, pois se por 
um lado estou imensamente sa- 
tisfeito, porque agora posso 
conseguir um clube quo me dê 


am temo mem igor dá Petista, 
profissional, a veri 
por outro lado fico iate) Sia 


que gosto imenso do F. C. 
Porto, sou adepto ferronho. Mas 


PESCA 


CONCURSO 


DO RIO 


Organizado pelo Clube Despor- 
tivo da Póvoa disputou-se, no rio 
Cávado, a primeira mão do Con- 
curso Inter-Sócios, que registou a 
presença do $9 concorrentes, dois 
dos quais não vieram a classifi- 
car-se. 

Eis a classificação nté ao 10.º 
lugar: 1.º, José da Silva, 18 600 
pontos; 2.º, José Lima, 9870; 3.º, 
José Rolo, 7310; 4.º, Licínio Fer- 
reira, 6770; 5.º, Pedrosa dos San- 
tos, 6600; 6º, Antônio Ferreira 


CÁVADO 


Pinto, 6050; 7.º, José Maria Bap- 
tista, 5860; 8º, Manuel Arménio 
8.º, Jorge Salos é 
e 108, Gabriel Gon- 


calves, 

A 2» «mão» disputa-se no dia 
23 de Fevereiro, no rio Ave, na 
área compreendida entre os açu- 
des do Bicho e da Espinheira, A 
concentração será feita no Largo 
do Vilarinho, às 9 horas, come- 
cando a prova às 10 para termi- 
nar às 15 horas. 


primeiro está o futuro dum ho- 
mem ainda novo, como é o meu 
caso, pois tenho apenas 25 anos 
portanto, com imensas possibi- 
lidades de ainda conseguir um 
bom contrato. De qualquer ma- 
neira, e se isso não acontecer, 
pois tenho a minha vida orga- 
nizada, 

— Quererá dizer o Custódio 
Gomes que já contava com esta 
decisão? 

— Sinceramente que a nott- 
cia me colheu de surpresa. Sin- 
ceramente que não contava com 
ela. No entanto, e já que assim 
é, pois amanhã lá estarei nas 
Antas, para falar com um di 
rector, no sentido de verificar 
qual o rumo a dar à minha 
vida. Neste momento não tenho 
clube. Mas, e porque a Coelima 
sempre teve interesse em mim, 
é natural que lá vá parar. Gos- 
to do ambiente e é perto do 
casa. No entanto, pois se do Sul 
aparecer outro clube com me- 
lhores condições, logicemente 
que aceitarei. 

— Que lhe parece o ciclismo 
a nível de clubes? 

— Não tem razão de existir. 
Quer-me parecer que o ciclismo 
s óterá futuro entre nós a nível 


-MNCoLFE 


RUI tai PINTO 


Nos emini-courts» do Passeio 
Alegre realizou-se a primeira pro- 
va desto ano, do «Torneio Início», 
à quai concorreram cerca de 40 
jogadores, distribuídos pelas clas- 
ses de 11º, 24" e Juniores do 
de Homens, Senhoras e Menores 
de 18 anos de idade (Juniores). 

Prova muitíssimo bem dispu- 
tada por todos os intervenientes, 
com relevo para os juniores e al- 
guns dos chamados segundos pla- 
nos. Em evidência os juniores Rul 
Manuel Pinto e João Espregueira 
Mendes e o jogador pertencenta 
à 2» categoria, Ricardo Miguel. 

Nos chamados primeiros planos 
(1.* categorias) todos se compor- 
taram à altura das suas respon- 
sabilidades e recursos, mas cam 
especial destaque para os jogado- 
res Vitor Hugo, Eduardo Salazar, 
dr. Herculano Lima e para a jo- 
sgadora Maria de Lurdes Mendes. 


Classificações 


1.º Categoria—Homens 
1.º — Vitor Hugo de Melo... 27,00 
— Eduardo Salazar 27,83 
3º — Dr, Herculano Lima... 27,66 
.º— Manuel Mendes 


Pontos 


DECIDIDO EM ASSEMBLEIA GERAL 


CONTAS APROVADAS 
NO VITÓRIA DE GUIMARÃES 


NÃO HÁ PRESIDENTE 


RAZÕES DE QUEIXA DE CERTA IMPRENSA. 


No salão nobre do Grémio 
do Comércio, realizou-se ontem 
à noite, em Guimarães, a As- 
sembleia Geral Ordinária do 
clube vimaranense. Presidiu o 
sr. Egídio Pinheiro, ladeado 
pelos srs. eng. José António 
Pinheiro e Armindo Duarte. 

Aberta a sessão, e dispen- 
sada e leitura da acta anterior 
e na meia hora destinada a 
assuntos de grande interesse 
para o clube, a assembleia le- 
vantou um problema com o 
jornalista Cruz dos Santos, 
pela maneira tendenciosa como 
fez não o relato do Vitória. 
-Sporting, mas si mabordando 
o caso Jeremias de maneira 
desprestigiante para o jogador 
e o seu clube. 

Após e leitura do relatório 
e contas pelo sr. Diamaítino 
Mourão, secretário-geral ces. 
sante, entre os quais agradecia 
a todos quantos tornaram pos- 
sível a vida do clube especial- 


mente à Comissão Administra- 
tiva da Câmera de Guimarães, 
à Comissão de Fundos, à Im- 
prensa, à Rádio e à Televisão, 
foi aprovado por aclamação o 
referido documento. 

Por proposta da Direcção 
foi depois elevado à categoria 
de sócio benemérito por acla- 
mação da Assembleia, o mé- 
dico do clube, sr. dr. António 
Antunes da Cunha pela dedi- 
cação que sempre tem eviden. 
ciado na sua profissão ao ser- 
viço do clube e de cuja inicia. 
tiva foi instalado nos balneá- 
rios do estádio um posto mé- 
dico a expensas suas e dos seus 
amigos. 

Ainda por proposta do sr. 
eng. José Pinheiro, foi também 
aprovado por aclamação a no- 
meação de sócios beneméritos 
dos srs. Diamantino Soares 
Mourão e Altino Dias Pereira. 

De seguida o presidente da 
Direcção cessante, sr. António 


Manuel Luis Guimarães agra- 
deceu à massa associativa tudo 
quanto têm manifestado pelo 
seu trabalho e consequente- 
mente pela grandeza do Vitó- 
ria de Guimarães. 

O presidente recebeu depois 
da Comissão de Fundos por 
intermédio do sr. João Fereira 
da Cunha, uma lembrança 
pela sua dedicação ao clube. 

parte mais importante 
dos trabalhos quanto à eieição 
dos Corpos Gerentes, como não 
fosse apresentada nenhuma 
lista e dado que o presidente 
da Direcção cessante se recusa 
a ser reconduzido, aliás, por 
razões aceitáveis, o seu lugar 
vai ser ocupado interinamente 
por um vice - presidente, que 
juntamente com os restantes 
elementos da Direcção, ficará 
a gerir o clube até à aprovação 
dos novos Estatutos, que terá 
lugar numa assembleia geral 
a reunir dentro em breve, 


de empresas. Este é o verda- 
deiro caminho do ciclismo em 
Portugal, aliás, como se pratica 
no estrangeiro. 


A DIRECÇÃO 
JUSTIFICA-SE 


Para além do comunicado 
que o F. C. do Porto enviou 
para os órgãos de Comunicação 
Social, já por si esclarecedor da 
posição assumida pela Direcção 
do clube na reunião de anteon- 
tem à noite, a verdade é que 
nos importava ouvir de um dos 
membros da Direcção, algo 
mais que consubstanciasse o co- 
municado divulgado. Assim. e 
pela voz do sr. Júlio Santos, que 
nos vincou ser 2... voz da Di- 
recção, o dirigente portista fez- 
-nos saber o seguinte: 

—O F. C. do Porto suspen- 
deu até final da época, portan- 
to por uma ano, toda a activi- 
dade profissional do ciclismo 
dentro do clube. Fundamentou 
a Direcção do clube esta deci- 
são em vários aspectos, consi- 
derados no comunicado, que po- 
derei divulgar mais pormenori- 
sadamente. Assim, temos que os 


ciclistas profissionais fizeram 
exigências que o clube não po- 
dia comportar; no que con- 
cerne a técnico, pois no estrun- 
geiro, não os há, e os quo exis- 
tem são também imensamento 
caros para as disponibilidades 
financeiras do clube; quanto a 
técnicos nacionais, pois pensa- 
mos em alguns, acabando a es- 
colha po rrecair em Joaquim 
Leão que foi até apresentado 
aos ciclistas, mas que nesso pró- 
prio dia, à noite, a esposa, nos 
telefonou, informandonos da 
renúncia do marido; ainda te- 
mos os valores que não sendo 
famosos, também, alguns de 
qualidade têm saído do clubs 
por uma legislação quo não se 
compreende — caso evidente de 
Manuel Gomes, bem como, an 
logamente, aos casos de Di 
Silva 9, agora, de José Martins 
a secção profissional de ciclis- 
mo do F. C. do Porto gasta 
2000 contos anuais, sem que 
hajam provas que O justifique 
— correr somente na «Volta a 
Portugal» não interessa; o 
nosso único meio de receitas, 
a pista de ciclismo, por alturas 
da «Volta» está em obras, 
coartando-nos a nossa única 
fonte de receita; resta esclare- 
cer, ainda, que não foi pela ve- 
dação, que essa é desmontável, 
portanto, sem consequências; 
finalmente achamos que esta 
decisão é um acto de coragem, 
que o clube foi obrigado a rea- 
lizar, pesem embora as tradi- 
ções que o clube tem na moda- 
lidade. 


— Uma pergunta sr. Júlio 
Santos: decidiu a Direcção sa- 
bendo das consequências que 
«este acto de coragem» iria ter 
entre os sócios? 


— Pois o ciclismo dentro do 
F. C. do Porto tem tradições 
gloríosas. Mas toda a gente 
sabe que sem apoios financeiros 
manter uma secção profissional 
de ciclismo é insustentável. Foi 
o que nos aconteceu. Fomos 
realistas, esperando que os 8ó- 
cios também o sejam, 


TORNEIO INÍCIO 


2. Categoria—Homens 
1.º — Ricardo Miguel 
2º — Antônio Simões 
8º — Artur Jales . 


Pontos 
2,8 

mv 28,83 
. 30,33 


1.º Categoria—Senhoras Pontos 


— Maria Lurdes Mendes 25,60 
2º — Maria Flora Lima 30,83 


2.º Categoria-Senhoras Pontos 
1º— M.º Margarida Simões 43,83 


Juniores — Rapazes Pontos 
1º— Rui Manuel Pinto ... 26,65 
2º— João Espreg, Mendes 28,33 
3º — António Teixeira «ms 31,00 


Vencedores absolutos de Ho- 
mens, Senhoras e Juniores: Rui 
Manuel Pinto e Maria de Lurdes 
Mendes. 


HOQUEI EM PATINS 


RESULTADOS 


INFANTE = FÂNZERES, 4-0 
ACADÉMICO - CARVALHOS, 4-2 
F.C, PORTO - VALONGO, 5-5 


- NO F.C PORTO 


FECHO DA 
POSTO A 


Ganha forma e feitio, em 
cada minuto que passa o fecho 
da maratona do Estádio das 
Antas. Obra tida como funda- 
mental e importante na vida 
do F. C. Porto, a verdade é 
que desde ontem que o projecto 
e cadernos de encargo está en- 
tregue a nove firmas, que te- 
rão de apresentar 
até 18 do próximo mês, altura 
em que termina o prazo de 
entrega. 

Entretanto, e como conse- 


LIMITAÇÃO DE 


sem prejuizo de eutros Limite: 
pelo G 


sinalizados “ou impol 


AUTOMÓVEIS 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 
(sem REBOQUE) 


MiSTOS (SEM REBOQUE) 


MoTocICLOS SIMPLES 


RESTANTES VEÍCULOS 


MARATONA 
CONCURSO 


quência desta determinação, o 
jogo com o Benfica, que se 

efectuará a 16 de Fevereiro 
apenas terá como bilhetes ven- 
dáveis 1.000 peões e 1.500 ban- 
cadas centrais, Um jogo já de 
si tremendamente difícil no 
que concerne ao arranjo do 
crectângulozinho» este ano 
será mesmo um bico de obra 
conseguir o almejado bilhete 
de imgresso, Isto tudo por 
causa das obras no Estádio. 


VELOCIDADE 


inferiores de velocidade 
igo da Estradas 


NAS 
ESTRADAS 


FORA DAS LOCALIDADES 


NAS 
AUTO ESTRADAS 


nas 
ESTRADAS 


FORA DAS LOCALIDADES] 


(INCLUINDO PESADOS) 


PRUDENTE 


Os VALORE: 
FIXADOS 
NO CODIGE 


NAS 
AUTO ESTRADAS 


PACIENTE 
CORTEZ 


Quarta-feira, 29/1/75- 


CARTAZ 


PORTO 


Teatro 


ea vA BANDEIRA — As 31, 
«International Sexy Festival (18 


anos). 
Cinema 


AGUIA D'OURO — As 15,30 é 
21,90; «Punhos de aço» (14 anos). 


«Sen pledades (18 anos), 

CARLOS ALBERTO — Ag 15.30 
é 21,30: <Os demónios de Dayton» 
(18 anos). 

COLISEU — As 15,30 6 21,90: 
«Emprestamo o teu motoristãr 
(18 anos) 

ESTÓDIO — As 15,30 e 21,90: 
«Audiências (18 anos) 

FOCO As 15,30 e “21,90: 
<O grande Gatsby> (18 anos) 

JOLIO DINIS — As 15,30 e 21,30: 
«Estado de Sitios (13 anos). 

OLIMPIA — As 15,90 e 21,9: 
«Você Intercesa-se pela coisa?» 
(8 anos). 

PASSOS MANUEL — As 15,9, 
18,15 c 21,45: «De amor se morre» 
(18 anos). 

RIVOLI — Às 15.30 e 21,80: 
«O grande golpe» (18 anos), 

SÃO JOAO — As 15,90 + 21,90: 
«Aeroporto 1976» (13 anos). 

TRINDADE — Àg 15,30 e 31,30: 
«A grande farra» (18 anos). 

VALE FORMOSO — Às 15.90 e 
21,80: «Aeroporto 19% (13 anos). 


PROVÍNCIA 
Teatro 


OVAR 
CINE-TEATRO — As 21,30: <A 
seiva conta Catarina na luta do 
povos (13 anos). 
VILA DA FEIRA 
CINE-TEATRO DA FEIRA — 


As 2145: <A traição do padro 
Martinho» (13 anos). 


Cinema 
COIMBROES 
CINE-TEATRO ESTRELA — 


As 21,90: cMorto o traição (18 
amos). 


WWWwW—W—w[lWDWlJW——Ww2w>w0Dw0—w>w>——— mem 


COIMBRA 


GIL VICENTE — Às 
grande ilusão» (6 anos). 

AVENIDA — Às 21,30: «Você 
interessa-se pela co'sa?s (interdito 
a menores de 18 anos). 

TIVOLI — As 15,30 e 21,30: 
«Punhos mortais de Kung Fu» 
(18-anos). 

SAO TEOTÓNIO — As 21,30: «O 
tigre do Karate» (10 anos). 


21,30: «A 


ESPINHO 


CINE-TEATRO DO GASINO — 
As 21,30: «Os dois homens na ct- 
dade» (15 anos). 


GONDOMAR 
CINE-TEATRO NUN'ALVARES 


— As 21,90; «Crimes na escuridão» 
(18 amos). 


MATOSINHOS 


a É er ss 
POVOA DE VARZIM | 
POVOA-CINE — As 16 e 21,30: 
<Cantinglas foz tudo» (10 anos). 
CINE-TEATRO ESTÚDIO SAN- 
TA CLARA — As 16 € 21,30; «Ini- 
ciação carnal» (18 anos). 
CINE-TEATRO GARRETT — AS 
16 21,90: <As seis mulheres de 
Hoftiquo VII (14 anos), 


S. MAMEDE 


CINE - TDATRO As 21,90: 
«Abuso do poder» (18 anos). 


VILA DO CONDE 


CINE-NEIVA — As 21,9: 
dólar nos dentess (10 anos). 


VISEU 


CINE-ROSSIO—As 21,30; «Meios 
pretas» (18 anos), 


NOTARIADO 
PORTUGUES 


2.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 


«Um 


CERTIFICO que, em escritura 
de 27 de Janeiro corrente, exara- 
da de fls. 94 verso a 96 do livro 
D.3, deste Cartório, foi habili- 
tada como única herdeira testa- 
mentária do Dr. FERNANDO 
DUARTE DE AZEREDO ANTAS, 
casado, natural da freguesia de 
São Pedro, em Vila Real, fale- 
cido em 7 de Junho de 1974 no 
Hospital da Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa, freguesia de 
Cedofeita, desta cidade, ondo re- 
sidia na Avenida Dr. Antunes 
Guimarães n.º 628, freguesia de 
Ramalde, sua esposa D. LÓCIA 
JORGE DA COSTA NUNES AZE- 
REDO ANTAS, com ele residente. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, aos 28 de Janeiro de 1975 


O Notário, 
Manuel Caria 


EXCURSÕES 75 


VIGO todas as quintas e sábados; 
FÁTIMA e GRUTAS todos os domin- 
gos; S. TIAGO DE COMPOSTELA 
8/9; SERRA DA ESTRELA 15/24 
AMENDOEIRAS DO DOURO 2/3; 
OLHANENSE-PORTO, CARNAVAL e 
AMENDOEIRAS NO ALGARVE part. 
31/] 8 e 22/2 — AGÊNCIA DE 
VIAGENS E TURISMO ESCAMARÃO- 
TUR — A, Herc, 225. Tel. 311400. 


COMUNICADO 
DA DIRECÇÃO DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DO PORTO 


Aos TRABALHADORES METALÚRGICOS 


Aos ASSOCIADOS 
DO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


POVO DO PORTO 


O saneamento político como razão fundamental da cons- 
trução democrática tem sido apontado em todos os sectores 
da actividade nacional mas um deles tem sido esquecido : 
o desportivo. 

As direcções dos grandes clubes encontram-se recheadas 
de elementos ligados ao antigo regime com atitudes antidemo- 
cráticas «videntes. 

Concretizmos com um caso que toca particularmente 
este Sindicato: 

Pretendeu a nossa Direcção efectuar uma Assembleia 
Geral cuja ordem de trabalhos permitia a discussão dos assuntos 
propostos da maior utilidade e interesse para os trabalhadores 
metalúrgicos Entre eles destacava-se um ponto sobre a UNICI- 
DADE SINDICAL e a discussão sobre as medidas a tomar rela- 
tivas ao Conrato Colectivo de Trabalho, ainda hoje tão repri- 
mido pelo patronato reaccionário. 

Para isso, contactou a Direcção, telefonicamente, a Secre- 
tária permanente do F. C. P. para que lhes fosse indicado o 
processo de poder utilizar as instalações do Pavilhão das Antas 
para o dia 25 de Janeiro de 1975 pelas 16,00 horas. 

Foram apontadas as condições e a cedência dependia so- 
mente do estar ou não livre o Pavilhão nesse dia. 

Aburdado pessozlmente, o encarregado do Pavilhão, por 
este nos toi dito que para esse dia e hora não havia qualquer 
manifestação desportiva. 

* Formalizamos o pedido através do nosso ofício n.º 323 
de 15/1/15 e quisemos pagar a caução de 10.000$00 que nos era 
imposta para a cobertura de eventuais prejuizos. 

Simpaticamente informaram-nos que não merecia a pena 
pagar naqueta altura, pois poderia ser pago no dia seguinte 
às 15.00 horas. 

Fizemos publicidade, convidamos todos os Sindicatos Me- 
talúrgicos, a nossa Federação, e a Intersindical; comunicamos 
aos órgãos de informação, orçando todas as despesas efectua- 
das em alguns milhares de escudos. 

Quanco pretendemos proceder ao depósito da caução, com 
grande surpresa tomamos conhecimento que o Pavilhão estava 
ocupado. 

Tornando-sé inacreditável tal posição indagamos do que 
se passava e, por intermédio do chefe da secção de basquetebol 
viemcs a saber que se tinha «arranjado» à última hora um jogo 
particular entre o F. C. P. e o Ginásio Figueirense, 

Não queremos deixar de salientar os modos pouco correctos 
que o chefe da secção de basquetebol usou connosco, como tam- 
bém a atirmação de que a Secretária permanente não tinha 
autoridade para tratar de tais assuntos. 

Em 21/1/75 recebemos um ofício do F. C. P. em que seca- 
mente nos era comunicado que, por deliberação da Direcção, 
se resolvera não ceder o pavilhão, contrariando outras atitudes 
anteriores, como por exemplo a cedência do mesmo a uma 
seita religiosa. 

Tal atitude mereceu da nossa parte e dos milhares de 
metalúrgicos que representamos o mais vivo repúdio por este 
acto arbitrário e discriminatório. 

— Pcis não é importante que os metalúrgicos discutam 
os seus problemas? 

— Não é importante que os metalúrgicos arranjem formas 
de luta contra o patronato reaccionário e fascista? 

— Não é importante que os metalúrgicos discutam aberta- 
mente e sem tutelas as suas formas de organização? 

— Todos sabemos que sim e os patrões que fazem parto 
dos corpos gerentes do F. C. P. também o sabem. Essa é a prin- 
cipal razão por que FOI SABOTADA A NOSSA ASSEMBLEIA. 

Por incrível que pareça, largas centenas ds metalúrgicos 
que foram convocados pelos órgãos de informação, encontraram 

portões do Pavilhão fechados e verificaram não haver o «tal 


” Que tirem as respectivas conclusões 
de associados do 
ram as suas. 


Ao 


O CAPITAL MONOPOLISTA 
MESMO NO SECTOR DESPORTIVO 
FAZ A SUA JOGADA ! o 


4 DIRECÇÃO 


PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS 
da Empresa de «O COMÉRCIO DO PORTO-, san 


E=========ttftftftf”'“C-C =. 
LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE 


Sem prejuizo de outros limites inferiores de velocidade 
Sinalizados ou impostos pelo Código da Estrada 


NAS 
ESTRADAS 


FORA DAS LOCALIDADES] 


AuToMÓvEIS 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 
SEM REBOQUE 


MisTOS SEM REBOQUE 
NAS 


AUTO ESTRADAS 
MOTOCICLOS SIMPLES 


- NAS 
ESTRADAS 
FORA DAS LOCALIDADES] 


RESTANTES VEÍCULOS 


OS VALORES 
FixaDOS 
No cóDico 


iNCLUÍNDO PESADOS NAS 


AUTO ESTRADAS 


D. Maria Ferreira Ribeiro Sequeira 


MISSA DO 7.º DIA 


AGRADECIMENTO E 


Seus irmãos e meis família muito reconhecidamente agra- 
decem por este UNICO MEIO, a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral da saudosa extinta, ou que de qualquer modo lhes 
manifestaram o seu pesar e participam que a Missa do 7.º dia, 
em sufrágio de sua alma se celebra amanhã, quinta-feira, pelas 
12 horas, na Igreja de Creito Rel, (Avenida Marechal Gomes 
da Costa). 


Porto, 29 de Janeiro de 1975 


OFERECE-SE, PARA EMPREGO COMPATIVEL, CENTRO OU NORTE 


DO PAIS, 28 ANOS, 7.º 


ANO LICEU, 4.º ANO INC, DE ELECT. E MAQ. DOS 


INST. INDUSTRIAIS (FALTAM 2 CAD.), CURSO DE RÁDIO, TV E ELECTRO- 
NICA, FORTES CONHECIMENTOS MAQUINAS E MECÂNICA AUTOMOVEL. — 
RUA 1.º VISCONDE DA GRANJA, N.º 29 — AVEIRO 


)) 
| 
[ 


ES 


pm 


ACO 


mas grandes quantidades, 
Carta à redacção go n.º 623. 


MOBÍLIA DE TORCIDOS 
E TREMIDOS 


Em pau preto. Escritório com: 
estante de duas portas, Secre. 
tária com tampo de vidro e 
três cadeiras em sola. Impecá. 
vel, Barata. R. de Costa Ca- 
bral, 674 — Telef, 488521. 


PIANO ALEMÃO 


Vertical, Armado em ferro e 
cordas cruzadas. Em perfeito 
estado, Barato. R. de Costa 
Cabral, 674 — Telef, 488521. 


PASTOR ALEMÃO 


de raça pura, com 5 meses. Falar 
a Lourenço Ribeiro — Tapadinha — 
Rio de Galinhas — Marco de Cana- 
veses, 
mn 


PIANO PARA ESTUDO 


Vertical Em bom estado. 
8500500. R. de Costa Ca- 
bral, 674 — Telef. 488521, 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Telefone, 9832876 


ANDAR DE LUXO 


1.300 CONTOS 
Próximo do centro, com 
4 quartos, sala comum, 
cozinha mob., arrumos, 
desp., 2 q. banho, etc, 
Prédio pronto a habitar 
c/ 2 asconsores, convec- 
tores, estendais e cond, 
de lixo. 

TRATA «A LUSITANA » 


R. Santa Catarina 693-3.º 
Telefones: 23673/4/5 


APARTAMENTO 


500 - CONTOS 
ZONA DAS ANTAS 


Em zona residencial e selee- 
cidade,, junto 


ari 
, caixilharias em 


tor, ascensor, ascensor, etcs 
TRATAR com 
DONALDO COSTA 


P. Gen. Humberto Delgado 
7. Tel, 22959, Porto 


ANDARES NA FOZ 


Em prédio novo, de boa 
construção, c/ maravi- 
Jhosas vistas p.* o mar, 
c/ 3+1 quartos. sala 
comum c/ fogão, 3 q. de 
banho, cozinha, etc. — 
Preços desde 1.520.000$00 
TRATA E MOSTRA : 
Gentil Gomes da Costa 
Rua Fern. Tomás 664-L.º 
Telefones : 300334/381032 


ANDAR SENSACIONAL 
750 - CONTOS 


3-1 QUARTOS E GARAGEM 


A Circunvalação (Senhora. 
da Tora), único que resta 
em prédio de magnítica 
construção moderna, reves- 
tido a azulejos decorativos, 
caixilharias em alumínio, 
aquecimento, exaustor, alca- 
tifado, forrado a papel, ete. 
TRATAR com 


DONALDO COSTA 


P. Gen. Humberto Delgado 
-S/T. Tel, 22959. Porto 


EM VILA DO CONDE — 
Perto do mar e junto ao 
Restaurante Mar-d-Vista, 
c/ 3 quartos, cozinha, 
sala de jantar, 2 q. de 
banho, ele. Ver todos os 
dias na Av. Bento Frei 
tas, 655. 

TRATA E MOSTRA : 
Gentil Gomes da Gosta 
Rua Fern. Tomás 664-1.º 
Telefones : 380834/381032 


O Comércio do Porto 


PRÉDIO: 2.350 Contos 


Vende-se, na Rua de Santa Catarina, entre as Ruas 
Formosa e Fernandes Tomás, antigo, frente cantaria e 
azulejos, cave, r/c e 3 andares, alugado a estabeleci- 
mentos e escritórios. Trata e mostra, A CONFIDENTE, 
Rue Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/68—Porto. 


mi 


CADELA RAÇA COKER . 


Desapareceu. Cor castanho-claro, dá 
pelo nome de Romina. Gralifica-se 
quem indicar o seu paradeiro para 
o Telefone 680605. 


ANDARES (/ GARAGEM 


À IGREJA DO CARVALHIDO 
1.000 /1.200 - CONTOS 


Em sumptuoso e bonito pré- 
moderno, zona privile- 
giada da cidade, próx. de 


escolas e liceus, construção 
e acabamentos de fino gos- 


to, e totalmente revestido, 
caixilharias em alumínio, 
alcatifados, e/ aquecimento. 
exaustor, ascensor, 3 e 4 
quartos, sala comum, etc. 
TRATAR com 


DONALDO COSTA 


P. Gen. Humberto Delgado 
267-3.º-$/7. Tel, 22959, Porto 


7.400 CONTOS 
De 10 pisos, para 18 ina. 
de habitação e comércio. 
em construção, boa arté- 
ria próx. do mar. Todo 
revestido e com habita- 
cões de muito requinte. 


TRATA «A LUSITANA » 


R. Santa Catarina 6933.0 
Telefones: 23673/4/5 


APARTAMENTO 


INDEPENDENTE C/ GARAGEM 
475 = CONTOS 


A Circunvalação (Senhora 
da Hora) em prédio moder- 
no e de luxo, revestido a 
azulejos, caixilharias em 
alumínio, aleatifado, forra- 
do a papel, aquecimento, 
exaustor, divisões amplas é 
todas e/ luz directa, etc. 
TRATAR com 


DONALDO COSTA 


P. Gen. Humberto Delgado 
267-3.0-5/7. Tel, 22959, Porto 


MORADIA 900 Conto 


Do 3 frentes, dentro de 
jardim, c/ garagem de 
entr: teral, quintal 

c/ anexos e dotada de EM | 
cozinha c/ exaustor. sala 
comum, 2 desp., q. banho 


serv. 3 quartos e q. ba- 
nho compl. Lindo lotal 
residencial. 


TRATA « A LUSITANA » 


anta Catarina 693-3.º 
fones: 23673/4/5 


CHÃO C/QUINTAL 


460 CONTOS 
Em bonita zona residen- 
cial de Gaia, junto de 
Liceu, prédio em acaba- 
mentos. Tem 2 quartos, 
sala, cozinha mobilada, 
desp. e q. banho compl. 
Mesmo para rendimento. 


TRATA c A LUSITANA » 


R. Santa Catarina 693-3.º 
Telefones: 23673/4/5 


880.000800 
ANDAR Cj GARAGEM 


A BOAVISTA — Com 3 
quartos, cozinha, sala 
comum, 2 q. banho. Con- 
vectóres oléctricos, em 
todas as dependências. 
TRATA E MOSTRA : 
Gentil Gomes da Costa 
Rua Fern. Tomás 664-1.º 
Telefones : 380834/311991 


À CONSTITUIÇÃO 


ANDARES C/ TERRAÇO 
825/950- CONTOS 


Em prédio de atraente € lu- 
xuosa construção moderna, 
zona de liceus, transporte à 
porta, revest. à Cinca e gra- 


nito polido, caixilharias em 
alumínio, aquecimento, a 
quartos, ete. 


DONALDO COSTA 


P. Gen. Humberto Delgado 
267-3.0-5/7. Tel, 22959. Porto 


lá PRÉDIOS: 


2.000 Contos 


Vendem-se, em V. N. de Gaia, a contornar 3 ruas, 
de r/c e 1.º andar, alugados a 27 inquilinos independentes, 
formando um magnífico conjunto. Perto do centro e bem 
servido de transportes. Trata e mostra, A CONFIDENTE, 
Rua Passos Manuel, 14- 1.º — Telefs.: 20344/5/6 — Porto 


ANÚNCIO 


Firma Suíça de grande nomeada no sector de 
vestuário desportivo procura para admissão ime- 
diata ou data a acordar 


MODELISTA e 
AJUDANTE DE MODELISTA 


Oferece ordenado compensador de acordo com 
a tarefa a executar. 

Resposta directamente à FABINTER — Fábrica 
Internacional de Confecções SARL, Lousada (Douro). 


Com muita prática de Charcutaria—Bom ordenado 
Guarda-se sigilo estando empregado - 


Falar: Rua Sá da Bandeira — Confeitaria, Cunha 


JOSÉ TELES 
DE MENEZES 


AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7.º DIA 


LUVAS 
DE TRABALHO 


Necessita -se Agente 
com bons conheci- 
mentos no ramo. 


Resposta 
ao Apartado 2 


MINDE 


Seus filhos, netos, irmão e 
mais família agradecem sensibi- 
lizados a todas as pessoas que 
de qualquer modo lhes manifes- 
taram o seu pesar e rogam a 
possível assistência & missa que 
por sua alma mandam celebrar 
amanhã, dia 30 às 9 horas, na 
Capela das Almas. 


NO PADRAO DA LÉGUA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na Papelaria do 
sr. A. FP. Rodrigues 


PARANHOS 


D. Ana Rosa Álvares da Silva Cavadas 


Sua FILHA, GENRO, IRMÃ, NETOS, SOBRINHOS e mais FAMÍ- 
LIA, vêm por este ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram assistir co funeral da saudosa extinta ou que de qual- 
quer modo manifestaram os seus pêsames, pedem desculpa de al- 
guma falta que involuntariamente tenham cometido, e participam 
que a missa pelo eterno descanso de sua alma será celebrada 
amanhã, quinta-feira, pelas 10,30 horas na igreja paroquial do 
Paranhos, o que desde já ficam gratos pela comparência a este 
piedoso acto. 


| 1 Porto, 29 de Janeiro de 1975 ET 
O a a A FAMA, 4 


Vo As 


D. Irene Augusta de Oliveira Reis 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido e mais família vêm por este Onico Melo 
agradecer multo reconhecidos às pessoas que assistiram ao 
funeral, bem como Aquelas que de qualquer modo os acom- 
panharam na sua dor e participam a celebração da missa 
do 7º dia, pelo sey eterno descanso, amanhã, quinta-feira, 
pélas 19 horas, na Igreja Paroquial de Leça da Palmeira. 


Leça da Palmeira, 29 de Janeiro de 1975. 


Silva Armador. 


CUSTÓIAS 


MANUEL DA SILVA REINA JÚNIOR 


FALECEU 


Seus FILHOS, NORA, GENROS, NETOS, IRMA, CUNHADOS, 
SOBRINHOS e mais FAMÍLIA, cumprem o doloroso dever de parti- 
cipar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do sau- 
doso extinto e que o seu funeral se realiza hoje, quarta-feira, pelas 
1630 horas da sua residência à Rua Cândido dos Reis, 1499, 
Custóias, para a igreja paroquial, onde será celebrada missa de 
corpo presente e responsos, sendo em seguida o féretro inumado 
em jazigo-capela de família no cemitério local. 


Custóias, 29 de Janeiro de 1975 
A FAMILIA 


Casa Moreira |..: 


MATOSINHOS 


Virgínia Lopes Veloso de Azevedo 


(PROPRIETÁRIA DA FARMÁCIA LOPES) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filho, nora, netos e mais família na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os acompa- 
nharam neste transe doloroso e bem assim a todos aqueles que 
de qualquer forma lhes testomunharam a sta amizade e o seu 
pesar vêm por este único meio fazê-lo publicamente a todos agra- 
decendo o seu profundo e eterno reconhecimento, ao mesmo tempo 
participam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso se cele- 
bra amanhã quinta-feira dia 30 pelas: 10 horas na igreja do Bom 
Jesus de Matosinhos. 


Casa Confiança de José Arteiro Barros — Matosinhos 


GAMOBAR| 


PEUGEOT 


Comunica-se a todos os estimados Clientes 


que, a partir desta data, toda a assistência 
técnica aos modelos PEUGEOT 403 e seus deriva- 


dos passa a ser feita na nossa Oficina 2, na Av. 
Fernão de Magalhães n.º 1009 — telefone 59230. 


NOTARIADO 


6.º CARTÓRIO NOTARIAL 
DO PORTO 
A CARGO DO NOTÁRIO 
LIC. A. VELOSO MARTINS 


«UNIÃO DOS INDUSTRIAIS DE 
MÁQUINAS PARA TRABALHAR 
MADEIRA PORTUGUESES- 


Certifico para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de 20 do corrente mês, lavrada 
de fis. 25 verso a 29 verso, do 
divro de escrituras diversas 
C-número 86, deste Cartório, 
foi constituída uma associação 
que se regerá pelos seguintes 
estatutos: 


CONSTITUIÇÃO, 
DENOMINAÇÃO E SEDE 


ARTIGO PRIMEIRO — A 
Associação integra as Empre- 
sas que se dedicam à concep- 
ção, construção e venda de má- 
quinas para trabalhar madeira. 

A Associação adopta a de- 
nominação de UNIÃO DOS 
INDUSTRIAIS DE MAQUI- 
NAS PARA TRABALHAR 
MADEIRA PORTUGUESES e 
a abreviatura de UNIMAP e 
terá a sua sede na cidade do 
Porto, podendo, por deliberar 
ção da Assembleia Geral, ser 
transferida para qualquer ou- 
tira localidade do País. 

A sua duração é ilimitada, 


OBJECTO 


ARTIGO SEGUNDO — 
Constitui objecto da Asso- 
ciação: 

“Primeiro — Representar o 
sector macional de máquinas 
para trabalhar madeira junto 
de agrupamentos similares, na- 
clonais e estrangeiros, e, even- 
tualmente, os seus interesses 
junto da Administração Públi- 
ca e Serviços Públicos. 

Segundo — Fomentar entre 


membros o sentido da. 


os seus 
Solidariedade e tudo que possa 


| favorecer o desenvolvimento 


do sector. 

Terceiro — Zelar pela de- 
fesa da qualidade das máqui- 
nas e produtos fabricados pe- 
los seus membros. 

Quarto — Promover em Por- 
tugal e estrangeiro as máqui- 
nas para trabalhar madeira 
portuguesas, 


sócios 


ARTIGO TERCEIRO — A 
Associação compreende sócios 
efectivos, agregados e honorá- 
rios, 

Podem ser: 

Sócios efectivos — As Em- 
presas singulares e colectivas 
que realizem duas ou três ope- 
rações previstas no artigo pri- 
meiro, sendo uma delas, neces- 
sartamente, a construção. 

Sócios agregados — As Em- 
presas singulares ou colectivas 
que não satisfaçam todas as 
condições para membros efec. 
tivos e as que exerçam qual- 
quer actividade ligada à indús- 
tria de máquinas para traba- 
lar madeira, nomeadamente 
relativas a acessórios e ferra- 
mentas. 

Sócios Honorários — As pes- 
soas ou Empresas a quem, pe- 
los seus méritos ou serviços 
dedicados à Associação, seja 
pela Assembleia Geral conce- 
dida, essa distinção. 

ARTIGO QUARTO — A 
admissão de sócios efectivos e 
agregados é da competência da 
Direcção. 

A qualidade de sócio perde- 
-Se por: 

a) — Pedido de demissão do 
próprio dirigido, em carta re- 
gistada, ao Presidente da Di- 
recção, 

b) — Irradiação pronuncia- 
da pela Direcção e por moti- 
vos de não pagamento da quo- 
tização ou por outros motivos 
graves. O sócio em causa terá 
sempre o direito de fornecer as 
suas explicações e defesa, e 
poderá recorrer para a, Assem- 
bleia Geral. 

ARTIGO QUINTO — Os só- 
cios efectivos sujeitam-se à 
quotização que será proporcio- 
mal ao volume de vendas efec 
tuado, por cada um, no ano an- 
terior e no que respeita a pro- 
dutos do sector (artigo pri- 
meiro), 


ASSEMBLEIA GERAL 


ARTIGO SEXTO — A As- 
sembleia Geral é constituída 
por todos os sócios efectivos 
no pleno uso dos seus direitos 
e com a presença dos sócios 
agregados. 

A representação das sócias 
efectivas será feita por um dos 
proprietários, administradores 
ou sócios das Empresas, Ou só, 
excepcionalmente, por um ge- 
rente ou empregado, mas, neste 
caso, devidamente credenciado 
e autorizado na tomada de de- 
cisões. 

ARTIGO SETIMO — Com- 
pete à Assembleia Geral eleger 
um Presidente e um Secretá- 
rio para à sua Mesa, uma Di- 
recção e o Conselho Fiscal, 
através de sufrágio universal 
directo, secreto e por maioria 
simples dos votos, e por um pe- 
riodo de dois anos. 

ARTIGO OITAVO — Até 


PORTUGUÊS 


quinze de Março de cada ano 
realizar-se-á uma Asseembleia 
Geral ordinária convocada pelo 
Presidente da Mesa da Assem- 
bleia Geral, Para ela se prepa- 
rará uma ordem de trabalhos 
que englobará, necessariamen- 
te, a apresentação das contas 


relativas ao ano anterior e um -. 


orçamento para o ano em 
curso, 

ARTIGO NONO — As As- 
semblelas Gerais Extraordiná- 
rias podem ser requeridas ao 
seu Presidente, pela Direcção 
ou por um número de associa- 
dos que detenham dois terços 


(arredondado por excesso) do . 


número total dos votos. 
ARTIGO DECIMO —. Para 
efeito do artigo nono e para 


votação das deliberações usar- 


-se-ã o seguinte critério de 
atribuição de votos a cada as- 
sociado: para um volume de 
facturação mo ano anterior até 
dez mil contos, um voto; de 
dez a trinta mil, dois votos; de 
trinta mil até sessenta mil, 
três votos; de sessenta mil até 
cem mil, quatro votos, e assim 
sucessivamente, 

ARTIGO DECIMO PRI- 
MEIRO — As deliberações da 
Assembleia Geral são tomadas 


por maioria dos votos dos só- * 


cios efectivos presentes, 
Exceptuam-se as alterações 
ao Estatuto, a irradiação de 
Sócios e a extinção da Associa- 
São, caso em que se exige uma 


maioria (arredondada por ex- a 


cesso) de três quartos do nú- 
mero de votos dos sócios efec- 
tivos presentes, 


CONSELHO FISCAL 


composto por dois membros, 
que deverão pronunciar-se so- 
bre os assuntos para os quais 
forem solicitados a dar o seu 
parecer, e, necessariamente, 
sobre as contas da Associação. 


DIRECÇÃO 


Nesse caso especial os res- 

ftantes membros da Direcção 

serão consultados quanto ao 

seu acordo de substituição e 

go período de “substituição, 
o preferência 

soas da mesma a Pe 


uma vez por mês e sempre que 
se torne necessário. 

As suas decisões são toma- 
das por maioria estando pre- 
sentes pelo menos dois dos 
seus membros, O: Presidente 
designado quando da eleição 
terá voto de qualidade, Os dois 
restantes serão o Secretário e 
o Tesoureiro, 

ARTIGO DECIMO QUIN- 
TO — Sendo de dois io o pe- 
ríodo de vigência normal de 


uma Direcção, qualquer mem. — 
bro mão poderá manter-se na : 
Direcção mais de quatro anos - 


consecutivos, 


ARTIGO DECIMO SEXTO 


— Para obrigar a 


COMISSÕES 


ARTIGO DECEMO SÉTIMO . 
— A Direcção poderá nomear . 


Comissões de estudo ou traba- 
lho temporárias, de que um dos 


elementos da Direcção sempre . 


fará parte, 


RECURSOS 
FINANCEIROS 


ARTIGO DÉCIMO OITAVO 
— Os recursos financeiros re- 
sultam de: 

Primeiro — Quotizações dos 
sócios efectivos e agregados e 
outras taxas a estabelecer, 

Segundo — Rendimentos de 
bens e valores, 

Terceiro — Subvenções, doa- 
ções e legados, 

ARTIGO DECIMO NONO 


— Os casos omissos, e não con-.. 


tidos num Regulamento Inter- 
no, são resolvidos pela, Direc- 
cão com recurso para a As- 
sembleia Geral e tendo pre- 
sente o Código Civil. 


DISSOLUÇÃO 


ARTIGO VIGESIMO — No 
caso de dissolução, a 


bleia Geral designa uma Co-' 


missão Liquidatária que atri- 


bui o activo líquido que possa . 
existir, a quem a primeira deli- | 


berar. 


Está de conformidade com 
o original, 


SEXTO CARTÓRIO NOTA- 
RIAL DO PORTO, vinte e qua- 
tro de Janeiro de mil move- 
centos setenta e cinco. 

O Ajudante do Cartório, 


Joaquim da Costa Ramos 


FLAUTA PERDIDA... 


* assobiar. 


FLAUTA ENCONTRADA | 


O pastor que dava pelo 
nome de Quim Papafina cortou 
por um sobral alentejano com 
o seu rebanho de carneiros e 
ovelhas, cujos badalos 
ciam ressoar na planície: dlim, 
diam, dlim, dlam..— a levar 
aos sobreiros e azinheiras uma 
nota da presença que não era 
invulgar. Entretanto era, sim, 
que o pastor não se fizesse 
ouvir com a sua flauta de cana, 
feita a preceito com uma na- 
valha que havia comprado na 
feira de S. Mateus. Não esta- 
ria presente, o Quim Papa- 
fina?! Claro que estava ali 
bem vivo, de olhos arregalados 
não fosse algum carneiro ou 
ovelha desgarrar-se Com os 
seus olhos alertados, estavam 
os do cão, o Chiribi, garrudo 
acastanhado, que era o leal 
companheiro, reafirmando a 
sua fama de «sempre fiel». 

Mas porque não tocava flau- 
ta, desta vez, o pastor do 
Monte Branco?! Simplesmente 
porque perdera a flauta na 
caminhada daquela tarde, de- 
pois da sesta. Quando dera 
pela falta, voltara atrás, mas 
não por largo tempo, pois o 
rebanho não iria retroceder. 
Peciência! 

Súbito, o Quim lembrou-se 
que não havia razão para estar 
triste. Quando visse um cana- 
vial, faria outra flauta. Entre- 
tanto, tinha a graça de poder 
Logo, desafiou os 
sons da flauta perdida asso- 
biando modinhas da sua terra 
que alternou a cantar: «O ci- 
randa, é cirandinha, vamos 
nós a cirandar! vamos dar a 
meia volta, meia volta vamos 
dar!» «O Alentejo não tem 
sombra senão a que vem do 
Céu! Assenta-te aqui, amor, à 
sombra do meu chapéu!» 

E lá foi, por ali fora, con- 
tente com o seu rebanho e a 
sua merenda de p?» alvo, mor- 
cela e azeitonas — e também 
uns goles de vinho, dentro de 
uma espécie de garrafa do 
couro a que davam o nome 
de «borracha». O mundo era 
seu!—assim o julgava, na 
alegria bem sã das almas sim- 
ples. 


Entrementes, lá muito atrás, 
girava uma carripana de ciga- 
nos. Entre eles, o Juanito, de 
cinco anos, a caminhar ao lado 
de dois cães muito magros, 
coltaditos, quase de pele e osso 
como eram os seus donos. 

; O Juanito ainda tinha lágri- 
mas nos olhos, do choro con- 


vulso causado pela tristeza de 
não ter conseguido que a Mão 


ISAURA' CORREIA SANTOS 


pedaço de pão! Contudo... a 
Mãe dizia que o dinheiro era 
pouco... e o pai dizia o mesmo! 
Que tinha que fazer, o Juanito, 
que nem sequer sabia asso- 
biar?! 

“Tudo parecia triste, sem uma 
cantiga, sem um assobio, sem 
uma gargalhada... 

Mas não há mal que sempre 
dure. O Juanito limpou os 
olhos, mal querendo acreditar 


enquanto tocava, e à sua ale- 
gria levou contentamento aos 
pais é irmãos — o também aos 
cães e burriquito que puxava 
a velha carroça. 

Na realidade, como é grande 
o poder da música e da alegria 
de um indivíduo, ainda mesmo 
a de um pobre rapazinho! 
Certo, a alegria transmite-se, 
tal como a tristeza. Portanto... 
sejamos alegres, pois a nossa 


Ilustração de DE-FRANCESCO 


lhe comprasse um assobio de 
barro, na feira por onde ti- 
nham passado, pouco antes da 
travessia da ribeira que ainda 
se avistava, quase seca sob um 
sol escaldante 

Na verdade, não se confor- 
mava que a Mãe lhe tivesse 
recusado aquele «bonito» que, 
apesar da fome quase cons- 
tantg, teria preferido a um 


no que via. Seria realmente 
uma flauta, igual à do pastor 
Zé Carrapiço, do Monte do 
Manezão, onde haviam acam- 
pado uns dias antes?! Apa- 
nhou-a avidamente, como se 
tivesse encontrado água fresca 
para matar a sede... 

Soprou e conseguiu que a 
flauta produzisse bonitos sons. 
Que feliz se sentiu! Bailou, 


vali. 


*De facto, sou da tua es- 
pécie...» — afirmou º JOG da 


«Tanto melhor!» — ex- 
clamou o porquinho, e num 
súbito perguntou: 
ir passear contigo? A mi- 
nha vida é monótona, sem- 
pre no mesmo sítio...» 

«Bem... gostaria de te 
ser agradável» — afirmou 
o javali e ajuntou : 
do, não tens dentes fortes 


alegria pode levar contenta- 
mento aos tristes, exactamen- 
te como aconteceu com a ale- 
gria do Juanito. E soubesse o 
Quim Papafina que a sus 
flauta fora motivo de felici- 
dade para o pobre ciganito, 
sem dúvida teria abençoado a 
sua perda e espalhado pela 
planície muitas flautas propo- 
sitadamente perdidas... 


«Posso 


«Contu- 


O Porquinho e o 


De manhã muito cedo. 
um javali passou & beira 
de uma quinta, num pas- 
seio do seu agrado. Apro- 
ximou-se daquela proprie- 
dade, a espreitar o que 
haveria por lá. Não encon- 
traria ali umas batatas?! 

Súbito ouviu um ruído, 
bem estranho. Em breve 
verificou que provinha de 
um pequeno porco. «Bom 
dia !» — saudou o javali e 
inguiriu: «Como é possível 
que um porquinho já este- 
ja levantado?!» 

«Costumo levantar - me 
cedo» — informou o por- 
guinho e logo perguntou : 
«Mas quem és tu? Pare- 
ces-te comigo mas... tens 
um ar ameaçador, com es- 
ses dentes tão grandes...» 

O javali riu-se e falou 
assim: «Tenho que ter ar- 


mas de defesa. A minha 
vida é mais perigosa que 
a tua, é uma vida livre, 
cheia de emboscadas, nos 


campos, nas florestas...» 

« Todavia, és parecido 
com um porco vulgar» — 
afirmou o bácoro. 


para que possas deiender- 
-te de um ataque, e o teu 
pêlo é fininho, sem espes- 
sura... Mas se queres vir 
comigo, vem daí !» 

Lá foram ambos, em per- 
feita camaradagem, rumo a 
um bosque. Ainda não ti- 
nham percorrido grande 
distância, o porquinho dis- 
se que estava muito can- 
sado e, ainda, que já 
começava a ter fome. 

«Repousa um pouco e 
revolve a terra em busca 
de raízes que te matem a 
fome» — aconselhou -o- ja- 
vali. 

«Raízes?!» — exclamou o 
porquinho, muito espmta- 
do, e inquiriu: «Que é is- 
so? Jamais comi uma coisa 
dessas !» 

«Então... procura outra 
coisa |» — aconselhou o ja- 
vali, mal humorado. 

«Outra coisa?!» -— gritou 
o porquinho e... pernas 
para que te quero ! Correu 
por ali fora, em direcção à 
sua quinta. Na verdade, 
era precisamente u hora 
da sua refeição... 


BBB 3333333333 3333333333 0339333333) 3333333393 39933 9393939339] 3] 0303] 


11 ” Marocas e o Becas não conseguiam aelarar aquele mis- 

«tério. Deram-se à várias pesquisas. De súbito, o Marocas 
Becas ! Este túnel vai direitinho 
à ilha dos anões dos gelos. Mas quem o teria feito?» Entre- 
tanto, o chete dos esquimós, trocava pontos de vista, por vezes 
bem azedos, com os anões dos gelos, cujo chefe gritou: «Enquanto 


“gritou: «Ora repara bem, 


vocês, esquimós nossos vizinhos, continuarem a roubar a nossa 
reserva de peixe, proibo-vos de pescar em redor da nossa ilha!» 
Com sinceridade, o chefe dos esquimós afirmou: «Mas nós não 
roubamos coisa alguma. Não percebo ... Por que razão diz uma 
coisa tão falsa?!» Entrementes, o Marocas exclamava: «E esta ?! 
Certamente que ainda não descobriram o túnel !» 
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Em er sta toa 


TO Um? 


O dia está quente e a tartaruga, um dos 
amigos do Bim e Bam, decidiu ir tomar uma 
banhoca. Mas ela não é bem como as outras 
tartarugas; prefere tirar a carapaça e deixá-la 
sobre a praia. Bim e Bam passeiam à beira-mar 
o aporcobem-se daquela carapaça vazia. 


s 
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O PODER 


Quarta-feira, 29/1/75 
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RODRIGUES CANEDO 


DA VOCACÃO 


—Com que então querias, 
Joanico, que te contasse uma 
história verdadeira, uma histó- 
ria realmente passada com um 
menino como tu? Pois tenho 
muito prazer nisso, porque as 
histórias verdadeiras que vale 
a pena contar são aquelas que 
nos podem servir de exemplo 
pela vida fora. 

Entre as histórias verídicas, 
eu prefiro aquel- que contêm 
afirmações de lut , no melhor 
sentido, principalmente a luta 
por um fim honesto ou contra 
a adversidade. Hoje, contar- 
-te-ei uma das primeiras, ou 
seja a luta por um fim honesto, 
através duma força irresis- 
tível e que s» chama à voca- 
ção. Já notaste, Joanico, qual 
é a tua vocação? Sabes o que 
isso 6? Vocação é uma incli- 
nação forte para determinada 
arte ou ciência, para qualquer 
actividade. Tu, por exemplo, 
não tens grande vocação para 
a matemática... Entendes-me, 
não é verdade? Voltaremos a 
falar nísso... 

Pois em meadês do século 
XIX nasceu em Vila Nova de 


— Que é isto? pergunta Bim. 


— Paroco um grande casco, responde Bam. 


ee 


Uma vez mais, o Marocas ajoelhou à entrada do miste- 
rioso subterrâneo para melhor investigar. «Sim ... se estes 
outros, esquimós, do Norte, fizeram este túnel às escon- 
didas, não é de esperar que os anões dos gelos se mostrem 
amistosos, em boa camaradagem ! Mas... não, não posso acre- 
ditar que tenham sido capazes desta deslealdade ! Ladrões de 


Gaia, mais precisamente na 
freguesia de Mafamude, um 
rapazinho humilde, filho de 
modesto logista que estava 
lange de pensar dar ao filho 
qualquer carreira melhor do 
que continuar atrás dum bal- 
cão como o pai. 

Esse rapazinho chamava-se 
António e, para os seus com- 
panheiros de brinquedos, ele 
não passavad o filho do Ma- 
nuel Caniço, que era este o 
apelido de seu pai. 

Sim, ele tinha companheiros 
de brinquedos, como todos mais 
ou menos tivemos. Porque no 
fim de contas ele teve uma 
infância que se poderia consi- 
derar normal, não fosse a 
certa altura mostrar-se nele a 
tal vocação que iria determi- 
nar a sua existência não muito 
longa. O pequeno António era 
como os mais, talvez apenas 
um pouco melancólico e peuco 
expansivo, como seria sempre 
até ao fim. 

Não deixava, é certo de brin- 
car. com ou outros, jogar a 
barra, ir às amoras aos ninhos, 
talvez. Mas era pensativo e, 


flutuar, exclama Bim. 


E os dois ursitos pogam na carapaça vol- 
tam-na ao contrário e, pôem-na na água e... ás 
saltam para dentro, Flutua muito bem, é um 
óptimo barco mas de repente ouvem q vos da 
zangada que lhes 
tiveram o descaramento de 


autorização. 


— Podemos talvez ensaiá-lo na água, deve 


sobretudo, muito observador: 
as coisas, o mundo que o cer- 
cava apresentavam-se aos seus 
olhos numa forma de relevos 
bem nítidos e cheios de con- 
trastes; eu te diria, Joanico, 
que a isso chamam os adultos 
uma forma .plástic. da vida. 
Vai aprendend-» estes termos 
difíceis. 

Naquele tempo, havia um 
pouco por todas as terras de 
Gaia, não só ali em Mafamude 
mas também'em Santa Ma- 
rinha, no lugar de Coimbrões, 
em Avintes, etc, inúmeros 
artistas e artífices que se dedi- 
cavam a trabalhos de pequena 
e grande escúltura Havia nu- 
merosos  santeiros, canteiros, 
entalhadores, , que buscavam 
em barreiras: e em árvores 
próprias os máteriais com que 
depois produziam as coisas que 
os rodeavam, nomeadamente 
figuras populares, barcos, ce- 
nas de rua Eu próprio, Joa- 
nico, ainda conheci alguns 
desses artistas e artífices, c 
precisamente um. dos encantos 
da minha “infância eram as fi- 
guras' da madeira mole que 


eles gravavam e metiam em 
garrafas de vidro. 

O pequeno António, que des- 
de muito novo mostrava espe- 
cial «quedas (a tal vocação, 
Joanico) para o desenho, come- 
cou também a interessar-se 
pelo trabalho dos santeiros. 
pobre como era, não dispunha 
de meios para comprar os 
«santinhos para a sua cascata 
—que nesse tempo quase todos 
os rapazes faziam a sua cas- 
cata sanjoanina, cheia de pi-, 
toresco, frescura e ingenuidade. 
Mas isso não foi obstáculo 
para ele: não faltavam barrei- 
ras nas cercanias e ele sentiu 
rapidamente que era muito 
capaz de modelar as figuras 
dos santos populares, do pes- 
cador, do moleiro com seu 
burrico, da padeira de Avintes, 
o sapateiro, o pastor... Nas 
suas mãos, o barro obedecia e 
tornava-se forma, ao mesmo 
tempo poética e real. E a cas- 
cata do António era obra sua 
e sobrepunha-se às outras, 
porque era obra duma criança 
mas tinha o vigor, a expressão 
de obra acabada. 

Cresceu rapidamente a re- 
pende 


a carreira artística, então 
ainda mais difícil que hoje. 
Mas, no fundo, Manuel Caniço 
era bo mhomem e acabou por 
ceder aos pedidos dos que apa- 
drinhavam o pequeno e que 
foram bons profetas. 

O pequeno seguiu para a 
Escola de Belas-Artes do 
Porto. Distinguiu-se entre os 
seus pares, Chego”. a profes- 
sor. Foí escolhido entre muitos 
para beneficiar de bolsas de 
estudo e foi para França pra- 
ticar com o escultor Jouffroy, 
que a certa altu: já nada 
tinha que lhe ensinar. A Guerra 
franco-prussians de 1870 sur- 
preendeu António em Paris, e 
dali teve que buscar outros 
ares. Segulu paga Itália, onde 
continuou a observar os mes- 
tres do passado e a trabalhar, 
sempre a trabalhar. De Itália 
trouxe, no seu regresso a Por- 
tugal, o gesso da sua estátua 
mais famosa, hoje considerada 
uma obra-prima da escultura 
universal, entre as muitas pre- 
ciosidades que os dedos do 
pequeno santeiro nos legaram: 
o Desterrado, que podes ver em 
mármore de Carrara no Museu 
Soares dos Reis, no Porto. 
O pequeno António foi «quem 
deu» o nome ao museu. Esse 
artista, em quem triunfou o 
poder da vocação e é, quiça, 
um dos maiores estatuários 


portugueses ” sempre, cha- 
mou-se António Sosres dos 
Reis. 


SN INI AABB 


AVENTURAS DO MAROCAS — O ESQUIMO 


peixe?! Não, não é possível !» Após uma pausa disse, sobres- 
saltado: «Mas quê?! Que estou eu a ouvir?! Parece que vem 
lá de dentro do túnel... Depressa, Becas ! Escuta... Não ouves 
uns ruídos singulares, no subsolo?! Juraria que são vozes de 
esquimós ..» O Becas escutou. Também ele ouviu vozes ... 


GANINIIIIISOBNIRIRIRROINIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIINY 


ASI 3333333333) NON 


pai, ' 
So) para. o filho s se seguisse 


nda 


Quarta-feira, 29/1/75" 


% 


Cracaoyda 


aa? 


Sta CATARINA 


SALDOS 


EM TODAS AS SECÇÕES 


DOMINGO — 2 DE FEVEREIRO AS 9h30 
NO TEATRO CIRCO 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DOS 


OPERÁRIOS DA CONSTRUÇÃO CIVIL 


CAMARADAS: 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA: 


O Comércio do jporto 


Continente o Ilhas: 
- 1280500 
70500 
340500 


12) mos 


Províncias) Ultramari- 
nas, Espanha o Brasil 
« 355500 
705500 


12 meso 
S/ medos: =: 1.» Com o fim de preparar as eleições para os novos Corpos 
Gerentes do nosso Sindicato, a Comissão Administrativa eleita no 
passado 19 de Janeiro. 

Convoca todos os operários da construção civil, a participar 
neste importante debate. 

Serão igualmente debatidos alguns dos mais graves proble- 
mas que a nossa classe atravessa 


NÃO FALTES 


a entrada é abérta a todos os operários da construção civil com 
ou sem cartão, devendo apenas apresentar como justificação pro- 
fissional «folhas de férias» 


A COMISSÃO ADMINISTRATIVA PROVISÓRIA 


Iaglaterta. “América 
“do; Norte, Françar 
Ttália, Alemanha, ete. 
=: 2070500 
= 1065500 


12 meses 
6 meses . + 


PARA O ULTRAMAR — Acei- 
tambse, por periodos su- 
cessivos, ou altornados; 
ao preço do' 4500 cada 
exemplar, sondo  concedi- 
das * condições especiais 
para militares om serviço 
de goborania. 


PARA “O ESTRANGEIRO — 

| Tembóm, por períodos 
sucessivos ou alterna: 
ao-spreço do 6820 cada 
exemplar; “via normal. 


MORADA 


Becorto o cole um costal, eu anvio num envolopo coro 
107 — soRTO 


COMPLETE A SUA 
BIBLIOTECA 


ADQUIKINDO 

OS INTERESSANTES 
ROMANUES 

DA BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10$00 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes a Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e 
moralizadora leitura, ha- 
vendo, no entanto, de al- 
guns numeros já poucos 
exemplares: 


Sind'cato Naciona! dos Operários de Transformação 
de Matérias Plásticas e Produtos Similares 
do Distrito de Braga — Séde em Guimarães 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
CONVOCATÓRIA 


De hamonia com a Lei e os Estatutos convoco os Trabalhado- 
res da Indústria de Transformação de Matérias Plásticas e Produtos 
Similares do Distrito de Braga a reunirem em Assembleia Geral 
Extraordinária no dia 9 de Fevereiro do corrente ano, pelas 9,30 
horas no Salão da Associação Artística Vimaranense, Rua de Gil 
Vicente n.º 46, Guimarães. 


ORDEM DO DIA 


— «Grando Odio tornando 
Grande Amora 

— «4 Herança do Bacriftoios 

— «4 Estrangesras 

— 4 Tia Matilde 

— «4 Caso do Terror» 

— «Ouro sobre 4suls 

— «0 Herdeiro da UMiravalr 

— «Sombra o Lum 

— «Brasil Amado» 

— «4 Lus do Cruzeiros (Re- 
cordações do Brasil) 

— «Orgulho de Raças 


* — Leitura e aprovação da Acta da Reunião anterior; 

.º — Integração ou não do nosso Sindicato com o Sindicato 
dos Operários das Indústrias Químicas do Norte; 

3.º — Eleição de Nova Comissão Directiva ou parte. 


«O Senhor da Honra de :, : 
Se à hora marcada não estiver presente número legal para a 


Gouvihes» 18800 ri e 
«Resumo de Guerra». es00 | | Assembleia poder funcionar, esta terá lugar meia hora depois com 
«Consoada do Velho qualquer número de presentes. 

Condes .... 6500 
«MALIDECENCIAS ... 20500 Guimarães e Secretaria do Sindicato Nacional dos Operários 


da Indústria de Transformação de Matérias Plásticas e Produtos 
Similares, 25 de Janeiro de 1975 


Pel'A Comissão Directiva 


Leia «O LAVRADOR 


Laurindo Abreu Campos” 


S 


O Comércio do Porto 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


CONCURSO PARA FORNECI- 
MENTO DE FIO E CABO DE 
COBRE ISOLADO, ELEC- 

TROLÍTICO 


Faz-se público que, até às 
15 horas do dia 20 do próximo 
mês de Fevereiro, se recebem 
propostas na Secretaria destes 
Serviços Municipalizados, à 
Rua 14 de Outubro, n.º 343, 
Gaia, para o concurso em 
epigrafe. 


Base de licitação 1411760800 
Depósito provisório 35 294800 


O Programa do concurso e 
o Caderno de Encargos encon- 
tram-se patentes aos interessa- 
dos, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expediente, 
na Secretaria destes Serviços 
Municipalizados. 


VILA NOVA DE GAIA, 27 
de Jameiro de 1975 


O Director-Delegado, 
Luiz E. S. Ribeiro da Silva 


PRP 


A Prevenção Rodoviária 
recomenda 


a SEGURANÇA 
NA ESTEADA 
COMEÇA EM SL 


Quando andar » põe 
-deixe us ruas pura 
os veiculos Us pas 
setas é que são para sl 
Quando não houver 
bermus oD pusselus 
caminhe pela esquerda 
das estradas. 

«lembre-se de que deve 

ver e ser 

Atenda av que » Prever 

ção Rodoviário Porto 

guesu lhe recomenda q 

todos lhe agrudeceremos- 


BICOS DE PAPAGAIO 


dores de rins ou costas mes- 
mo na cama, ciática, hérnia. 
dlecal 8 todas doenças coluna, 
: e . 


“Casal dá 3 a G massas: 
| à confiança, Telef. 315765, 


Solução do problema n.º 3883 


HORIZONTAIS: 1 — Conciamar. 2 — 
Saco. Eras. 3 — gar. Sir. Tara, 4— 
Cara. Aro. Amar. 5 — Divagar. 6-—Fre- 
ca. Arena. 7 — Renovas. 8 — Nuca. 
Ala. Afim. 9 — Tias. Sem Ledo. 10 — 
Avia. Ares. 11 — Assolaram. 


VERTICAIS: 1 — Siconts 2 — Caça. 


Viva. 3 — Ocar. Dar, Ghia. 4 — Nora. 
los. Asas. 5-—Sasanas 6 — Leica, 
Oleol. 7 — Rogavam. 8 — Meta. Ara, 


Alar, 9 — Acam. Més Fera 10 — Rera, 
Idem. 11 — Sarcasmos. 


$nrs. Comerciantes do 


do Concelho de Matosinhos, 


Na mesma reunião serão 
actual 

CARO COLEGA: A 
“VIDE-NOS. 


GRÉMIO DO COMÉRCIO DO CONCELHO 
DE MATOSINHOS 


A Comissão Administrativa do Grémio do Comércio 
associados & comparecer pelas 21 horas do próximo dia 
30 do corrente, no Salão Paroquial de Matosinhos a fim de 
os informar sobre a nova legislação que contempla todo 
o Comércio nas regalias da Caixa Nacional de Pensões. 


da máxima importância para o Comércio face à situação 


LECE A NOSSA UNIÃO, A TUA AUSÊNCIA 


A Comissão Administrativa do G. C. C. M. 


PINHEIRO & 


Certifico, para fins de publi- 
cação que, por escritura de 27 
do corrente mês de Janeiro, 
lavrada a fls. 31 e seguintes 
do Livro de «escrituras diver- 
sas» C-452, do 4.º Cdrtório No- 
tarial do Porto, a cargo do 
Notário Lic. José Ferreira Paí- 
xão : 

A) Os Srs. ALEXANDRE 
PINHEIRO e ARMINDO PI- 
NHEIRO, únicos sócios da so- 
ciedade comercia, em nome 
colectivo «PINHEIRO & IR- 
MAO», com sede na Rua de 
Cedofeita, n.º* 250-A e 250-B, 
desta cidade do Porto, admiti- 
ram como novos sócios dela os 
Srs. FERNANDO PINTO MO- 
REIRA, ANTONIO JOAQUIM 
ALVES FERNANDES, JOSE 
PINTO RIBEIRO, AVELINO 
PINTO DE AZEVEDO e CAN- 
DIDO CAMPELO RIBEIRO, 
elevando o capital social para 
o montante de 140.008, e subs- 
crevendo para o aumento cada 
um destes cinco novos sócios 
com 8.000$00, e cada um da- 
queles dois com 47.500800; 
seguidamente, no mesmo acto 

B) A sociedade foi TRANS- 
FORMADA EM SOCIEDADE 
COMERCIAL POR QUOTAS 
DE RESPONSABILIDADE LI- 
MITADA, passando a reger-se 


o 


pelos seguintes ESTATUTOS: 


Art.º 1º—A sociedade passa 
a adoptar a firma cPINHEIRO 
& IRMÃO, LIMITADA, ou 
seja a mesma sua firma ante- 
rior acrescida do aditamento 
exigido por Lei, e tem a sua 
sede e estabelecimento, na Rua 
de Cedofeita, n.º 250-A e 
250-B, na freguesia de Cedo- 


sua sede, dentro da mesma 
localidade, e criar e extinguir 
filiais ou outras dependências. 
Arte 2º— A sua duração 
continua à ser por tempo inde- 
terminado, contando-se os efei- 
tos da presente transformação 
a partir desta data. 
Arte 3º — A sociedade tem 
por objecto a indústria de bar- 
bearia e o comércio de perfu- 
marias e artigos afins, mas 
poderá também dedicar-se à 
exploração de qualquer outro 
ramo, de indústria ou comér- 
cio, permitidos por Lei, que a 
Assembleta Geral delibere. 
Art. 4º — O capital social 
é de 140.000500, está totalmen- 
te realizado em dinheiro, e 
coresponde à soma das sete 
quotas seguintes: duas quotas 
de 50.000$00 cada uma, per- 
tencentes uma ao sócio ALE- 
XANDRE PINHEIRO e a ou- 
tra ao sócio ARMINDO PI- 
NHEIRO, e cinco quotas de 
8.000$00 também cada uma 
delas, pertencentes uma a cada 
um dos sócios FERNANDO 
PINTO MOREIRA, ANTONIO 
JOAQUIM ALVES FERNAN- 
DES, JOSE PINTO RIBEIRO, 


ens | AVELINO PINTO DE AZE-, 
CAMPE: 


VEDO e CANDIDO - 
LO RIBEIRO. 

Arte 5º — As cessões de 
quotas, mesmo entre sócios, 
carecem do consentimento da 
sociedade, ficando atribuído a 
esta o direito de preferência 
e podendo a mesma, no exerci- 
cio desse direito, pagar a quo- 
ta cedenda pelo que seja o seu 
valor à face do último balanço 
aprovado. 
$ único — Em excepção ao 
disposto no corpo deste artigo, 
os sócios ALEXANDRE PI- 
NHEIRO e ARMINDO PI- 
NHEIRO poderão, todavia, ce- 
der livremente as suas quotas, 
no todo ou em parte, e quer 
entre cles quer a favor de 
outros sócios; e fica dispen- 
sado o consentimento especial 


Concelho de Matosinhos 


convida todos os comerciantes 


igualmente tratados assuntos 


TUA PRESENÇA FORTA- 


IRMÃO, LDA. 


da sociedade para as divisões 
para tanto porventura neces- 
sárias. 

Artº 6º — TODOS os só- 
cios SAO GERENTES. E à 
excepção apenas dos gerentes 
ALEXANDRE PINHEIRO e 
ARMINDO PINHEIRO, todos 
os gerentes deverão dedicar 
toda a sua actividade aos ne- 
gócios sociais. 

$ 1º — Os documentos de 
mero expediente poderão ser 
assinados por qualquer dos ge- 
rentes. Nos documentos de 
responsabilidade, porém, quais- 
quer que sejam, a sociedade 
só ficará obrigada pelas assi- 
naturas conjuntas de dois dos 
gerentes, sendo uma a de um 
dos sócios ALEXANDRE PI- 
NHEIRO ou ARMINDO PI- 
NHEIRO e a outra a de 
qualquer dos outros restantes 
gerentes. 

$2º — A gerência é dis- 

da de caução, e será ou 
não retribuída conforme o que 
for deliberado em Assembleia 
Geral. 

$ 3º — Os gerentes ALE- 
XANDRE. PINHEIRO e AR- 
MINDO PINHEIRO poderão 
delegar, no todo ou em parte, 
os seus poderes de admiínis- 
tração, quer entre si quer em 
outro qualquer dos sócios. 

$ 4º — Fica absolutamente 
proibida aos gerentes a inter- 
venção, nessa qualidade, em 
quaisquer documentos, actos e 
contratos estranhos aos negó- 
cios sociais, nomeadamente 
em letras de favor, fianças, 
abonações e semelhantes, 
| Artº 7º — No caso de à 
sociedade isso convir, os her- 
deiros de um sócio falecido, se 
assim quiserem, tomarão nele 
a' posição respectiva, fazendo- 
«se representar, porém, por 
um só deles, enquanto a quota 
se mantiver indivisa. 

Artº 8º — A sociedade po- 
derá amortizar quotas nos ca- 
sos seguintes: a) por acordo 
com os titulares respectivos; 
b) quando lhe não convenha 
a entrada para ela de herdei- 
ros de um sócio falecido ou, 
no caso de interdição, a con- 
tinuação do sócio interdito; 
c) quando qualquer quota es- 
teja pendente de adjudicação, 
venda ou arrematação judi- 
cial, ou dada em penhor. 

Em qualquer dos casos das 
alíneas B) e C) o valor da 
quota será o que resulte do 
último balanço assinado, e a 
amortização considerar - se - á 
operada mediante o pagamento 
da importância assim apura- 
da, ou da sua consignação em 
depósito. 

Art. 9.º — Dos lucros liqui- 
dos apurados anualmente reti- 
rar-se-ão 5% para fundo de 
reserva legal; retirar-se-ão 
mais as quantias que forem 
votadas em assembleia geral 
para fundos especiais; e O so- 
brante: será dividido entre os 

os rção - suas 
DESA ad são das. su: 


gerais para que a Lei não de- 
termine de outro modo, serão 
convocadas por meio de car- 
tas registadas dirigidas aos 
sócios com pelo menos oito 
dias de antecedência. 

Artº 11º — A sociedade 
dissolve-se nos casos marca- 
dos na Lei. Em qualquer caso 
de dissolução, todos Os sócios 
serão liquidatários, e entre si 
procederão à liquidação e 
partilha, conforme ajustarem 
e for de direito. Se mais de 
que um sócio o pretender para 
si, o estabelecimento social, 
com todo o seu activo e pas- 
sivo, será adjudicado ao sócio 
que, em licitação verbal aber- 
ta entre todos, maior preço 
oferecer e melhores garantias 
de pagamento der. E em 
igualdade de condições, fica 
reservado aos sócios ARMIN- 
DO PINHEIRO e ALEXAN- 
DRE PINHEIRO o direito de 
preferência em tal adjudi- 
cação. 

Arte 12º — Os sócios não 
poderão exercer a sua activi- 
dade em ramo de negócio igual 
ao desta sociedade, ou concor- 
rente, quer por si, quer por 
interposta pessoa, directa ou 
indirectamente, ou associados 
com outrem; e no caso de in- 
fracção desta disposição, a so 
ciedade poderá usar do direito 
de amortização, nos precisos 
termos do artigo 8.º. 


Está conforme o original, a 
que me reporto, nada constãn- 
do dele além ou em contrário 
do que se narra e transereve. 


Porto, quarto Cartório No- 
tarial, em vinte e olto de Ja- 
neiro de mil novecentos setenta 
e cinco. 


O Ajudante do Cartório 
Eduardo M. 1. Vasconcelos 


VANTAGENS PARA TODOS 


MÓDULOS 


CONTINUA EM PLENO ÊXITO OS 


SALDOS 


QUE SE FAZEM PELA PRIMEIRA VEZ 
— NESTE ESTABELECIMENTO — — 


São artigos actuais, Nacionais e Estrangeiros, 
para HOMEM, SENHORA e CRIANÇA 


É UMA AUTÊNTICA LOUCURA, 
PARA RENOVAÇÕES DE STOCKS 


PORTO 


ALAMEDA EÇA DE QUEIRÓS, 49 (às Antas) 


SIFENOR 


Sociedade Importadora 
de Ferrosos e não Ferrosos, Lda. 


CERTIFICO para fins de 
publicação que, por escritura 
de 25 de Janeiro corrente, a 
fis. 70 v.º e seguintes do Livro 
D-42, de escrituras diversas 
deste 4.º Cartório Notarial do 
Porto, a cargo do Notário Lic. 
José Ferreira Paixão, foi par- 
cialmente alterado o pacto da 
sociedade sob rubrica, pela nova 
redacção dada aos «art. 7.º» e 
seu «5 1º», que passaram à 
ler-se assim: 

ART. 7º — A gerência social 
desde já fica afecta e a per- 
tencer aos sócios MANUEL 
URBANO DE OLIVEIRA 
PEREIRA, CELESTINO 
PAULO DUARTE e MARIA 
ISABEL MARTINS DA SILVA 
BRANCO DE MELO, até deli- 
beração em contrário da 
Assembleia Geral. 

1º — A sociedade ficará 
vinculada pela assinatura de 
qualquer um daqueles sócios 
gerentes, mesmo nos casos de 
aceite de letras, «saques de 
Cheques e outros documentos 
que obriguem os bens socisis». 

Subsistem os 88 2.º e 3.º do 
referido art. 7.º. 

Vai conforme o original, a 
que me reporto, nada constando 
dele além ou em contrário do 
que se narra e transcreve. 


SINDICATO DOS PROFISSIONAIS 
DE ENFERMAGEM DO NORTE 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Directiva Provisória convoca os Profis- 
sionais de Enfermagem para uma Assembleia Geral, à 
realizar no dia 30 do mês corrente (quinta-feira), pelas 
21 horas, no salão do Círculo Católico dos Operários do 
Porto, à Rua Duque de Loulé, n.º 202, nesta cidade, com 
a seguinte Ordem de Trabalhos : 


1 Apreciação e aprovação do Projecto de Regula- 
lamento Eleitoral; 


2. Eleição da Comissão Eleitoral. 


Se à hora marcada não houver número legal de pre- 
senças, a Assembleia funcionará meia hora depois, com 
qualquer número. 

PORTO, 27 de JANEIRO de 1975. 


Pela Comissão Directiva Provisória 
(Mário Nlídio Madureira) 


COMISSÃO DE SANEAMENTO 

E RECLASSIFICAÇÃO DA CAIXA SINDICAL 
DE PREVIDÊNCIA DO PESSOAL 
“DA INDÚSTRIA DE LANIFÍCIOS 


1—De acordo com o Decreto-Lei n.º 366/74 de 19/8/74 
iniciou as suas funções a Comissão de Saneamento e Reclassi- 
ficação da Caixa Sindical de Previdência do Pessoal da Indústria 
de golos. ; 

2-— Portanto convidam-se todas as 


Porto, Quarto Cartório Nota. 
rial, em vinte e oito de Janeiro 
de mil novecentos e setenta e 
cinco. 


O ajudante do Cartório, 
Eduardo M. L. Vasconcelos 


«O Comércio do Porto» 
- 29-1- 1975 — N.º 209 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção 'do 3.º Juizo 
Civel do Porto, nos autos de 
Execução de sentença sumária 
que Reis & Pousada, L.da, com 
sede na Rua Conde Vize- 
1a,137/141, Porto, move con- 
tra AGOSTINHO MACHADO 
GOMES e mulher Mara do. 
Rosário Neves de Sousa, re- 
sidentes no Largo Rio da 
Bica, 15/19, Foz do Douro, 
Porto, correm éditos de 20 
dias, contados da 2.º e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconheci. 
dos dos executados para, no 
prazo de dez dias, posterior 
ao dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na exe- 
cução, desde que tenham ga- 
rantia real sobre O imóvel pe- 
nhorado. 


Porto, 3 de Dezembro de 1974 


O Ajudante 
Orlando de Castro Gonçalves 


Verifiquei. 


O Juiz de Direito 


Miguel de Mendonça 
e Silva Montenegro 


AVISO 


Eu Francisco Ferreira de 
Bessa declaro que não me res- 
ponsabilizo por qualquer actos, 
ou dívidas contraídas pela mi- 
nha esposa Maria da Conceição 
Siva, por ter abandunado o lar 
levando consigo 2 filhos me- 
nores que ainda frequentavam 
a escola primária. 


z 
— pessogs” em geral, e 
muito especialmente todos os funcionários de qualquer categoria, 
colaboradores e beneficiários a apresentar queixa, reclamações ou 
participações DOS FACTOS CONTRA PESSOAS, que possam 
constituir matéria de apreciação da Comissão, 

3-— Em conformidade com o disposto na alinea b) do 
n.º 1 do artigo 3.º do citado decreto as comunicações referidas 
no número anterior relacionadas com todos os funcionários 
A SANEAR OU A RECLASSIFICAR têm de ser feitas POR 
ESCRITO, assinadas e conterem indicação DOS MEIOS DE 
PROVA, dos factos que nela se refiram, sem o que não poderão 
ser consideradas. 

4 — Tais comunicações — QUE SERÃO MANTIDAS CON- 
FIDENCIAIS — deverão vir completadas com a indicação da 
morada e local de trabalho dos signatários e terão que ser 
enviadas inpreterivelmente até ao dia 22/2/75, directamente 
endereçadas a esta Comissão em sobrescrito fechado e lacrado 
com a nota de confidencial para a Caixa Sindical de Previdência. 
do dasool da Indústria de Lanifícios — Av. João Crisóstomo, 67 
— Lisboa. 

5-—Chama-se a atenção de que a recolha de todos os 
elementos recebidos, é que resultará para a Comissão a possi- 
bilidade de os apreciar devidamente e de os enviar à Comissão 
Ministerial de Saneamento do Ministério dos Assuntos Sociais, 
para as consequentes decisões. 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1975. é 
A COMISSÃO 


Sindicato Têxtil do Porto 


COMUNICADO 


a reacção e a repressão continuam nas nossas fá- 
bricas 

Quando dirigentes sindicais se deslocaram à SOFITE 
para reunir com os trabalhadores, o patrão e seus lacalos, 
um engenheiro e um encarregado colocaram por trás do 
frigorífico e do fogão, dois gravadores! 

A PIDE acabou, mas os seus métodos continuam ! 


A reacção foi desmascarada prontamente pelos diri- 
gentes, delegados sindicais e trabalhedores . 


Temos que estar vigilantes ! 


Unidos e organizados venceremos ! 
A DIREOÇA( 


Francisco Ferreira de Bessa 
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S Todavia era preciso, pensava ela, reparar um pouco esta desor- 
N em. O senhor Rivitre não tardava a entrar. François devia tomar 


daí a pouco a sua papa. 

Sem o acordar, conseguiu deitar o menino na cama e pôs-se 
ao trabalho. E: 

Quantas coisas a arrumar! brinquedos de luxo, brinquedos 
baratos, tantas provas de amor do senhor Riviêre pelo filho. 

Que homem tão estimável ! Incapaz de exprimir por palavras 
a sua ternura, o seu orgulho, a sua adoração pela felicidade da 
sua vida, o seu Fanfan, o seu bebé ! .. 

Mas sabia Brigitte que os gritos entusiásticos da criança não 
tinham para o paí enternecido nada tão precioso, a cada nova sur- 
presa, como o sorriso dela? 


Mm 


Sabia, quando ele voltava com os braços carregados de embru- 
lhos, que ele espreitava e desejava a terna censura, o tom de repri- 
menda tão cheio de divertida gratidão? 

— Senhor Riviêre! Aínda mais presentes! Mas o senhor ami- 
ma-nos demasiado! 

Amimá-la! Mas talvez fosse isso, o que ele desejava, ele que, 
dali em diante, não podia dissociar da de seu filho, à imagem do 
suave rosto, do olhar radioso, que significava para ele segurança, 
lar, quem sabe se ainda mais ! 


No apartamento vizinho, Mile. Mélusme esperava. Esperava 
havia semanas e meses a partida: da intrusa que açambarcava O 
senhor Riviêre. Ela sabia que lhe havia de ser precisa paciência, 
muita paciência ! 

Com a breca ! Esse pobre homem não se apercebia das mano- 
bras dessa espertalhona presumida e desmiolada! Ah! sim, ela 
deltava-lhe poeira nos olhos ! Tudo era «Meu François» para aqui, 
«meu François» para acolá ! 

Mas sabia-se porventura o que é que se passava durante todo 
o dia atrás daquela porta fechada? Se ao menos tivesse acontecido 
qualquer coisa, um nada, um pequeno acidente, uma doença mal 
cuidada, da qual a criança acabaria sempre por se restabelecer, 
então ela teria podido triunfar, enternecer-se, indignar-se e gritar 
a esse pobre tolo, mais cego que uma toupeira, aquilo que ela lhe 
tinha dito havia já bastante tempo ! 

Ah! se ele, quando mais não fosse, a tivesse escutado!... 

Mas eis que nada se produziu e Mile. Mélusine, com a raiva 
no coração, tinha espaçado as vistas depois da chegada de Brigitte. 
Bastava lembrar-se dela para se encher de suores de exasperação. 

£& verdade que o caso, bem auxiliado por um ouvido atento 
e por olhares prescrutadores, fazia tão bem as coisas que ele podia, 
no momento exacto, cirandar pelo patamar mal se abria a porta do 


apartamento ou ouvia na escada os passos do senhor Riviêre 
sempre com pressa de voltar para casa à hora do almoço. 

Então, que palavras meladas e que sorrisos forçados! que doces 
olhos para esta velha face encarquilhada ! 

«E como la a querida saúde do senhor Rivitre? e o adorável 
François? Não tinha tossido toda a noite e tanto que se ouvia 
através do tabique e cortava a alma? Tinha bem a certeza de que 
lhe eram dispensados todos os cuidados necessários ? 

«Era preciso ser tão meticuloso, tão atento quando se cuidava 
dum bebé! Havia essas qualidades, a competência indispensável ? 
Esse menino chorava tão violentamente como se o estivessem a 
esfolar, ao pobre querido a quem a morte espreitava...» 

O mais grave era que o senhor Rividre, inconsciente da fina- 
lidade desfrases avinagradas e sem pensar mal, continuava a entoar 
louvores a Brigitte. 

«Brigitte... Brigitte... Brigitte... 

Mile. Mélusíne resmungava, rilhando o seu ódio entre os dentes: 

«Presumida... aldrabona... farsista...» 

O mais cómico do caso, porém, era perdido para toda a gente, 
a não ser, talvez, para as duas curiosas costureirinhas que seguiam, 
fungando de riso, os esforços da sua patroa para captar este namo- 
rado barrigudo. 

Mélusine, contudo, era mulher que tinha a cabeça no seu lugar. 
Tinha de dominar os nervos, que estava nisso o segredo do êxito; 
esconder o seu despeito por muito torturante que ele fosse; esperar, 
espiar, esperar ainda e cravar os dentes no momento oportuno. 

Conseguiu isto, mas não sem custo. Velo um dia, porém, em 
que as suas forças fraquejaram tanto para a expectativa como para 
a resignação. Custasse o que custasse, decididamente, tinha de pas- 
sar ao ataque. 

No dia do seu aniversário, ela espreitou, como: de costume, 
o regresso do vizinho, apanhou-o na passagem: 

— Senhor Riviêre, entre um instante em minha casa. pegq-lhg. 
Queria falar consigo... 


* ebibelots» de pataco. A um canto todo empertigado como único 


— Mas... já passa do meto-dia — respondeu o pobre homem 
com um sorriso forçado — e o François vai dormir daqui a pouco. 

— Então?... vamos, sempre há-de poder dispor dum minuto — 
disse ela num tom tão persuasivo que o pobre senhor se decidiu a 
segui-la. 

Milusine. tomou-lhe amigavelmente o braço e levou-o para a 
sala de visitas, compartimento atafulhado de móveis velhos e de 


vestigio das actividades passadas da velha celibatária, via-se um 
plano vertical. na 

Imensa e redonda, entre as duas janelas do apartamento, uma 
mesa oferecia, como uma floresta de cogumelos grotescos, um pano- 
rama curioso feito de chapéus de criança nos seus suportes de 
madeira. 

No ar flutuava um relento de poeira, de tapetes velhos, um 
cheirinho a sujidade que enjoava as pessoas. Uma torneira, gota 
à gota, pingava em qualquer parte. Tudo era morto, ressequido, 
tumular. 

O pobre Riviare sentia-se doente. Tomado de pânico, teve von- 
tade de fugir para o seu apartamento onde tudo vivia evidenciando 
asseio, onde esfusiavam os gritos de François e os risos de Brigitte. 

O visitante deteve-se, o que permitiu à vizinha saltitar para 
junto duma mesá de pé de galo, puxar duas cadeiras e oferecer 80 
homem da sua vida, com olhinhos de carneiro mal morto e aspecto 
perturbado, a surpresa duma garrafa de espumoso, flanqueada sobre 
a sua bandeja, enfeitada com uma rendinha, por duas taças de imi- 
tação de cristal. 

— Vai beber comigo uma taça de champanhe, querido senhor 
Riviêre, porque é hoje o dia dos meus anos! 

Gaspar enxugou o suor do rosto, dizendo maliciosamente: 


— Então Mile, Mélusine, acha que estas datas são para festejar? 
(Continua) 
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DAS TERRAS DO DEMO || 
À ESPERA DA 


POR 


VANDO pessoa amiga me segre- 
dou coisas interessantes desta 
terra dúrio - beiroa, eu estava 

longe de supor tal... 

-— Deixo-lhe o convite, e grande 
prazer me dará se se resolver a uma 
visita. Verá que tem assunto para 
uma crónica em cheio. ) 

Um «ratinho», chamado curiosidade, 
atraiu-me àquela temerosa região de 
trovões e a flor do sonho foi-se deban- 
dando por entre a cantilena do bem- 
-me-quer... mal-me-quer... 


TREVÕES não foge ao aspecto moreno de 
aldeamento serrano. O casario reúne-se 
em aconchego familiar de primos e compa- 


dres, apresentando a sua artéria principal 
alguns prédios de pesados silhares o cuidadas 
esquadrias, dos primeiros quartéis do século 
XVII, adivinhando-se a opulência que per- 
mitiu tais construções e os desatinos que 
delas fizeram brinquedo que já não presta... 


M. VIEIRA DI 


Sedo de concelho medievo, de fundação 
afonsina por carta especiosa, que D. Manuel I 
confirmou em 1512, tem por padroeira Santa 
Marinha, a presidir na matriz em ornado 
altar de riquíssima talha. A torre, formosa, 
espreita por sobre o bloco urbano e a men- 
sagem saudável dos sinos convida à medita- 
cão, Junto da amorosa igreja acolhem-so par- 
celas do paço do bispo. Ainda se fala na Casa 
da Tulha, onde se recolhiam os dízimos a 
Deus do rico com as migalhas do pobre. 


leitor, se um dia for parar a Trevões (a 

três léguas meridionais em relação à sede 
do concelho da Pesqueira), aproveitando a 
fantástica marginal da Régua-Pinhão, procure 
peregrinar pelas suas 11 capelas! Dou-lhe já 
a mão para não se distrair com a feira, por 
exemplo, um cartaz que oferece aspectos que 
jamais se esquecem... Etnografia sem risco 
de importação, maravilha de costumeiro, de 
tradições, de presença artesanal que tem pri- 
mazia nos estendais de Trancoso, mesmo sem 
dinheiro grosso... Na dos 5 do Agosto, em 
franca democracia, o amo e o moço... 

Mas vamos às ermidas bentas. Comece- 
mos pela de Santa Bárbara, que se vestiu 
e se calçou... Templo maneirinho, elegante, 
Perfume de oliva santa, sacrificada no lume 


VIDA CALMA, NO PENDOR DA ERMIDA DE S, PAIO 


A 


SA VENTURA 


NIS º 


para abrandar a trovoada que paira no vale 
profundo da Ferraadosa. 

A capela de Santo André nem cirios tem.» 
Mais asseada a de Santo António, que guarda 
a bicheza doméstica. Da de S. Francisco Xa- 
vier, apenas a relembrança de um capitão 
cativo nas Indias. Mais moderna a do mártir 
S. Sebastião, também lateral ao mercado, 
sem atavios. A consagrada a Nossa Senhora 
da Graça data da época das descobertas. No 
terreiro defronte do cemitério (a invocação 
está certa) venera-se a imagem dolente de 
Nossa Senhora da Piedade, São santuários 
particulares os que ostentam edículas com 
imagens lindamente estofadas da Virgem da 
Conceição, no palacete dos Mellos e na Quinta 
dos Cayados; e de Nossa Senhora das Dores, 
madrinha lustral na velha família Ferrão. 

De vínculos nobres havia na Vila de Tro- 
vôes as famílias dos Gamboas, Cayados, Al- 
mêidas, Sarmentos, Coutinhos e Lemos, Sou. 
sas-Rebelos — com, brasões estampados nos 
cunhais dos paços e nos salões de gala... que 
faziam vénia aos condes da Vidigueira. 


MEL almas tabutam nesto palmo de terra 

arrumado num tabaleiro da serra de 
S. Payo. Trezentos fogos se agasalham. A 
emigração enxotou muitas mais para Coim- 
bra, Viseu, Porto e Lisbon. Nem o azeite, o 
vinho, nem o linho ou a riqueza dos cereais 
foram capazes de as prender. A vida desafo- 
gada, bem paga é limpa da cidade, que ten- 

?1.. Quem nasce naquelas arribas do rio 
Torto... torto fica, ou dá em galego se bebe: 
da ribéira de Galegos ! 

Carência de factores de trabalho quoti- 
diano. Necessidade de ampliar-se o seu pano- 
rama comercial, de acordo com os bens agri- - 
colas do meio, fontes extractivas, tipologia 
de vinhos, pecuária. Para quando a invasão 
de maquinaria a ocupar-se de braços idos? 

Do melhoramentos apetecidos, citem-se o 
alcatroamento da via principal (que de estreita 
não consente aqui e além o adeus de dois vei- 
culos em sentido contrário...). Deixou-se entor- 
pecer ao som gemebundo dos carros de bois. 
Desejo de regulamentação do piso da Devesa 
(da feira) e reforço da água com destino ao 
«povo». Canalização que se tornou deficiente 
»u que não atende sos consumos. Rede antiga 
a pedir renovação com duplo proveito : para 
o Município e para esta boa gente, 08 trovões 
da vida terão de ser mudados em trevos ou 
«trevões» de esperança e de felicidade. 


ENDIABRADA 


JOSEFINA 
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HORIZONTAIS 
1 — Gritar em tumulto, 
2—Boisa. Epoca 
3 — Guindar. Senhor (ingl6sj. Desa- 
quilibrio mental 


4— Rosto. Anel. Querer bem. 


5— Discorrer sem nexo. 
6 — Débil. Redondoi 
7 — Restauras. 
8— Parte superior o posteror do 
pescoço. Flando Congónero. 
9— Irmãs dos pais Ereonçai Alo 
gre. 
10 — Despacha. Clima. 
1 — Devastaram. 


0 Do 40 mun 


(Ver solução na penúltima página) 


VERTICAIS 


1— Detetor. 

2— Apentra. Uluia.” 

8 — Escavar. Oferecer. Vais ao chão. 

4—A mulher do Idho Erga. Pega- 
deiros. 

5 — Vastas planícies, cultivadas ou 
selvagens, na, América Central e 
do Sul. 

6— Parcela do teen: Óleo fixo 
natural, 

7 — Soioitavem. 

8— Encaixe. Altar. Içar. 

9— Loveam. Rente. Posso cruel. 


10 — Ivuigar, O mesmo. 


1 — Zombarias  Insultantes. 


De modo geral, os romanos trato- 
vom os seus escravos relativamente 
bem e concediam-lhos vários priviló- 
gios. Permitiam ao escravo que guar- 
dosse para si o frulo de trabalho 
extra. So muito, poupasse, poderia 
comprar a sua liberdade ou a da sua 
prole. Depois de trabalho na mesma 
casa ao longo, de três gerações, os 
escravos eram libertados. Muitos es- 
cravos conseguiam categorizadas posi- 
ções — tais como de gerante, profs. 
sor e médico (1). Um homem rico 
poderia chegor a ter várias centenas 


as minas, os escravos viviam, 
em muitos casos, sob terríveis condi- 
ções de vido, facto que os levava a 
insurrecções (2). A escrovolura foi abo- 
lida quando muitos escravos — em 
Roma, um quarto dos habitantes — 
destruirom as actividades dos traba- 
lhadores livres. No Norte da Europa 
existiu escravaturo até 1400 (9), Aí 
por 1600 o mercado de escravos em 
Venesa lidovo com corca de 27.000 
escravos por ano. Em muitos países 
davam aos escrovos o carácter do cri- 
minosos e os sentenças levavam-nor 
a fortalezas ou a golés (4). O mais 
impressionante período de escravatura 
na História foi o de desumano comér- 
cio de negros levados para a América, 
erganizado por europeus em co0) 

são com príncipes africanos, À guerra 
dos Estados do Norte contra os do 
Sul, na América do Norte, não foi 
simplesmento para abolir a escrava- 

É tura mas, também, para que se vem 
desse os sous produtos para a Indis- 
fria e máquinos. A escravatura ia 
contra a economia nacional. Para os 
negros, a sua «liberdades era mó, 
se não pior que a sua oscravalura (5). 
A - escravatura aindo se nos oferece 
cos olhos nalgumas partes do Orien- 
te, onde indivíduos pobres se ven 
Idem, Afinal, talvez cada um de nós 
viva na ilusão se ser livro na von- 
tade e na acção. Na res do, somos 
arrastados nas mais refinados formas 
do escravatura (6). 
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